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BRASIL EXIGE TRES

BILHÕES 
DE DÓLARES

toft? mkmaeritm não 
pode

frustrar coníiânçâ continental

"Seria 
uma ilusão aferrar-se a uma solução mor-

na" afirma o delegado brasileiro — Metade do

capital a cckjc dos países da América Latina

A WASHINGTON — A Sociedade Astronáutica americana acaba
vulgar esta concepção artística do que será o laboratório Kspacial dos
EE. UU. destinado o circunscrever uma órbita ri torno do Sol. bu»-
cando novos campos de pesquisas. Trata-se de um foguete especial
da Lockkeed que trrá por principal objetivo retornar a terra depois
de percorrer o espaço sideral em milhões de milhas fora da gravidade.
Segundo* o. técnico» da referida «tIdade, rue pianetoidt estaria em

uso dentro de dex anoA. — (FOTO l'PI)

WASHINGTON, 15 (UP11 —

O Brasil sugeriu, ontem que o

projetado Banco Intcramciicano
dc Fomento conte com um ca-

pita. autorizado dc três bilhões
uc dólares. O sr. Clcanio de
Ptiva Leite, delegado do Brasil,
disse que essa cifra representa o
mínimo ncessitado pela insti-

tuição para poder contribuir de

maneira significativa, para o dc-

senvolvimento da América La-

tina.
Paiva Leite classificou a pro

posta dos Estados Unidos, que
sugere um capital de 850 nu-
lnões de dólares, como "insufi-

cinte" e protestou contra o fa-
to de que, segundo o projeto de

estatuto apresentado pelos EU.
A., a contribuição inicial lati-

no-americana seria superior &

norte-americana.

Falando numa sessio a portai
fochadas, disse o sr. Paiva Lei-
tc que não deveria ser adotada
uma atitude "limitada e estrei-
ta", a qual 

"mais uma vez frus.

tr. ria as esperança* dos povos
latino-americanos".

Acrescentou o delegado brasi-
Iciro: "A idéia do Banco Inte
racmricano dc Fomento devo
manter estreita correlação c°*i
as imensas necessidades a serem

(Continua na PM. 15 Utra — Hl

Pagamento do

abono sòmento

em fevereiro

CONTRABANDO DE LA E TRIGO DO URUGUAI

PREJUDICA 0 BRASIL E 0 PAIS VIZINHO

mo. 13 (McrliliOnal) —

O contrabando dc lãs r dc

trigo ilo Uruguai, atiavfc da*

fronteiras do liio Grande dO
.Sul. estA preJinilcuttilo^ u ovino-
etritura nacional « criando s£-

ria» dificuldade» p.ira, no tu-
turo, o governo do l'mgua|
exportar tripo para o Brasil,
em cumprimento dos convê-

nlos firmados entre os dois

países. — Foi o que declarou
á reportagem o sr. Fernando
C. Itlat, presidente da FECO.

J.AN (Federação das coopera,
tiras de LA) r de outras enti-
d.ales de produtores gaúchos.

CONTRA lí AN HO NAO Ê
RECENTE

A entrada daquelas merca-
d» rias por vias clandestinas no

país não é problema recente. O

hi Fernando Iliet. em Outra»
oportunidades, denunciou-». p,*.
li imprenn <ic i(u Batado,

provocando uma r«a<.ão «Ia A*.

acmbKI» Leglalatíva .»» Rio

Grande do Sul que orlou uma
comissão parlamentar dc in.

querito para apurar o Assunto.
1< as mesmas acu»a\ôcs foram
formulada» perante o preajden- I iijiir a sua produção, re*-iiu o

t.» drí Hepüblln* e tf miinflTO'* 
"Wlisumo de lã do Instado iniTi.

da Fazenda, quando da gestão
do sr. José Maria de Alkmim.
Açora o presidente da FECO-
LAN volta ao assunto, denun-
ciando-o em reunião da Con.
federação llural Brasileira.

CONTRABANDO DE I.A

— Km virtude da queda do

pfso uruguaio — esclareceu o
entrevistado — o contrabando
de lã na fronteira CCm o país
vizinho, aumentou considerA.
velmente. Ante» a indústria do
Rio e São Paulo consumia qua-
se tAda a lã oferecida pelas
cooperativas do produto no

Kstado do Hio Cirande do Sul.

Era um eetlmulo á ovinoeul-
tura brasileira. Mas depois

industria nacional, .em . dimi

nc a apenas 30 por cento do

qu# comprava antes,
Declarou o sr. Fernando R|et

que na fronteira uruguaia há
fiscalização e. ainda há pouco»
dias, as autoridades de lã aprf.

er.deram um contrabando de

CO toneladas de lã qu» se d«s.

tinava ao Brasil.
— A mesma vigilância — a

firmou ainda — não se dA no
lado brasileiro, onde, segundo
suas próprias declaraçes o ser-
viço de repressão ao contra
bando esta dividido em dois
setores: uni que realmente
iCoatinua na p*l- 19 Letra — Cl

Oficializado o

aumento do açúcar

RIU. 15 (Meridional» — O
"Diário Oficial" publicuu d

Portaria da COKAP. aumen-

tando o preço do açúcar da

seguinte inanoira:
l)a refinaria ao» varejistas,

posto no armaicm do vare.

Jista. Cr* 1B.4»; do varejista

ao consumidor, Crf 18,00. Is-

to quanto ao Distrito Fede.

ra!. Niterói e municípios li-

mit rafes. Na cidade do Sáo

Paulo e municípios limitro-
fes, da refinaria ao varejista.
Cr$ 16.70; do varejista ao

consumidor. Cri 17.50.

guanto aos demais municl-

pios do pais, a portaria atri-

bui à COAPisi a fixação dos

preços, de acòrdo com o cri-

tério estabelecido.

OS 4UTOMÚVEIS PRESOS PELA

AI FA\IU (; \ lio RIO SERÃO

VENDIDOS A PROFISSIONAIS

Kl o. 1» (Mciidlon.il) — A.

guardam os motoristas prOfís*
Motiais interessados na aqui*
aii/ão dc autonió\Cis dc passeio,
apreendidos pela Alfândega, a
regulamentação da lei que os

hcnClhia, sancionada a 53 dC

dezembro último pelo prcslden-
tc Jufcccllno Kutiitsolick.

Enquanto isso. continua o

cais do pòrto cbcio de "cadi-

laca", "clievroletn" e carro» dc
outras marcas. O pagamento
iis veículos apreendidos, cuja
venda JA se acha oficialmente
autorizada, deverá ser feita no

prazo de 5 anos, de acArdo com

o diploma legal que trata da

maU-ria. Submete.se o coni-

prador, ao proceder a transa,

çito, n destinar o automóvel cx-

olusivnmente ao serviço de

tianaporto de paaaagelros, du-
rar.tc o tempo em que estiver

Aumento, em breve da

gasolina 
e óleo diesel

Se'5o mojotodos em 2 cruzeiros e 1,60, respecti-

vnmeiite — Trovável ainda no corrtnte semana

RIO, II (Meiidional) — <lo<o

aumento nos preços da gasolin i

• do Oko diesel *âo ocorrer. a»c

o lim desta semanj, segundo iO,
miinisasío que ia foi feita as em.

rrísi» ile ônibus e de transi*,nc
rodos i4i io. Os aumentos serio da
ordem de dois vru/eiros. pai.» »

gasolina, c dc l,w» para o oleo.

Os dois pioduio* passarão a custar,
assun. Ct$ 10.6# <• Ct» í.^40 a li

ttu, respectivamente.

Tal* maior»çôe% virAo relor^.T
o« arBumenlos com os quais os

empresário» de Anibus evlo lefen-

d«*ndo novo aumento nos prevos
da. passagens Nos dado» que .-

prrtcnlatam «o pteleito e qt*: t«.

lio sendo examinados pela Com**

.Io de Transportas Coletivo*, sle-

i»m dle' que no pta»o de »ei« mc.

srs apenas — contado da data em

qu> comes ou a vigorar a tanta
aiual - o cuslo de opetavio Mi.
(teu uma clctaçAo da ordem tc 1?

p r cento. Mm que lenha -ido

computado o nos o salário mínimo,

que hcitcliciará a trosadorei, li^a
res. metalúrgicos e pessoal dr

crltórii, concoirendo com patcela»
mais ponderáveis, para tal ewvuto,
os auinenros que rém sido feiui»
nos piemos dos combustíveis, lubri.

(icanlet. pneumáticcni, motores, pe.
;as e acessórios.

pagando. A venda ser& feita
setupre con» reserva dc domí-
nio, pela Fazenda Nacional •

Assessores do Presi-

dente estudam o pro-

jeto antes de ser san-

cionado em lei

RIO, 15 (Meridional! — Só-

mente ontem, pela manhã, os

autógrafos do projeto dc lei

que concede abono ao funcio-

nalistno. deram entrada, ofi-
ciaímente, na Diretoria do

Expediente do Palácio do Ca-

tetc E o presidente Jusccli-
no Kubitschck dispõe do pra-
2o dc dez dias para converte-
lo em lei, ou n«gar-lhe san-

«to, letal ou pari lilMMiUf-
O projeto contém dltposi-

tivos que afetam, dlretamen-
te. a vida economica do pala,
inclusive porque autorizam
deapesaa muito além das pre-
vistas, na mensagem inicial
do Ezecutivo. Esta circuns-
tãncia exigirá uma aprecia-

çâo demorada dos dispositi-
vos e de seus reflexas, sendo
de admitir que a maior parte
do prazo de dez dias será
esgotada nestes estudos a
cargo da Assessoria Parla-
montar do Catete e dos or-

gáos técnicos do Ministério
da Fazenda.

Como as folhas de paga-
mento do funcionalismo já
estão sendo elaboradas, é de
se presumir que a sanção pre-
siJeneial não senha a tempo
de incluir o abono na folha
de janeiro Deste modo. sò-
mente em fevereiro, o funcio-
nalismo passará a receber oi
seus ordenados majorados.

Reformas de

base na Pasta

do Exterior

Ministro Negrão de

Lima confia nos

frutos do projetada

alteração

RIO, 15 (Meridional) —

O embaixador Negrão de I^U

ma, ministro das Relações Hx-
teriores, declarou à reporta,

gem:
— Tela sua importância glo.

bal, devo destacar como sufi.
ciente a execução da reforma
administrativa do Itamaratí,

projetada, para que a nossa
máquina diplomática possa
t0rnar.se instrumento de u-
ma política exterior dinâmica

atualizada, à altura da pro.
je<;ão internacional dc que o
1'rasil hoje desfruta.

De fornm efetiva c concre.
ta. si ria desejável que já
em 1 !•¦"»!» se atingissem algumas
das metas propostas na "Opc-

ração 1'an.Americana" lança-
da no ano passado, por inspira-
(,ão do presidente Juscelino
Kubitschek e cuja caracterís-
tica principal, ou seja, a de

que representa uma nova con-
cepção política uas relações in.
ter.americanas, vai amadure-
cerdo no espirito dOs povos e
do« governos das Américas".

•RAINHA 
JíOM<V NA ALEMANHA — MO GÜNCIA (Alemanha! — O Príncipe Hans

1 Lê a proclcimação da entronizuçán oficial da Prince«k Kv-Marie, ao inlclarem-se os

festejos d o Curr.nval cm Mogiincia. É " p r.*.meira ve:d?jdc 193R que se escolhe uma

princcsQ pcT't tts feste^s dc Aíomc», nornmhnciitc '.linfjicio.' apcvns por ^ 
um Príncipe

e o entejn h-i o II x Ti cnh-ersário da Associação Carnavalesca de Monúncia. Na vida

comum, a vriucet-a é contadora c o príncipe empreitc.ro

Prcst interiiitonal, via acreal

MAIS UM NOTÁVEL

de obras — (Foto United

"UDN 

DEVE FAZEN ACORDOS PARA

ÍLIGER O PRÓXIMO PRESIDENTE"

I Argumenta João Cleofas com o exem pie de Pernambuco — 
"Abrjr 

mão,

| 
fozer «-oncessões, transigir, ceder e' «!"»crodo mas ganhar a eleição"

CHEGARAM 354 RUSSOS BRANCOS

E OUTROS 738 AGUARDAM A VEZ

RIO. 15 (Meridional. — A.
lém dos 354 russos brancos já
chegados ao país, estuda o Ins.
tituto Nacional dc Imigração e
Colonização possibilidade de >c.
ceber mais 738 imigrantes da
mesma procedência.

A propósito da chegada a S.

Paulo, há dia;, de mais seis
famílias de russos brancos, pro.
e«lentes de Hong Kong e mo.
mentâneamente estacionado»
na Hospedaria de Imigrantes,
aguardando embarques para o

Norte do Paraná, ouvimos o sr.

Waltor Cechella, diritor as ae.

gulnte declarações:

Até agora o Brasil já rtee.

beu 354 russos brancos, proce.
denutes de Hong.Kong, dr acor.
do coin os entendimento» esta.
bclecldos com a O. N. U. enti.

dade essa que patrocinou o

MERCADO DE

CAMBIO LIVRE

RIO, li (Meridional! — O

mercado dc câmbio livre ••

briu hoje estável, com os

Bancos particulares vendendo
o dólar a Crf 145.00 e * libra

esterlina a Cri 407.00. Com-

pravam, a Crt 141.0(1 4 Cr$
393,00, respectivamente.

transporte dí?se Imigrante* pá.
ra o nosso país. Podemos ante.
cipar concluiu o diretor do I N.
I. C., que estamos estudando
as possibilidades de receber ma.
is 738 pessoas da mesma proce.
dencla também agricultores tra.
dicionaís, c para o mesmo des.
tino ou seja o Norte do Para.
nà.

RIO, 13 (Meridional! — "O dl-

reito que t:m o PTB de lar.çar a

candidatura do sr. João Goulart,
com» uma tendência natural do

partido, o sr. Jani0 'Juadros do
'•¦r candidato com.i consequencia
da sua meteórica e vitoriosa car.

rcira política, é o mesmo que as.

siste 4 UDN om pretender ter

um nome que seja aspirante à .he„
fia suprema da Republica > — di-
ilarou o *«r. João Cleofas. whele
da l!DN em Pernambuco, ao s».r
atsordado p* la típorugem.

Prosscguindu nas sua# decla-

rações. di>?e mais:

— Considero magn tua a posi.

(áo da UDN Cresceu o seu pu-
cei político c eleitoral, sem que
o partido tivesse meios paia a-

trair eleitores através de favores
e dc distribuição dc car.'os publi-
cos. l'ma das condições dc exi-

to do PTB, cm vários setores e

justamente a posse de meios pa-

ra essa distribuição Dispondo de

Institutos para nomear c para
contratar pessoal, pode executai

uma política daquela natureza. A

clJN skm dispor desses atrativos,

4uando se supunha partido om

decadência, saiu das eleições pio.

namer.te fortificada sob a chefia

segura e esclarecida do seu pr*-
vdente, senador Jracy Magalhães

eleito governador da Bahia.

POSIÇÃO DE TRANSIGÊNCIA
— Dentro desse quadro — a.

cresccntou o sr- J"Uo Cleofas —

tem a UDN condiçoes para in-
lluir de modo decisivo na sucvs.
fáo presidencial. A meu ver. devo

o partido adotar no cenário na-
cional posição semelhante áqurla
nossa dc Pern.imbuco. A UDN
tem de deixar de ser no plano
nacional, um bloco politicamente

imolado e dc certo modo, imper-
meávcl as combinações políticas.
Ao contrário, a LDN deve coman-
dai essas combinações para que
saia dos seus quadros o futuro

presidente da Republica. Devemos
repetir na sucessão presidencial
o exemplo da UDN de ^ernam-

buco: abrir mão, faz.-r conceaáões.
tr&nsigir. ceder eleitorado, mas

(CtMoriniM na r»a*. 15 letra — D

PARA 0 ALVORADA

I ONDRI.S, 15 (Via aérea) — O
Embaixador do Brasil, sr. Assis
Cbateaubriand, comprou tim qua-
ilro d.i urandc pinlor inglês (ira-
ham Suth«rland e que se destina
ao palácio governamental dc Bra.
siiia. lrata.se dc um retrato da
lamosa esleta Helena Rubinstcin
Diversos outros artistas também já
a retrataram, inclusive o brasileiro
Cândido 1'ortinari (1953). Uma
de asas telas pertence ao Instituto
ot Art, dc Chicago.

O SI Assis Chatcaubriand obteve
o quadro de Sutberland por 1.5<X)
lihra». em leilão, depois da bata-
lha trasada com um dcn magna-
ias da imprensa inglesa, Lord Bea.
vcrbrook, que queria doar a obra
à sua cidade natal, New Br uns.
wick, no Canadá.

QUEM t SITHERI.AND

Segundo o renomado crítico Her-
bert R-ad, Graham Sutherland «é
o primeiro pintor inglês, desde Tur-
ncr, corr. coragem bastante de co«
locar-s*. em situa^io independente
c detcndè.Ia com denodo diante
dos contemporâneos europeus. Fm
alguns retratos que empolgou a
atençãc do público, mas, como Tur-
ner. é. por excelência, um pintor
de paisagens e o último expoente
da tradição inglesa dè-^ gênero de

pintura".

LOTT DESMENTE

CARLOS LACERDA

RIO, II (Meridional) — "• mentira, apenas mentira"

— declarou o general Teixeira LeH * reportagem, ho|e, a

respeite da declaração ontem formulada na Comissão Par-

lamentar de Inquérito da Câmara, que Investiga a* cences-

saes do petróleo boliviano, pelo deputado Carlos Lacerda,

quando prestsve depoimento e ex-minittro des ReUçèet

Enter lotes, sr Macedo Soares.
¦m sua declaração, o sr. Carlos Lacerda disse que, em

reunláo do Co nselho de Se«uran«a Nacional, no «ovèrne de

CaM Filhe, para tratar da cencretliaçâa dos acordes

para esploraeáe do petaoleo boliviano pelo »rasil. o «ene-

ral LoM, na qualidade de mlnutre da Ouerra, torla aconsr

lhado • gevè ne a deixar de lado, som cencrotiiá-les, es

referido» ecordos
— "Fa.ta absoluta do escrúpulos. Foi tudo de maneira

diferente — prosseguiu o general Lott. O qwe .l^va.no
Cerselho de gegvrançr Nacional «ol uma reunláo slgllesa

a estou Impedida, na qualidade de um dos seus membros,

de revelar do público o f» i»ola ocorre*» 

VÍTOR ISSLER: 

"INEXORÁVEL 

A

MARCHA DO PTB PARA 0 PODER"

Os trnoolhistas tiveram o melhor qui nhõo no aliança com o PSD no Rio

Gnnde do Sul — Se o PSD aprovar s<ua lançada a candidatura do ge*

neral Lott

RIO, 15 (Meridional) — Por

ccrto, o sr. Ncstor Jost falou

na condiváo de pes^edista do

Rio Orande do Sul. daquela

seção que ficou — e ainda í —

contra o presidente Juscelino

Kubitschck, quando da disputa

do Catete. E quando o chele

do governo procurou sustenta,

çio política em nossa terra, lol

encontrá la no PTB, que nunca

'^R

'*^R Vl

SR. V/TOR iSSLER

BHÇâO Df HO*

24 Páginas

2 CADtRNOS

CrS 3.90

INTENSIFICA-SE A EXPORTAÇÃO 
Dl

PRODUTOS MANIIFA TURAD0S DO BRASIL

lhe tieKou a coragem dc seu a.

polo nem a tirmoui d sua soli.

dariedade. Poderiam os posse,
distas gaucho.s falar com tal

autoridade? E por que, açora,
essas queixas? Assim se manl.

listou à reportagem o deputado
Vttor Issler, a propósito da en.
trevista, que nos foi concedida,

pelo sr. Nestor Jost dizendo qua,
na aliança com o PSD, os trá.

llontiaua aa tsaf. U Utts — BI

Espantosa tragédia na

Jgrcja 
Santa Teresinha

P"l>LO. 11 (Meridional) — Quando Ia reallaar-ao

nt r»eia de 8-nta Terexinha o casamexto di arta. Silvia

P'ntOi^impelc. com • tr Silvio Merchlanl, entrou no tiin*

pij Inewitfedame^e o rrêdico Adalberto Ribeiro de Pel-

va psiqu^^a do hospital Pra.ite de Rocha, que matou

9 dros > noivo • 'eriw gravemente a noive. Oe convide*

doa entrsratn i agn dlr vlolentairenta o mádlco-asaaaalno

qi*e. gravemeite fertdo. fei recolhido eo Hospital de 611*

n'eaa

S. PAULO. 1S (Meridional) —

Segundo elementos fornecidos

polo Dopartamenlo de Comercio
ÍCMerior da Kederavàu e do Ceit
lio das Industriai do Estada dc
sao l'aulo a tendência do Bra-

»il t inlonsificar »uas exporta-

voe», incluindo numero rre»cen-

te dr novas manufaturas prln
iipalmcnla para os países lati-

cm países latino-americanos
j U.».ntcs concedidas pelo CACEX no mês de dezembro Maior

inttrcóm^o

noameiícanus. Nso obstante asi (oiam bastante ogfrosalvoa no

dlflculilados cambiais rcmanles, decorrer do m#s de deremoro

nntadamente na Argentina o U de IDM Para termos "'"• b,s*

uiguai, os índices de exportação' deus movimento, basta meacio-

liar. a titulo informativo, a to.

lação dr lirenças dr rsporlaçáo

concedidas pel» Agência de Sáo

Paulo da CACKX. duranto o »¦

ludido período, abrangendo os

seus principais itens.

PRODUTOS LICENCIADOS

Pelos dados q-ie a seguir Inse

r»m«»s. pode *e verlllcar a lorle

lendánsia para inlensillcaçáo de

relaçOo» isimerriais do Hi a»»i

com os países lalino.ameiiianna,
alem dr oulros naturalmente.

KMOsa aa paa. '• I"" — Dl

Assinaturas 
para 

1959

UM MÊS GRÁTIS

Comunicamos aos nossos prezados leitores que ai

ossinafuras novas, feitas nesta época do ano, darão direi-

Io a receber o

DIÁRIO DE NOTICIAS

durante um mis a titulo de BonlflcocAo.

Os Interessados do interior do Estado poderão se dl»

rigir aos nossos Agentes outoriiodos • os da Capital ao

Departamento do Promcsôos. ò rua dos Androdos. 1155 -

sobrei |u do Edilicio Chaves, lono 9*12 63, à Gerência, fuo

Siqueira de Campot, 688 — Fone 53*80 e oo Deporta

menlo do Circulação, rua Sôo Pedro, 733 — Tonei 2-46-30.
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BOLETIM INTERNACIONAL

m mamava

0 aecrrférte d* Bitet». ar. l+* To*Ut DMej,

«M • >•¦*«• da mundo Uvri * Meandaloea proposta de pai /ir.

madad* yito l/uMa Sovtf Mm 4 Alemoiilio F*d*roI. .
¦Ã/frota» • ehdfa M diplomada americana qua • rimpl*» o-

daquele* HnMt draconiano» m i«-^Ki 

4* povo permaolee poitria provocar uma
*• - 4% .. triuéa VvuiükMi « aâut «uMlorfl doM IMWI— W fvvv IWIIW IIM r»"'— r- —

¦wm m Europa. O » NflWfa Jtratcfce» f*"* ,
FSmlét **b*m. d* ee«t«*» carta, qu* a poolrno d*Bonn Jantai*

"'Tn^oTí* 
ÜtaM*a (MnU <a»»«e*_e»gelar..*e

mm eUadna aMH» **» a pewgdHnin. *oat

^¦sar: tiss5rarttr«s.s

«¦Tgr-*-—¦ttãz^-i ¦¦/é 
rjfMm fforiltlti Am trojw ilwfff «w ti suco*

2£1 «a «dlaa «Hd do M«dt » rm tóda * AiemonAg Otidot*

tal r*pm«ot*m a dnfca *ajwrança da ftaopa <*¦** "*?. *"?*!

Ma aaaMttHb IneasOo qae tario um met» poiMo «M flwuoat

TMM lM • Mancha.

¦H(i h trata aqui, apanaa, da aantada da gw»ma da^^W
J. _.U» J. —* A «UM a^^^Hjvoo te wki o«u», nytw, w wi »h «¦  ¦¦¦ ¦ ¦ >

ma» doeKjMemada dejeta da aaata da Earop», a qadwpoma
«aa Mu da OTAN utacionada*

Cama Umbrcmo» awtam aqid, a Tr*taAo da TumIu^P

«MU a mm ourara, ndj paiiada y* «rtfmiiHatente 
JJ-

perado kwi oi ttfmot «o 'nkflii* wwMÜco, O te. NMIs XfVC

oAev aiM aiquactoo «o valor da -«ietmmisa, da «MW* « «aa

povo, da ou» copacUnde da tato, a do eaenaa podei* da mm

dénda a da aua ánrfurtrl*.
0* foguctn soviéticoi nto ntucerom, par acato, de* *»•

dnomentoi doa adMoi a ctentútai altm&ti «na fórum lavada*

para a Ri'ria, depois da aapimda «narra mitiuMatr
Ndo /o »m aura mesmos tdbloi aua «ndnaram co* (wail a

flbrteatlo da bomba ctémlco?
Pata a Alemanha Oc/dtntol dftpO* da toda* aa raetuwa am

matariaJj a komana para fabricar foguat** a bombo» da maroto

podar 40» congêneres ame/icanoa a sovléticoe. Coma, pote, «dml-
tir qu» um povo com ataa capacidade M curvar.** d contada
doa comunista* loviéticoi, tobratvdo aontando, como conta, com
a fima apoio da todo o OcUentef

O ir. John Postet DuUaa diaaa o q«* ara n*e***4rto.
Tratai* da uma proposta brutal a humilkant* qua ndo poda

stqutr aar tomada a-n consideração.

200 PESSOAS EXECUTADAS EM CUBA

Lfdtnj revolucionários garanlen qie

prosseguirão 
no oxporgo cHmlRosos

HAVANA, 18 (Da ftuwU L. MeCtrthy, corraapondanta d*

Ü.P.I.) — O total da aaoeueOaa oonflrnudai elavou-aa a maia da

SOO, aa wm niniriado • trabalho doa palotoaa da fuiilamaoto aa*

ddadaa 4a Halgoiii. Bayamo a Miaianlllo, na pcorlnda da Orinta»

a mala afatad* pela luU contra o florUmo do «pcaaMita tuftUvo

ftalfOntl* Batuta. 

Oa aarnspondaot** jmWala Wwaaa atbn i

Tadoa a* «BMotadaa

-aséPdto 
ptirado" do

para oa bT iJU.

rarolucto qua
¦do farino «ua Batlita preaMia.

¦daa aram mambroa do exército aob
trOa aWa quo aram "miliciano*" do

Rolando Haiferrer, quo fugiu

feita* «inudoaee praparattro*

Kuawiil
pVBHVãa iHRt', qua «o-l
mecarta emtnhl 8* na (oftalaaa
HTaCab^a k* ua» total «a MO
aa aillltai ia **-poiiclaia o ehrta.
¦«Maote» aa ragiM Mtartar.
O» JacaaUataa — Unto aManteâ
roa como aubaaoa — (aram co»
«Madoe • aealatir ao*. »"?*"!¦
aar* panattMo tirar fato«n<laa Oa
todo» oa pwaeaeaa o aaeauçOe»
azeito d* "Üro~4a «taertoínlia-
eu do  da morta do» aoa

Aandtta^a qao o auMtor «arai
«a axtrdto revolucionário capitão
Juan Nulry Banobaa preparou aa
norma* JurMleaa «ua referto a a
pUcacto da Juetlca revolucionária.
Aeraaaenta-ee «oa o plano prefa-
rada por Nulry /fanebet, tubme.

mOYMI EXPLANA PARKER DA

ROSSSIA SOBRE QUESTÕES QUE]

SEPARAM ORIENTE E OCIDENTE

NA(OES UNIDAS, 18 (U.P.I.) — 0 rlca^rimalro miniatro ao-
vlético Anaatai Mikoyan declarou hoje em antrevlita à imprensa,
aer nevitáve". uir.a conferência de govaraant** do Orienta a Ocl-
denta, maa difícil dixer quando se reallaará.

Entre outras couaas, sustentou: 
* 0 comunismo está crescendo

• eodtinuará a L-ago passo un *ua caminhada. Só a guerra poderia
obstruir nosso progresso. O capitalismo durará enquanto o povo
apoiar e tolerar feto sistema. Quandc melhora * fida, como está

ocorrendo rànid* mente em nosso pai*, o povo do* demais pai***
o saber* e o; capitalistas terão que melhorar as condlcAas do tra
balhador, a fim d* nàc perder sua influOncia. De modo que, em

última análise estamos na Rússia trabalhando em beneficio de

M Acompanhado p*lo cmbalxa

• intérprete Oleg Troyanoy
dor soviético Arkady Sobolev,

o funcionário <ie imprensa Bo.
ri* Ivanov, Mikoyan entrou ao
meio-dia n* sala de conferên-
cia» d* Comissão Política Prin-
cipal da AsaembléM Geral. Os

jornalistas estavam sentados
no» lugares que habitualmente
ocupam oa diplomataa. Naa «a-
leriae havia umaa 200 pessoas
daa delegações e membros da
aaerauria.

"Oa senhores (abem — co.
maçou dizendo o vice-primeiro
miniatro soviético em raspoa-
ta à-prlmeira pergunta — que
aòa «lmo* advogando hi tem-

po» por uma conferência no
aula alto plano. Ssguimo* afer-
radoe a esta poaiçao. A outra

parte aparentemente a prote.
Ia, seja apresentando * ques-
tio do nival da reunlêo, ou
Kja do temário. Entretanto, os
ano* vio. iraiucorrando • não
aal nem a agenda. Não é pus
¦ivel evitar a conferência. Sé
poderá demorar, ma* está de»-
ilnada a efetuar-**. Quanto Ir
to é difícil de dizer".

Em continuação, diaaa que a
União Soviética não qu*r qua
a mundo sejs regido por duta

potência*: a União Soviética
e os Balados Unidos, "tste não
é nosao sistema — prosseguiu;

queremos que as duas po.
têncla* resolvam ou assuntos
que afetam os outros paiaes.
Nào queremos separar os nor-
tesm-ricsnos da «eus aliado»,
como não queremos quu dlapu.
tem entre si. ds mesma manei-
ra que ninguém pede nos se-

parsr de nossos aliados".
"Ma* isto não quer dizer

sublinhou — que o* gover-
nentea de dois ou tréa Eatadot
não possam discutir a situa-

«Ao".
As porgunta* a raepoitas se

sucederam. Maia adianta. ML
koyan qualificou da "íntera*'

sente" * declaração do «ecre-
tário de Estado norte-amarica-
no, John >'oat*r Dullea, na
ultima entreviita á Imprenia,
de que as eleiçée* livre» não
constituem a única bata postL
vel para a reunificação da A-
l*m*nha. "Ma& não formulou
uma propotu cona.rutiva —

screacantou. Cramos qus nos-
II posição é excelente e que
ninguém se saiu com uma ma.
lhor".

Quanto á situação na Hun-

grla, informou que eaca na.

DRAMA, DEDICAÇÃO E

HEROÍSMO JUVENIL NA

TRAVESSIA DOS ANDES

SAN JUAN AROKNtlNA. 15 lUPII — Um menino chileno ds
• anos foi enruwtradt n r fraldas d* Cortilbelrs do. Ande», depois
de oa-imbui«, .ár os d<«>> exposto* ás feras * á inclemênci* <1*
MJh. Jacinto Rojas He.rera (é ésse o seu nome) afirmou iue
partira da "d Ajl" n» província chlien» de Ataca ma, com o pai.
Manu jl Rul*>. com o pn>p0*ito da *tr*v***ar * pa a cordilheira
Acre»»ntuu qi a ao »"hs'»ji ao rU do Sal, Já em território argen-
tioo n pa. »*|7 00 mo» nresaenlind< que írl* morrer, exortou^
a que con<inii.v* * mar>..ia para n*r perecer nas montanhas. Ja
cito d'*se nã, u idels As. núrierv de oias que v»guu pela monta-
nhft. s lmen'*n.n.so de >v« de paut» silvestre* e de raízes *
dormirdo á n.iite, am teeos que cavav* no solo para abrigar-*»
do* vcittos g-ü^ot. Jm» ctxnluáo toi trviada à procura 4o Manutl
M<ai. emtor» «e a> ed .c ou» tauha falecido.

çáo não ne:e»slts de a]uds das

Nações Unidas em seu» pro-
blemis internos. Sem dizé-lc
eepeclficamente, deu * enten-

der que não »>rl» bem rece-
bldo o diplomsts neo-zelsndês
Leslle Munro. deilgnado meie*
•trá* pel* AsaemDléia Oenal
da ONU leu representante «s-

peclal par» inova lgar a si-
tuacão húngara.

"Este alv.roco — expressou
— foi fe.to com o objetivo de

guarra íris. Ns Hungrls inv

pera * ordem. O povo húnga-
ro vive íillz. Ai relações são
excelentes e a situação é nor.
mal Seria magnífico que a si-
tusçáo íotse igualmente nor-
mal em alguns uo* outr.s pai-
•Cf".

Alirmou ma.» adiante que a

questão ds pre.cr.ção das pro-
v.i nucl aius -tstá quase em
vias de solução", mas acu.ou
o» Estados Unidas ile in emar
ilitar os lérmos para ¦> trata,
do que ag-ra s- lugbv.a ns»
ccnvcrsaçoes Oriente-Ocidente
em Genebra.

"Temo» reg.strado com me-
caaltmos in .m*üos em nosso
território t6o.» as expiasce»
atômicas rcal.znda» nos E».s.
doa Unidos — -..se. Os Lsia-
do* Uniou* O.i teao ou.ro
tanto. Se é st ta aparelhos fãs.
sem lnsisiid.i em rêdo, se-
ria po^sivei asa-gurar um etn
trôle adequado. Mas agora os
norte^mernsno.i pr-curam no-
vãmente lmtor.noa uma ur-
dem. Dizem qi.e a projetada
Comissão de Con-rOl», no cs-
¦o de »uspe.tar de uma expio-
são «m alguma parta, deverá
determinar por maiuria de vo-
to» onde eletuar a inves.iga-
cão. Havendo na comissão maio.
ria sob * in.luènc.a norte-ame-
ricana. é ndubitável que éle»
desejarão impor em lugar de
proceder por »cõrdo".

Mikoya.. consultcu Soboler
snles de responder a uma per-
gunta sobre -e a Umfo Sov é
tica psrtlciparis de um sis e-
ma de com rói* do e*piço cós-
mico pela ONU. Repetiu a a-
cuajcáo aovlMi «. d» qu< m
projetada comisiuto preparató-
ria de 10 membros o*t*rl» in-
tegrada d* mineira muito de»,
favorável para a União Sovié-
llco.

Antee de dirigir-se áa Na-
çOet Unida*. Mikoyan recebeu
a visita do »x-governador no-
valorqulno. Averell Harriman.
que conversou com éle tóbre
uma viagem que proje.o lazer
a Moscou, assim como a pos-
slbllldade de entrevistar-te com
Krutchev.

Featee digaaa do erédlle

«de k aprovação d» chet» da •*
votuçlo, Fldsl Cutro. ordena »- 

da um canto do» da tido»
nto» d» Investigação uni.

o a farantla d* que na.
afeim detido aert »a»cutado »t«
terminar o proosseo da juiUc»
revolucionária. . .

O plano apresentado per Nulry
¦Abro a Investigação de todos o»
crimes da guerra oometidos pelos
detidos compreende nto sbment»
a Identificação especifica, mas tam.
bém a ralação do» acusados de
crime» d» guerra fará adiar sou eo
em «ue ee encontra cada prislo.
n»lro até Mr Iniciado o proceseo.

O propósito principal do eenso,
aetgundo Nulry, consiste em exclult
rãpldamente da» Uatas d» proee»
»ados »quéle» qu» forem moeen-
te», e deixar á dl»po»lçlo doe trl.
bunal» oe criminoso» de guerra «ue
eitlverim a aoldo da ditadura.

Cattro manlfeatou que o» pro-
ceasos per crimes de guerra devem

Qisseiulr 
em téda ¦ nacáo «té qu»

a sido »Umlnsdo o último V»»
tlglo da tirania de Batista.

Entretanto, »m algun» circulo»
foi «xpresio qu» o renovado Int».
ré«»e ns» proc»dtmentoi de Inv»».
ti»»cio inte» do» processos por
crimes d guerra fará adlsr seu ce¦
mêço, em Havana, por alfun» clé»,
pelo menos.

0 cspttáo Antônio Ulbr. mem-
bro ds Comlssáo de Investlgscó»»
da (ortatosa de Cabana, disse qu»
¦ formallsacio das acuMçAet con«
ir» esda um dos scuisdos, d» ma.
nolra ou» oa tribunal» posaam con.
elulr seu trabalhe rápldamente,
¦Islves faça adiar por quatro ou
cinco dlaa oa proeesaoa da La Ca«
bana".

Acrescentou aue tud" pareço In.
dicar qua une 60 doe 60S prltloneL
roa que ae encontram encarcerado*
am Harana aerio no *flm poeto»
<lante de um oelotfto d» fudla.
mento. Manifestou, ti-mbém. qu»,
em eu* oMn'«o. a maioria doa nro*
coa*adsa condenada a longo»
porlodo« do prl»lo.

A com!*»lo d? L* C»b*n» # com
poõta. alAm dt c*n'»*r Llthre. do»
dr-. MUuel f>*if»ie IWrnda
Juan RWero o Antbai Sotoloneo.
dcl» *o?dadoa do dlsiolvldo riércllo
reeular.

O rxérclto cbeflndo tM>r Menoyo,
que fcl um» <¦»* palmeira* fôrcei
reheld*» e*n chrenr a Havana, ap^-.
a queri* de Batl*t» dr*^mpenhoti
utii p*oel lmportnn*r na rovotu.
<*io Com n nnrtr w- c%nn Wll
liam Morean rom- "'HM»- de Me.
novo, *eu« várHi wi"«»»*o e»»»r.
Hlheiro* se unirem di Junta
Ravolurton^rla, per* ocunar «ran-
d"i exf*"«fl"i d* prvH» de f.a«
V»'U«, isolando a caoitH d^* rira*
reeiOrs e^rfcolaa da pfrte orienta!
da Rroública

Aa fArraa de tscsmb^ay. fo^ma»
d-» prlndpalmrnte por lovena cem
pn«e*e», Indicaram qut nio têm
or'-nt«rli polftlcs slfum». Como

R«voh«clonárla. aeua
broq de 

"^raram-i» 
1

tadur*. m-s. ao e-ntri
nto carro* mvernameiL
tal-.

Os jovens de üscambrav exarea
aartm seu •«- de n»<reasar
aeu* treb?l»"*g d* cempo, com
es^ran^a de qú* o novo govêrno
s«-eure mslor llbcínd» e pre<te
T1*'» s*rn"ào ao do»
eam^ne^ee quo 01 re«inea ante
r!rr«

Oufro» acontecimento»
ment^ »So:

o fovVne provl»Arlo tomou
mcdHr» etoeclals de precauclo na»
«r9ò~* onde ee encontram ca **ba.
tlstanisnu * detr-o». depois otie, eni
Plrsr dei RIO. um Jovrm nlo Iden
t!ffc»d* penetr*u na prlaio o ma
tou a t'ro« um *d»pto da ditadura,
Anacleto A^mrtb1^ co»»h#c»do noa.
aa cidade com" -o tubarlo" por
aua fercldadr. O lo\e.r 'tiglu

o fovér- resvla6r o contL
nui obtendo votos da confiança doa
«•xlladoq poIHIco« que rrfrersim a
Cuba. O ex presldent* « Câmara
de Rrp-vsentante». l/nr^nl Rodon,
ofereceu seu ~p **t'fl > pra«oal"
ao regime revoluvioná^to O ex«
consrrssista Paqulto Cslrol elogiou

exemplo dado por Caatro como

iria. »mis asem...

|
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DEVASSA NA DITADURA CUBANA

[dez 
mu vitimas fez

REGIME DE BATISTA

SANTIAGO DX CUBA. 15 (UPl) Raul Outro, comandante
I militar da província de Orienta, onde foram executado* até ago.

[ra 100 «criminoM* de guerra», protestou boje irado contra a a.
I cuaaç&o de que a Justiça revolucionária Iniciara um «banho Ue
safiguo», •, «o moBmo ttmpo, promotou

Raul. irmão do chefe revolucionário

qualificativo de «banho do sangui» oormpondla^^^^^^^H
te ao regima (to ditador fugitivo Pulgéncla

Pldel Caitro, dlue que •

nau, aegundo cálculo*, 8.000 peuoaa na província de Oriente e
um total de 10.000 em todo o território de Cuba, noa ultimo»

a»ims longa conferência dal

lmpranaa, qu* durou *té as pri.
m*ir*« hora* da m*drug*d*.

D* OAVLLB rRESIDENTB — tAMS — O GtMral Gtorftt
troirr I» tro > entoem mo fueOfO d» —u tolera Charltl d» Gaullt | Raul, de 10 ano» de Idade, In

o grani, cotar da legtfo 4» Honra. (W rtpreunfa a faixa preti- I um relato das wrtur".

dencial na França. Â extrema direita aparece o
Bené Cotr (Foto Vitttd Prei Internacional,

antigo
tal, Vi

o prtsldtnte et.
Ia Aérea)

Clamor nos EE. Unidos

contra as execuções

em massa de cubanos

OWAÇÃO fANAMIlllCANA EM MARCHA

num tim vim Mfopos/çots

PARA EXAME DA COMISSÃO DOS 21

cooa* Mu

I

^¦ermaraas que e Oeveraa-1
¦dor eleito de Sle Orando do I

|8ul, eng. Leonel Brlsola, a I
Iqae vlalloa em feria» em |
Icompanhia decana esposa a
¦Franr». Kspasti- » Porfesl.

fd»v».áeh-grr amanhã sol a.
ooiaiéHo •«a «iv«éM» «m»

DEMASIADA LIBERDADE"

Inações unidas, is iupu
— O primeiro vice-primeiro
ministro da Nutsla. An.sta» Mi-
koyan. achou hoja qu» no* EE.

[Uli. ha demaiiaua lioerdade.
¦Durante um- auoiencta a un

prensa lha foram pedida* sua*
limpre**o«L sébre a liberdade
do» norle-«mericanot para dl»-

[cordar do govérno a do Do.

parlainenlo de fc»t»du, para us
I escritores publicar livros que
desagradam *o govérno e 3-
ra manifestar de*aprovacao a
certas viaita» ds dlgno.arios »»>
trangeiro».

^j loda» eeta» coiaa* por cer-

WAHMINílTON. 10 (U.P.I > — o embaixador João
¦It, M rl-ito, hO/O orealdent* do O rapo de Trabalho ^"Comis
èio 4og 11' r.icarrogada «Io «atudoi oo moloa tnç^Tvtr a oo
•Seracão eouoónuca snlre as oa«óe. do Hemiaférioi

Muc.t »'U6i»r.to raipeitado o diplomai* d» carreira que Já
ropiMtntou o Br»sll adie capitai a »m Buenos Ah**, «atra outrai
aapttai* aauaclou imediatamente que tinha vlnt» propo»lcóes
a*M.'*U« i>*i* *fre*entar a0 brupu do Trabalho.

E*t» formadt polo» representante* d» 14 nacóes, deverá roo-
Bâr-ae durante os próximo» tré- mé»e» nesta capital para elaborar
projeto. e*pe"l<><os * detalhaoo» que visem a ac»l»ror o decen-
«¦Maento ««nimilo, da Améne* Latina.

João Carlos Muni» di**e qu*
'** 

prepocicó** eoacratas" de
Ora»!' vl*»m *ncammh*r um
•slurço d* longo praso par»
^ dasonvolvimeaw do Hemisféri»

¦«ia» «sU * q^ aau ver od»t*é*s. proda

mm. marsa BILL-HORN «ds." «»«•'"• dlvowa* fi

Olta* em t a»«lei,

VARIZES

Bit.
Mulle duré.

«oi*, aée »«ru»»m. BvHam a fia.
mu»autae o mostram ai«.

da m^* Pas Manilla wa» aamael
Tip# eapoiiai para geeiaiMw
TaMkism i^kjlgm« m Aaaaia^lLV BWWn » »•1 •' ¦¦» ¦ ¦ ss

em da nmma maroa. f»Ha» Ma
eSAIU. per Wm. H. Kara A
a-ieie. ma Dmiaaittulii pea.
Ms aam a dlshl^gdaijagja*

-A  ¦
¦ A Ote. Ltda., Rio de

^¦¦TÃv. 

Mo «ranaa. OMh

| and. o Oés ^eulei Ro.

mtasérls, «1 — to andar H
TuaMai noote otdaáo^^^^^l

00 efeeeee étmammrmêaJ^^

mwmmm sbo ®
aM » db 10

A primeira et»p» do plaao t-l
orangeria um programa da aaase
«ao» O representante de Sraett,

OfOPOfllOêOO • PfOMIfi iê
Indo de Trabalho adéaalooqae

« deveria »oMçSa» da CSPAl

mériea Letina. ilai^^^H
4a* 1 » da FAO

para a A'

¦ Alimentação e Agricultor*
4* ONU) m* colaboração ae pre-l
e*ra«ác da» «rapta* I

C r»prm«et»at» doe Betado* U.
o ido» MareM C Baadaü.HÉH
ase a Onpo do Ti#halhe *u»pe*l
Amar mm «amOos ato a—l

CSPAL • 4o látb maa ama m

100
IBraall
¦O» outro* d»l»|aoo* «atlvoram
nnroidN * * reunião f« levas-

|*d» até que *oJ» aovuaente eoal

BO rapra**ntant» br»*lleire w.1
l«en>' que o Orupr de Trabalhe
se «ubdlvidUss sw^—

¦ quatro aoau
naaionncipal» <*t »eu temãrlo-¦

imanialo do Dseenvolvlmento 4.1

^^^HjMegracáo reglaaM,

MM ealdontoB

¦¦ftbilocljl

Sfcca¦eseoa psmmnio
M *M00«H
Airaa ¦

lüaiold Saadall foi eleito vlea.
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WASHINGTON, 15 (UPl) — O

presidente da Comissão Jurldícs d»
Câmara de Represenisntes, Samuel
Celier, pediu hoje um» invcsti«a-

Cão pelas Nações Unlds» ds» exe.
cuçòcs cm massa qu» estão sendo
fciias em Cuba sob o regime ds
Fidcl Castro.

Repiesentsnte demoersts nelo
Estsdo de Nov» York, Celler foi
aplaudido peloe demais membros
da corporação quando diiac que o

presidente b.iücnhower e o govérno
«devem expressar publicamente seu
horror e (aaer com que o assunto
sejs levsdo ãs Nsçóes Unidssv

Celler fez sua proposição ao mo-
menio em que o sentimento par.
lamentar aumenta conua o» fuii
l»mcnu» de grupo» partidário» do
ex^litidor Fulgíncio Batais dmdi

que subiu ao poder o regime de
Fldel Cutro.

O repreaentinte democrat» Cbsr-
les Porter declsrou por sua vez

que sté o momento não hsvit vis.
to prova alguma de que ninguém
fóra executado sem um processo
justo. Mss, ao me «no tempo, ex-

preuou «ju esperança de que *
Sociedade Jurídica Intoramartcana

pud.sse colsborar com o govérno
de Fid ' Csftro no restsbelecimen.
10 do sistema jurídico cubsno e

garantir que ninguém do regima
de Castro "siga a senda sangul.
n&ria d: Batixta».

O rtpresentsníe republicano V. sy
ne Hsys propôs que os Eitsdos
Unidos aplicas»; um embargo con.
trs Cuba e proibisse o movimen-
10 tu-ísuco cm direção a êue psls,
se fós c necessário.

Hays é presidente ds Subcomih
são pars s América latina, e dia-

se que se entrevistará com o se.
çjftárto de K»tadar AUunto P«»
Aspntos •tfraoMikaao». Ruy B.
Rubottom, Jftirs qpe Informe só-
br* * situação cabea*.

Hays drclarou qus encions per.
guntar 1 Ruboitom que medidas
lomsrsm o* Estados Unidos piri
pôr fio- ãs *xecu«ôcs, e acresceu-
tou:

<lenho muitas suges.ões, caio
nads tenha sido feito>.

btsas sug.-stòes disse, compraea.
derism uma pressão em forma de
embargo de envio» d» msrcsdorias
de Cuba aos Estados Unidos e vi-
ce-versa, e » negativa d» permitir
que turista» norte amrricsnos via.

jem á Cuba.
•Devemos expresssr nosso dtw

graJo pelos assauinatoa em mas.
se ond: quer que ocorrsm no mun.
do. e, em particular, diante ds nos
sa própria porta. 0 inteiramente

possível que muitoe do*, executado*
talvez mereçam e sMcução, *0
também merecem um julgamento.
Se um homem é detido ãs ) boree
d» madrugada, julgado ãs 5 d»
tarde e executado na manhã »:-

guinte, não se pode acndhar qu*
tenha sido feito Jmtiçe.

RESPOSTA DE FIDEL
CASTRO

HAVANA. 10 <UPI> — FL
dei Castro declarou hoje que
"não me venderei ao* Ealado*
Unido* nem receberei ordens d*-
1»*".

O chefe revolucionário talou
no momi-nto em que é registra,
da no» Estado» Unido» — espe-
cialmente no Congresso — uma
ot-da crescente de protutos pe.
Ia» execuções de batlitiano» a.
cutado» da atrocidade». Foi po-
dldo, outrogsim, qu» a» Naçóe»

Unidas Investiguem os fuslla.
n.entoe.

Fldel Castro dirigiu a pala-
vra a uma multidão reunida no
Hotel Nacional, o mala impor,
tante d» Havana.

Ao lhe ser perguntado, por
sarrito, se era earta uma mfnr

maçáo, aegundo a qua hava

natos a atrocidade* cometidas

pelo roglme derrubado, e dlsie

que cada dl* são descobertas

| novw provai d* outro* asiaisL
nato*.

Manifettou qu* numa vala co-
I mum de Mansanillo, nesta pro-

vincia, haviam sido encontrado!
67 cadáverei, com cravos ferro-
viário* atr»v*ss*dos na cab*c*.
e outro* 20 noutra vala comum,
também *m Mansanillo. Em NI-

quero, foram encontrados o* ca-
dávaree de 10 pomo**, Inctaslve
uma mulher. Afirmou que em
todo* o* pottos militares da pro-

vlncla d* Oriente h*vl* um ce-
morreriam ... 

mlt4rlo particular, no qual *-

í®".®00 ^ ram sepultadas as vitimas da
Unidos 

^ylass^ 
fuzileiros na. 

ditajur. Acrescentou que tódss

X® ¦ 9ub.'t. 
Ca^tr0 essa* valas comuns esUo sendo

que h»vla feito e»»*jMMfe*ta. «b^rt*» * qu* * média d* ctdá-
«»0»0 üírn^Su 

«í» ver,s encontrados é d* 00 * 00
aaçfto privada com cinco ou teu | ..ja 11IHA

rnit?0*' 
00 ama1 

eíá C**tro mostrou aos Jornalts.

SinSS .Tão pia ÍS pÜ I U* fotografU. do.c.dávera. mu-

bllcada. O chefe revolucionário
aubllnhou que não ae tratava

de uma declaração oficial.
Caitro dlue também que éle

não fizera declarações agressi.
vai, o acrescentou;

"Somos Uvre* por nossa pró.
pria elevação *, em cor./.quãn-
cia, não cremo* que os Estados
Unidos cometam outra vez o
mesmo érro (da intervenção)
Creio qu» aprenderam a lição'

Manifestou qu* ismentava as

mentiras" que os "políticos" di-

zem noa Estados Unidos sõbre

o govérno provisório de Cuba.

Castro declarou que não é

comunista, mas afirmou que
"n&o me venderei aot norte-a.

mericanog nem aceltsret ordens

dêles'

Convidou todos os jornalistas
dos Estsdos Unido» a vtsitsr

Cuba para ver por »i mesmos

a revolução triuníante.

Cantro * o presidente Manuel

Urrutta tinham chegado ao Itu»

tcl para patriclpar, como con.

vitieilcí de honra, do almôço

semanal do Hotary Club. Diri-

giu um discurso ao» rotarianos

t maia tarde falou aos < mpre.

gados do totei, que o aclamaram

de forma doliianta quando con

tilados, encontradas nos arqui<
vo* do «x-senldor Rolindo Mas-
ferer, cujo exército terrorista
particular foi o terror do* cam-

poneies em sua campanha con-
tra o* rebeldes.

Castro, Irado, dlts*: M Nln

guém nos EE.UU. ou no ruto
do mundo falou *m banho d*
sangue quando Uto ocorri*

qul 10 tempo de Batista. Nó*
•stamo» submetando á ju*tlc*
os criminoso! de guerra, assim
como o fizeram 01 EE.UU.

processos de Nuremberg".
Castro e o capitão Jorge Se-

guera, de 24 anos de Idade, prL

milro magistrado de Orienta,
dlss*r*m qu* o» tribuMls revo*
lucionários estão conitituidoi do
quatro bomen*, mal* o acusador

o d»f»osor Quatro Uiltuuai»,
todo» composto* dor dlrigrato*
do Movtmanto 20 d* Julho, **tl-
veram reunido* .em Santiago da
Cuba, onde, em 110 casoi, pro*
feriram 70 panas de morte e 10
penas de um a de* anos d* pri.
¦to. O* outro* acusado* foram
libertado*. O* 70 condinido* à
morto foram executadoi tegun-
d*-f*lr*.

Os proce**oi foram intsrrom-
pldos a espera de novu Invetti.
«»Çô»s qu» ontom acarrataram
a libertação de 10 penou.

Cutro manifestou qu* «ntro
os executados figuraram o* nl»
res criminoso» da» fórças radio,
motorizada» da polida do regi*
me anterior, do . exército parti-
cular do ex.ienador Rolando
Muferrer e da temida polida
secreta. Acrescentou que o* exe-
cutados foram rasponiãvcl* por
mil» d* 000 MMsiInatoi.

Segueri explicou que 100 cri-

mlnosos de guerra foram axecir
tado» em Oriento, ou seja. 70
em Santiigo, «eis em Minuniilo,
10 *m Quantanamo, quatro em
Holgutn, oito *m.B*yamo » doi*
•m May a ri. Acroicentou que ou-
troí cinco condmidoi aiperim
ser executado* *m Ousntsnsmo,
ond* *itão «neercendoi.

Seguem também dlsa» qu» há

100 p*»»o»i nu prlsOw tf* San.
tiago * *ntr* 1.000 * S.000 no
reato da provlnda, á eipera de

proceaso dentro de vário» dlaa.
"Haverá mais processos, mil»
condenaçÕM * mal» execucOei",
disse Caitro.

FRANÇA DEGAULLISTA

TEM BOMBA ATÔMICA

E VOZ IGUAL NA OTAN

PARI8, 1S (UPl) — O presidente Charles De Oaulle diri.

glu mensagem à Assembléia Nacional da Quinta República, que
iniciou hoje seus trabalhos. O general De Oaulle fas uma advar.

tencla de oue não se pode cometer oa mesmos érros até agora

práticos, sob pena de um colapso de economia do pais.
A sessão extraordinária de hoje visou proporcionar ao orl.

melro ministro, Mlchel Debré, o ensejo de apresentar seu pro.

gramo do govérno ao Parlamento. Tonuso como corto quo o As.

 . -j, . sembléta Nacional lhe dará um voto esmagador de oop/laoca a
testou a pergunta »6br» «uaa 

que ^ dúvida, ficará durão*» anca á frente do govOniA
declarações no Hotol HUton.

Fidel Caatro ainda estava a* çharles De Oaulle previre o Par-

fénico o eníêrmo. Hoje aalu, a. Emento de que nlo deve tujum-

piaar dai ordeoi de leus mé- M, *nt» as rivalidade» ptrtidárias,
üicoa, qu» o ativei litani que|mi* contribuíram psra a oueda da

to detaarani impia*»ao
impr«asao que oa

a»nhou» o»>áo pensando 
".

¦Acreact-alou: Acredilu que
manU.aiaiue», que vocilera

vam a atiravam ovv» duram»
minha vlslu so» CA. UU. Io

Iram sOmen.» um por cento, ou

|m»nus, da comunidade osladu-
otdensa".
H Quanto maia oedo o» EE.
lUU. acabar»m com a liberda-
Ide doe brigOea". disse, -me-

llhor para a vida noru amori.

garantia tutura pata Cube <le que
MU »sét*Mo MM corMs.» p»trM

to.
A Mllcl» sauaoloo hsvsr sair»,

«us «00 vIst.M a Mires tantos eaba
no» qu» d»»»J»m viajar «are e s»
traagolro.

poderia contrair pneumonia,
não permanece»»» na c. ms.

DIVULGAÇÃO DOU

PKOCKSSOB

HAVANA. 15 (UPl) —

primeiro mln|at.'0 do govérno

proviaOrio da Cuba, dr. Joaé

JJIro Cardoim. declarou numa

»ntreviata á inipr»naa apresen-

tuda pOia lelcvlaio Maorâ
d vu laudo amplamente cada

Aiin Uo» procOatu» daa peMacaa

Cl Iiil.nada» pelo» tribunala ro-

voiucionArioa, com « depou

111.-uto da» testemunhtt» e sus

e".ilÍM»o. de maneira que n<

estranaelio ie poesa ter um»

cubai Tdíia da altuacão cubana,

qu» tem aldo ^ssflguruda"
EXPllo°u o primeiro mlnls.

tro que aa pena» de morte »ã»

ditada» sob o amparo da lei

d»craiada polo «sérclto robel»

d» durante a luta armada coa-

tra a ditadura do prOqident»
fugitivo «'uigénclo Batlata, ia

aistlu em que 
"aa peaeoaa oon

dOnadaa à morto tiveram té*

daa aa gmrantlaa de um Julga

monto normal e 'oram cond».

nada a dnlea manta depola de

ter aido comprovada »ua par.
tli-l pacto no» crime» e torto-

ras.

O doutor Miro 1'ardona ex.

piicou que na Oltlma «essão do

Conaolho de MlnlOro» Oro

n odlficada a Conetltnlvão
República para pernulti a

aa de 
'morte — apllt-*v»i

no» oasos antorlormoni» »»»l-

o alado», alnds que ist"

d»sn»e»a»áno paro iu»»i'i«-ai' ¦»

oondonacó*» d* mort» riliada.

sob o amparo da lei decretada

polo exército rebelde, quand»
oon.batia aoa térrltórioo livre»

d» Cuba.

t'in porta.ro» do Paláeln

Pirsioenelai declarou que oer
V.ri também 00100 baao logol

paro o» iulaamento» oumárlo»

Q-.iart» República, em ab-il último
De Gaulle pediu ao Parlamento

que rio permita que ^^s árvores
do» interÍMes particular;» . ocui
tem o monte d» unidad» fnnceia»

A mennpem d» De Caull». d»

300 palavras, nio continha surpré-

IS slguma- Conieclursv»-M qu» o

presidente d» França Merecnx

propostas psra cessação do logo
aos rebeldes srgelisnoi, ma> ni.>
tu refertnciss so assunto. Em ve»
dis&o, a mensagem foi uni eapéjie
de batismo Ja era deguilmn O»
deputados, em sua maiora direi',»-
tas. foram eleit s sob a ^gide Jo
herói do» MaquU.

A mensagem do r,c<ierj| D-
Gaulle foi lida à Aaaeithléii Na-

que oo est&o realizando
multo» ponto» d» Cuba.

REFORMA
CONSTITUCIONAL

HAVANA, 10 (De McCarthy,
corroipondento da United Pr»»»
International) — O govêrno ro,
voiudonário estabeleceu a pena
do morte per» todo» 0a mem.
bro» da» fórça- armadas e com

pononte» da» chamado» corpo»
de repro»*ão quo hajam com»,
tido

Nesaa categoria se eocontrim

| também o» "Informante*" (con.
fidonte», daquele» qu» tonham
com» tido aua a» Inalo» durante o
a» ab*l»clmento eu »m defese
do regime derrubado » 31 de
doaembro d» 1000. A madtdo
foi «dotada mediante roodifl.

»do 

artigo R» da Conetl.
do 1040. qu* proibia, ee-

peclflcaments. a pon» de morte,
•xcepto no cato d» algum mem.
oro da» fórcae armada» dr qual
Icaaee provada a autoria de de
Uto» de traição espionarem ou
outro delito aatndhonto. ume
ves aehandObS» a noção
nerra com outro Mtrongoira.

Como conaequêncl» iWm» ra.

t n. 10 lotso - Q

ciontl pelo presidrat» dd"iT PU*"
nismo, Jseques Chaban-Delmas» vo»
Ibo degsulist*.

FSmr.lA DE DEBBtf

PARIS, 1J (UPl) — O primeiro
ministro Micbel Debré recordou
hoje ao mundo que a nova França
do presidente De Gaulle significa

posse da bomba at6mica e vot

isusl à dos Estidot Uniciot e ds
O ri Bretsnb* ns polltics «lobil ds
Aliança Ocidental.

O novel primeiro minisiro fes

boj» «' >nos » t» «presíntou ao
Parlamento pari inundsr teu pro-
ersma. Oitents minuto* tomou o

discurso-
cTímct grande» de»c«i parg

com » Europ* e o Ocideit» — et-

preasou: ma» pensando rm nMui

primeiras sçfle*. nos urriretn^s t

afirmar que iunto com esses deve*

re« há direito» corr*»pond*ntos dot

quais nossos aliados e sssocta^ts s

devem estar s par. Deverá tormt*

nar o período daa diaputss entre at

nsçóes europélss: ¦ situação ao

Próximo i Estremo Orl»ni» deverá
iluminsr squel» qu» »lnd» ousam
duvidir dos perlioi qus suprem

pollticss separadas a r»W»ho d»
perigos comuns».

Asainslou. outrotaim, mi» «o t»
vêrnc francé» compreendeu os do»
rere« qut t AllaiKi VUnHc» lhe
impó»>. um dos quita '( o dever
de cbegir 10 noderio stémtco nu-

litar. que é umt noessMSio ds

Frinç* e dl Europ*».

O diteurso d» Oebeé foi b»m r»-
ehido nel* Amembléla Nacional,

de nmsgãdor» nulorl* d»«*-iHtts,
mas os soctaliitu tnuadinm oo»
imanblt se pronund»rlatB contra •
eovemanie oo voto ds cooflanco»
Itao color» form»lm»nt» «t todo.

Hius n» oposição Met «ãn «IMa.

rã a tolldet p»rlam»ntir da >efl^

Debré leproso» 01 rumo»*» d*

que a França lotei rom pari» sa sw

tiHdades em Argáüi oo<a * *•»
r»nç» d» qu* o» rtbddH Uriam a

mesmo; m»s dimr que .-ootmt» ern

ro 
ofeiocimeolo formit»d.> ej

d* ou to bro óltime por O»

0»ull». d» dar ialt» eaaa»m por»

vir a

ATRIBUI-SE TRANSCENDENTAL 
IMPORTÂNCIA

áO ENCOWTKO EHTRi BStMHOWHi í MlKOYãN

tampo, a* *utorided»s

n* política badM
»,sasàBajR jaaft3ga&&yg,
enténo da fctodo, iabo.
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AaaUM Mlkoria, sóbt»
am da Alimoahi 1 cutrai attuntoi
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ddal» do satodlaU imta

O fogrmo d* Mlkoria a Wo-
Magtoa, dtpoil d» ho 1 '¦»¦»

par iado a paK_. hi 01 to 11 «•
mdo d* fartm ndilii da que *
Rumla e *a —idm UaMee «atla
iidjaJn am f—»o «a too* pa.

tOLTttlA « o mgoroa.

«a da Rarapa. MOb aa a«M
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Cimpanha do Leito-Dia

I* ¦ jegiuntc a relação do« do
nativos recebidos pela Secreta-
ria dã Santa Casa de Misericór
dia, durante a última semana, des.
tinadoa à Campanha do Leito,
dia, como ae sabe, tem por fina-
lidado angariar os meios neces
sarioa para a manutenção dos
enefrmos indigentes da Santa Ca-
•a:

Leito.dia à razão H« Cr$ 100.00
— Laura Araújo, 1 lcito-dia; Vi-
cente Bressiani. 15; anônimo, 2;
Epaminondas Colares. 30; Dino-
rah Maia Gischnw, 12; I.C.S., 1;
Doratila Riebiro Arnt( Bom Re.
tiro do Sul). 1; Luiz G. Klein, 3;
B.tsilides Adriano Flesch, 5; a-
nónimo, 1; anônimo, pro inter-
médio da Madre Agueda, 5; Le.
opoldo Geyer — Jóias e Relógios,
100; anônimo, em homenagem ã
Nossa Senhora das Graças. 1;
Maria Donária da Silva. 3; Luiz
Fernando e Maria Helena Pa.
checo, 2; anônimo, em memória
dc Leupolilm* Farina, 1, Luiza

Vitória Curi Quadrado, 5; anôni-

mo, por intermédio da Madre A.

gueda, 1; Julieta Cunha, 1 1!2;

Santino Bestetti, Filhos k Cia.

Ltda. 4.

Decisões da

Diretoria da ARI

Em reunião levada a efeito a

9 do corrente, com a presença

dos jornalistas Alberto André,

Amaro Júnior, Cícero Soares, Jo

sé Domingos Varela, Léo Arru

da e Remi Gorga Filho, direto-

ria da Associação Rio Grandenre

de Imprensa tomou as seguinte;

deliberações:
j)  Registrar o recebimon-

to da comunicação do jornalista
e diretor Jayme Kcunecke, de

que assumiu a chefia do Gabi-

nete de Imprensa da Prefeitura

de Porto Alegre, enviando-lh.j

cumprimentos e votos de êxito

em suas funções.
2) — Agradecer ) alta dire.

çào da Varig as atenções recebi

dar no transcurso de 1958 findo

e almejar-lhe êxito nas ativida-

des programadas para 1959.

3) — Apresentar felicitações

ao fotógrafo Sioma Breitaman

pelos resultados de sua recente

excursão cultural à Europa, em

que divulgou aspectos e coiwi

do Rio Grande, e pela exposição

posteriormente levada a efeito
em nossa Capital.

4) — Marcar o seguinte calen
dário de reuniõer de diretoria
no transcurso de 1959: Feverei-
ro. dia 27; março, dia 25; Abril,
dia 24; Maio. dia 29; Junho, din
26; Julho, dia 31; Agosto, dia
28; Setembro, dia 25; Outubro,
dia 30; Novembro, dia 27 e De-
íembro, dia 19- As reuniões te-
rão lugar sempre numa sexta-
feira, com inicio às 9.30 horas

5) — Congratular-se com o jor.
nalista Lauro Porto, fotógrafo
do DIÁRIO DE NOTICIAS, dota

TEMPO

PÔRTO ALEGRE das 16 horas
de quinta.foira as 21 horas
de avxta.feira:

TEMPO — Instável, com
chuvas e trovoadas.

TEMPERATURA — Em as.
cençfto à noite e em declinio
de dia.

VENTOS - Variáveis.
ESTADO DO RIO GRANDE

DO SUL — Até Às 21 horas
de sexta.feira:

TEMPO — Instável, com
chuvas e trovoadas.

TEMPERATURA — Em as.
cenç&o à noite e em declinio
de dia.

VENTOS —- Do quadranta
Norte, tornando-se variáveis.

ESTADO DE SANTA CA.
TAR1NA — Até às 21 horas
de sexta.feira:

TEMPO — Instável, eotn
chuvas.

TEMPERATURA — Estável
VENTOS — Variáveis.

TEMPO OCORRIDO

PÔRTO ALEGRE, das Í6 hoS
ra.s de quarta.feira às 16 ho.
ras de quintafeira:

TEMPO — Bom com aumeo.
to de nebulisidade.

TEMPERATURA — Máxima
20.6 &s 6,30 horas; 32.2 à»
14 noras.

VENTOS — Do quadrante
Leste.

ESTADO DO RIO GRAN.
DE DO SUL — Das 9 horas
de quarta.feira às 9 horas de
quinta-feira:

TEMPO — Bom. com au„
monto de nebulosidade.

TEMPERATURA — Máxima
36.6, em Irai. Minima: 15.5
em Piratini.

VENTOS — Do quadrante
Leste.

ESTADO DE SANTA CA-
TARINA — Das 9 horas de
quarta.feira às 9 horas de
quinta-feira:

TEMPO — Bom, com nebu.
losidade, passando a instável
com chuvas.

TEMPERATURA — Máxima
31.6, em Blumenau. Minima:
14 4. em Sáo Joaquim.

VENTOS — Variaveis.

CARICATURA DA HORA

TRAFEGO

« l HI

- "Engraçado, 
Artur. Tive a impressão perfeita de ter visto um guarda de trânsito

dando passagem para nós..."

Processos do Rio

Grande no S.I.F.

RIO, 15 (Meridional) — O Su.
preme Tribunal Federal Julgou,
ontem os seguintes casos, proce.
dentes do Rio Grande do Sul.

Recurso de Habeas Corpus —
m. 36 465. relator, ministro Can.
dido Motta. Recorrente. Waldir
Kostehum Recorrido. Tribunal de
Justiça. Deram provimento para
conceder a ordem, a fim de *er
anulado o processo desde o In-
terrogr.tório, por incoerência de
curador, ao reu menor, unanimo
mente.

Nr. 6.8260. relator, ministro A.
ry Franco Recorrente. Chapem
vlfent* Cury S|A. Recorrida II.
niôo Federal. Negaram provim*»-
t». a unanimidade

I NOTAS POLÍTICAS

Capital, pelo transcurso do seu
jubileu de prata como integran
te da equipe do mesmo jornal,
solidarizando-se com as home.
nagenr que lhe foram prestadas.

Capitais franceses

O dr. Adail Morais, secretário
do Governo, acaba de receber
correspondência da direção do Ins-
tituto Francês d-: Organização e
produtivkiade, informando-o de
que o diretor-geral daquela enti-
dade, que tem sede em Paris, vi.
Mtará dentro em breve o Rio de
Janeiro e, em seguida, virá ao
Kio Grande do Sul.

O Instituto de Organização e
Produtividade se interessa em
conceder créditos para a compra
de equipamentos, sobretudo para
fabricação de produtos sanitários

Secretaria do Govtrnü

O dr. Adail Morais, accretâ-
rio do Governo, recebeu, on-
tem, cm seu gabinete, no Palá-
cio Piratini. as seguintes pes-
soas: Xenia Vasconrellos, Sara
Morae», Zedè de Souza, Fran.
cisco Lourenco da Silva. Ma.
noel Gomes, Edi Freitas Bue-
no, Mário Lampert, prefeito de
Lageado, Rubem Feldes. Ar-
mando Auricone F ». Maria da
Conceição Soares Saraiva. E«-
meralda da Costa Pinto, José
Gomes, Maria Elina Badaroe-
co^ Hamilton Gomes, Fioravan.
te** Padrozanl.I lida Lopes %
Carlos Porges Hade.

Conselho Estadual

de Contribuintes

O Conselho Estadual de
Contribuintes em sua sessão or.
uinaria de 24 de Dezembro úl.
timo, julgou os seguintes recur.
soa:

PROCESSOS RELATADOS PE
LO CONSELHEIRA JONAS
Cl'NHA DE CARVALHOSA:

Bagé — Granjas Reunidas
Ltda, recorrente. Cancelamen.
to de Notificado Fiscal. NSo
conheceram, contra os votos

dos Conselheiros Pers&sio da
Luz e Joaquim Soter, da par.
te do recurso «ex.oíficio.> relati.
va a dispensa da multa, negan.
do.lhe provimento na parte
referente • não exigência do
tributo, e, quanto ao «Voluntá.
rio», negaram provimento; U.
ruguaiana — Odilon Rodrigues
da Silva, recorrido. Devolução
do Imp. de Transm. «Inter vi.
vos». Negaram provimento, Por
Unanimidade de votos, sem 10.
mar conhecimento da parte, da
decisão que sujeita a devolução
ao tributo de que trata o Inci.
so llf da Tabela «A», a que se
refere o art. 1." da Lei n.° 2.741,
de 29/1155. Cachoeira do Sul
— Eertagnolll * Cervo Ltda.,
recorrida. Cancelamento de In.
timação Fiscal. Negaram provi,
mento, POR UNANIMIDADE
DE VOTOS, sendo que os Con.
selheiros Jonas Cunha de Car.
valhosa (relatori, Antonio c. a
Pires e Hugo Berta, por funda
mento diverso. São Sepé — Oiu
lianl, Posser A Cia. Ltda., re.
corrida. Cancelamento de Intl.
mação Fiscal, Negaram provi,
mento, Por Unanimidade de
Votos, sendo que os Conselhel.
ros Jonas Cunha de Carvalho
sa (relatori, Antonio C. S. Pi.

re» e Hugo Berta, por funda,
mento diverso. Cachoeoira do
Sul — Corandini A Irmão Ltda.,
recorrida. Cancelamento de In'.
timação Fiscal. Negaram provi,
mento, POR UNANIMIDADE
DE VOTOS, sendo que os Con.
selheiros Jonas Cunha de Car.
valhosa (relator», Antonio C.
S. Pires e Hugo Berta, por
fundamento diverso. Santa Cruz
do Sul — Willy Scheidt, recor.
rido. Cancelamento de Intima,
ção Fiscal. Negaram provimen.
to, POR UNANIMIDADE DE
VOTOS, sendo que os Conse.
lheiros Jonas Cunha de Carva.
lhosa (relator), Antonio C. S.
Pires e Hugo Berta, por fun.
(lamento diverso. P. Alegre —
Frles *• Klauss Ltda., recorrida.
Cancelamento de Notificação
Fiscal. Negaram provimento,
POR UNANIMIDADE DE VO.
TOS. sendo que os Conselhel.
ros Jonas Cunha de Carvalho,
sa (relatori. ANTONIO C. S.
PIRES e Hugo Berta, por fun.
(lamento diverso. P. Alegre —
Amorim AGomes Ltda., recorri,
da. Cancelamento de Auto de
Infração. Não tomaram co.
nhrcimento do recurso, POR
MAIORIA DE VOTOS Venci,
dns os Conselheiros Gervásio

O Amor e o Mistério

esperam 
por 

você

no

Espftta contra marido...

filho contra pai • ••

mortos contra vivoi...

êlet procuravam a felicidade

por caminhos tortuosos,

mas jamais poderiam

obtê-la enquanto persistisse

A MALDIÇÃO DO S0MR VERMELHO I

da consagrada novelisto

ivani Ribeiro, é a nova

apreientaçfio do GRANDE

TEATRO LEVER, o maravilhoso

programa oferecido a Você por

SABONETE LEVER
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da Luz e Joaquim Soter, que o
conheciam, para negar.lhe pro.
vimento. Rio Grande — Dis
tribuldora de Bebidas Rio
Grandina S/A., recorrida Can
celamento de Auto de Infração.
Negaram provimento, POR u
NANIM IDADE DE VOTOS*
sendo que os Conselheiros Jonas
Cunha dc Carvalho&a (rtl Ator)
Antonio C. S. Pires e Hugo Ber.'
ta, por fundamento (Hverso.
Caf — Otto Guilherme Lamb
recorrldoã. Cancelamento dè
Auto de Infração. Negaram pro
vimento, POR UNANTMIDA.
DADE DE VOTOS, sendo que
os Conselheiros Jonas Cunha
de Carvalho (relator). Antonio
C. S. Pires e Hugo Berta, p ir
fundamento diverso. P. Alegre
—-/A Moinhos Riograndenses,
recorrido. Cancelamento de
Multa. Não tomaram conheci,
mento de recurso, POR MAIO
RIA DE VOTOS, VenciciOs os
Conselheiros Gervasio da Luz e
Joaquim Soter, que o conhe.
ciam, para negar.lhe provi,
mento.

PROCESSOS RELATADOS
PELO CONSELHEIRO GER.

VASIO DA LUZ:

P. Alegre — Elcidio D'Avila, re
corido. Isenção do Imp de
Transm. «inter vivos >. Nega.
ram provimento, POR UNANI.
MfDADE DE VOTOS, sendo
que os Conselheiros Antonio C.
S. Pires, Hugo Berta e Jonas
Carvalhosa, por fundamento
diverso. Cachoeira do Sul —
Ernsto Prochnow & Cia., recor.
rida Cancelamento de Intima,
çáo Fiscal. Negaram provimen.
to, POR UNANIMIDADE DE
VOTOS, sendo que os Conse,
lheiros Antonio Pires. Hugo
Berta e Jonas Carvalhosa. por
fundamento diverso. Cachoeira
óo Sul — Hildor Kegler, reror.
rido Cancelamento de Intima,
rão Fiscal Negaram provimen
to, POR UNANIMIDADE DE
VOTOS, sendo que os Con«e.
lheiros Antonl oPires, Hugo
Beria e Jonas Carvalhosa, por
fundamento diverso Cachoeira
do Sul — Eeon Kelllng. recor.
rido. Cancelam ento de Intimi
dacão Fiscal. Neearam provi,
mento. POR UNANIMIDADE.'
DE VOTOS, sendo que os Con.
selheiros Antonio Pires, Hug.i
Berta e Jonas Carvalhosa. por
fundamento divírso. São Sepé
Afonso Bortolottn A Irmãos.
Ltda , recorrida. Cancelamento
de Intimaçáo Fiscal. Negaram
provimento, POR UNANIMI.
DADE DE VOTOS, sendo que
os Conselheiros Antonio Pires,
Hugo Berta e Jonas Carvalho
sa. por fundamento diverso.
São Sepé _ Bolzan A Cia.
Ltda., recorrida Cancelamento
de Intimação Fiscal. Negaram
provimento, POR UNANIMI
DADE DE VOTOS, sendo qu?
os Conselheiros Antonio Pires,
Hugo Berta e ojnas Carvalho,
sa, por fundampnto diverso.
P. Alegre — Glznh Nogueira
Tavares, reccida. Isenção de
Imp. de Transm. «Inter vivos"
Negaram provimento, POR U.
NANIMIDADE DE VOTOS
P Alegre — J. I, Case do Bra. il
Comércio e Indústria Ltda.
recorrida: Isenção do Imp, só.
bre Vendas e Consignações A.
(liaram o julgamento, em face
do pedido de vista formulado
pelos Conselheiros Joaquim Sa.
ter, Antonio C Sã Pires. P A.
legre — Vera Theresmha Pfei.
(cr da Silveira, recorrida. Isen.
ção 4o Imp. de Tranm. .inter
vivos . Ntvaram provimento.
POR UNANIMIDADE DE VO.
TOS

PROCESSOS RELATADOS
PELO CONSELHEIRO

ANTONIO PIRES:

Santa Vitória do Palmar —
Cooperativa de Consumo dos
Servidores Públicos e Bancá.
rios Ltda . recorrida. Cancela,
mento de Notificação Fiscal e
Isenção de Impostos no» tér.
mos da !,ei n 0 3 115. de M/l/VI
Converteram o julgamento em
diligência. POR UNANIMIDA.
DE DE VOTOS, para que seja
dado cumprimento ao Acordo
332 195* P. Alegre — Umbeli.
no Fraga, recorrido. Cancela,
mento de débito lançado em D,
Ativa e baixa de registro de
veiculo. Não tomaram conheci
mento do recurso POR UNANI.
MIDADE DE VOTOS.

Mantido a Frente Democrática

para 
e 

pieito municipal

Recebemos a seguinte nota oP. atualmente integrada pelo P. i. #.
ciai da comiasào interpartidária
constituída de representantes do
Partido Libertador, Partido Social
Democrático e União Democrática
Nacional:

— Credenciados pelos órgãos
competentes dos seus respectivos
partidos, no município de Per-
to Alogre, reuniram.se, ontem à
tardf os representamos do P. S.
D., P. L. e U. D. N., dando, assim,
início aos entendimentos em tòr.
no do problema sucessorio muni.
cipal para o pleito de outubro do
corrente ano. visando assegurar a

scolha dor candidatos h prefeito
e a vica.prefcito ca capital.

II — Examinando o problema
em seu» vários aspectos, conclui»
ram aqueles representantes partL
dários, em perfeita unidade da
vim:

a) — pela necessidade da ma.
nutençáo da Frente Democrática,

« U. D. N.;
b) — pela ampliaçáo dessa coli.

gaçio com a inclusão dc outrai
correntes políticas que nela se
venham a integrar;

c) — pela escolha, em tempe
oportuno, dos candidatos comuns
a prefeito e vice.prefeito.

III — Os representantes do P.
6. D.. P. L. e U. D. N. realizarão
reuniõe s periódicas até o (inal de-
«empenho da missão que lhes fot
atribuída.

IV — Compareceram, represen.
tando o Partido Social DemocrátL
co os drs. Dêntice e Francisco Car.
rion; o Partido Libertador — os
drs. Say Marques e Paulo Jardim;
a União Democrática Nacional os
su*. Bolívar Rosito Gomes e dr.
Mario Macchi.

Porto Alegre, 14 da janeiro d*
1959.

Como convidado especial d*
VASP, seguiu ontem para a Ca.
pitai da República o eng. Mario
José Maestri, Presidente do Parti,
do Oe Representação Popular, da
secção do Rio Grande do Sul, e
ex-Secretário de A'gua e Sanea.
mento na administração do eng.
Leonel Brizola, como Prefeito de
Porto Alegre.

O eng. Mario J. Maestri. foi à
Capital da Republica a fim de

DIÁ RIO DE NOTICIAS colheu on
tem, junto a alto prócer do PSP,
que efetivamente a Secretaria de
Saúde Pública — uma das 12 do
Governo de Brizola — deverá caber
ao Partido Social Progressista.

Para ocupar aquela pasta exis-
tem já dentro do PSP quatro no.
me« (candidatos) que *âo: Dr. Pau.
Io Azambuja. médico da cidade
de Passo Fundo e Presidente do
Diretório Municipal daquela lo-
calidade; Dr. Raimundo Godinho e
dr. Samir Skeffe dc Pòrto Alegre,
e o Dr. Derly Monteiro, que lá
foi Presidente co Diretório Regio*
nal do Partido no Rio Grande do
Sul.

No entanto, ao que tudo indica
e s. blindo sondagens feitas pelo
l>IA'HIO DK NOTICIAS, junto a
•lemcntos da alfa direção fo PSP
o nom - ^er indicado a Bfljoln. pa
ra Secretário de Saúce Pública,
será o do dr. Paulo A/ambufa
O médico passo.fundense foi quem
Isnçou o deputado I.smalson Pòrto.
na política e é um dos artífice®
de sua reeleição para a deput teflo

VISCOUNT

Diariamente às 7,30 hs. para

SÃO PAULO

Vôo direto

VASP

Av. Borges de Medeiros, 336 Fone 7707
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um pequeno-glgante para
qualquer serviço. u

Diesel 
de 25 HP

Levante 
hidráulica.

Para ENTREGA IMEDIATA.
Pagamento facilitada.

Assistência técnica através da
oficina altamente especlalisadc
Peça* legitimas.

Leva um ALLIS CHALMERS
e dinamite sua faienda !

Potr»o, 1931 — o dou pontos do fonopos —

,e — Tcie».. J 1001 — 2 112» — C Putal,

^.nd. 
Teleq.: "Poirol" — Filiol cm títomerou: Ru<|

o 1.051 «

Mário Maesfii presidente do PSP do

Rio Grande do Sui seguiu para o Rio

participar da Convenção Nacional
do PRP. que se instala hoje. Tam.
bém no "Viscount" seguiu o aca..
dêmico José Américo Ferreira, Pre.
sldente do Diretório Municipal d«
Porto Alegre.

O embarque de.-tes dois lícerea
do PRP foi bastante concorrido,
estando no Aeroporto Salgado Fi.
lno. vário> membros da Executiva
e de Diretórios perrepistas.

Paulo Azambuja: 
provável

novo Secretário da Saúde

Mádico em Püíso Fundo e presidente do Diretório

Municipal do fS* — Outros nomes: Raimundo

G)dinho, Sam: Skeffe s Derly Monteiro
Com absoluta exclusividade estadual. K naturalmente o can.

didato dc Lamaison Pòrto. deputado
éste que goza de grande conceito
com o governaõor eleito.

Convenção Nacional

ia UDN t»m março
Segundo comunicação telepr.«ftca

recebida pelo Diretório Regional da
U.D.N . a Convenção Nacional oo
Partido se realizará êste ano na ca*
pitai paulista, na segunda quinzena
de março

O atual presidente senador Jura»
cy Miipalhâes. e os vice-presidente*
-Io Diretorio Nacional não poderão
ser reeleitos, visto ser vedada essa
reeleição pelos esntutos do partido.

Tudo leva a crer que, além da
eleição, doi novos órgãos naci«»naíf
da direção udenista. selam lambem
fixada-- as diretrizes para a próxima
campanha eleitoral, relativa à eleição
presidencial da República em 1960.

Os delegados da SecçSo .idenista
do Rio Grande do Sul à Convenção
de São Paulo serão eleitos p»»h Con-
venção Regional a realizar.se nesta
capital a 7 de março próximo.

RIO 1959

MÁGICAS FEDERAIS

O ministro da Fazenda e»ià sendtt aa*\ado
de ter teito mágica no cambio, ao elevat paia
cem criaeiroí o custo do dólar. Argumentam
o% grupos eontrdrioi a e$'a medida que. em vij.
ia de Merem ms nostas importaçAe* anuai* de

quatrocentos mdhfie» da dólares, que, em vnta
disso, o • ovêrno — ao elevar o custo do dólat
pau ctm trutftrot Iqiu tf inttnurmrntr ./«
irirn't » (lno) — tiUru fanlwndo étt Al.
IHAes êe eruteiros mm coitas do conwmidor
Sn u i»it lucro 4t vmtt t eimco trurnrnt p<»
dólar um impótUt disfarçado. *

Mu garra nut ledot #•çurerram dr um
detalhe muito simples, o dos compromisso» »*>
sumido% por êste mesmo govèrno. durante *nos
para em* regar dólares a custo de cambio uté
dr quárrnta rmirtrot A md/lca d» SUhtlH n»la
mau 4 de fw um mrto dr tairr mirar mn
cofres do Banco do Brasil . hora, um oouco mais
éo que # dinheiro relativo ê essas tompromuso»
«tumidm ao IrmiMi do ramhio latorr,tttê Oi
vinte i cinco cruteirmhos por dólar terão a
aplicação fite deveriam ter os btíhóe» dos agio»
ora. nêo se sabe por que. Irsehspimivets. f

fndrmm tarafitu «u. t mama do « mb
nlitte d* fraude nte r uma mútua brita

Faloss.se por al que o mo%tmen'ado sr
walda Aranha liskc um plano parafarer desa»
ferrtrr ume mire intrirr dr cair rrta* rada
a\»m o 1'tntilrma do «mm rxerarnlr. «w Irm
Irlle tente trair temer chá pare ecelmer et
arrrot Cerne tr rt, entra mdtica Ne rei o.

cscamo'eaçào. O truque lOnsutiria em entra.
i{ar ao produtor iatt renao nos armaáem. na
proporção da estimativa da sua safra, sob v
compromisso de que ndo fundaria esta safra.

Sr na uma riprcir *r qurtma «4 prton»
Cafezais e cafezais de%aparcendo na cartoL
do Chang

Planos a\um devem ser iuidado%amente
ettudadoi pelos ilusionistas cabóclos. Tudo ê
possível no Brmstí

Nêo tat muuos anoi lemo% de um cronista
pernambucano o proie'o para restAver • peo
blema das setas nordestinas na base da con•
cessdo de cassinos. A quem irrigasse uma érêa
dr tentai tintam me C re re eu He feretbe o*
no bravo sertão de Pernambuco, sena outoe-
uaJti licença etecepcional para abrir uma casa
dr M»o

tnlim. o riqurma vImwi irarutormer e
Croto numa Ias Vegas ou Ptancó em Man»
treerie

nit.tr qur. PIA eew dr e td*n 'ornar corpo
tento RnUet omn tieactu contratariam, imr.
dustamente. oa moiore» técnscm mundim» -m

açudngem C estenderiam nm grande P**o
\erde sóbre p Ceara* lê que de ontra maneies»
ndo poderia ver verde o f itado

tle issdgica em m*gH+\ tremo» ksnte 4fm
ha Panos para m manga» t nêo é, por acdPP
da\ mangas. csrmo da* cartolas ou Am
que espirram os coelhost

ms» ALBkmo ovemos
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Terror

iaa América

Nenhum levanta popular con-

eeaulu reunir talvez, mi toa»
• 

a América, almpaUaa tio una-

nlmee como o movimento ehe-

fiado om Cuba por Flcf») Ca»

tr*. Corca da doi» ano» aquala

advogado combatau nat mon-

tanha* o regime do Fulgondo

Batista a, multo ombora pouca

gente ecredltesse na vitoria ra-

boldo, ninguém lha nagava tua

mala aberta aimpatla.
¦m Cuba. evidentemente, ee-

lava com Fldel Castro a maio-

ria eemegedore do povo. De eu-

tro modo (amais teria ocorrido

como ocorreu, o rápido o enes-

parado desmoronamento dai

(orga* armada* governamental*
que culminou com a fuga d*

ditador o a vitoria da revolu-

f£#e
Kaaa vitorie foi «audeda co-

mo um triunfo democrático.
Mal* um regime baiaado no ar-
bltrio, na fraude eleitoral e na
corrupção ruia por terra, e por
toda I p«rti »• anuntiévd «
volta da* Instituições popular**
e representativas à pátria de
Herodia o de Marti. Mas e que
vem acontecendo perece não

eorresponder do todo ã expec-
tative dag ente otimi*ta. A.vito-
ria de Pidel Castro não siglnlfi-
cou epenaa a êxito da liberdade
o a confraterniieçáo de todo* o*
cubano* para a edificação de
um regime democrático de ra-
eenstruçáo nacional. Ato* d*
vingança e terror, há multo
tempo deiconheddo na América
vêm tendo preticado* em mas-
ftâ.

O conceito d* democracia é
Imeparavel do da coexistência
doe trê* Poderei de Estado a
do primado do toda* as garan-
tia* jurídica*. Não há democra-
da nem liberdade *em repeito
ao» direito* humano*: pode ha-
ver ditadura de etquerda ou de
direita, arbítrio "reacionário"

•u "revolucionário", ma* d*
nenhum modo um regime livre
baieado na garantia da lei.

O* ato* do violonda, ou me-
lhor, a* execuções sumárias que
vêm sendo cometida* om Cuba
dlacrepam da* melhore* tradi

Cie* do continente americano,
dentro da* quel* *empre «obre-
puseram à vingança, a contra-
te rn li ação à intransigência, a to-
leranda, ao terror a justiça.

E' realmente lamentavel que
um movimento tão simpático o
tio puro, tão |u*to * tão digno
de confiança, eateja agora ad-
qulrlndo a» côre* d* um velho
a vulgar "pronunciamento" 

de
intolerância o iangue. Ma* aln-
da hé tampo para aalvar essa
bela revolução democretica do
aeu desvirtuamento e de de
gredação.
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PUBLICIDADE

No Maior da Eüada a

Excesso

de ajuda

]^a próxima legislatura a

iniciar-se em março
vindouro, deputados e se-
nadores receberão seus
subsídios majorados em

quase cem por cento. Na
última sessão legislativa

do ano passado, a qual
mindã continua graças as
c on vocações extraordiná.
rias, foi essa providência
tomada sem a menor di-

ficuldade, e dos novos sa.
lários muitos que ainda se

encontram em atividade
na presente reunião se be-
beneficirão, pois foram rs-
eleitos.

S' claro que quando to-

taram o próprio aumento

não tinham certeza de que
voltariam. Mas para a-

queles que continuarão
na próxima legislatura e

que tiveram parte atira

na aprovação do projeto,
o aumento foi uma medi-

da que por essa circuns.

tância redundou num be-

Keficio em causa própria.
Com subsídios aumenta'

dos, os futuros deputados

e senadores devem se abs-

ter de convocar o Congres.

to todo fim de ano, ou se

não fór possivel evitar as

reuniões extraordinárias,

pelo menos devem abolir

as ajudas de custo, cuja

finalidadcconsiste em dar

aos representantes legisla-

ttvos os recursos indispen-

sáveis ao seu transporte

dos Estados para a capital

da Republica e às primei-
ras despesas com localiza-

çâo na nova cidade onde

passam a residir-

As reuniões extraordi-

nárias não importam em

tais gastos pessoais, por-

que se seguem tão proxi-
mas ás reuniões normais,

que os representantes do

povo nem tem tempo de

se ausentar do Rio, e se o

fazem será numa i iagem

comum as suas terras, sem

que isso redunde em des-

lazer suas moradias para

que depois regressem e te-

nham necessidade de meios

financeiros pura novamen-

te te instalarem.

O Congresso que ainda

ai está em funcionamen-
to, foi por duat vezes con-

tocado: uma pelo Execu-

tivo e outra por iniciativa

própria, tm ambas as

convocações, houve ajuda

de custo.
Parn que* Só para one-

rar o erário Na nora le-

gislatura, estando os con•

gressistas bem amparados

para suas despesas com

oi lubsidios maioiados,

seria de toda convenicn.

A MENSAGEM DE EISENHOWER

A 
MENSAGEM do presidenta Eisenhower *o Congresso é *

manifestação de um homem público que pesa a aua imensa,

a sua inexcedívei reepunbabilidade pois o chcíc dc Estado

americano fala nSo apenas pelo seu paia, m*Sj por tôdas as

nações que comungara dos mesmos princípios de liberdade e

justiça, de respeito aos direitoa doa povos, de observancia

dos ditames da ética.

Sua palavra, nestes Instantes de inquietado • de incerteza

quanto ao futuro da humanidade, vem penetrada de traço» de

esperança — é portanto confortador». Era cento e setenta

anos de regime republicano, nunca um documento disse tanto,

porque são os acontecimentos que dão relevo ao que se escre-

ve e diz com autoridade, bastante para fazê-lo.

Não hi na mensagem presidencial nem bravata, nem

tibieza, intransigência ou concessão. Diz-se apenas o estrita-

mente necessário, mas diz-ae com a plena consciência da de-

Iicadeza do momento e das imprecisões do futuro.

Os meios para evitar a guerra sio a grande preoenpacio
de Eisenhower. Para que a paz seja alcançada, 

"procuramos

evitar a guerra em qualquer lugar e em qualquer dimensão.

Se, a despeito de nossos melhores esforços, uma disputa local

transforma-se em hostilidades armadas, o problema seguinte

seria o de vitar que o conflito se espalhe a venha a com

prometer a liberdade".

Mas, para que não reste dúvida sflbre a decisão doa Esta

dos Unidos de lutarem pelos prindpios a que são fiéis, o pre-

sidente acrescenta logo: 
"Para conseguir isso, mantemos Mr

ças de grande poderio e responsabilidade. As nossas formidi-

veis força» éreas constituem poderoso elementos desencorajador

para uma guerra real". As fôrças terrestre* • outras formações

áticas podem movimentar-se com rapidez a precisão quando

exigidas por governos amigos responsáveis, para evitar a

ameaça de uma agressão A influência estabilizador* desta ca-

pacidade foi dramaticamente demonstrada mais de uma vez

durante o ano findo".

Eisenhower refere-se naturalmente | pronta • decidida

ação das fõrças dos Estados Unidos no Libano e em Formosa,

ação que fez sentir aos comunistas a decisão doa norte-ameri-

canos de não permitirem que outros paiaea tenham a aorte

da Hungria.

O presidente do» Estados Unidos preocupa-ae com a situa

çâo econômico-financeira do* países latino-americanos, como

se deduz destas suas palavras: 
"Estamos 

presentemente ne-

gociando com os representantes de vinte Repúblicas latino-

americana» para a criação de uma instituição financeira^ inter-

americana. Sua finalidade seria a de unir t6das as Repúblicas

americanas em uma instituição comum que promova e finan*

cie o desenvolvimento da América Latina e que faça um uso

mais eficai do capital do Banco Mundial, Banco de Exporta*

ção e Importação e fontes particulares".

E' êsse precisamente o pensamento do presidente Jusce-

lino Kubitschek expresso no plano de Operação Pan-America-

na. Encerrando sua mensagem, declara o general Eisenhower:

"Finalmente, lembremos-nos d* que o credo marxista não

é novo; não é o «-redo do futura. Sen objetivo básico á a dita-

dura, velha como a História. O que á novo á a brilhante

perspectiva de que o homem pode construir ura mundo onda

todos possam viver com dignidade. Butcamot a vitória, não

sobre qualquer nação ou povo, mas sóbra os velho* inimigos

de todos nó», vitória sobre a ignorância, pobreza, enfermida*

de e degradação humana onde quer que se encontrem".

E' êsse o modo de proceder das democracia*. E por isso

são obrigados a arcar o pesado ônus da uma paz armada.

CONTRA 0

PAUPERISMQ

ApolAnio SALES

Está anunciado que o Presiden.
da República reuniu em Pe.

trópolis uma comissão do Itama-
lati e de outras repartições de
confiança para diaer-lhes do seu
empenho num plaao de recupe-
tacão econômica do Nordeste.

O desejo de sua excelência t
df promover o erguimento do ní-
vel de vida dos nordestinos.

Um Jornal até, comentando, fi-
sou que a renda anual media do
nordestino é de 8 mil contra 21

il do* homens do Sul.

Nio é preciso dizer que me ate.

grou o gesto do Presidente. Afi-
nal estava sendo mesmo impa.
cientemente esperado. Depois dos
bilhões que a iniciativa privada
vem intervendo no Sul, ao estl-
mulo pleno do govêrno, não é
de admirar-se o «disparo* entre
o* dois niveis da vida: o do Nor-
deste sob impacto constante das
sêcas e o do Sul sob o impacto
abundante das chuvas, até de ca.

pitais.
Faz bem, senhor presidente, faz

muito bem. Não posso mais es-
conder a impressão que venho co-
Ihendo nas minhas constantes via-

tens à minha terra, pedaço nor.
destino que até se jacta de uma
dianteira econômia mirim na re-

filo.
A impressão que se colhe é a

do desassossêgo. Não há como
ocultar que o sentimento da uni-
dade nacional está es entibiando.
Já não há acanhamento em di-
wr-se que melhor t um Nordes-
te pobre ao lado de um Brasil
rico do que um Nordeste pobre
dentro de um Brasil riquíssimo.

E é fácil explicar êste senti-
mento, felizmente ainda não *e-
neralizado, mas se general izando.
O sofrimento de milhõe< de bra-
sileiros (1/4 da população brasi.
leira). não se atenua nem se su-

pera sàmente com obras de as-
sistencia social. Agradecem as
obras sociais com as lágrimas nos
olhos os que recebem benefícios
ditados pela civilização cristã, a
que todo» estamos vinculados. As-
sistencia social recebe-se até de
países amigos.

O que no Nordeste se deseje
a assistência financeira e eco-

nAmica para que as suas popu-
lações posam vencer e superar
as adversidade*.

O cataclismo das stcas não
ria nada, comparativamente ao
que é, se encontrasse uma popu.
lação rica. dispondo de meim pró-
prios para resistir e superar os
malefícios climáticos.

A destruição seria maior é ver-
dade, porque as plantações
riam maiores, maiores recursos
haveria, entretanto, com que se
socorrrrrem a si próprias as viti.
mas do inesperado.

O paunerismo é sim o maior
flagelo. Ê o pauperismo que nAn
permite a expansão da iniciativa
privada. Como esperar de um fa-
rendeiro que mal sp mi tenta e a
sua família que passe a inverter
recursos em novas atividades.

Só se fôr apenas com a' reser-
vas de heroísmo que, no final de
contas, passam a aer julgadas
muito teóricas dentro de um pais
pletórico e com tio bems inver-
nos sulinos.

Mas tiá alguma coisa de fatal,
de inevitável. A população nor.
destina cresce.

EXPERIÊNCIA-PILOTO

DA REFORMA AGRARIA

DE D. HELDER CÂMARA

Ministério do Agricultura vai determinar a for-

moção de um jrupo de trabalho para estudo das

terras em Goiás

COEXISTÊNCIA PACIFICA

LONDRES, 1S de novembro.

Retribuiu ontem, na sede da Embaixada
do Brasil, o ar. Aseis Chateaubrland, o Jan.
tar que lhe ofereceu e ar. Hugh Cudlippe. O
diretos do "Daily Mirrorn reunira, ao aeu
agape, a flor dos partido* políticoa da infla-
terra, doa conservadores aoe trabalhistas, «,
entre o* trabalhistas, exemplares da ala "be-

vanlsta". Outro tanto fea o embaixador bra-
aileiro. Transformando o salão de Jantar da
Embaixada, sraçaa ao (énlo de finos decora,
doree britânico*, numa paisagem de Jungle.
nela iniroduslu o sr. Assis Chateaubrland
torta, liberais e multo poucoe trabalhistas,
r*s dessa fauna que êle conhece. Na antena-
dada • linha subversiva dos pouco* exempla.
Ia foram servido* eaulm o refresco de mara-
cuja e pitanga. A mesa eervlu-ae "musauan

no caaco". Naa paredes, ao lado doa volumes
físicos daa onças o doe crocodilos havia arcos
a flechas. A nota de pitoresco foi dada pela
presença de Mr. Richard Jackaon, presiden-
te da Seotland Yard, e que fes um saboroso
"toaat" à Paraiba • ao »*u cônsul geral em
Londres, Mr. Cadllppe.

O embaixador arengou, de improvlao,
mala ou menos assim, em Inglês:

CUDLIPPE, 
Joly and good fellow. Êste pe-

QUeno show tardou sete meses, mas atinai
ai está. com os copoa gigantes da técnica de
vidros do "Moser Club", da Tcheco-Eslová-

quia.
Nosso amigo, o diretor do " Daily Mirror"

é um primitivo, dandificado e pendurado na asa
esquerda do "Labour Party".

Reputamo-lo todos uma criatura perigosa
para a Inglaterra. Queremos um Reino Unido,
conservador, e Cudlippe não passa d* um bár-
bar o do sertão trabalhista. Amamo-lo, mas evi-
tamos segui-lo, e combatemos o trabuqueiro
<?a jungle inglesa.

César, nos Comentários da sua guerra, nss
Galia» e nesta Ilha, dcclana que os habitantes
de Kent figuram entre os mais civilizados.
Graças a Deus, éles oontinuam próximo de
nós — o que não explica o zoológico tonus
do caráter do jornalista, a quem retribuo, ho.

je. uma das festas maia belas que recebi em
Londres, na estação passada.

Temos, aqui na sala, reproduzida por exl-
mios decoradores, uma aelva. Uma selva em
Mayfair dir-se-ia algo de deslocado; entretan-
to os bugios, as onças e Cudlippe se sentem à
vontade, todos juntos ao nosso lado.

penheiros na Inglaterra, fcste ambiente pesa-
do é o mesmo de Ssntana do Garrote, ou de
ri tacho do Sangue. Quando entro na redação
do "Daily Mirror" verifico que em Londres
posso continuar o diálogo com o sertão. So
mos também sólido» aqui. Nossos valores ser.
tanejos têm cotação neste mercado. Escutam-
nos e compreendem-nos.

Que fortuna, não sermos o* da Paraiba,
marginais na Inglaterra! "Hic et nunc". Eu
preciso, entretanto, ter fftrca para escolher:
entre Cudlippe, figura d* "cauchemar", 

para
o capitalismo, e nós outros, pequenos burgue-
ses da selva amazônica e do sertão do nordeste
brasileiro.

Não é o diretor do "Daily Mirror" uma
natureza de compromisso, ma» um animal d*
presa, uma Índole d* agressividade permanen-
te.

Nós. diplomatas, temos que viver de bar-
ganhas. A embaixada, a selva, o sertão, os
Jagunços e o diretor do "Daily Mirror", todos
somados, poderão não ser um prodígio de
transação, mas qife constituem uma barganha
da vida social, constituem. Quando se foi jor-
nalista» esta é uma das vicissitudes da nossa
profissão e seu "boredom". Temos que abolir
opiniões literárias, políticas e nucleares.

Muitos dos nossos amigos pedem-nos a re-
educação de Cudlippe. O rapaz é exceasivamen-
te radical. Há que dar-lhe maneiras "noncha-

lante*", mas até agora ioi impossível.
Ladies e gentlemen. Poderia continuar o

vosso ilirt e insistir em lazer política, duas
atitudes que nos são desconhecidas, porque ve.
dadas. Ladies» continuai a desdobrar o vosso
crarme, que é inexcedível. Esta jungle não
so não o impede, porque o aumenta. A jungle
que improvisamos esta noite funciona, como
se fossa em clima tropical. O alto comissário
da Scotknd Yard, que está presente conosco,
não encontrou até agora nenhuma irregulari-
dade, qualquer excesso, em vossa conduta. Isto
mostra que oa "natives" ingleses, embora a
selva seja aqui "unusual", íeita expressamen-
te para receber o "Daily Mirror", sabem com.
por^tr-se dentro dela.

Permiti que eu tire uma conclusão filo-
sófica da fantasia desta jungle e do compare,
cimento do "Daily Mirror" e do grande res-

Sjnsavel 
pela Scotland Yard, esta noite na

mbaixada do Brasil.
Existirá uma causa geral para issi
Na universal Inglaterra, todos os climas

são possíveis. Psicologicamente sois a fauna
mais inquieta da Europa. Há quantos anos me

pedis uma Jungle, um sertão,Tenho um dos dias felizes da ..
minha carreira de jagunço sul- i ; CHATFAUMIAND 

na 
3a 

™! vedes, a

americano. Encontrei com. ASSIS LnAI CAUBKIMiyu coexistência é pacifica.

VENDENDO MENOS

E A PREÇOS VIS

(De um obstnador econômico-financeiro)
* 

As modficações introduzidas na i satisfatórias em 1057, davara-lhe

política econômico-financeira de I uma situação que .devia ser de»

RIO, 15 (Meridional) — Dom

Helder Camara, Arcebispo Ao.

xíllar de Rio de Janeiro, este.

ve, ontem, à tarde, em confe.

renda com o ministro Mario

Meneghettl, a quem expôs o

plano.piloto de reforma agraria,

que será levado a efeito pela I»

greja na Fazenda de Nossa Se.

nhora da Conceição da Corum.
bá de Ooiás, pertencente à Ar.

quidiocese de Goiânia.

Atendendo ao apelo de Dom
Helder, em favor da coopera,

ção técnica do Ministério, o sr.
Mario Meneghetti prometeu
constituir, dentro de 41 horas,
um Grupo de Trabalho, lnte.

itrado de ctpecialistaa do Minta,
térlo da Agricultura, Serviço
Social Rural e InstltutjfNacio.
nal de Imigração e Colonização.
O mencionado Ortio^erlflcará,
inicialmente ,se asXerras servi,
ráo para a localaaçáo de fave.
lados. Caso ç^fue a uma solu.

ção posttivsMstudará o total
de grupos familiares a Instalar;
distribuição das are as destina.

cia suprimir a ajuda de

custo nas convocações ex-
traordinárias, ou então #-

vitar as extraordinárias.
Fofum ônus pesado que

o Tesouro teve que supor-
tar desta último cet, pa-
gando duas aiudas le eus•
to em intervatos mínimos
entre uma e outra convo-
cação, e sem contar com o
do inicio da sessão legisla•
tiva ordinária. Contenha•
mos que assim também foi
excessivo.

das a habitaçós* * cultivos; «.

braa indispensáveis à mudança

a os tipos d* produção mais In.

dicadoa. Virá, por fim a fase

de execução.

O Arcebispo.Auxiliar do Rio
de Janeiro, falando t reporta,

gem manifestou • esperança
de que em março vindouro, já
comecem a transpor tar j* as
familiaa para Ooiás.

OOTBRNO R IGREJA

Depois d* salientar o apoio a

boa. vontade demonstrados pelo
ministro da Agricultura, acen.
tu ou Dom Helder Camara:

— t. desejo da Igreja nto a.

penas propagar a sua doutrina
social, mas, Igualmente, dar o

exemplo da aplicação das sua*

idéias. Estamos absolutamente
convictos de que iniciamos um

movimento que terá a maior re.

percussão na vida das nossas

populações, Inclusive porque ou.

tras Iniciativas acompanharão
cate exemplo. Ninguém Ignora

que urge Integrar o trabalhador
rural numa vida verdadeira,

mente humana e cristã, e pre.
cisamos faséJo concretamente,

sem demagogia e excessos buro.

erátlcos. Não compreendemos
reforma agraria como a sim.

pies doação de um pedaço do

terra; esse fato deve ser com.

plementado pala assistência es.

plritual e moral que ficará a

cargo da Igreja, e de assistem

cia aconomloo. financeira e tae.

nica, da que se Incumbirão «s

órgão* governamentais. Todo*

tém da empenhar j» neesa ml*,

são, que. ou será de todos ou

ds ninguém — concluiu Dom

Baldar Camara.

Cresce aceleradamente. Mais de
dois por cento ao ano. Em Per-
namhuco adicionam-se, nestf es-
paço d« tempo. 100 mil hsbitan-
tes aos qustro milhões que ie
acotovelam, em W mil quilônvr-
tro* quadrados, dos quais 69 sSo
área de sertlo. sem água, tem
meios de produzir.

Incorporam-se a esta populacio
nto somente cem mil bocas que
comem, e cem mil estômago* a
nutrir. Incorporam-se muito*
mil hraçot válido* que querem
trabalho.

Fnentias que querem empregos.
An«eim que buscam saciedade.

Ora, tudo Isto. que é lindo de
se di/er, é ao mesmo tempo sé-
rio. seríssimo quando se lhe e*a-
minam as consequenciat.

Pauperismo n5o se combate
com r*>ra» assiitenciais. mas com

criaçio de condiçftes df prós-
peridad; p*ra os empreendimen-
to« privados.

Um dia a valorhaçlo do café
enriqueceu um povo que depois

prourcdiu sòsinho cu quase s*-
unho

F.in-s» o nesmo no Nordeste
nto se persisto impondo preço*

iniustos para oa produtos nordes-
tinas. O pauperismo* *ó assim irá
diminuindo ..

TklCMAO qae acaba de sde-
SJ uf a g,pi ses* T r I b a a a I
Federal, na apreciação de as*
feito aaresesitedo Inlclslmanu

(Jftneapiáo

e • Estado

g ao.

à Jastlça mineira. Irã ler pretenda* r»percas-
aãea can Ma e pai*; e Eitade também pod*.
aer atingido par ação de a.araplâo. (Ias eida-

dão de Mina* eOral*. depois de oeapar. eeas o

meaor embaraço, uma área de ierr* pertaasea-
te ** gavéra» mineira, ali intredailado b*a-

f et torta*, pleiteou a *aa pesas definitiva; e

Tr'beaal de Ja*ti«a ds Ratado a
mi tia a pretensão, qae. agora, vem de aer eea-
firmada pele Haprrat» Tltribunal Federal, ao

qeal o eevérne estadual bavla i aaerrldo.
Todeo ee —a •

aeaaaa área*
a 1'alãe —

torra» devoletaa.

de ser |
Haitãe doam

Xrrae inetalaraãs-ae parUealaroe. ali deeeavel-
vende aa mala dltavoatee aUvtdadea, o. eert»|

manto, em faee da reoonto deetaão da ITTj

trae ishriadtaer aMüWf^H^V
Rafe eertee aaaeeioa. é aa^pleloeo e pro-

•.andamento do iapeema Tribunal Federal:
aáo é Juate «no pora*ane«am Inexplorada* ter-

raa 
-' 1 teeallaadaa, e por caja pe*ae

a poder pãbllee pouco Intoréaao demonstra.
Mas. da eatre lada, «nfemeterã malta* tmévei*.
d* iraade atllhladeM
riara da

¦¦¦¦^¦atsal. aa
Iraaeforides para parttcalaraa.
Ma patrlmeato pábllce.H

>Uio na Alfândega

A Alfândega de Pôrto Alegre,
está avisando, que nos dias 20,

tl e 24 do corrente més, tm 1 s

2* * 3 * praçss, respectn smen-

te. ás 9 horss, levará leilão W-

versos Lotes de "Afeita".

pais, quando afetam s posição
do café, sempr» resultam em cri-

ses agudss, slgumas dss quais de.

terminaram, no passado, mudan-

ças de profundidade cm nos*»
estrutura governamental.

A crise atual, cm cujo Inicio

apenas nos encontramos, tem a

mesma origem de outras qua noa
atormentaram anteriormente. De

pois de um ano de govérno, em

que conseguimoa atenuar os efei-
dos de dispêndios exagerados com

aumento de vantagens a servido-
re» públicos. — aumentos que
ultrapassaram as raias do imagi

nível, cm 1956, — conseguimos
cm 1957, um exercicio sem qual-

quer abalo nos setores da finan-

ça e da economia, o que nus pro-

porcionou um ano político tran

quilo, sem o registro de um sú

tato de que hoje nos possamos
recordar. A elevação de sslários,
anualmente objeto de reclama-

çõei, nlo foi uma única ves aua-

citada em 1957, como decorrência
00 custo d* vida.

O comércio, contido nos exces-
sos com que exarceba a instabi-

dades que opssibilitam a reten-
no crédito bancário sem as faci-
lidades que poslsbllitam a reten-

çáo de produtos de consumo fur-

C.sdo. A lavours, secularmente
desprezada, passou a contar com
alguns dos recursos de crédito
náo tomados pelo comércio, e a
Indústria, não esperando escoa
mento rápido, procurou alcançar
na produtividade as vantagens

que as altas de preço* ofereciam
ra sua velocidade amerior.

Essa política, cntretsnto, nio
convinha aos setores inflaclon*
rios. Moderação no Brasil é um
mal. em matéria de dinheiro, ps
ra certas camadas sociais. Abriu
se a luta contra o ministro da Fa-
zenda. O sr. José Maria Alkmim,
homem de origem rursl. político
desligado da atividade bancária,
comercial, industrial e até mea-
mo agrícola, representava no go-
vérno o que se ebsms exclusiva,
mente o homem público, sem for-
tuna, preocupado eom o custo de
vida, ou sejs o homem elssse má-
dts. portanto um iatruso. Psssou

s ser scusado de tudo. E, so con-
trário do qus fizeram muitos do*
seu* «nlecessores, seentoou a luta
sem ante* considerar que slgu.
mas conccMôe* Ulvez lhe facllt
tassem uma trégua, tão desejada
nslo Presidente da República

preocupsdo com a alarido dos

peculadore*.
• O ataque frontal, porém viria

do setor esfé. Exportações mag
nlficas em 1956 e francamente

moronada. A Conferência Intar<

nacional do café, marcada para
taneiro, prenunciava um êxito

que viria estabilizar os results
dos do acôrdo do México, psete
ôsse alcançado nos Estados Uni*
aos, onde o sr Alkmim foi con
certar secretamente com o lidei

colombiano Manoel Mejia, as pro-
vidénclas que haviam desbarata
do as tentativas de agosto e se
tembro de 1957. quando compro-
meteram a política assentada sob
aplausos da lavoura e do comer*
cio exportador legitimo.

Na Conferência Internacional
a que compareceram todos os pai-
n» interessados, até mesmo os
maiores consumidores que são
os americanos, firmou-se um pro-
tocnlo que deveria tranqüilizar oa

produtores e devolver aos mar
endos de consumo a segurança de

que náo haveria modificações
bruscas, capazes de reproduzir oa
males que no passado tantos de*-

gastes ocasionaram na economip
cos que vivem do café: produção,
industrialização e comercializa-

cao.
Mas a luta contra o ministro

não cessou e o comércio expor-
t..dor legítimo veio ao amparo do
sr José Maria Alkmim. Órgãos
autorizados da classe, em confe-
rencia com o Presidente da Repú-
blica, afirmaram ao sr Juscelino
tvubitschek que qualquer mudan

ça. àquela altura seria a crise com
tódas as suas conseqüências. O
Presidente resolveu apoiar fran.
camente o ministro o que aténuou
a campanha, e as exportações, a

partir dessa data. 15 de março
ultrapassaram as de iguais mese*
nos últimos cinco anos.

Durou pouc» a relativa tran

quilidade Durou ate o mês ds
maio Anunciada a exoneração d •

ministro em principio» de junho
já se foi a normalidade Reduzi-
ram-se as exportações e os pre
ços desceram a níveis perigosos

Um representante categoriza-
Oo da Colômbia velo imediata
mente ao Brasil, s fim de conhe
cer ss disposições do nosso go
vérno em fsee do scArdo do Mé-
xico, ifrmsdo em outubro de 1957
Levado á pnsençs do presi
dente da Republica pelo ministro
demissionário, o sr. Andrez Uribe
náo ** sentiu tranqüilo no fim ds
audiência e transmitiu ao seu go
vérno ss razões de sua apreen-

sio
Visado tanto quanto o sr. Alk

mim, substituído em junho o sr.
Paulo Quzzo começou a ser hos-
tilizado na presidência do I BC.
oigão técnico que hsvls progrs-

mado s política que devia ter des-
montada pela campanha dos es-
peculadores. O sr. Renato Cos-
ia Lima-, cujo apoio as medidss
em execução foi expresso, pouco
antes, nos termos mais calorosos,
mudou de orientação e precont-
zou a guerra de preços, o que
lhe valeu o convite para subsu-
tuir o sr. Guzzo.

Hoje. o sr. Costs Lima, para
encobrir os descalabros, em qu*
colaborou, leva o presidente ds
República s apresentar como d*
seut trabalhos, resultados de es
forços que se fazem há vários
anus no sentido de aproveitamen.
<o industrial dos excedentes de
cafés. Todo mundo sabe que os
excessos de produção, em qual-
quer pais, devem ser retirado* do
mercado, sob pena de caírem no
aviltamento os preços e na der-
roçada as classes produtoras.

Al esta o que alcançaram o»
especuladores d» cafe.

Keduziram a receita pública da
t'ruão e dos Estados produtores.
Comprometeram a Operação Pan-
Americana nos pises produtores
d? rubiácea e nos deixaram sem
as divisas essenciais ao nosso d»-
senvolvimento. Tudo isso foi pro-
visto por quem não tinha outro
intorésse senso servir ao Brasil.

A eafeicultura sabs o qae fi-
cou devendo á orientação snte
nor e pode boje svaliar devida-
mente os males de uma atitude
impatriotica como a dos que pre-
conizam a guerra de preços. Ago-
ra será toda a Nação que vai ser
ctingida. Aqueles que combatiam
a política realizada pelo sr. Jose
Maria Alkmim, que nada fez se
não spoiar corajossmente as úni-
cas soluções capazes de prevenir
os msles que hoje nos afligem,
devem a esta hora dar explica,

çòes honestas á Nação.

O combate ao ministro da Fa-
zenda que conseguiu reduzir a
velocidade lnflaclonaria em 1957,
dtu ensejo a que sua substitui-

çâo se processasse tendo como
motivo principal a alteração da

política cionomica-finsnceira do

Câmara de

Vereadores

O sr. Aloialo Filho, ocupando a
tribuna, ontem aa Câmara da Verea-
dorea abordou o problema do ensino
secundário em P. Alegre, principal-
mente ai tuas deficiências. Lamentou
que. para uma populaçio de cerca
de 600 mil habltantee «6 eiista em
nosaa Capital o tradiconal Colégio
Júlio de Caitilhoa, pa ara populacio
escolar que nio pode pagar anuída-
de«. Falou dst necessidade da am.
pliaçlo do Ginásio Estadual Dom
Joio Becker, criando o curso coteelal
e falientou a urgência na construçSo
do prédio próprio para a F*co1a
Normal l.o de Maio. Minlfestoo, a
seguir, a esperança e confianca que
deposita no futuro Govérno Estadual
com relacio à snluclo do problema
do ensino secundário, o sr. Alntslo
Filho falou ainda, nobre a falta de
limpeza na cidade, princinalmente no
4.o distrito, citando «ara evempllft.
car a ae. Franklin Roo^velt. para
o qu»* solicitou açSo da diretoria
competente.

O sr. Ade! Carralbo voltou a falar
da burocracia one entrava a mareba
dos serviços pdbllcos. o que atribui
ma's i fqlta âr> elevado ev>fri?n nor
narte dos re*nons4vef«. Agradece*,
lo«o aoós. comuní^ieSo r<*ceHMa
Prefeito em exercício sr. Aldo Si-
rAneelo. de aue oeriam rev»ondMo«
<madiptam"nte PedMos de Tnfo*nia.
crtes da Ca«a. sn ETecutfvr> i fnfrr-
mar o T.e«?i«dativo oitando for sofl.
?»da. Contra esta f*tt<< de infomn-
crtes vinha se rebelando M varioe
meses o sr. Adel de Carvalho. O
mesmo vereador anelou to nr*feito
no sentido d* «erem efetuados og
naeamentos do Mun'ef»>io oara com
o Instituto de Previdência e Calva
EconAwíca. orovenlente do desconto
em fo'ha dos nmnlclnírios. comunl-
cou ou* na nrdvlm* semana começa-
r| os seus comentários com relego
ao balanço da Prefeitura relativo a
1<W7. fe* uma sérte d* reparos ao
Plano Diretor da cidade.

^ OVtDFM DO DIA
Durante a Ordem do Dia fornm

«provada* 1 TndicacRes. do sr. T.jn.
deli de Moura. oara comtnicSo d*
'•'ntíria na Prac» Sotira Gomes, na
Tristeza. comtruçUo de u»**a balneí-
rio oopular na Pftdra Redonda e
*»ro1one»mento d« T'-»ve««a V.^asa 'f-
nhora de tonrdes ítlesrl a ma Fr.
relra Netto com a Armando Warha-
do), uma Tndlcaf^. do sr. F^noa
de Frum *uceH«do o alargamento
da av. Fento OoncnWes. entre sf
r«as Gued»s da I u*. Silvado e Ten.
Alnoin e outro, do sr Dihro Armiio
solicitando navimentac.l^ das c»l<*a-
dss lunto ao Cnté*Ío Fstadtnl Tn'»o

Ca«»t"hos e Centro de S-»»ide Mo.
dêlo. Foi aceito ainda nela ComlssSo
Fenre«entativa de Vereadores, quo
voltará a «e reunir n» manhB do dia
ít( um Ofício da Clmara Mumct.
r»al de Alegrete solicitando manife«-
tacío da Ca«a oara proposiçSo dê
aooio \ Fetrobrís.

MATTntAI. *1<IC*»nWlAI»0

Feio vereador Pessoa de Frum: Fe-
dtdos de Providências e" <nie «nll-
ta ennttniçln de nasselos so loate
d» run Aparfeto Borges, no halrro do
Partenon. aterro ü rua Faullno A.
mrenha: fornerime*no d<» áeua para
a parte alta da Vila 55o José. res-

iw>ctl»smente. Remierimentos mi m>e
reitrr* is Indicac^es n.os
e 117.ST. one tratam respectivamente
da eonstniclo de iWtn de nassael.
ros na esquina das mas Barao do
Amazonas e Caldre a»*lf» j
chefia de oolícia e dlrecSo do DFS
«íhrp nrolblcüo de uso de n'snsinv
rOásl».. no Carnarsl e retirai»

df canteiro e»i«ente no centro d*

rua Juí de Alencar eom a MU»™
d;> n» OetuMo Vars« Indlcaol»
cm que solicita calcamento Ja 

ív.

Brntn Goncalvf- e ^nlonlo Pabíiro,

em determinado trecho.

pais.
Devíamos vender mais café e

o ministro dizia-se estava retendo
o produto, dificultando as expor-
talões, como se a venda fosse um
ato unilateral. Devemos reduzir
os excedentes e o ministro sú

prestigiava as medidas de estlmu-
Io à produção de cafés finos, co
mo se a melhoria da qualidade
tá nio importasse numa política
seria, éticas, a única adequada
na» condições em que nos encon-
iramos. Preço alto no mercado
interno afirmaram, era um obs-
taculo ia vendas para o exterior

quando tais preços, a realidade
interiores aos da safra passada,
apenas diminuíam o subfatura
mento que tanto nos desmoraliza
va e airavés do qual. apenas, al-

iiuns exportadores ou especula
tlores se beneficiavam, prejudi-

cando o pais e especialmente oa

produtores.
A triste verdade ê que noje es-

tamos vendendo muito menos •

a preços vis. Quando tudo sobe

de preço nos Estados Unidos •

na Burop» tó o café, exoiuslva-

mente o esfé. o nosso produto

principal, 6 vendido por muito

menos ao consumidor e numa

moeda que como a nossa tam-

bém perde no seu valor aquui.

tivo. Se isto importasse no au-

mento do consumo, certamenta

compensaríamos com o maior vo.

lume das vendas o que perdemoa

no preço. Mas a experiência d»

passado nio autorizava esta pro.

visão e o que se esta verificando

veio confirmar, lamentivelmente,
o que os homens de bom-senso

na produção e no comércio iegl-

timo tanto receava» acontecesse

Na América do Norte, que a*,

porta produtos da industria, o

govérno protege 64 produtos da

lavoura, comprando os exceden-

tes para que os preços se mante-

nham em alia e os meios rurais

tenham recursos para obsorver a

produção industrial. £ Quando
exporta produtos da lavoura,

comprados como excedentes, o

govérno tem o cuidado de não

concorrer com outras nações pro.
dutoras. Exemplo típico e o TrU

go. que nos é vendido • prazo
longo, sob a condição de que nos

abasteçamos, também na Àrgen-

tina, no Uruguai, so Canadi. que

devem ter capacidade e divisas

para importar produtos da indut-

tria americana.

Mas nós, para que alguns te A.

ncos tenham oportunidadt de fa-

miliarizar-se com a realidade, do-

viamos experimentar mais um

revés. E com éste lucram os que
se enriquecem à nossa custa.

Até onde nos podem conduzir,

só os desígnios da Divina Provi-

tíéncia, saberão Indicar.

A Argentina a a quase totelt-

dade dos países europeus, notada-

mente a França, dicidiram voltar

as praticas cambiais livres, para

oar fim ãs malabaristlcas dispo-

nçóes legais de ordem monetária,

que vinham mantendo até aqui

Nessas nações, os dispositivos que
regiam a política de cambio, e-

ram iguais aoe nossos, possível-
mente menos comprometidos e®

teus efeitos, por não se envolve-

!*m em proventos fiscais pelos

ágios cambiais, nem ee ligarem

a créditos à lavoura.
Essas dois palsee, resolvendo

depreciar suas moedas, fizeram-

ao para coloca-las na paridade
ilas demais do mundo, expondo

as agora ao arbítrio df reais co-

tuçAes, sem aa pelaa de faiaas

taxas governativas. Tanto o
"franco" como o "peso" eram

cotados por valores que nio im

prima tm a veracidade de seus

poderes aquisitivos, e ela qu*
rrondlzl a De Qaulle decidiram

rvduzi-los ao Justos valores de

compra restabelecendo aos seus

produtos maior senslbllldsde d*

vendas, ampliando, assim, o to-

tercamblo de suas meresdoriaa
com o mundo.

A propostto, o ir. Rané Ser-

gent secretario geral ía 
"Organi-

» para a Cooperação EconA
mica Européia", da qual fasem

parte 17 paleee do Velho Comi

nente declarou que 
"ss medidas

financeiras e econontleas tomada*

pelo governo de França e de ou.

tras nações da Europa, são. m

dubltavelmente. um Isrgn pa««o

para um romrrrlo mala livre n>
escala mundial".

K de se crer, por Isso. nlo ls

ram sido outras as rasões da Ar

geallna quanto i liberação toma.
da no mesmo sentido *la lerã

também constatado que as ma-

QUANDO CHEGARA A NOSSA VEZ?
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lores entraves is vendas de suss

mercadorias ao estrangeiro, a-

mm as taxas (tcticUs de cambio,

aue, falaamente apreciadas, cria-

vem. as ausa produçoes, difieul-

dades para a colocação de seus

produto» no exterior. França a

Argentina, não aaaumiram, por
eerto semelhante atitude, se suas

moedas estivessem ractonalmenie

ajustadss aos colejos das demais

Preferiram, nesta maneira, a

verdaoe d* suss cotações, a vè-

ias slevadaa sem nenhum provei-
to externo ao fim a qua se deeti
nant

Ambas as nações como quase
tuoa» que, por causa da gusrra
tiveram que desvirtuai oa pro-
ctssos cambiais, is*«ndo sua.
moedas em função daa convenlea

claa dos respectivos governos s

enveredando por uma satrabice
economia dirigida, não qulaeram
conservar por mais tempo suas
economias sob medidss mirtfleaa

Promoveram, dal. o retorno de*

finanças aos eeua normais fali»
res Estivaram tora da realidade
durante longoe anos; convence

ram-se. agora, da que aada vale*

o sacrifício mantido para a eea
servaçio doa fslsos efeitos de

sua economia cambial, que multe
contribuíram para a encareclmsa
to Interno de suss produçAee. ex

eluindo ceda vez mala suas mor
isdorles des poslbll Idades de ven

lia s» exterior e sfaatando seus

pslaea da conslvlo eronomlee
com o mundo.

O Urreno se rev*ls«a fraco pe.

Inquietos como se declaravam oasjibam os responsáveis pela ds-

trabalhadoras, nas suas constan
tes smeaças de greves e pedido,
de ma»ores salários. Tais ocorren
cias acabam por condutir a re
voluçòes as coletividades Insa

Usieitaa com a sorte dc suss eco

uomiaa Para tanto evitar, Kron
dizl a Da Oaulla, reeoheram a
ttvar a comercio exterior de seu»

países para qus, pela maior pro.
cura ae seus produtos, se estabi
lixem os seus valores, «em msls

as formas fantasmagóricas daa
lotejos oficiala.

r condição pacifica, na dan

cia moderne da finença qua o
valor do dinheiro se apoie s6 no

ouro. de preferencia, nss merca
drrlas. elementos de estabilidade
cambial

Esta dava ler sido a razão poi
qus franca e Argentins oão ti-

tubearam em defender os saiu
tares interesses de seus povo.
lançando mão dos meios raclo

nais na» prãtleaa de seus eem
bws; não hssltarem em desvelo
rtiar sues moadsa, colocando aa

aa paridade de eeua câmbios;

perceberam que aò pela establll-

dade conseguiriam recuperar a

proa parleis dc de seus países Tra-

tava-se de valorizar aeu dinheiro

pelos meios csmhlsls, s é pelaa
mercadorias vendida» ao exierkit

aue l»«o se conaegue.
Cortudo eonfesaemoa, é pre

ciso lambem certesa d» ação; os

ssl.dos não devem iamsls se bs.

sear em dlaposlçdes de pura I

w  _  maglnaçSo pssaooi. MM se vem

ra susiemar a pai de seus povaa. fs.endo entre aos, ds longa data,

liberação, ajustar os fatores ds

verdadeira parcimônia, em prol
dos interesses comuna

Quanto a no», a talaidade ao»

t*m conduzido a um satado de

impasse e. so que pareça, não

lemos coragem de sair dcasé se

taoo que persiste desde passada,
g.ivernoa.

Alimentamos no stual Ministro

ds fazenda a esperança ds ver

dirun*ao esse problema, uma va»

que suas medida» convergem pi*

rs isso. A este ensejo cremos

houve uma alusão Indireta ao

sr. Frondiii. referindo-se a um

grsndt pais deste Continente qu.

timbrsve era msnter »ua econo

mis fora da realidade moneti

ria. A carapuçs serve bem per*

no», pois, se acompanharmos *•

quele palt neesa cors,oaa dect

são agiremos mau depresso con

ja a subdesenvolvimento suls

merteano Desiludamo-nos de u

ma ves por todaa, aue a irreeU

tsde econõmics não i nem pod»

ser fatot de rlqasae» sociais; ala

é etária, balòfa, inconsistente ã

formeção da verdadeira prospe
rldade

Hs muito nos apalxaaou certa

mística aoc « Izanie da econemie

que no» vem atlrandc a erro»
tlasrantee. pele falta de venda

so estrangeira e pelos altos rus
to. de nossos pr»dulos. Conge

liram se s preço- dos principal»
produtos de consumo No entsn

to milgrado as boas Inlençdes

de nessa autarldade. lese eis que
admitir, logo sm seguida, slava

çoes sslsrisls a de preços. Estã

provade que a nossa economia,

pelos seus fatores irreal», nio

comports qualquei reaçso lavora.

vel ao barateamento; elea condu-

zem ao malogro qualquer pre-

lensio nes»e sentiao, mormente

,,eia instabilidade de nossa mu»-

da sem curso que • detend» con-

ira constantes depreciações in-

urnas, contradizendo seu valo-

risada cambio externo.

Par.- nos que estamos mais »n-

redaaos que Krançs e Argenti-

aa aa tslsldade dos elementos tr

cono-nteos, e que nos encontre-

n»ae cada vez msls intricados

nesse cipoal do dirlglsmo, onde

a cambio a tudo ie presta, slã

para receltaa govarnamentaia
qualquer decisão tendente a llbe-

ra-lo é tarefe que demanda a

mata «curado estude Como llbe*

rar o confisco das moedas, se a

temos preso * VMls orçamenta-

ria do pais ao crédito sem sn-

tes suprir estas carénelas com

.uticientes recursos?
A slltude ae Prsnçs e o pleno

traçado por Frondlsi na Argenti*

na constituem exemolos qua po-

dem set Imltsdos pelos nasles qus

sinda hoje se debatem em crlaes
•sconnmlcss-flnsncelras dertvedss

ds inflação como é o nosso caso

Ha, presentemente um conseu-

so unanime de que os povos de

i»m mesmo Continente rtevem se

unir pars o fortalecimento eco-

nomico comum, e ssslm evitar aa
•risas flnsnceirss que corroem a

v-da d- povo
gusndo chegsra s nossa vez?

Nas mãos dn sr Ltira* l^»p»s

e dentn ds polHIrs pan smer'-

c««na deeen\olvlds pelo Senhor

Presidente ds Repuhlics nutrt-

mo» a «iperança de que » nossa

ver não está longe, pars s felld-

dade s o bcm-eslar de noaao povo.

E

HEGi
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Inauguração oficial dos serviços Heliogás no R. G. do Sul

Presentes oitos autoridades e Mementos de destaque do comér cio e indústria gaúchos 
— A palavra do dr. Zigmund Woelfling,

Diretor-Comercial da HELiOGÁS S.A. para o Brasil — Norte e Sul do País ligado» por umo poderosa indústria do gás lique.

feito — Terminal Marítima de Canoas, a solução para o proble ma do abastecimento ininterrupto de gás aos lares rio-gran-

denses — 40 milhões de cruie'ros investidos em nosso Estado

ü

A MAIS BELA JOVEM DO MEDITERRÂNEO

MAMIffiTUR — FnU Ihrit rareia « Gone Tlere AyrMt. de 1T mim da idade • que vem de

Mr eleita Mia Mediterr&neo 1959 na renhido ooneuno, dU S paaaado, em que participaram
aa mata lindas garotas da parte ml da da Fraa «a. (Foto WD

CÂMARA E SENADO

Outros Estados e culturas

* incluídos no 
projeto 

de

s 

moratória à triticultura

*10. II (Meridional) — Na itsilo
de hoje da Câmara, o sr. Pereira
SHva apresentou uma emenda ao pro-
Jato que concede moratória aos tri.
tieultores do Rio Grande do Suli
Santa Catarina, a Paraná. acrewen-
tando o seguinte: "dispondo que a
mesma concessio a Piauí, aof pro-
produtores de cacau da Bahia; aos
plantadores da Paraíba, Rio Grande
do Norte; eCví a Piauí, aoa pro-
dutores da babaçu do Maranhio; aos
produtores de borracha nstural, de
eaência, da (Ibraa de qualquer aatu-
raia, especialmente Juta, castanha a
guaraná, da regllo amazônica a Mato
Grosso — que haja obtido financia-
mento pela Carteira de Crédito A-
grícola do Banco do Brasil, do Ban*
co do Nordeste e do Banco de Cré.
dito da Amazônia referente, à» u.
fra» da 195W»''.

O sr. Afonso Arlnos teceu consi-
darsções sôbre uma suposta nova cri.
aa na Aeronáutica, relativamente a

promoções. Esclareceu o líder da
opoeiçlo que nlo esperava mais fa
lar aa Câmara, em virtude de lr o*

cupar uma cadeira ao Senado. Entre-
tanto, "achei que era meu tHMmo
dever chamar s a tençio do presi.
dente da Republica, nlo como poli-
tico, mas como um colaborador, "a*

rs que se restabeleça a paz nas for*

ças armadas.
O líder da oposfclo «pós relatsi

último* acontecimentos nas forcai
armadas, desde o dia em aue o «na.
raí Lott ocupara o ministério da As-
ronáutica, advertiu: no caso de qu«
a partir do dia 20 do corrente, o»
oficiais que foram preso, na última
crise je)am prteteridos em suas pro-
moçõe*. rebentará outra crise. dt*ta
ver de «everisaimaa e imprevisíveis
conseqüências. .

O sr. OtacHio Nesrio. aparteando,
¦ garantia que o »r. Juscelino KuHits-

chek «Io se prestaria para preterir
oficiais, oportuaidada em que o n.

Afonso Arino, disse que Ia tomai
•ota da declaração daquele
mentar mineiro, vice-llder da nwioria
a amigo do sr. Juscelino Kubitschck

O V. Campo» Ver*al proteatou con-
tra a» violência» «cesaiva» da pari»
dos correligionários de Fidel Castro,
diteado que (<te na o pensamerto
do povo livre das Américas. Lembrou
que durante variai vezea aplaudiu a
atitude de Fidel Cattro. contra a
ffovêrno de Fulgêacio Batista, mas
que hoje os revolucionários estio a-

«indo com método» talver piore» do
que o» oaado» pelo «ovírno dilato.
rlaL "

O sr. Jursndlr Csrneiro Justlfi-
cou o projeto de lei sutorizjndo o
Executivo a transformar a atual As*
sociaçlo das Pioneirss Sociais em
Fundsçio dss Pioneirss Sociais.

Quando se descutia aa, Ordem do
Dia o projeto que conceda aos triti-
cultores a liberação das safras de
1958.1959, com oa ar». Cario» Mar.
tios aa tribuns, combatendo-o, em
aparte, a deputado Ivate Vargas de-
clsrou que o "PTB dc Slo Paulo nlo
estavs nada satisfeito com a atusçlo
do ministro da Fazendo".

Segulu.se na tribuaa o sr. Unlrio
Machado, autor da proposição, qus s
defendeu. Depois s proposição foi
para aa comlofies, por conatar e.
mendss.

O sr. Mario Gome» esclareceu qu»
nio tomou partido no caso qus **
verifies ns Caixa Econômica Pede.
ral do Paraná o sr. Alexsndro Cor*
rés, o qusl, segundo se propala, es-
taria envolvido em aegocios pouco
recomendáveis.

O ar. Seriio Mafalhles reportou,
se à política de petróleo a à eco.
nomia. Referiu-se à nota do sr,
Roberto Campos, procurando des-
mentir as declaracAes do ex.minfstro
do F.xterior. sr. Macedo Soares, na
Comisíio Parlamentar de Inouérito.
Disse que as declarações de Roberto
Campo-* não correspondem à verda*
de. representando uma distorcio dos
fatos relacionados com as negocia-
ções com capitais estrangeiros. para
o atendimento do acôrdo de Roboré,
cabendo ao BNDE a tarefa de en-
caminhar o problema da seleção das
firmas.

Entretanto, a orientação sofrerá
vxMterlornsente alterações racionais,
sendo alterado o próprio acôrdo de
Roboré.
A seguir, o orador atacou vivamente
a direçlo do BNDE. tendo o sr.
Osvaldo lima aparteàdo oara dir^r
que s política daquele Banco nio
nos é conveniente, poi» o govérnt só
tem uma coisa a faaer: estimular o
capital nacional para a emprísa ds
exploração do petróleo na Bolívia
e desenvolver o comércio a Indus-
tria nscionais. Fora disso, nio se
compreende a orlentacio do govér-
no, frisou o »r. Osvaldo Lima.

NO SENADO

RIO. 15 (Meridional) — A propó-
sito da recente criacio do Grupo
de Trabalho do Nordeste, por inl-
cíatlva do presidente da Repíblic»,
o senador Parsifsl Barroso focalitou

somsdos todos os esforços nas órbi.
tas federal e estadual cm busca da ii«iimf»li/> nua levará
integrado do Nordeate na economia <le gM liqüefeito que levara I

do país. Para tanto, seria indispen. a todos OS lftF6S M VWlii»
sável estrutursr.se s economia nordes-
tina pala industrislizaçio de base a
melhoria da produçlo agro.pecuárh.
Nio bastaria, no entanto o cuidado
jda industrislizaçio, devendo ser
eito o aproveitamento das faixes d mi-

das do Nordeste, para o alargamento
da sua fronteira sgrlcola.

USE TAMBÉM LUBRIFICANTES

D j NO I

SimáffrdeQuafitfafer

>» PR?' * ¦ *

Revestlu-se do máximo

brilhantismo o "cocktall"

realizado no dia 14 p.p., no

salio de festas do Plazza Ho-

tel. em regozijo pela lnau-

guraçio oficial das atlvida-

des da HELIOGAS 8. A. no

Rio Grande do 8ul. Altas

autoridades e elementos de

destaque do nosso comércio e

indústria prestigiaram, com

sua presença, a festiva re>

cepção.
atendendo até o nosso

Estado a sua rede de ser.

Viços, a HELIOGÁS 8. A.

Comercio e Indústria atin-

ge mais uma lmportan-

te etapa de seu desenvolvi-

mento em nosso Pais, ofere*

tendo aos gaúchos o mesmo

eadrào 

de eficiência Já pós-

> à prova, com pleno su- 

cesso, em estados on-

boje. ao Monroe, as cau»a» determl- I VeDJ. 0Peraj^°'JjUai?í*

nante» do fracasao do» programa» an- jam: Mato GrOSSO, GOiaS,

terloraa em fsvor da regiio oordes- £|q Grande do Norte, Per-

Mostrou, o orador, que pouco •» nambueo, Alagoas, 8erglpe.

fei naquela sentido, seja pela fslts Paraíba» Bahia, EspintO San-

de recursos, seja pela falta de en- Minas Gerais, RÍO de Ja-
trosamento do» orgáo» do Executivo, neiro Qõ0 Paulo, Paraná •
lembrsndo, sinda. que grande parte .
da responsabilidade cabe ao Legiila. I Santa Catarina.
tivo, que nio estudou, até o "iomen- Em breve, COÜ1 R conciu*
to, uma legislaçlo explicitamente r- 

ga_ Terminal Marítima
p*1» «rtiio 19» da Constitui- 

canoas o Rio Grande es- Na foto acima, o dr. Zigmund Woeljíng, qu ando palestrava com o sr Sezefredo Azam-

ÊncíreVJu' a necessidade da .erem tará se beneficiando com buja, Prefeito ris Canoas, em companhia dos srs. Breno Sns.-.en. da Federação das ln-

um serviço de distribuição diistrlas; Wnllet Silveira de Azevedo, representando o Prefeito de Porto Alegre; Leo
 1 

Wolf, Diretor d<: Casa Victor S. A.; Danilo Brailer. aa Cw. Geral de Indústrias S. A

e Otávio Gl<cério Fauth, da Metalúrgica Wallig S. A.

[gens e o confôrto do pro-

«resso.

PERSONALIDADES
PRESENTES

cola Niclta, Chanceler do

Consulado da Itália, sr. Oa-

nilo Baller, diretor da Cia.

Geral de Indústrias; sr. O-

Dentre as autoridades e távio ClicdTlo Fauth, diretor

. , , .  convidados especiais presen- da Metalúrgica Wallig; sr.

exU^r^vicçio^U"^ tes na festa i"au«u~l Hodo Cazulo. diretor da Mes-

esta a Ultima oportunidade de ra-1 HELIOOAS 8. A., nossa r»- bla S. A.; sr. Vasco Ricar-
cuporaçio para o "Polígono da» Se- DortaBem pôde destacar os Martins, de Hermes Ma-

&'t5rAT:S seguintes: Walter 811velr. ced0 s. A.; sr. Carlos Otto

e angusüoso problema devem ir so de Azevedo, representante Ehmann, sócio proprietário
encontro da disposiçio que ora mimi j. Prefeito Municipal, ST. I ({a Casa Lux. sr. Lio Wolf,

sezefredo Azambuja. Prefel-Liretor daC^Vlctor 8

os recursos previstos ns Constituicio I to de Canofts. sr. st. Felix A. Kessler, dl-
para atender aos enesrgos do Nor. gassen diretor da Federa- retor da Eletro Galeria S-

T-. U.» Mato, revelou o» .em» J çáo das Indústrias, sr Ni- A.; sr Oscar Ruediges. dl-

do telesrsma oue dirigiu ao «tovtrm- „ I retor da IDracO o. A., aiem
dor eleito de Slo Paulo, renuncinndo ———— outros elementos desta-

?iu^u«u r -e.0:" cfdos d0 nosso alt0 comér-

futuro «ecretiriado estadual, niise I e da lavoura 
1c'"**'tJr*:f0?'^ n" «ilo.

em seu telegrama o sr. I Ino Maios: reina entre_a ( 
J u dcMino ni^rjlKtn DO DR"A fim de que seia fixado. c >m a I sanimo com relação a se j DIoLUKòU UU Utx.

máxima cHre/a. a po.iclo do «rui» pela falta ^ a.sistíncia. I ZIGMUND WOELFLINO
político de fino Matos, dimle da mesmo, «m i•' "'ol"J,,1

vêrno 'Sta- 1'montns que 
^r"ia,|,JUdill, , cm(.;,n usou da palavra, agrade.

... 'n!." í® um fru'po de trabalho para o cend0 o compareclmento dos

wbrig" Tenente amigo de qual! "^"''^/^"^^a^recõnítra. presentes, O dr Zigmund

quer preocupado sMire um coavit» -^to do Estado e Woelfling. D i r e tor-Comer-

f."ri.doP,r,ÍÍÍ?,r,»t0 ."'"nolr^eir; I ^rín^íí»do aproveita. Llal da HELIOGAS S. A.

atuado na campanha eloitoral ..«o mento Santo Transcrevemos a SígUlr,

drpendeu de <ais compromi.sos, Un- No fiMl « prr»i- 
parte do seu aplaudido diS-

to mais que a nosra luta ohieli.ou os Ramo» cnn.rawouw c^ 
^ ^ d(. 

H

alto» Interlsse» do no.«o . Vrj'I pr„^ndo a 
çrl^lo ^ 

«im« -gomos felizes por estar.
uai». .Ideròr.lca em SanU Ca-an"»- 

| jlnalmente com a nossa n.

llal no Rio Grande do 8ul.

aue. temos a convicçio serio def-'n.
didos. numa açin conjunta, pelas s»

gremisçóes psrtidárias re<ooiu<»els

pela sua inesquecível vitória. P<*dt
o nobre amigo de«oreocu»»ar-s*. por-
que a sua profícua ndmlnkt'a?,Io
terá a nossa colaborado entusiasta
e leal conforme fizemos ns bataPha
das urnas, sem outro prfmio senSo
o do dever cumprido".

Trsnsmltiu o *r. Gilberto Marinho
os apelos recebidos dos pais dos a.
lunos oue se candidatarem à admissio

Anundos Econômicos!

Al UCA-SE

este Estado tão rico e tão

progressista. No entanto.

preferimos esperar até que
nos fósse possivel operar a-

qui em condições de perfei-
ta tranqüilidade, para nós
e para o público consumidor,

possibilidade esta que agora
nos foi fornecida pela decl-
são do Conselho Nacional
do Petróleo e da Petrobrás,
de promover a construção
de terminais no Sul e de tra-

zer o gás a granel por meto

de navios da Frota Nacional
de Petroleiros.

Quanto aos pormenores do
nosso trabalho, com os pou-
cos números reproduzidos
nos painéis aqui expostos,

procuramos dar aos senho-
res uma Idéia do que a nos.
sa Companhia já fez e do

que está fazendo atualmen-
te.

207 mil famílias brasilei-

ras, do Rio Grande do Nor-

te até Santa Catarina, es-

tão sendo servidas pela HE-

LIOGÁS e seu Grupo, que
dispõe no Pais de sete esta-

ções de engarrafamento fun.

clonantes e duas em fase de

montagem.
O nosso programa para o

Rio Grande se fundamenta-

rá na distribuição de gás.
sem entrarmos no comércio

de fogões e outros aparelhos,

com a plena tranqüilidade

operacional e de abasteci-

mento que a nossa terminal.

no vizinho munlcipio de Ca-
noas, nos proporcionará. A
Terminal terá a capacidade
complessiva de estocagem dt
600 toneladas de gás lique- .
feito de petróleo e a sua
construção, ]á em andamen-
to, será concluída no mês
de maio do orrente ano.

A distribuição de gás aos
consumidores, no Município
de Pórto Alegre, será feita
diretamente pela Heliogàs,
com o seu sistema de Entre-

ga Automática, Já experl.
mentado, há anos, com

grande êxito, no Distrito
Federal e em São Paulo.

Nossa Companhia está a.

gora Invertendo no Rio
Grande do Sul cêrca de 40
milhões de cruzeiros. Temos
a plena certeza de que êssa
dinheiro está sendo bem a-

pllcado. seja para o desen.
volvlmento da nossa organi-
zação, como também, de
maneira muito especial, pa-
ra o beneficio e o ben estar
do povo gaúcho, que merece
empreendimentos de tal na-
tureza e ao qual dizemos só
Isto: que procuraremos ser.
vi-lo bem!"

As palavras do dr. Zlg-
mund Woelfling atestam, de
maneira franca e •rdial,

que a HELIOGAS S. A., en-
tregue agora aos gaúchos,

procurará contribuir, sem

medir esforços, para o de-

senvolvlmento e a riqueza

do território rio-grandense.

CHIMARRAO

GAUCHL

Distribuidores exclusivos
¦o Rio Grande do Sol

0. ZIMMERMANN

& CIA. LTDA.

SARROS CA5SAL, 71

FONE: *177

Pórto Alegre

Estoque permanente pari

pronta entres* à qualqoer

ponto do Estado

A COMERCIAL SEOOV1A -

roa Andrade Ne.
ao Colégio Militar I"nío" «deram I Eitabelícid» * . ,
aer aproveitados por Mta de vagas, ve* 145. é • CM» qoe V. S. aeve

Manifestou a certeza de oue o mi- I procurar oara cooierto de aeo cai.

nistro da Guerra nio ficará in«*nsí- çg^0 w fabrico dt «Ut enave
vel i iusta pretenslo doa eacedentes. em 40 minuto* e «*ltc* en
Contou, o orsdor. com aosrtea de \ 

XQ miootog> Chgves para automO
solidariedade dos srs. Atílio Vivac- I «n^tan DOftòea etc. Comot
qua. Cunha Melo. CaUdo de Castro "J. 

£**¦•
e l.ameira «itencourt. dal Sefôvta • nnnn nu»

A seeuir. o sr Gilberto Marinho | ronflança.
consratulou se com a classe dos Jor»
nalistae pela saneio do proieto de
lei que concede saneio do proieto de
gral aoa profissionais da imprensa
com V> anos de serviço. O sr. Gil-
berto Marinho rendeu suas homena*
fens ao autor do projeto, sr. Ker.
sinaldo Cavalcanti, e louvou o esní«
rito democrático do presidente d»
Renública. transformando em reali.
dad« sntlas aspirado da classe.

De volta de uma vlatem que fei

...f AGORA

AIJTOS A

ackssórios

MONTEVIDEO e

IBUENOS AIRES

ACESSÓRIOS - pcça» forde

Mercury legitimai. Cronudo* Foed

* Mercury. tM» Or*d«* P«-

 ra radiidore* Fmo* d» ow*-la

a Alagoas, o sr. Rui Palmeira deu BU f-ord e Mercunr, Md» linha
conta da^ dificuldades que assaltam I COròa da Dinhaa Ford c Mercury
a economia daquele Estado, notada- Sinaleiru. Aroa da f*aiJl

Ara* de Anéi* de Seguuoento. Bfo».

tina», PiatAes Ford • Mercury «6.

d* linh*. Bustna», Volantes Mac*

neta» tnttrnai e «tem**. Copo*

d* roda» * «ateit** O"*
ceu Oliveira * O*. Ltda. Avanid*

Pampo*. 4C0. N. B. A tendam o» p*. |
In roen»MI*a

IMÓVEIS

TRAMANDAI

rUAMANUAl - Vendam-* *.

partamento* no Bd. tninguio I

ra* d* Igreta, prato à ora», ooo

1 J. J * 4 dormitório*. Freço *

partit de Cri 241M0.00. Fin.n

ciamento 60* » «no» Lohianca

| SaTud*.. AndradU. 1*44 - 
|

Apto *1 - Poo* ».»<*>•

IHAMANDAl - V*»dnn-M I |

•panamento d* I dormitório # oo.

tra de 3 dormltAno* no Ed. Tra.

| m*nd*l. tSulI^reço Crl ......

110X00.00 • Cr» 350.000,00 Pi-

aincitmento 50%. I Ma 
/raut

Lubianc* * Cia. Ud*- — A*lra.

da*, 1*4» — Apta tí —

«JMI

(HAMANDAI - *••<*»• *• 
] — 

»parta

¦mio motiliada com oolchfl» d.

aota. loglo • gt*. ebuwo (M.

I inco » com *ooaada«A« para »

oaaaoas w> Bdtflcto r^a mandai Hi*

•>» ««- »

Cr» I.:

lâCl.t-a-

% 

v.. II

do Porto Alopeo

1444

uiaaui-uiliu

tti nana w nitunai

ala um anta

Ullllll

Mi cmai iiiKKli

UcarSCacii

¦liri

agonie •( «falHiet

tABORATÓHO LICOR Dl CACAU XAVIIR l*A»

tNalllM*

MOTORES

MOTOS PARA UXOI1 OU I

VRLRIRO - M»"-» ArqiniwM..
1 do eantro* oom rararafto. I Hr. 11

ruollna. noto. oompleto. antrao

I imediata. Tratar na a«d* do Or». I
I mio Nántleo UnlAo, Ilha «a F*-1

I vAo «o» Ibnttm.

PERDEU-SE

Sempre ns frente quando » tnt» 4*

oferecer mib • melhore* genrtço*. • Real

oierece agora t populaçlo gaúcha, via-

gen» para Mooievideo • Bueno» A ire»,

partindo d» Porto Alegre no mal« no-

derno avISo comercial do mundo» •

Supe«--U Conttrllatioiv Voando a mak

d* 300 Hw por hora, voei mt cflegar

anil cUM. * •*$* flue

bordo do .Super-H Oonatcllfetlon. voei

teràt Ca bine preuirrtxad»— poltrona*

ampla* * macia* que te estendem para

mu repouiò... ar condicionado e mti-

dc» nave- deliciou* refeiç^e» quentes»

e. acima de todo, um «Ao excepciona

uanquilb, gtAad» pcio aada%.

¦ rilDRr«R — OsrMrt asai. a
n» *. *Ar*I»OII MÜÜImAH -
Lé^^H*aaMH a* KaerOtrW 0-

rtnaata

PIADOS

FIAM» MHAML - Orgulhi
Ou

irAsuat* * «*ad* «o» •
D«td4ria Andrad*», 1411.

«a d* ÃltUd«u>. juaio a

Al HlMfOf» dl

companiMa< tewh*w n«m

»•• wtilaado» noi

*• fteaL
*4

3 vôos saiaonoll

Aa _ , J44 • T*à »7I> • an*

Andrad*» • Tei «TI» ¦ Ms m rampa*. t»l«*

lei 1-44* . Rh Im*n* I*rm IN> Ti HSS
IMSaTA 



D1 A RI O DE NOTÍCIA»
liRIM, U Dl JANEIRO DE W»

Orientação 
tributária

%-rszssrrs ss, susa ssa «a

de levsr a cab«> certo número de empreendimentos que, pela sua imP?

Acontece também que um»*parcel» ponderável de contribuinte»

üsr. u: vss rssf":..

necessário». Alguns atendem o serviço com manifesU negligência. •

oue não raro, provoca incidentes desagradáveis.

Para corritir essa lacuna, muito prejudicial ao bom sndamen

h> do aervlco de arrecadação, seria interesiante providenciarem aa

* exemplo dos cintros maiores, a criação do Serviço

Ae Orientação Tributária, atendido por elementos capares e escls

recidos, aptos para prestarem .o. contribuinte, ampla»

sôbre o lançamento de tributo». Ficaria, igualmente a csrao dêsse

Arttão a incumbência de promover campanhas para estim.ilar a ar-

rtcadacJo, mottrando aoa contribuintes todo» oa lnconvementM »

transtorno» decorrente» da desidia de manter cm dl» os pagamento»

de taxas, impostos • outras obrigações fiscais.

Um» providência de»»a natureza conititulrla valiosa contribui

çlo para melhorar a arrecadação no» município», desafogando a-

preciãvelmente o erário público. Amenizaria consideràvelmente

problema cruclanle da falta de dinheiro, que assoberba os enecutU

vos municipais. Sem dúvida, com a organização^ e funcionamento

do aludido Serviço de Orientação Tributária, obteriam resultados

bastante positivos. Ficaria, inclusive, a seu cargo o trabalho de

acertar composições amigáveis para a liquidação do» débitos atra

«ados, evitando ler de recorrer às cobranças judiciais, muito anti

paticas e que acarretam dissabores para ambas as partes. Além dis-

so acabaria com a malfadada burocracia, que só atrapalha e traz

embaraços, dificuldades e incompatibilidades. Com esclarecimentos

aos contribuinte», muito lucrariam as Prefeituras.

FEI.IPE MONAIA*

Primeiro 
estabelecimento no genêro 

em todo Brasil

INAUGURADO NA CIDADE DE CAXIAS DO SU?

INSTITUTO DE PESQUISAS 
ENOLOGICAS

. «... nt.ju. .«««•*. * «ai domínios. nas hortf dl
¦caxias DO SUL, 1» (O. Su-

cursai) — Com raro briUinti».
' mo, raallaou-ee, na mant % do I

dia 8 corrente àa 10,00 horas, ol

lata inaugural do novo prédio el

dai modernas instalações do

Initituto da PesquUss Enológi-

cii, o primeiro no gênero a ser!

criado no Brasil. As cerimônias I

[da Inauguração estiveram pre.l
I sentes o dr. Orlando da Cunhai

Carlos, Secretário da Agrlcultu.1

rà; dr. Aurao Elias, titular dal

Diretoria da Produção Vegetal;!

dr. Acimar Marchant. titular dal

I Diretoria de Indústria • Comér-I

leio; dr. Francisco Simões dal

Cunha, chefe do gabinete do se-l

I cretárlo da Agricultura; dr. Jo-I

Io Giuglianl Filho, chefe do gar.l

I vico de vinho, dr. Buben Bento

Alves, Prefeito Municipal, dr.l
Tasso Saiistre, Julx de Direito

do Fôro, dr. José Carlos Beck,

I Juix de Direito da 2.a Vara; dr.

I Evanlr da Silva, tlMar do Ls-

I boratórlo de Enologia; D. Frei

Cindido, bispo auxiliar de Ca«l

xlas do Sul, Eng-Agrònomo E.

dual Garbin • Joio Baymundo

de Sampaio, além de outros fun- oração, D. Frei Cândido 
t PJJJÇJ.

cionárlos do Laboratório; convi.

dados especiais, entre os quais
sr. Hermes Webber, que. quan-
do exerceu a chefia do ExecutL

VO, foi fator bisico para a doa.

cio do terreno, onde seria cons-

truido o prédio que iria agora

se inaugurar. Por delegacio do

dr. Orlando da Cunha Cario», foi

aberta, pelo dr. Joio Giuglianl
Filho, a sessio solene, após o

que o dr. Evanir da Silva pro,
cedera à leitura do decreto go.
vernamental que subordina •

Serviço do Vinho para a Dlre-

toria de Producio Vegetal. Como
se sabt, o Serviço do Vinho, até

entio, estava subordinado à Dl.

retoria de Indústria e Comércio

da Secretaria da Agricultura.
Pelo mesmo ato do Govérno do

Estado, o atual Laboratório de

Enologia desta cidade foi trans-

formado em Instituto de Pesqui.
«a. FnolAflea.. do qual passou
a ser teu diretor o Dr. Evanlr
da SUva. Nesta altura, usou da

palavra o titular da Pasta da

Agricultura, para ao término da

Na Igreja Matriz de Jaguarí, novo

sacerdote reza sua 
primeira 

missa

JAGUAR!, 2 fDo correspondem

te OtU> UanflferO — Domingo ul-
limo, cem grande solenidade, foi

SAO JOSÉ DO HORTÉNCIO

Inaugurada 
a nova rêde

de iluminação 
elétrica

 ... mi .» 4 rane. (anlnl Fllfh. 2 t OtéVÍO. 2e

VILA SAO JOSÉ DO JttORTEN-
CIO, 10 (Do corresp- Alselmo

Peti^y) — Com a presença das

autoridades municipais, elemen.

toL representativos da comercio

v das classes produtoras, foi i-

npugurada. no dia 26 de dezem-

bro do ano reeém findo, a rêde

elétrica, acontecimento que cau-

mu grande regozijo entre os ha-

bltantes desta localidade, que vi-

rnm assim concretizada uma das

suas mais antigas aspirações. A

der feita a ligação, estrugiram

eno espaço foguetes e rojões, sen-

do gerais as manifestações de

contentamento pela efetivação do

importante melhoramento.

Logo após a inauguração, to-

dos os presentes se dirigiram, á

Sociedade São Jacó. onde foi ser-

vido um suculento churrasco re-

(.ido a bebidas, do qual partici-

param os funcionários da CEEE,

além do autoridades e grande nú-

rr.ero de convidados especiais. Em

nome da populaçto, saudando as

autoridades e os representantes
da Comissão Estadual de Ener-

gla Elétrica, discursou o vereador

João Aloisio Wecher, que teceu

Judiciosas considerações sôbre o

que significava para esta Vila

aquele melhoramento.

Seguiu-se-lhe com a palavra o

ar. João Francisco Dill, secretário

da Prefeitura, bem como, os

ars. dr. Orcstes. José Lucas, pre-

sioente da Câmara Oe Vereado

vis, e, por último, o dr. Mario

C Leão, prefeito do Município

Todos os aradores. em palavras
Éitadas pelo entusiasmo, exter-

liaram sua satisfação pela efetiva-

<;ão daquela obra, há muito piei*
teida pela população local. Esti-

viram também presentes ao chur-

rasco, que se traduziu numa ani

n-ad.i festa de confraternização,
f*s srs. revdo. pe. (Juido Schmidt,

Ary Baielo engenheiro da Pre-

feitura, e Oscar Kiefer, subpr*

feito desta Vila.

FUTEBOL — O Horténcio Fu-

tcbol Clube, desta Vila, excursio

nou, no dia 26 de dezembro do

anii recém findo, ã localidade de.

Capei» do Rosário, onde enfren-

tou o forte conjunto do Rosarien-

se Futebol Clube. O embate trans-

correu num ambiente de grande

entusiasmo, tendo, ato trilar o ••

pito final, se verificado um empa-

te de 1 tento a 1. Em partida de

revanche, voltaram as equipas a

disputar novo jôgo, que se rea-

lizou, no dia Io- do corrente, nes-

ta Vila. A partida preliminar foi

vencida pela garotada do Hortên-

cio, pelo escore mínimo de lau.

No jôgo principal, que foi dis-

putado com muito ardor, por am-

bas as equipes, o quadro titular

do Horténcio infligiu duro revés

í c seu antagonista, que foi derro-

tado por 3 a 1. O golo, de honra

dns vencidos foi obtido através

d.i cobrança de uma penalidad»
máxima.

Há poucos dias atrás, o quadro
do Horténcio excursionou à loca-

lidade de Arroio do Veado, onde

se bateu com o conjunto dali.

ttndo saido vencedor pela conta.

Cem de 4 a 3, tendo assinalada

ca tentos Flach, 2 e Otévio, X

para a equipe vencedora.
SESSÃO DE ASSEMBLÉIA GE

BAL — No dia 38 do dezembro

último, por convocação da Dlre-

toria, foi rçalizada uma lessio

de Assembléia Geral Ordinãrla

para apreciado relatório, presta-

ção de contas e eleição da nova

diretoria. Feito o escrutínio, cone-

tatou-se haver sido reeleita a dl.

retoria, que, pela terceira vea

consecutiva, vsi orientar oa des-

tinos sociais da Entidade, cons-

tttuida dos seguintes membros:

presidente, Anselmo Petry; vice-

presidente, Hugo Heinz; secretá-

tio, Willy Hary Klefer, e tesou.

rciro, Werner Becker. Fazendo

uso da palavra, o presidente ree*

leito, depois de agradecer a cot»,

fiança depositada pelos associa-

dos na diretoria, traçou rãpido

ei.bôço das principais realizações,

que tem em mira realizar nêste

eovo período.

• aos domingos, nas horas da

rf.r a benção ãs novas Instala- maior movimento, na quadra

nir.tnri. de Indústria e Comér. to, apoiando a cemc p

sí HSrsr

üüAttgBg I

Brasil. Como bem diz sua deno. recomendando

mlnaçio, o Instituto destina.se P.mueT 
E«ós°çio

rs- ssas&ra» &

tulré inagãvelmente num fator rio da Educação eouiiura, ne

preponderante para o maior pro. Jí'ultíL aUrnolíextTà EscT
gresso, num avanço notável em 

Çíe^l^ 
dlurao «n«o * EMco-

busea de novos rumos e firmei 1 ta Ramo* 
da

diretrizes para a vlti.vWoult.tra 
^.^dor^Mjnoel^Rwno.^^

gauena, t d|C4ÇÍ0 moradoree da Linha

BRINDES E FELICITAÇÕES Rech. distrito de Criuva, atinan.

Ao lnlciar.se mais um ano temente aos reparos de estrada,

vimos de receber mais as se- itINERANTES: — Esteve nes-

guintes mensagens das segum. (a Cl(ja(je a fim de tomar parte
tes firmas: Importadora Comer. I no congresso de Economia Vltl.
ciai. Industrial Msdeireira Ltda., vinicola o dr. Francisco di Cu-
e Sociedade Exportadora e In». nh§ jtange|, assessor técnico da

portadora de Frutas Ltda, com frarsu1. Antes de regressar à
Matriz em Porto Alegre, filiais p^rto Alegre, estéve em visita •
em Caxias do Sul, São Francie* I sucursal,
co de Paula e Veranópolis, mais ANIVERSÁRIO: Transcorreu
srta. Lucila V. da Cunha, resi- ont#in a data nataltcia do ar.
dente em Pórto Alegre. Arno j0,é Vist. Nesse dia o ani.

APROVAÇÕES DA CAMARA su°í#^«nc£*.^
Conforme divulgamos, a Cl. | 

( iUâi relações.
U.  -- - . mera de Vereadores, em sua úl- 

RU1|0 AS PRAIAS - Para
ta Maria. Vários sacerdotes, vindos tima sessào correspondente ao 

prt|M do Atlântloo, onde fi-

ée outroa municípios, fizeram-se exercício de 19M. aprovou as 
umi temporada4alaeiria via.

presentes a solenidade. Durante seguintes indicações e projetos, do Ind-iltrlãl Da-

celebração d. mis« asshtlu oo no- além do, jã dtados: doa verea. 
bVgoitlnl.

*ei sacerdote o monsenhor Achyles dores Bernardino Conte e H.

Bertolo, da diocese de Sinta Maria Bassanesi, indagando do senhor

O pidre Duilio foi ssudado na es- Prefeito da viabilidade de uma

cadaria da Igreja, em nome da Pa- completa remodelação do servLI

roquia pelo jovem Aluisi Pretto ço telefônico com os distritos ai

Foi pregador o visitante padre tr- zonas rurais do município, via.

«eiin Botão to não encontrar-se o mesmo, a..
ne'to malmente, 

em condlçóee Ideais;
ANIVERSÁRIO DE ORDENA- do vereador Luiz TomazzeUl re.

ÇAO — Dia 20 transcorreu o 16a comendando ao Executivo para
anivtrsãrio da ordenação eacerdotal um COntato do mesmo com o seu

do vigário da Paróquia rev. padre e0]ega chefe da Comuna da

Nelson Friedrich. Por este motivo Gramado, intentando reparo da

qjMdre Nelson foi alvo d« carinho-1 pavimentação da ponte sôbre o

resllsadi na Igreja Matriz, a prl.

meira misss rezada ptlo neo-sacer

dote padre Duilio Antonini, o qual

é filho deste municipio e fòra or-

denodo sacerdote, dia 21 na Igre-

ia da Imaculada Conceição em San

(oroacão da Rainha do Caixoiral
  _ _ _ mo A «n nrnvin

PASSO FUNDO. 13 (De Sucursal) — Reilizar-se-á, no próxima

sábado dia 17, a solenidade de coroaçio da rainha do Clube Caixei.

hi «ria. Sirieí Silveira, fino ornamento da sociedade paswfundense.

nvttndiosô bsile será levado a efeito em sua homenagem, tendo sido

?£Sau£ excelente orquestra para abrilhantar a noitada. Possivelmen,

te aa ocasilo, ettrugirá o primeiro grito de Carnaval. Sao grandes os

nmarstivoe psra a monumental festa, os quais esião sendo orientado»

peSoelamu pelo presidente da agremiação caixeiralista, sr. Dionls»*

Câãgii*.

Encontraje, nesta Capital, a

gr Adonia doe San toe, preatden.
«padre Nelson ioi aivo o- annn» i pavimentação aa ponte soore oi , 

¦ 
H. rimara d* Vereadorea ao

sa manifestação de apreço por Porte Rio Santa Cruz, que liga ambos , JJ0 ^ yiamio a
dos fiéis «ssoclaçflrt jelig o-as^ e os municípios, dado encontra* ~*PtlmMn 

correspondente da
autoridades locats. Pels, manhü foi ,e 0 revestimento em péssimas jjrvriCIAS O «uai.
celebrada missa em ação de grsçs condições; do vereador Claudln» «sumiu à chefia
e ã noite ss associações relieiosas Costa recomendando ao Execu- u • 

Municipal, por
tivo estudo para colocação da | 

do^ *»' u 
^ d#

maior numero de bancos na Pra, I Mennet,

ça Marcucci, ex-Praça da Ban. SaSm.»!.

deira; do vereador Pedro Ola- « Ue*"®1""0 * 
haver podido,

vo Hoffman, com recomendação I <W <ordem 
particu*

í.n.-P.K-S; wa K

I 
dé veLu'SÍe^o.msPábâdos ãrnolu| Segado fomoa Informados, a

VISITANTE — Encontra se em 

NA DIREÇÃO DOS «BOBOS MUNICIPAIS

IDE VIAMAO 0 VEREADOR ADONIS DOS SANTOS

... da nane realizada tor do Expediente do LegislstU

ofereceram ao aniversariante um

coquetel, que foi servido no pavi»

IhSo do Ginásio S3o José. partici

pondo do mesmo e, ali comparece,

ram para felicitar o rev. padre Nel-

son as autoridade, pessoas gradas

e representações de todas as -isso

ciações católicas da paróquia

BAILE DE COROAÇÃO

solenidade de posse resllzada

com cariter de simplicidade, e.

fetuou-se, no gabinete do Pre.

feito, àa 10 horas da manhã, con»

tando • ato com a presença do

funcionalismo e outras peasoae

ligadas à adminUtração. Na o.

caaiio da transmisaão do cargo,

profarid breve alocuçio o pre.

falto Carlos Mennet, tendo tam-

béra feito ueo da palavra o no.

vo administrador da Comun»

v'«n>onense.
Anteontem, i noite, o sr A.

doa Santos, acompanhado

w\

ilk

nosso meio, visitando seus pais. a

srta Dirce DicK. Rainha dos Uni-

vtrrsitárias de 1958 do RGS A *rta

Dirce foi cercado de grande carl-

nho pelas pessoas de suas relj.ções

amigas e s sociedade em trral, cum-

primentando-s pela conquista do ti

tulo elevado de Rainha doe Univac-

aitários de l"»?g a srto. Dirce re-

gressará nos primeiros dias dtste

mis. par^ a Capital poh. deverá fã-

zer a viagem de excursão que lhe

coube como prêmio de sua eleição

para o titulo mãximo dos esiudan-

tes gaúchos.

LAR EM FESTAS — Com o nas

cimento dia 25 da menina Ok»ce

Mara acha-se enganalad» o 'ar

do casal João e Solange Brandao

residentes nesta cidade.

A R AZAO

SANTA MARIA

O Jornal de maior circula

(ia e penetração do interior

do Estado.
8UCUK8AL EM

PORTO ALEURE

ED. CHAVES BARfELOS

Gabriel inauguro 
os festejos

do centenário 
de sua emancipação

«IV VVIHV1W" constitui ndi

Sao

mos cem anos. Com o

referência, ficaram oficialmente

abertos os festejos do 1 • Cen}s

nario de Emancipação política

dt São Gabriel-
HOMíNAOIADOS 

— Ao ansa-

Io de sua transferência para 
a

capital do Estado, onde lri «ter-

cai o cargo da diretor do Omt

uo "São Pedro, o Revdo. Gilberto

na noite da S do corrente, foi ha.

n.enageado, cem um 
f 

"1}?

churrasco, no

Centro de Tradição Oaúelu
"Caibaaté", sob o patrocínio «*•

qwêtsmicléo tradlclonrilsu.
O churrasco em ttla. qui ean-

tou com elevado número [*• 
•*

mijo, do Innio_Oilb^. Inelu.

SAO GABRIEL, 18 'Oo eorresp.

Francisco Santos Veras) —- A

lw- dóste mês, realiw>u-se, na Pra-

ça Dr. Fernando Abott, em fren-

teã Igreja Matriz, solene Missa

Campal, marco inicial das epme.

morações, alusivas ao !•- Cente-

nãrio de Emancipação política

do município que serão levadas

a efeito no decorrer do ano em

curso. .
A cerimônia em aprèço. com

pareceram autoridades civis, mi»

Ltares e eclesiásticas.
A missa, que foi asslstids por

parcela apreciável da

local, foi rezada pelo Vigário da

Paróquia. Revdo. Padre Helmultb __ 

«parrenberg. Ao fln»!. dlsçuraau I «j"g°» 
õf Ju"scy dã"Cunha Gon-

e Prefeito Municipal, Dr. JuraI prekito 
municipal, dscor-

da Cunha Gonçalves, qus sei re- çsljes^releuo^m 
^

portou a fatos importantes pronunciando discursa
corridos no município nos «W.| ^ Djsln-Oo.

msr «irias poesiss, constituindo,

sc s apresentação num sutlnU-

co sucesso.

PROVIDO O CABGO —

concurso reallwdo nesta cidade,

a 1B de dezembro p. passado, pa.

ra provimento do cargo de oll-

ciai do «egistro Civil, obteve a

1*. colocação, e sr. Luiz Carlos

Pinto, quq vinha desempenhando,

no Cartório local, a» funco" d«

Sub Oficial da Beglatro Ctvll em

exercício.

f a vi ac no SIJL 12 (Ds Sucursal) — Em comemofaçlo ao seu 20.O
"Se 

Wa(io!o Esporte Clube Serrano Gaúcho, de Criu,.

entidade socialjksporuva que congrega a maioi P"u<

daauelc Distrito caxiense. r^sliíou um grande baile, ocawào em que

foi coroada a no.a rainha, srta. íris Regeiuni. s qusl foi «a^ada, em

hclo imnroviso pelo sr. Wahnor Bertuzii. presidente da entidade. Na

tolo a nova soberana, quando era coroada pela sua antecessora
foto. a 

gnr^*OT^r(ornio^ «u. Shirley Horn. (Foto Geremis).

Iniciadas pela 
Prefeitura » obras

de pavimentação 
da rua S. Leopoldo

e% a ¦ ¦ n L.l.lása, A rhmíal.
NOVO HAMBURGO 12 (Do

coresp. Plácido Guúerrezl — A

Prefeitura Municipal em coopera-

çlo com O DAER Iniciou o

tor do Exppdi®nt© do LegislatU

vo de Viamão, e Edgar LeitSO

Teixeira, presidente do Direto»

rio Municipal do PTB, trou*®-

noa o praaer de sua visita, teu»

do-se demorado, em nossa reda.

ção, em agradável palestra cm

oa nossos redatores, ocasião em

que declarou que estava imbui*

do do» melhorea propósitos pa.

ra dar prosseguimento à obru

tncutada por suu antecessor, da

ativo Incremento ao desenvolvi,

mento da Comuna.
Acrescentou auida que »ua

preocupação mãxima. na gestat»

dos negócios munipais, seria %

de continuar os trabalhos d«

calçamento daa principais viaf

públicas, do oonatruir novos pr®

dios escolares e de iniciar a re«

modelação da Praça de Igreja

Matriz, além de outras realtra-

ções reclamada^ pela populaça®
daquela cidade. Adiantou tam.

bém que esperava ultimar im«

portante transação relacionada

com a aquisição de novas auto*

motrizes, necessárias à intensu

ficação doa trabalhos rodovia»

rios, a fim de melhorar as viaa

de comunicações, para a celi^

ramrnto do serviço de escoa-

mento da produção.
Durante sua pi-rnianéncia no*,

ta Capital, o sr Adoris doí San.

tos tratou de vários assuntos IW

gados à sua administração, }ua,

to aos órgãos oficiais.

"PRH-2 

CHAMANDO 
ATLÂNTICO SUL"

Está às suas ordens o serviço 
"PRH-2 

CHAMANDO AT^ÂN"

TICO SUI," instituído pela 
Rádio Farroupilha em colabora-

çSo 
com n Policia Rodoviária, oDaer.eTeleaniaoRádioeTe.

'^prrfirdestadataeJ^lJM 

HANTAO DA^UCIA RO-

DOVIARIA NOS ESJDDIOS D A RADIO FARROWILHA. 
A

RUA SETE DE SETEMBRO N. 
° 

1112, DAS 6 A1 DA MADRU-

CADA, ININTERRUPTAMENTE.

Recorra aos serviços de 
"P 

RH-2 CHAMANDO ATLANTI-

CO SUL*\ nos seguintes casos:

Roubo de automóveis 
- Incêndio 

- Roubos em residências

Doença - 
Acidente 

- Viagem inesperada

»» ">"sí 

r

DOVIARIA, NOS ESTÚDIOS DA RADIO FARROUPILHA,

e cln M-rá transmitida imediatamente 
aos seus famüiares na

nrnin pelo. 
50 KWS DA PRH-2, e recebida nos 

postos 
de con-

trole e im« viatura, da Policia Rodoviária que 
se encarrega-

rfio ile levá-la ao seu destino em poucos 
minutos.

de despedida, os »"¦

«es da Silveira, pelo C.T. Odo

municipio; Celso Ernesto Scboa-

reòer. pela Imprensa gabrlelense

, finalmente, o bomen.geadoqur

agradecendo as demonstrsçêes «•

amizade de que estava sendo alv«,

i disse dü seu pessr por ter <»«•»•

. ausentar da terra do Padre Ua-

v<>u  
" 

I nel Franca.
tamento da rua São Leopoldo, que I 

Xp6s O CburrascA nos Sa»®*l

liga Vil» Sch.rlsu à tstrsds Fede- d -Ciboatê-, a consagrada da-

ral tktulie Vargas. E»tr«d. de vital I ciamadora, JOTem Cooceiçao No.

imponãncis pira o escoamento de br( oportunidade de decia-

l produção e que focilila uma au»s 

curta e rãpid» ligação com a rsiss

Federal atende a rua São Leopoldo

sinds um e*pre*«ivo contifint* d« I

morsdores daquela rono. Coatinuan I

do sté aqui o seu leio em eet*d°

provisório, re«ol*u a «r. Cerloa I

Armando Kocb. Prefeito Muiucp.l

sten.kndo a )ustss ssplrsçfies dos

| moradores daquela zono. Continuam 
|

| cltads artéria

iNrrnvro de belas artes I

— O Instituto de Belas ^rtes. 
«or-

i mou no fim do ano, de a sus

primeira turma d» alunos em

piano, teoris e solv«)o. Numa )us-

i ta «scolhs os formandoe
ao Sr. Carlos Artnsndo Kocfc P«e

feito Munlcipol. pare paraninfar
as solenidade, homenaseondo. ss-

«im quem vem preatiaisndo com 
|

todo O entusiasmo, uma «Ítldad. d«

grande importância para a efctadc

p que relevante, vantagens Irarãpa-

ra o aperfeiçoamento cultural òa

| ruma mocidade.

Retribuindo a distingãeds asre-

nlnfo • w c»rl* ArmsBdO

| Kocb convidou seus sfllhsdoa

| primeira turma d. formados de Be.

Ias Artes. Tererinha Bobrer, Wsl-

| kiris Pensteraetlsr a José Akido

Kolling. para um g.l«to servido no 
|

Carden Club locai. O ãgape festiva

| contou aludo com a ptyepe ds ei- |

mo. srs. d. leiands y

do Sr. Carlos Armando Kocb, a

.enhorita Pm lia Msrgarat

diretora do Instituto de Balas Arte.

ATENÇÃO

Aumento de hcório «o Unho de ônibus

Santa Maria-Pôrto Alegre

g ingSU Ul DOVIARIA PLANALTO LTDA »em a

,* 
lSr!^a. 

eamunlcar aa páblke em geral gae a

SfUr de dU lã de deaembre passara a trafegar diariamente

nenM aee demingea, aae Mgutnte» horário.:

SAIOAB OB 8ANTA MARIA as e a. I2.M borat

rHFOADAB CM POKTO ALEGRE a. II M e a. ÜU# hora.

«ÃnJAS DB PÔR IO ALEORB às 5^0 e às

CBEOADA8 EM SANTA MARIA àa IÍ.Í* e aa 19,3# horas.
¦ 

i preferência.

BMPRCSA BODOVIARIA PLANALTO LTDA.

FESTA 4e CRIANÇA
r%\ - Dl

l 
*-£> V

/Tvjy

ssmpw

«•« piil»A>|lM Mrs* \ » 
'

aiaMitvM.si

^pertwboSfc.dJe«li«5

farnWnom fddlmmH com...

III6IÉSU 
FLUIDA 

DE MURMY

APARIIHOB
os audição

TtlEX S/A

ofaraca condi-

f«M aspecloi»

da pogomerlo

> poro • Notai.

l oa.i. 140» -1'

, NM MIO •

^|ga,tiw« ée criança.

rt|Ml » éM IA»«» "«*«** • t0H • OUIUN

USOftAVÓMO UCOS Dl CACAU KAVIU ». Aí

Rm PnH* *• Wvo. fS - pou,#

a a

MURRAY

CIDi

w
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NOS 50 KILLOWATTS

EXTRAORDINÁRIO SUCESSO ALCANÇOU A ESTREIA

DO 

"CONJUNTO 

MELOMCO DE NORRERTO BALDAUF"

A Rádio Farroupilha de Pôr-

Io Alegre, 
"líder associada do

fui do Brasil" e única também
no que diz respeito a um elen-

co que reúne os maiores carta-

tes da radiofonia dos pampas,
conforme vinha anunciado,
transmititu na noite de terça-

feira última, dia 13, com iní-

cio às 21,35 horas, a tão ancio-

lamente aguardada audição de

estréia do "Melhor Conjunto

Melódico de 1958" no concur-

10 instituído pela Revista TV

• sem dúvida o que há de mais

perfeito no gênero em todo o

território nacional, mercê de

lua correta afinação e harmo-

nia, arrancando acordes im-

pressionantemente belos que
fazem delirar as mais exigen-

tes platéias em todos os locais

tm que se apresentam.
Salimen Júnior e Enio Ro-

ckenbach que foram respecti-
vãmente, "melhor animador de

auditório" e 
"melhor locutor

comercial de 1958" tiveram a

seu encargo a apresentação des

se famoso Conjunto Melódico

formado por 7 jovens artistas

que há vários anos vêm se de-

dicando com afinco à arte mu-

sical, logrando desta forma a-

tingir extrema perfeição na e-

xecução dos mais diversos rit-

mos, sempre com a mesma cias

se que os torna insuperáveis

na radiofonia brasileira. São

êlas: Wilson Baraldo (Bate-

ria); Fausto Touguinha (Rit-
mo); Raul Lima (Guitarra) Léo

Veloao (Contra-Baixo) Victor

Canela (Acordeon) René Mar-

uns (Cantor) e Norbtilo B<J

dauf (Piano, Diretor do Con-

junto).

O simpático auditório da

Mais Poderosa emissora sulina,

ficou tomado por centenas de

pessoas que lotaram por com-

pleto suas dependência», todas
no afã de ver de perto e aplau

dir o espetacular Conjunto Me-

lódico de Norberto Baldauf,

conhecido nos quatro cantos

do Brasil e além fronteiras.

Nas fotos de Jairo Brande-

burski, aqui publicadas, os nos

sos leitores poderão ter uma

rápida idéia do que foi o êxi-

to dessa monumental estréia

verificada na noite de ante-on-

tem, concretizando a gigantes-
ca contratação da Farroupilha,

primeira de uma série no ano

de 1959, que desta maneira é

aberto com 
"chavc dc ouro",

para gáudio dos milhares de

radioescutas da PRH-2.
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VISITA DO COMANDO DA B5!
— Estiveram, ontem, dia 14. em
visita ao Quartel General •» Brl.
gada Militar oa Capitães d* Cor
veta Fernando Alves <Vi Cunha.
Oustavo Adolfo Engelkt e !/•
Burlamaqui, comandante* reap •»-
tivamente das Corvetas «Sc li.
mões» «Caboclo» « Contratorpe-
eiro «Beberibe». Naquela oportuni*
dade, og oficiais da nossa Mn.i.
nha de Guerra Brasileira, que ho-
ra visitam nossa capital, foram
recebido» pelo coronel Ildefonso
Pereira de Albuquerque. Coman.
dante Geral da Brigada MP.itar,
e pelo feu Chefe do Estado Maiof
Geral, Ten Cel Octávio Machaia

Na foto. os oficiais visittiÉ<^
quando, no sal&o nobre do QG,
palestravam, amigavelmente, com
o comandante geral e chefe do
Estado Maior Geral da Brig.ida
Militar.

-xXx-

Conforme proposta do Diretor
Militar, foram trancadas no CEO
tio Ensino do Centro de Instrução
o CF8. as matrículas dos seguln*
tes alunon:

No l.o ano CFO: do Al Of Ru
dy Vnlérlo da Silva Burlam, wm
direito a manutenção de matricula

Norberto Baldauf. o mignífico pianista Diretor do ex-

celente Conjunto Melódico que mais umn vez foi eleito

o melhor do ano, em l'J5f, no Concurso instituido pela
Pnvista TV p se constitui na espetacular contratação da

Farroupilha em 1959 pnmeiro de uma série de rutilan-

tes cartazes que mfgrwão o fabuloso elenco do

50 klllowntu.

A 
"N

de

"Noche d• Ronda" foi um dos aplaudidos sucessos que executou o Conjunto Melódico

Noruertc Baldauf. em sua estréia ao microfone da PRH-2, dia 13 ultimo. A a

foto Raul, Touguinha, René Martins (cantor) e Léo Veloso.

Victor Conda exímio acordeontsta do Conjunto, é apresentado aos onrlntes e nt«d/- a

tono pelo 
"melhor animador de 1<J58". Mint* Junw. na qrandtosa MjHcfa <M «I»

naloii a e^.reia desse estupendo elenco de virtuosos do musica, nos 50 ktllouatts da
"lider associaria do sul do pvis".

Fausto Tougumhi o irriquieto ritmista do Conjunto

quando fazia uso de um Mistrumento sui-genem — a

frigideira —. no número Unal da audição de estréia
"Apito do Samba". Rcul Lima na Guitarra, aparece

em segundo plano.

de acflrdo com o
RCFAEQ.

No CFS: do Al Sargento Sote
ro Nunes, sem direito a manuten.
ç&o de matricula.

—*X*—
Conforme portaria n.o 2235 do

Ministro de Estado dos Negócios
da Guerra, publicada no Diário
Oficial da União de 15{12!58 e r«r
ferente às Escolas e Cursos qua
funcionam sob a orientação do E
ME, foram concedidas à Brigada
Militar as vagas abaixo para o
ano letivo de 1959.

A — Na Escola de Motomecani.
zação. Curso Técnico par» Oficiais
das Armas (l.o Tenente). Núm-ru
de vagas, 1. Inicio do ano letivo
2,3159.

B — Na Escola de Comunica
çfles. Cursos de Oficiais de Comiu
nicações <l.os Tenentes), tfúmera
de vagas, 1. Ialclo do ano letivo
2|3]69.

C — Escola de Instrução E.'pe.
cializada. Curso Básico d« Mate»
rial Bélico. Número de vagas, 1.
Inicio do ano letivo. 2 de agrtsto.

—xXx —
O OovArno do Estado resoUeu

desconvocar do serviço ativo da
Fòrça, o coronel da Brigada Ml
litar — Gerdano de Abreu.

O Governo do Estado transferiu
para a reserva, a pedido, no '•" p.

• !>õsto, o cel. Wilson O iilon
Torres.

—xXx—
O GovArno do F>M4o roso'vpi|

promover o Sd Clarim reformado
da BM Antônio Farias Flôras 4
graduação de cabo clarim, a par*
tir da l.o de Jan 55.

—xXx—
O Governo do Estado resolve

promover o Tenente Coronel da
reserva da Brigada Militar — Jo.
¦é Barreto — ao pôsto de OOfORej
e desconvocá.lo do serviço ative
da Brigada Militar.

—xXx—
Foram transferidos: — Da ".«ta-

çãt> PPE24 para a estação PYÜ3,
como auxiliar, o 2.o Sgt RT B>.
noui Ramo» Pena.

— Da estação PYU3 ojti a
PYU2, como auxiliar, o 2.o Sçt
HT Ubirajara Lióg* dos Reis.

~ Da estação PYU2 o ira «
PYU3, como auxliar, o 2.o Sgt l(c«
nato Araújo.

—xXx—
Foi retificado de l.o Sgt Pr\-

tico Naval para l.o Sgt Éspe?ia»
lista, a promoção do 2.0 Sgt E-»p
João da Silva Leal.

Díátie da Justiçai

NOTICIAS MILITARES

VAI COMANDAR 0 II! REGIMENTO

DE CAVALARIA MOTORIZADO 0

CORONEL POTY SALGADO FREIRE

litular d> pasta d» Ouerrt baixou Portaria, nomeando

por n-cexsidade d» ,erviçe comandant« do 3.o Regime«to òj

Cavalaria Motori/ifto. o coronel da arma de Cavalaria P ty

& • Iií.• 11o Freire, reci ntemente promovido.

Atribuinoo novas comissões a oficiils recentem»nte pro-

mov doa. o .ninlft.c da Guerra b,.i*ou Portarias, clarificando

o. x-guint-. oficiait: 12 o RC - Ten Cel Wil»on Pere.ra Bra-

*il:

13 o RC — Mijor Walter Uma.

GPT iESTE \ COS Ia RM - TVn Cel Jo-e Good Lima;

f c RA 75 AR — Ten Cel MurUlu West«rhjlen;

o RO Í"5 — M.h Jo»* M«ia Viega»

9 o RO lU1» — Mai Brigido Motarroyo. Leite;

13o RO 10» — Maj Amaro Juvenal Arrv.do R..mo ;

o G CAN AU AAK — Maj Augu*« Ce>*r Bundiui da

Graçai ..
o RO 105 — Ma) Javme Martins da Silva.

QG 1(1.2 — Cel Iní Moacyi
R»driguci doi Santos;

q<; |D 7 — Ten Cel Inf Esta-

«lido Antunts dos Santus;

qG'AD-1 — Ten l'«l Art Os.

Valdo oe Oliveira Senna;
Ült — Ten Cel. Art. Paulo

Teixeira da Silva « Tan Cel
C.v Hi-natn Peixoto de Abreu
Rtl d<* Odas — Ten Cel Kl»
vio Kartlna Meireles: 7 o RI —

l'en Cel Milton Luiz Klugr; 17 o

Kl — Major Paulo Burber
funte» 6.u BG — Major Fer-

nando Augusto Tourinho, 19 o

BC — Major Sérgio KlotenU.

no Paes de Barros e Meira de

Castro 26 o BC — Major Raul

1a Silva Mnrelra: 17 o BC —

Mijor Orlando Augusto *od

gues: lo BCCL — Majore» Jay-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PÔRTO ALEGRE

Secretaria Municipal de Água e Saneamento

Edital d« Concorrência Pública n.* 206

A VISO tf.* •

IW nfdvM da *e. PiiliH» Maelilpal iiImbmk am blrnutlai
4«M. Ika «Hxtn para ¦ tt II fc Mario ds <aHHN mm, a* IV ka.
»v n prexi «era apirwalev*» f abertura 4a. prnpiiilaa *
remia ea rpipralr.

Pérto Alesn, 12 «a de im

ARQürn.TO mio rimo

tKnlWa

r.ie de Souza Moreira e Hélic
Lorn Orlandinl; Cirup EU-m Kronl
— Maj Milton Soares Meirel-
lH.

yG IlEx — Cel Inf Rurico
Pücheiu Campos Guimarães;
Cí<; 7 a RM e 7 a Dl — Cel Iní
(.crânio Alves dc Oli\etra;
(KiP — Cel ln( João Baptisla
Peixoto; ÜOF — Cel Int. Wal-
drmiro da Costa Oliveira: CM'
Bolo lloritonte — Cel Inf Joio
Manoel de Firia FiIIk). Q<i<
21 KM — Cel Cav Jose lio.
im* Snortino; D<»RV — OI
Cav. Joaquim Portinho; Ten
Cel Cav Frenrisro Rigoni;
0<; 

">a 
KM e Sa 01 — Cel

Cav. lllo Chavrs da Fontoura.
SMi — Ten Cel Inf ArnoHio
Pinto de Mendonça; y<; Sa

RM — Trn Cel Inf Alonvi dc
(Miveira Filho; Q<i 10 a HM —

Ten Cel Int Victor Moreira
Maia; gG/lll — Ten Cel
C.sv Kd|{ir Salis Br.i«á|, Q(J/
3 a DC — Ten Cel Cav Othem
Valli; Qt: 2 a DC — Ten Cel

Cav Daniel Burgo* de OUvei-
t>; DPÜ — Ten Cel Cav Ru-
bem Meneies Psdllha; Fab de
Curitiba — Ten Cel Ari An.
tónlo Saraiva Martins; CP/
LOKK - Ma Inf Jair Cordel,
ro Seabra. e Curso de Clawi-
(iracão de Pessoal, Ma] Cã*
(il. B -llmann.

iPort. n. 4t d* 10 Jan.M).

COMANDO DO Ia IUKITO

tOUCJIM IMTMNO Na 11

Ia PABTt

A—atoa GmU a A
AStrafla ée F<

..OfktaMimnla • OflcUM
N<Hn**évAu por «cieMidad#

•mico.
o pir.idaats da RepéMlca, reaolrei

Noaiar:
Comandante do III F.aército,

IfnriAintnir o General 4» fHelUe
Oiviao Ferreira Alvrs,

(loMItdo

de Comandante da S.a Divido de
Infantaria,

Diretor de Motnmecanifaçio. o
Gen» tal de Hrieada ('arloa l-lores d«*
Paiia Chave* aendo, em con%equcn*

, etoneradò da* funçriet de Co.
mandante d« I a lliviiiiô de Cavila-
ria:

Comandantt da Artilharia fXvKio-
nana da 4 a Divitâo de Infantaria

*C»neral de Rrt»iada Wald»-mii
Pio do» Santo*, «endo, em eoaa*.
quenciH. cionerado da« funçAet dt
Comandante da Artilharia Dlviílo.
nária da h a Oivitio de lnfan*ar*.

Comandante do l.o Ratalh&o de
Fronteira, o Ten CH Inf Dominvo*
Ventura Finto Junl^r, *endo om con-
MqnMcii. tmn*fe«do do ÍDFÍ»)
para o OO

Comandante do 1*1 o RO 105. o
fen Cel Art Mario Frrnmdea. do

1 o RO 10*
Transferencia — Por necc«»lda1e

do vrviço
Fará o Io O A Cm. o lo Ten

Vet Nilo d- A«». do 7 o RC.
Para o QO da I a RM o Mal Ari

do OEM A luta Henrique Ror/e*
F«»rfee. do OO d« (a OI.

Do Quadro
r^r. o orMV « Tm Cel tef

Moúea Forfhirio Sampaio, do OO
l.o Rtl Fron

De 0»udro • Cla%»lflca<lo. Poe
nr. e«%idade do %er*iço.

Para o QO serio c1a«*llfcado no
U.O *f o Ca" ra» Cirln. Albuto
Fer^lra Ré»o Xa»ier do O^F

n^««rim!o — Por aeceuMade
do «r»l«o

No 4 o Re»1mento de Cneiisrts, o
Te» Cel Ca» rid P.nheiro üarroan,
•endo em contequencla, frsn«f^r«de
Ifl 0*1

No 00 da <a *M e «a OI. e
T*n Cel l«*f Moi»e« Forphlrlo Sim-
paio. do OFMA. devindo «e de.lU
«ado a partir de !• lan St.

Retificação do «enrico.
No tn OA 7* Cne como eece-

d*nte de ordem do Euno sr. Mlnls-
Iro, o Cap Art Dalmo RernardiS
Pinheiro e nlo to U IA 75 Caf

O Pieudaat, da Repdbllca, re»»l-
vet

Promover, de acArdo com o« a rtl tos
7.o t Io pnráfrafo 5 o do artigo
37 da Lei ao 3.*97, d, 15 por aati.

'EXPRESSO 
IAJES DE IRUSmiES lIDi"

fAITIOAS DE PORTO ALEGRE i LAJES,

SIMUl TANEAMLNTE AS 5 a 12 MOIAS

LKMAi

guidade. ao posto da Coronel, o Ten
Cel Inl Silvio Finto da l ua. do 2U.o
RI.

Pa«*itgem à di*po*!váo.
Pa-««a a d.ipotivào do Govérno do

l'«tado do Parana, a tim d- «;rvir
lunto à execução do plano de irant
portei e da produção de rnerpia
elétrica do Fitado, o Ten Cel I ng.
(ierion de Sá Tavarei. do QG da
Sa RM.

maçai
Adido de *ar«ento — Sem • feito.
Torno lem efeito o Item no J

di letra R do RI n o 4, de ^ Jan
5*>. Ue*te Fiercito, qu^ \e refrre a
adição do 2.o Set Fduardo Alve* d-
lima is So F*qd. Rec Mec.

Requerimento* l>e«pnebad«M
No requerimento em que o lo <tt

Oomingo* Gouveia de I tma do ft o
G A 7*. DO. mMU trsMfnrlncla
pari% s Gu dr Fortalera. de acArfHi
com o Av 21 11 foi dado o eeuin
te despacho: Indeferido, por talti d*
vasa.

Pela DP A.
Ivan Godo» OllvHraf re«.<rvi*ta de

Ia catesoria peto 2o R Fv. i ill.
Mando retnclusflo na* f»teiri9 do

FiérdtO. Despacho- Arquive se O
requerente nào satisfaz a« condiçdei
prevlita* no Aviso no I16-D5-P.

Por e«te Comando
Danilo Jurl R tton. l.o *«t do

Ciíoti da 10 a CR. solicitando tr »na.
ferfncla para om do« OG de PArtn
Alegre Despacho: Indeferido Nlo
há ssgs da 0*M do requerente nas
QG pleiteados.

Atfeencfto de Oflelnls
Dtapen«a do serviço — Con^eaalo
Cosícedo om período de 10 dlaa de

diiosata do «enrico para deacoito em
eífla» ao t o Te» QflA Anlonio Pl
'•< Rodrieuei. deite OG o quil de
verá «S apr^ientar. pronto para O
•er»»v"> "" 24 lan.

Pérlit — Dediraçlo aohre
Declaro, eus, por interlate d«» aer-

Vivo oa Cap QOR Joio d* Cm» Rei.
trio , l.o Tee QOI-- Owar Acrk.tt
da Sltra. deita QO, deUaram de ea-
trar em férlaa.

Pénae — rooeeaalo.
Concedo um período ds Hrlsn re-

aulamealam. ralatltra. ao ano de
|95l„ s contar de 15 Jan W, so

JUSTIÇA MILITAR

DO ESTADO

Em Mias ultima» aesaôes, a C^rte
de Apelaçao. reunldj sob a prem.
déncia do ju'* c®'- J°s® Martins, e
com a presença do Jr. Clio Flon
OrucK, Jui/. togado e JuIím cels. Al

do Ladeira Ribeiro. Ulegario Dlogo
Duarte e Olavo João lirquta Casta-

gna; procurador substituto dr. Jor-

ge Nauman F.o e dr. Danúbio de

Deus Vieira, dlretor geral, Julgou
on seguintes feitas:

Apelação n« 785 — Acu.ado por

crime de • DESERÇÃO", o V aar

geoto Felipe Nery Belome. do 5»

B. C Relator Cel Olegáno Dlogo
Duarte, Revlsor, dr. Antônio César

Alves Unanimemente, foi declara,

da nuln a relnclusào d° R ¦ Por tpr

sido Julgado Inc.paz deflnitivamen.
ie para o serviço militar, sendo, em

consequencia, decretada a nuliaaoe

do prucesso.
Apelação «" 789 — Acusado», por

crime de "FUGA DE •,®í
soldados Noé Antunes de Oliveira.
Lino Alv,m C.ulmurae, e Wcncea
lau Martins Cardo o, todo« d« 3

R C Relator Cd Olisarlo l>l.>ao
Du.irte Re\ isor. Dr. Amorno Ç«»ar
Alves Unanimemente, foi confirma-
da a sentença absolutõrla do *- '

Apelação n° 7W — Acu-ado, por
cnme de 

"DESERÇÃO", o ».|dado
A>rton laopes da Silva, do 4y BC
Relator Cel. Olavo Joio Urquia (a*
««una Revlsor, Cel. Olegírio Dlo-
go Duarte Por voto de desempate,
toi decretada * nulljade do procas-
so. que deve ser renovado.

Recurso Criminal n° 56 — Recor-
rente, a Promotoru Militar — Re.
corrido, o despafho do 'lt. Auditor,
que negou o pedido de arquivamen
to requerido pela Promotora MtIU
t.(r, no 1PM em ouc .ao indicia
dt,s o civil Carlos Pinheiro dos
Anjos, ex.voldado Içss de Deu» Mal
ta V soldado N0rivaldlno Rodrigui-»
da Silva, do 1" R C. Rel.tor Cel O.
le^ario liioj«o Duarie Unanimemen-
te foi negado provimento ao rscur
»o do Dr Promotor.

Embargos nu 20 — Embargante
soldado José Madruga Pacheco, do
Io H C. Embargado: o AcordAo nw
7M — Relator. Cel. Olegário Diogo
Duarte Revisor Dr. Clio Flori Dru.
ck Por maioria, foi dado provlmen.
to aos embargos, reduxlndo se a pe.
na de um 11) ano de reclusão, pa
ra ^e|S me>e> de detenção, de*cl«s
sific.indo o delito de ferimento*
graves para ferimentos leves.

Conflito Negativo de Jurisdição
n° 1 — Suscltante: a Ia Auditoria
Suvcitada: a 2* Auditoria Relator
Dr. Clio Flori Drurk Unanimemen
te, a Cdrte decidiu pela competen-
da da lm Auditoria, a quem c»he
os atoa finais de julgamento-

Conflito Negativo de Jurisdição
n° 2 — Suscltante: a 1* Auditoria
Suscitada: a 2* Auditoria Relator
Ce|. Olavo J. Urquia Cagtagn* U.
nanimemente. a Córte dendiu pela
competencla da I4 Auditoria.

Recurso Criminal n° ttO — Recor
rente a Promotorta Militar Recor-
rido, o despacho do. dr. Auditor, no
I. P. M. em que sáolndlrjadosossol.
dados Jose Mazrui • f sargenio
Joáo da Silva Lenl. ambo" do 3° R
C Relator Ce| Olavo Joáo Urquia
Castagna. Unanimemente, foi dado
provlmeoto ao recurso do Dr. Pro-

Cap OOF loio da Cru» Rcltrio a»
I stavào de Rádio KS I. o qual >lew
rá apresentar pronto para o serv»ço.
em 14 Fev W.

Desligamento e 1'rànslto.
Tendo em vista o limite de aprs.

seniaçio à Ei Cl-ME tuhiiçado no
Suplemento do RP no 1, da 3
lan 57 (In^trucAes reauladoria pa»a
o biênio 1S57 iWg). deihco de adulo
a êite Ouartel General o Maj Cat
Miguel lunqueira Pereira, que entra
em trânsito nesta data.

r<*mpo de Serviço Computável p.»ra
a Medalha Militar.

Ds scêrdo com o artigo 4 o s
psrSsrafo único do artigo 4 o ds
Portaria no 141. de 5g. o Mal Cat
Miguel lungusira Pereirs. conta o
seguinte tempo de lerviço comiHitável
psrs s mednlha mllitsr — Até ^1
De* 51: U anos. S metei a !1 dlss.
Até < Ia» 1»: IS a noé, • ««« e
2S dlss.

Alteraclo da Praças.
Dispensa do serviço — Concstaío
Concedo é dias de dltpens t do s«r

viço to Sd lldomar Roni Klein deste
QG devendo se apresentar, oronio
pura o serviço, em IH lan W

Férlaa — Retificação de data.
Retifico a data de entrada dr !#•

ilaa do Io *«t Arxttar Martin. R< h.
rl(. deata QO paia IJ do .-irrtnte.
devendo apiewntar pronto paia
o serviço, em 12 Psv Jf.

motor, devendo prosseguir o pro*
cesso. a

Apelaçao n° 796 — Acurado,
por crime de "FUGA DE PRESO"
os moldados Ii>se Sojres e Sc tem
brino de Moraes ambo» do 2° B G
Relator Cel. Olegario Dlogo Duar-
te Revisor, Dr. Clio Flori Druck
Unanimemente, foi confirmada a
sentença absolutória do C. P. J.

Apelaçoá n° 793 — Acusados,
por crime dc "LESÕES CORPO-
RAIS" o Cap. Ode|ot Morais da SiL
va do C- B. Relator Dr. Clio Fiori
Druck Revisor Cel. Olavo J. Ur-
quia Castagna, Unanímemehte foi,
confirmada a sentença absolutória
do C. E. J.

Recurso Criminal n° 57 — Recor.
rente, a Promotoria Militar Recor-
rido o despacho do dr. Auditor, que
indeferiu o pedido de arquivjmen
to requerido pela Promotoria Mill-
tar. no I. P M. em que é Indiciado

soldado Eugênio Palm da Mot
ta, do E. S. B. M. — Relator, D»
Clio Fiori Druck Unanlmementn,
negado provimento ao recurso, da-
vendo prosseguir o processo.

Recuso Criminal n° 58 Recor
corrrente a Promotoria Militar Ro-
corrido o despacho do Dr. Auditor
que nao recebeu a denuncia ofrre
tida contra o »oldado Stembrino
Farias da Silva, Jo 2" R. C. B. M.
Rflator CelOlegário Diogo Duarte.
Por maioria, neganm pronuncia.
Vencido, o Sr. .luii Cel Olavo Jo«o
Urquia Castagna. que dera provi-,
mento ao recurso do Dr. Promotor.

Recurso criminal n° .59 — Recor
rente, a Promotoria Militar do Dr
Promotor, no I. P M.em que são
indlciadoso s soldados Jose Inácio
Perez e Ari indo Teixeira Pai. am.
bos do 1° B C- Relaor Ce|. Oleuá
rio Diogo Duarte Unanimemente,
negaram pro\tmento Kg MVflO» de.
vendo ser arquivado o processo.

Apelação n° 788 — Acusado por
crime de "DESERÇÃO", o cabo Ma-
ria no Pereira Lara, do E. S. B. M.
Relator Ce|. Olegário Diogo Duar.
te Revlsor. Dr. ( |to Fiori Druck

nanimemente. foi declarado nulo
o proceso. por náo »e ter consuma
do o crime dedeverçáo

Apelaçao n° 790 — Acusado por
crime de "FUGA DE PRESO". •
soldado Olmiro César, do Io B. C.
Relator Cel. Olavo Joio Urquia Ca*,
tagna Revisor Dr Clio Piorl Druck
Unanimemente, foi confirmada a
sentença que condenou o reu a tre«
131 meses de detençio, sanção do
artigo |63 do C P M .
JUSTIÇA MILITAR

FEDERAL
CONDENADO O CARO ANTONIO

PEDRO FRANCISCONE
O Concelho Permanente ds Jus.

tk«a do Exército condenou a tr*»«
meses de priaáo a Cabo Antomo
Pedro Franclscone do 18u RI, actisa
do de haver incidido nas sanções
do art 182 parágrafo S° do COjigo
Penal Militar.

DENUNCIAS RECEBIDAS
O dr Lauro Schuch, auditor rol

litar, recebeu n denuncia apresen-
tada pejo dr Nestor De AgOsto,
promotor militar, contra Jose Cario»
da Silva Ávila, Sady de Oliveira,
Sérgio Leonardo Campos Noé 0|l
vejra e Joaé Manoel Ferreira »orl
meiro citado sargento o segundo e
o terceiro soldado-, todos do Par-
que Regional de Motomecani'<cao
e o* dois últimos civb, como jncur
to*, os quatm primeiros no irt I»»
parágrafo 4 letras II, IV e V e •
ultimo no art. 208 todo-» do t Odigo
Penal Militar.

Os denunciado* deverão compar*
cer no prn^mo dia 22. às 9 horas
na I* Audi^Ka. para fina de Ins.

W ^ A ^
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A ADMINUmUÇAO

tauracão do competente Inquerco.
Da mesma forma o dr. Lauro Schu-
ch recebeu a denuncia oferecida
pelo promotor militar contrn o *oU
dado Carlos Jacy de Oliveira, do €•
Batalhao de Engenharia Combinado
Incurso nas penas do art. 152 do
Ca P. M.

O réu deverá apresentar-so na 1*
Auditoria em 23 doe orente tn«S
as 9 horas, acompanhado pelas tes.
temunhas Honitacio Hermes Bene-
venuto. 2° sargento do mesmo quar.
tel, para que lhe seja instaurado O
competente processo

Finalmente foi recebida a de nu ri»
cm oferecida pelo dr. Nestor ie A-
gosto contra o 3o sargnto Pedro
Moacyr Mene/es de Avda, do 6U Ea.
((iiadrao de Reconhecimento Meca*
nuado, sôbre o qual pesa a acusa*
çao de ter cometido crime previsto-
no art. 2*0 do C. P. M

Para que seja inataurado o pro.
ces*o competente, o reu devera es-
tar presente no dia 23 do cor»ene.
JS «JO horas na I* Audiorla. acum.
(Milhado das testemunhas caP- Os.
car Carlos Einloft ten. Homero Ca*,
tro, sargentos Asais Vieira da AgUi-
ar e Oremar Schenf ler,
APKI.At AO DA PROMOTORIA

Em grau de apelação da Promo.
torta foi remetido ao Superior Tfi-
hunal Militar o processo de de«er-
cao relativo a Cláudio Silveira. m»|-
dado da Ba«e Aérea de Pôrto Ale-
«re, absi>liido em Primeira Instân-
eia.

Banco Nl^ional dc Comércio, S/A

AUMENTO DE CAPITAL

Subscrição e realização de 5(K do valor

nominal das ações novas

Chamamos s atpnçJe doa senhore* Apinniitu

para o encerramento do pra/n de 30 (trlnUi dias.

em curto que ocorrsrá a tl ivlnte e «ela* do cor-

rente mês, àa II Mezeasflti horai, e dentro do

qual poderá ser «screMo o direito de preleréo-

cia legal, na raborrtçáo «e acòes oovss. decorren-

tes do aumento de caplUl de CrS 225 OOO.OOS.M

para Cri 380 000 Otil.SO, nos térmos da unânime

deliberação tomada pela ssvemblela geral extra-

ordinária de I de Setembro ppdo.
As subscrições nao ti Mac na ^ede dMIe Ban

co. à rua Sete de Setembro número 102*, nesta

Capital, nas horas do eipedíente normal

PArto \lei»re, 12 de janeir.» de 1931

PAULO FRANCO IMIS RF.IS

VAI.TER DA CORTA KONT«HiRA

JOSfi ROORir.UfcS DF. AI.MKIDA NETTO

A RO Kl F.LIZAI.DL OIRHL

Diretores

K'* 2^m

I Mm 
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Social

MODAS 
|

Vestidos «em mangas

BARBARA BELL

'

Festas pira amanhi

O. C. GOIfDOLEIROS —

Filiado a Soe. Gondolairoa,
baile, ài 33 hora*, quando
será dado o "Grito do C«r.
naval", denominado "CUri-

nadai de Momo", com a Or.

queatr* d* Ernanl e Men-
dea- Reserva de meiaa e
convite* especial*. com o e-
cônomc doa Gondoleiroa.

GLORIA TÊNIS CLUBE
— Baile, ài 13 horai. pré.
carnavaleico, ocasião em

que *erá apreaentadi ofici-
almente a "Rainha do Car-
naval* glorienee, arta. Sue-
li de Oliveira, com a Or-
queetra d»- Caaanova. Re.
aerva d* mesa* e convite*
eipeciaia. na fecrolarla.

DOMINGO

CENTRO PELOTENSE —

Reunião-dancantc. ài 21 ho-
ra». com o conjunto Fia-
mingo.

SOC. R. BALUARTE —
"Solrée-dançante", 

pré-car-
navalesoo, às 20 horas, com
o Jaza Tupiara. Reaerva de
mesas, na secretaria.

SOC. GONDOLEIROS -
"Noite de Boite", às 21 ho-
ras, em seu "Grill Room".

Um vestido cm mangas de

estilo encantador que pode ser

feito em tamanhos maiorea pa-
ra as senhora*. Pode ser ves-

tido e abotoado naa costas num

instante.

ANIVERSÁRIOS

Faz*ra aao» hejei

As senhoras. Maria Antonla

de Almeida, esposa do ar. Anto.

nlo Ferreira de Almeida. Ami.

rica Carvalho Viana, mãe dos

tr>. Armando e Luiz Carvalho

Viana; Otllia P. de Campos, «a-

pdsa do sr. Luiz Alexandre Cara

poi; Constance Barbedo Me».

Quita, esposa do Tte—Ccl. Afoiu

ao Mesquita, Iara Paihares da

Melo Simon. esposa do sr. Ote

Simon, radioteiegrafista da P»

nair do Brasil S.A.

At sanhoritas: Isolete Oxilla

Cidade, filha do sr. Ismael CL

dadt; Inéa Carigno, filha do ar

Júlio Albeno Carigno.

Ot Mihorti: Joio Barros Lei.

te; Augusto Martins; João da

Costa Ferreira; Alcides Coim.

br», José Augusto de Velerojr,

nosso companheiro Claudine

Uoncalves de Castro; Joào Fer-

rtira de Carvalho; José Anto.

Bio Laide, funcionário da Dlre.

toria de Trânsito; Kul Lucas

da Costa; Ângelo Oldatt do co.

mérclo local, nosso companheiro

Euclide* S. Fariaa, das oficu

nas do DIÁRIO DE NOTICIAS;

Jovem Taliardo Martins Costa;

Gabriel M. Quintana, gráfico d»

Correio do Povo.

Ot meninos: Mario Sérgio, fl

(ho do sr. Vicente José Monas,

¦a, Felipe Neri. filho' de Car.

loa de Souza; Luiz Fernando,

tilho do »r. Abilio Tadams Pe.

reir» teaourairo do Sindicato

do Mate do Rio Grande do Sul

AKHITO E MIOIICO

NOIVOS OFICIAIS
REUNIÃO DOS

PROFESSORES

DE FILOSOFIA

A Inapetoria Seccional
de Pôrto Alegre convida
o» prOfeasdre* de Filoso.
fia do* estabelecimento»
de ensino secundário, da
capital, para uma reunião
que «erá. realizada no dia
19 do corrente às 9 hs. da
manha, na sede da
I8PA, à Rita Andrade
Neye», 155 — conjunte
86.

Euclides Severo Farias

SP

%

vestibular está aberta até 20
de janeiro, devendo os interes-
sados manifestar seu desejo
de concorrer às bolsas que
forem instituídas.

As meninas: Luiza, filha do

ar. Antonio Fernand**, Roma,

ria, filha do ar. João Marque*

AbreU" 
TANIA MARIA

Completa, hoje, mais um a.

mversário a menina Tania Ma.

ria, filha do sr. Manoel Corrêa

da' Silva e dona Altamira Ar.

beluo da Silva. Por este motivo

os pais da aniversariante ofe.

recerào uma festa às pessoas a

migas que a forem cumprimen.

tar.

A R A Z A O

SANTA MARIA

O Jornal de maior circula

çie a penetra çàe do Interior

de Estado.

SUCURSAL EM

PORTO ALEGRE

ED. CHAVES BARCELOS

Snra. LEONILDES BREDA
FELLINI

Transcorre hoje o anlversà.
rio natallcio da snra LEONIL.
DES BREDA FELLINI, espôsa
do mr. José Eraldo Fellini, a.
agente do .DIÁRIO DE NOTI.

CIAS» cm Cotlporà, município
de Veranópolls.

HOMENAGEM AO DR. RÜY
VIEIRA DA ROCHA

Por motivo de aua recente no.
meaçfto para a direçáo do Hcs.

pitai de Pronto Socorro, a rtl.
retoria do Kennel Club do Rio
Orande do Sul, resolveu home.
nagear o seu «c.presidente, dr.
Ruy Vieira da Rocha, ofere.
cendo.lhe um galeto que tferà
lugar terça.feira, dia 20 às 20

horas. Da homenagem poderào
participar tddas as pessoas que
desejarem, independente de

pertencerem ao quadro social.

A* listas de adesão poderio
ser encontradas no escrltorio
central do jornal «A HORA»,
sito no Edifício Chaves Barce.

los, sobreloja; à rua Mal. Fio.

rlano, 91 sala 402; à rua San.

tana, 130; av. Osvaldo Aranha,

244; rua Dario Pederneiras, 603;

rua Múclo Teixeira, 724.

Já aderiram a homenagem as

seguintes pessoas: dr. Ernesto

Woebeke Cel. dr. Paulo Ouln.

ter, dr. F. J. Barros Lima, dr.

Francisco Farias Guimarães,

sr. Ti to Paiva Furtado, sr. Ubl.

rajada d* Oliveira, Frederico

Weinheber, Miguel Figueiredo

Bastos, prof. Llvlo Roces e se.

nhora, srta.. Olga Weinheber,

Jo&o westphalen • Tullio Ba.

zanela.
FESTAS

CLUSI NORDESTINO

Estto sendo aguardsdos com

perspectiva de grsnde êxito, o*

quatro bailes burlescos a serem

realizados nos dias 7, 8, • e lü,

no "Psláclo das Festas Nordea-

tinas", à Av. Farrapos, 720.

A Diretoria e associados da

simpática enUdade estào envl-

dando ot esforços no sentido da

que sejsm desenvolvidos num

ambiente de grande animação •

brilhantismo os festejos csrna-

valesc s programados para o c«»

rente ano.

Reserva de mesas,"na Secre

taria, à rua Caldas Júnior, 377.

das 20 às 22 horas.

NACIMENTOS

Está em festa a lar do sr. Ivo

Alvares Gonçalves funcionário

do Departamento dos Correios e

Telégrafos « de sua espdsa. ara.

Marlene Varlelli Gonçalves, com

o nascimento de a u filhlah"

Marco Antônio, ocorrida anta

onteo.

E. C. R. PALMEIRAS

O E. C. R. Palmeiras Pôrto

Alegren»e, com sede à rua

Santa Catarina, fará reallr.nr

amanhã, aâbado, o «eu Baile

mensal, para o que sáo eonvl.

d»do» o» aiMociado* • família*

O halle. que terá Inicio à* *2

horas, ser* abrilhantado pelo
Conjunto Mualeal Ouarnjá.

VIAJANTE

SR AFRANIO DUTRA

Seguirá, hoje, para Venànclo

Ai rs* * Sr. Afrsnto Dutra, fun

•iunárlo do Departamento de K*

tatlstica.

TOQVIO, 1* (UPI) 
— A srta. Michico Shoda, filha de um moa.

geiro •aponés, é, desde ontem, a nutra ofiical do príncipe herdeiro

d o la"io, Ale hi to. A dejcsão havia sid-i anunciada a 27 de notiem-

Vo último t o ratamenti ocorrerá, provavelmente em maio pro-

rimo Segundo um velho costume japonês, /oi sem receber anel d*

noivado » tem mesmo <er o príncipe que a jovem se tornou o-

finalmente sui noiva. E't lhe pediu para aceitar os presentes sim.

bohcos — cint*o peças d» tecidos, um barril de Sake e o peix*

da felicidade, um enorme brema de mar — que lhe levou 'im

mensageiro dc príncipe, r.ste foi recebido pelo sr. Shoda, em /a-

queta, o tra Shoda em quimono e Michiko, trajando vestido de

cidade. Dirigiria se aos pau, o mensageiro declarou: "Permitam-me

realirc.r em nome de Sua Alteza Imperial, o principe Akihito, a

cerimonia da entrega dos presentes cisando obter vossa promessa

de casamento'. Michko respondeu: "Aceito''. A entrega formal do»

presentes foi feita entte. Entretanto, rompendo com a fradifdo

que brt ia ainoo observado seu pai, Akihito não enviou á sua noiva

o punhal que levaram outrora as esposas dos samurais para dem

/«nder sua vi-inde, nem o pequeno poema escrito a pincel em

papel rosa. De seu lado, os pais de Michiko náo ofereceram a da•

dica '/adicione' ao noivo Nas fotos, o principe Akitp « sua noiva

Hichico Shodi

LUZ E SOMBRA

SONETO

Psuio BOMFIM

Dos arcos e trlunfos me despeço,

Na antemanhá da última batalha...

Apago da memória clarinadas

E as rosas que rodaram nos combatei.

Que regressem ao ar e ao firmamento
Corciis de espuma e lanças estreladas:

Quero sentir o pulso do silêncio

Nas tendas de ninguém, nos jogos mortos...

Dos arcos e triunfos me despeço,

Aguardo pitonisas do deserto

E a voz do oráculo que trago na alma:

As aranhas de sombra estdo tecendo

Com fios de luar a estranha tela

Das guerras e vivências do porvir...

Educação e Cultura

BOLSAS DE ESTUDOS PARA

ALUNOS DE ECONOMIA

VERANEIO NA SERRA 
• 890 nwtras dejlfflude

PAIACE-HOTELSMI&A

A Faculdade de Ciências F-

cunômicas, da Universidade do

Kio Cirande do Sul, instituiu

o sistema de bolsas de estudos

destinados a custear ou auxi-

liar as despesas de manuten.

ção de alunos que, nos seus

curso», apresentem os atrihu-

tos de inteligência, cultura ge-
ral e vocução.

Para é.-t* ano, Iniciou a

Direção da Faculdade campa,

nha junto a diversas nrgani-

la^ões empresárias do Kstado,

com ótima receptividade, no

sentido de prestarem sua co-

operação financeira para a.

quela fim.
Podemos registrar a delibe-

racio já adotada pelos Bancus

da Província e do Rio Gran-

de do Sul, e a Companhia

Carris Porloalegrense. que as.

seguraram a manutenção de

duas bolsas no valor de Cr$

4 000.00 mensal* para todo o

curso. Conta a Faculdade oh.

ter recursos para 
manter quin-

ze alunos bolsistas, em regime

de tempo Integral de estudos

O* alunos bolsistas terfio os

seguintes encargos:
a> cumprir os plano* de as.

tudos • trabalhos dos ketores

de estágio:
M j»ermanew, no CF.Pfc.

durante o pprlodo de cinco a

seis horas diárias, dcstlnndo a

estudo, consultas bibliográíi-

cas • execução de trabalhos

escolares, de acftrdo com o ho-

rârio * o programa estabeleci,
dos. cabendo-lhes 7S dias de

férias durante o ano;
c) auxiliar os colegas no es

tudo das dLviplinas da s*nc

em que estitver matriculado,
fadlitando.lhes a obtenção de

elementos Indispensáveis ao

curso, Inclualve dados blbllo.

gráficos;
d) apresentar, no fim de ca-

da ano, trabalho escrito, que
constituirá na elaboração de
tese, monografia ou dlsaerta.

ção sòbre tema pertinente a
alguma das disciplinas da sa_
ri*, o qual deverá ser julgado
por uma comissão constituída

por três membro* do corpo
docente» escolhidos pelo Dire-
tor da Faculdade;

e> ser aprovado, em prinyl.
ra *po. a. pm toda.* as discipli.
nas da série, salvo autorização
expressa da Direção para pres-
tar exames em segunda épo.
ca. e obtenção de média mi-

nima < 6 > no conjunto das dis-
ciplinas da strie;

f) cumprir o Regimento In.
terno da Faculdade e as de-
terniinuçfips dos .-eus érgàos
administrativo*, assim como os
regulamentos e instruções re-
lati vos a Bólsas de Kstudos.

K&o poderio exercer emprê.

go, .«erviço ou encr-rgo que fór
considerado incompatível com
as suas obrigações.

Serão escolhidos os alunos
holsistHs entre os randidatos
habilitados no concurso vesti,
bular, que se Inscreverem pn-
ra aquele fim. devendo se sub.
meterem a testes psicológicos,
entrevistas pessoais, para ve.

rlflcaç.lo do* predicado.» de In-
teligínrla, capacidade e voe a.

ção.
A Inscrlçío para o concurso

Inn* ww rtuda* «

d**d» 1M.SS. AtoadMa pat**

¦afacte * «¦*.

|*f.i RMáito. I» - Tmm 4SIS - P*rt» Al*.

TURISSUL — Satpda m*. II» —

INSTITUTO PORTO

A secretaria do IPA, no ho-
rário de 8 às 12 horas, está
recebendo as Inscrições para
os exames de admissão, até o
dia 31 de janeiro. Os exames
serio realizados dia 3 da fe.
verelro.

Ml fhKIM hNDLXCIA DO
ENSINO NORMAL

Na Superltendfncla do Ensl-
no Normal solicitam o compa-
reclmento de Maria Borba de
Souza e Edy Ruas Ractz, pa.
ra tratarem assunto* de **u*
Interesses.

CONGRESSO PERMANENTE
DE ESTUDANTES

O presidente da União Esta-

dual de Estudantes, no uso

das atribuições que lhe con-
fere a constituição da U.E.E.,
convoca uma reunião do Con.

gresso Permanente de Estu-

dantes, a realizar-se dia 19,

segunda-feira, às 20.30 horas

na sede, para tratar da *e-

guinte ordem do dia:

1) Reexame do problema da

distribuição das cadernetas da

U.E.E.

2) Competência das entlda-

des estudantis para a distribui-

ção das carteiras de cinema.

3) Assuntos gerais.

PROFESSORAS CHAMADAS

A Superintendência do En-

sino Normal solicita, com ur-

gêncla. o compareclmento das

professôras Leda Maria Bach

e Helena Antonieta Blsslco.

ALUNOS CHAMADOS A

SECRETARIA

A fim de tr*t*r «siunto* de

seu próprio Interéw, deverão

comparecer à Secretaria de Fl

losofia da PUC, os alunos «bal

xo relacionados:
Liege Alice Kerrarl Von Mub-

len — Maria Lucy ZanelU de

Lima — Leda Raya — Leyda Ti-

bino Abelin — Edelmlr* Dutra
 Paulo Antônio Moritz — Ma-

noel Alies — Lila Udwig* P'o.

ndzynski — Anita Cristina Cor-

réa — Vanettl Danl Kiel — L

zaura Ribeiro Fortes Maria

Luiza Mostardelro Torelly.

HOSPITAL Dl PRONTO
SOCORRO

¦teola d* Auxiliar** da
En<*rm*(*m

A direção d* Escola d* Auxl-

Ilares de Enfermagem do HospU

tal de Pronto Socorro, comum-

ca aos interessado* que se en-

contram *bert** *« m*trlculas

para o curso de auxiliarei d*

enfermtgem, até o dia 10 de f*

vereiro próximo vindouro^^^

Informações e Inscrições po-
dem ser obtidas na Secretaria da

Escola, de segundas à sextas-

feiras das 8.30 às 11.00 a da*

14,00 à* 17,00 hora*.

NOTICIAS DA PUC
EXAMES VESTIBULARES

De ac6rdo com a legislação em

vigor encerrar se-áo no próximo
dia 20 as inscrições para os e-

xames vestibulares das várias

Faculdades da Pl;C. Os interes-
sacos devem tomar providências
até aquela data.

CURSO Dl PRIPARAÇAO

Continua funcionando aegun
do o horário extabelecido o cur-

so de preparação para o* exa-
mes vestibulares. Esse curso è

livre e gratuito.

II

I.

Em mal* uma oportunidade
hoje. o nosso antigo e prezado
companheiro de trabalho Eu.

clldea severo FHrlaa, da» Oflcl-

naa do DIÁRIO DE NOTt-
CIAS. constatará do apreço e

eatlma que desfi uta, mercê de
nuas qualidades de Caráter •
dote» de coração, t que hoja
transcorre a data de mais um

aniversário do mestra da pagU
nação, amigo * companheiro
de tódaa a* hora* a d* toda*

a* ocasl&e*.

Faria* deverá receber, hoj-
Inequívoca* e sinceras demons-
traçSe* d* amizade e estima
aob todOs quantos labutam naa
?ária* «ecçftes do nosso DIA.
RIO.

formando qu* se acham aberta^
*ó na parta da manhã, a* In*,
crlções par* exame d* Seleção
referente aos curso* Clássico,
Cientifico e 2 a, 3.a e 4.» séries
Ginasiiij, * psrtir do dia 17

27 do corrente.

O exame deverá aer prestado
no dia 3 d* fevereiro vindouro,
àa 8 horas da manhi. As ins*
crlções extenderruse ao* que fo-

ram reprovados na primeira
chamada, bem como aos .qu*
ainda nio se tinham inscrito.

RITORNO DO REITOR

Regresso-t da Capital da Re-

publica o Rev Ir. José Otão, Rei
tor da PUC. spós ter participado
d» um Seminário de Orientação
Educacional em Nova Friburgo

EXAMES DE U «POÇA

As inscrições par* o* esamaa
de 2 a época nas diversa* Ficul-
dades da PUC deverão ser felt**
na primeira qmnzen* &e feveret-
ro. Os exumes se realiurão na
secunda quinzena,

COLEG'0 ESTADUAL JÚLIO
DE CASTILHO*

A Direção do Colégio bta<
dual Júlio de Castllhoa está ia.

Deliberações da

(asa do Estudante

do R. G. do Sul

Em reunião r**l|zada no
dia » de Janeiro de 1»6»,
Conselho Deliberativo da Casa
do Estudante do Rio Grande
do Sul tomou a* aeiulntes de
libera çfle#:

1> Admitir provisória mente
durante o período de férias co-

mo moradores os seguintes co-
legas: Joào Martins. Lul*
Scheffe,, Carlos A. do* Santos.
Dari Anotoniolll, Hélio Pallu
do. Odoli Lopea de Almeida.
Joio P. Mello, Euclide* Oll.
veira, Itaner Blanco. Celso Mo.
rses, solon Cardoso, Harley V

do* Santos, Joào Polanslck.
Nllton dos Santo*. Marcollno
Perlnlo, Lul* Oarcla Macedo.
Jayme Marsuco. João Qalvão
Ângelo Lorensonl Olanlupl
Jatyr Raoioltnl.

I) Ficaram como *up'entes
oa seguinte* candidatos a mo
radia: Tronei Doglia. Nejr Ca
beda, Kxpedlto Cardoso. Oa-

a<do fcha e Antonio RodrL

ro.

1) O* randldstos aceito* tem
um prazo de 30 (trinta» dtaa

para a• apreaentarem, apõa

qual perderão o direito a va.

ga aendo admitido» um doa
Biiplentea que pela ordem act.
ma têm a preferência.

4) O* candidato* que náo
estiverem de (córdo com a de-

cisão do Conielho podem ape-
lar para o mesmo até o dia

1* do corrente, além do qual
nio mais serfto aleitaa nenhu
ma apelação da parta dos Int*

e> sados.

PaudaçAes Universitárias —

C-ovis Balblnot — Pre*l tente

d<> Conselho — Fiorlano Tor.
rs — l.o Sedrétário.

"Falecimentos

MISSAS PUNIBMS

HOJR

As SJ0 hora* na Igreja da
Santa Tereiinha, à rua Ramiro
Barcelos, pelo 1.0 aniversário
do fslecimeato do sr. José Gon-
talex Vasquei;

A* 7 horas na !gr*)a Sagrade
Família pelo l.o aniversário
do falecimento do co-piloto Cia-
lio Augusto Bosagglo Fonte*.

As S horas na Igreja do Pão
dos Pobres pelo 30.o dia do fa-
leclmento do sr. Raul d* Mello
Albuquerqu*.
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As Doidas em Paris

^IIIIIMHMMêlllM»*

I 2.« PARTI

Tudo Isto me dizls hoje metmo

• minhs qwrida Josna, sdvogsn.

do eslorossmeni* a lu* csuts. In.

frlisment* esssis tuss ooj» retohi.

eòei ao já um pouco tsrdiss . Si

üi oito snos uvesses sido r»foa«l

ter.fc.ia levado comipo para Neva

Yirk serias meu soclo a podMtas
*iora renunciar também ao traba*

Ifco como tu vou f««s*-

_ Coma assimT Peass *ai

( vida comercial — «aclamou Fsbri

- a fim* *¦

RAVIIR M «MNTSPW ...

Vsl ratão liquidsr a w* eas*

bsacarí*?
Está já começsds * liquida,

{ãoi
Tenho se«sent« sno« Fshricl*'
Oh! Na sua idsdsl

_• Mss «eisents ano* não é ve.
Ihicc: Com a sus esperiencis e com

a sus hshilidsde podens em pouco*
•nos duplicar a sus fortuna..

Bem sai a tesão tsmbim...

más m*g*aado, PsbrtcM: sata.

ma velho... aiaii velko alia* d*

B 
deveria a«Ja nesu idsdel O.

psra mim . Traha as cabala*

a as fsces esvadas par prateadas
ruga*... O uabaihe a a* «uidaia* al

SOFRE?

Ni* pesca a espsraagat !*•

mn para a AaaaHicia í#

i«a 1. d* Maaà - Raa Ca».

Hgal*. 1 — Vllar das feles —

Celta Pastai, a« 1 - *ão loãa

de MerW - íeada do «to

Maods saeelope selado e snhs-

Chiado para a raqffrta.

quabrsiamme ss forçai... Sinto.me

fstigada, meu amigo... Preciso de»

caasar...
Mas par qu* nlo «atng* a«

Stus Interesses nss mios d* um ha.

¦em honrado * inteligente, coaset

esndo pars d a facO tsrsfe d* dlrt.

lir a* *rsnd** opersçõ** a d* a

aconselhsr?
Ainda atd ho|e nlo encon«rsl

um homem proprlo P*r* l«to bem

ubes que * necesuri» um aHóto

muno hshil psrs ilin*ir o leme ile

um navio de alto bordo....
Sim. T*m (srlo
Além disso o que eu quero

t prsci.o é a repouso comoteto s
tenho a ronrlcfoà de que lã o ga.
nhei bem Agora si nlo viesse do.

ente a minha qutrida companheira
seria riaontio e sem nuvens a meu

future, iá há pouco te ft> saber

que a minha pmiclo »«i mudsr. A

ladlgaa criatura que por direiio u.

ta«s a meu nome deisou de eilslii

há M dtaatia aaaa a todavia ad há

HIIMtl - tll Ittl

iii iiiiii ii muniu

iii um mu iii

Ulllltl

III CIIIU IIIICAÇll

Licar li Caçai

•IsrsiM PIHIAIINA

• • mela andam» • podarei»

Uaalt «caíra as mtbIimSi

ww procuro oa

IABOKATÓRIO LICOR Dl CACAU XAVIIR S.A.

•ne freire de Silve. VI - Me Me

CARROSSELI

iim trt rrtrrri

Por Gilda MARINHO

REGRESSO¦ Encontra-se em Pôrto Alegre nossa

querida t linda Sandra Hervé Chaves Barcellos, em

companhia de seu esposo, sr- Bebeto Chaves Barcellos.

Sônia, agora mãe de uma garotinha que herdou a fa-
mosa beleza materna, está mais encantodra do que
nunca. Sua presença enfeitou o reveillon do Country

Club, ao qual compareceu tôda de branco.

poucos dias iive lonhecimeino des
a« fato* Daqui a dou ou trt* me.
ses minhs a*P*as... e Fdmée mu
nhi filha legitima... Vou pois rs.

lulsrirsr a minhs vida t dar ao
meu amor a aançáe do dever e da
kl... Desta modo recompensarei s
dedicKl* de um an|o... Aprova*
asm inhai resoluções, não é verde,
de?

I ra evidente que Maurício Dela.
rlvkre e<tava Irrevogsvelmenle de.
cldidn s fs/rr o que dms t que só

por itelicndc/a con«ullav» «eu *o.
hnnh» Kahricio u*»o «e iludiu *ohrr

t%le p»»mo a, aprtai.«lo auoi frio
«liie lhe umedroa a raii do» ca.
brio* eaclamou com e»prf*«4«

«ntn%i *»ta. enreiiando entre ai mas

a> mies do hsnqurire.
— SI sprovn as suas rr«°lucdee.

Aht creio quen áo praticará a m.

iuaiiça de dutidar di»ol E quem
pode dslssr dessprovar? O meu

Prt/adn lio pre^rdr como homem

dt u agão, cumo homem ksl * «a

splaudo com todaa aa minhai for.

(as a partido qu* tomou?
Maurício Delartvlere nlo dtsm.

mulou * viv* comogão o sincero »
Iniimo lubilo que aquela
lhe cauiara.

— Nem tu calculas qul. 
d • prarer que estas palavra* aw

causa mi — diss* ela estteiltnda
também as mios dea eu sobrinho

Veio que tena uma boa alma e

que nÁo pernas em que o meu ca.
«am«nto e a le|itimaçle dam *nha

filha p«*lfm cauaar.le no futuro

um preiuiro rnorme. anulando o*

teus direito* S minha herançi
— Avalia.mc bem. meu pra

lado lio. - replicou o mancho.
e Juro lhe que esse odloto

pensamento eslà com afeito

multo longa do meu etplrlta.

Viva o tio e multo* *not * no

melo dat mais Intimas venturssi

é aite • mett Rsals ardente de-

sejo. Na aua fortuna, tão nobra

¦anta adquirida, auaaa paaaaU

qua me lembrai aa <i. -.

¦nquelro intarroaapaa-aa.
Mo esperava, aõbr* bra.

raanltado da aéhla eoaaá.

RETIFICAÇÃO. Por um en.

gano, em crônica anterior taiu
uma nota sõbne o aniversário
da ira. Raquel Terra Nunes
como tendo sido festejado em
casa da ara. Onira Terra. Mas
o jantar em pequeno comitê
foi na residencia do casal Wil-
son Nunes, com a presença de

pouco* amigos, onde a boni-
ta Raquel mostrou que além
de saber vestir-re também sa-
be cozinhar, pois terviu um

delicioso StroRonoff i u *
champignons. feito por ela
mesma. Tive grande prazer
em tornar a encontrar minha
amisa a ara. America Var-

gaü que esti muito bem: sem-

pre jovem, elegante, muito ma-
is esbelta e com aquele espiri.
to vivo e alegre que tanto va-
loriza a tua companhia.

eA PLATÉIA*. Tenho tido o

praaer de receber o melhor
jornal que se edita na fron-
teira do Estado,. sA Platéia'
de Livramento, que tem to.
daa ai csrscterfsticas de um
diário de capital. Gostei mui-
to do suplemento dominicsl
em formato tabloide. com ó-

tima matéria e seções muito
úteit e interessantes. Para-
bens io sr. Toscano Barbosa
responsável pelos grsndes me-
lhoramentos introduzido* na-

quele tradicional orgio d* im-

prensa fronteiriça. Inovação
muito apreciada é a parte in
ternacional, regida em espa-

nhol, dando noticias da socie
dade riverense.

ALMOÇO A LONOA DISTÃN.
ALMOÇO A LONGA DIS.

TÂNCIA. Sa semana passa-
da Sir Winston e Lady Chur.
chill viaram para passarem fe~
rias de um mês em Marrocos.
Como Churchill convidara Lord
Monckton, ex. Ministro do Tra-
halho, para un* almoço, êste

não teve dúvida em tomar o

avião que faria 2.400 quilome-
tros de viagem, para atender
ao honroso convite. Explican-
do aos lomaiisias o seu ge>tu,
Lord Monckton declarou no

aeroporto que quando recebia
um convite de Churchill, não

hesitava em fazer qualquer lon-

ga viagem para aceitá-lo. O

grupo do ex-Premier hritAnico
i tão numeroso, que foram re-

senados treze apartamentos
dos mais luxuosos* no melhor
hotel de Marrocos, para eco-
modar a todos. O ilustre ca.

sal voou para a África, a fim
de fugir dos rigores do In ver•
no londrino, pois a capital in-

glesa iá está Inteiramente co•
berta por um grosso manto de
neve, que vem desde o Circulo
Ártico até o norte da Itália.

.NOVA FUNCIONARIA PO-.
.BMCA. Acabo de saber que.
dis IS estreou no funcions-
lismo público a bonita Sônia
Campos, Miss Pernambuco,
recentemente nomeada para
uma repartição burocrática
da capital pernambucana.

SOCIEDADE AMICOS DO CAPAO DA CANOA. — Recebi

am geattl coavlte para Integrar a comissão que Irá esco&wr dia

25 a Rainha da Praia Capão da Caaoa. Assim, meu carnet de

fia da ifaa Marca minha Ida è orla marinha dlaa 24 e 25.

O coavlte é também para escolher cota am |url, composto de mais

pemeas, a Mlse Brodaho daquela praia, dia 1S. Mas não sei se

¦e atré possível sair de Põrto Alegre aede dl*. Veremos. Em lo-

da a caao, mil afradedmeaios pelo hoaroeo convite.

(AKUIDOI)M

CINTRO

VtCTORIA - às 14 — lê — tê
10 * 22 hora*: -Vitima de uma

Êlago*, 
com Lana Turner e

rry Sulllvan — Censura Livre,
em Vlstavtalon..

CONTINENTE — ás lê - lê -

11 — 20 e 22 horaa: -Davld Cro.
rkett enfrenta ee corsários", com
reee Parker e -Satéllt* artificial

Viagem do boowm à Lua* —

Censura Livre.

CACIQUE - ãa 14 - lê — 11
20 e 22 horas: -A noite aonha-

mo**, com Cornei Wlld* — Cen.
aura Livre.

IMPEIUAL — áa IOI — II*
I»,J0 e 21,90 horas: *No mu»,

de da Lua', cem Walter D'Avtla.

OPERA - ãa 14 - lê - 1» —

20 * 22 heras: "Todee *0 mar",
som AlK Guiaeee.

CENTRAL - àa lê — lê — 20
a 22 horaa: -Devoção de mulher*,
com Ralph Ueefcer — Proibido
¦té 14 ano*.

GUARANI — áa 14 — lê -

19,30 e 2140 horas: -O gavião do
mar", com Brrol Flynn.

CARLOS GOMES - áa 14.20 —
11.30 e 21,30 horaa: -Um estranha
bate à porta', com Paulo Gou-
lart.

PALERMO — Veaperal e á noL
te: -Balaa na aoite', com rrank
Levejoy.

CIDAM 'jAIXA

MARABA — à Bolte: ãa 19.30
a 2M0 horee: -Koenlgamark

«Tragédia de um eoadadoi*. com
Silvana Pampanini — Imp. 14
^CAPITÓLIO 

—- asealo única às
10,33 hpras: -A grende vedeta',
com Darcy Gonçalves — Cenaura
Uvre.

MÔNACO - ãe 11.30 a 31JO
horaa: 'Davtd Crockstt enfrenta
oa corsários", am tecnicolor —
Cenaura Uvre.

BALT1MORE — à noite: Koe.
nifamark iTraftdta de um «en-
dado)" com Silvana Pampamni
- Imp até lê aaoa.

AVENIDA - Vesperal e * nol-
le: "Todos a« mar", com Alec
Guiaea*.

GAH1BALDI - aa 10 horas: "A

vida Intima da Maior Benaon".
com Chsrlton Heston — e i »
estranho bste á porta*, com Pau.
ia Goulart.

CASTELO - Vaeperal e à nol
te: "No muado da Lua", com
Violeta Perras e 'Mulata*, com
Nlnon Sevtlla.

O AS 13 - áa 20 horas: -Lábios

de fogo', eom Rita llayseoiib e
-Jn«tlça «ngrenta*, em Cinema-
Scope.

POPULAR CWEMASCOT* -
Náo enviou programa.

PkOaggTA

IPIRANGA — 1 aeftadea: áa
1(40 e 21J0 haeea: Lana Turner
em -VIUma de uma palaáo*.

COLOMBO - às II - lt.30 e
21,30 horas: 'Todoe ae mar", eom
Ale* Gula***.

OVIU - àa IIJO e 21* ho
nas -De eento em Popa*, eom
Oec.rlto - Ce«*um Uvre.

PRESIDENTE - áa 20 e 22 ho.
raa: -Davld Croekett enfrente oe
eeraártoe*. eeas Pem Parher e
-Satélite Artlfletal - Viagem de

homem à Lua* - Censur. Livre.
ELDORADO - à noite: *Koe

nlgimsrk Traaédla d» um eoa-

dado)* eom Sllvsna Pamponlal
- Im* até lê anee

ROSÁRIO - ãa lêjê e II#

heraat -No munoe da Lua aa-

eleaal ee» Violeta Perre*

AMERICA - ás 20 horas: "VI.

éa de Artlsts*. com Llbertad La-
marque e -Um desconhecido ba.
te à porta*.

INDgPINDgNCIA

RIVAL — áa ltJO e 21,30 ho-
ra«: "No mundo da Lua", musi>
cal, eom Violeta Ferras.

NAVgOANTgg

NAVEGANTES — áa 20 horaa:
•Koenlfamark (Trafédia de um
condado), com Silvana Pampa-
ntnl — Imp. atê lê anos.

SAO JOÃO

TAUA — ás » horss: *Um

Desconhecido Bste à Porta* a
-Rainha da BihUonla*.

PITRSPOLIS

PIO BRANCO — ãa 11,30 a
21.30 horas: -VIUma de uma pai-
sáo", coto Lana Turner em Via.
u Vision.

RITZ — ás 11.30 e lt.30 horss.
"No mundo da Lua" com Violeta
Ferras.

PETROPOL1S — Nlo enviou
programa.

PARTI NON

BRASIL - ás lt.30 o 21,30 ho.
rss: -No mundo da Lua", com
Violeta Ferrsi.

PIRAJA - ás 1*40 e 21.30 ho.
rss: -A noite sonhsmos", eom
Cornei Wtlde - Censura Uvre.

MIRAMAR - á nolie ás Jfl hn.
ran: •Tomp^tad* *m Sango»
land'* e/ J<"»n Hall «•«» *'0 Ho.
mem de Olhos Frios" c/ Heary
ronda»

MININO DIUI

MARROCOS - à» 30 » 22 hn.
rss -Davld Croekett enfrents o»
corsário, com Pesa Parker —

Censura Livre e "SateUte ArtL
ftcial — Viajem do homem à
Lua".

ILORIA

GLORIA — ás 20 horss: "Mar.

esdos pela Violência", com Ri-
chard Lgan tm ClnemaScop».

TIRISOPOLIS

TERKSÔPOL1S — à noite: -Vt.

tlma d» uma paixão* » *A gran-
de noite d» Caaaneva*.

PAggO DA ARgiA

REY - Is lê* e 21.30 hor»«
•Vitima de uma palaáo*, eom

Lana Turner.

PASSO DA («ANOS IRA

O K — I aotte: *Sem barrei-
ras o Céu" e "No mundo da

Lua*, com Violeta Perra*.

PASSO OA CAVALHADA

TAMOIO — à nettr "A Torra
dnn Monstroa", com Eaaü Beth.
l0W*' IPAMIMA

IP ANKM A — a noite àa
hora<: "T^m Ba| na Telnha*
eom Ronaldo Lupo. Zé Trindade

MOTA OA RIOAÇAO - leU.
citamos aos proriietártoa doa dL
versos etnomae eue enviem at*
testa feira e mais tardar I no»,
sa redacle. rua Mn Pedro
en rua 1-M Andradas UM
Itrelnia do Hdlfleln rhavea os oro-
frsmn* di> *!"»«» wnlste

Ha* vi. meu querido so.
brinho, paatal aa leu futura .
Ku, que *ou falia, quero qua ta

a aaja* também. Vau dar.t* pra.
ra da qua bm lembrai i» «...

O baaqualra
PabrMo

aaa, o ran.
dia que acabava da repreaealar.
mas linha a forca necessárli par
sa mostrar Impaislval.

Continua a falar.me com

mesma franqueia, - prosseguiu
o hanirifiro depois de uma pe

quen* pausa — Reiponde me

•em hesitação: Jtilgai.le ae.

prendido para lempre da vldê

de pruara* a da disslpacées?
P*r* aempra... Juro lha.

Julgat-1* aeaaa com a farc*

necessária Hra «dar com aura

àa mão* cheia*, sem experUaen.

Ur tantacéee qua am outra

_,a^ta pareciam IrresUtlvtlsT

que am outro tempo vivi, i par»

mim antipática... Nem mesmo

chega a compreender qua pra.

par pode haver nala... O passa
da fat-me agora corar a não

há cotlM dguma qu* possa mo.

dlflcar aa (ratlmanta* que ase*
naaaadn bm Inspira.

Confias então planamente
em tL não é rard*d*T

r verdade, meu tia.
r. lenlei.te com a «erle

dade de esnlrlln neces«ári* para
tomares sobra II a rasponsablll.
dade de negOcioa Importantes?

.sinto em mim a (orça ne

remárla par* ra*l*Ur. com a

presente e co» a ftluro. um

passado de larjrura, que me eus

lau a fortuna que possuía, mat

qua me deixou Intacta a bon.

11' S alo to aeauita a traha.

Um?
S trabalha hoja tem pa»

Oraca* *oa s*J*m dada*,

meu Dou*. - eselamou Maurã

do Delarlvléra. — Encontrai fl- •

nilmenta a homem de qua pea-
ciso O esae homem d a amo pa.
rente único, o filho àê minha

querida Irmil... Eacuta-ma, ra.

brlclo ..
A agitação do msncebo tu.

mentava de lnlen«ldade

Qu# nalavrss Iii# o nan<r»#l.

ro pronunciar* Que futuro se-

ria aau*le. rulas per«necttvas
deslumbrantes ele lê desvendar
com uma palavra?

Fabrlrlo respondeu com voi

comovida:
r.stou pronto a ouvi Io. meu

lio. e Deus sabe com que pro.
funda atenção ... com que roa.

pello verdadeiramente filial! ..«

E
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CINEMA

AUDREY HEPBURN

CONVIDADA AO MO

MS VILA-L0B05

WASHINGtWT, 15 _ (IP8)
— O compositor e maestro bra.
sileiro Heitor ViUa.Lobos e sra.
Vllla.Lobos convidaram Mel
Ferrer a Audrey Hepburn a vL.
sitarem o Brasil na primavera
t serem atm hóspedes na resl.
dência do casal no Rio de Ja.
nelro, segundo noticia o «Dai.
ly News» de Washington em
telegrama especial de Holly.
wood.

Vil».Lobos, ora em Hollywo.
od para escrever música espec.
ciai para o (Ume «Oreen Man.
sions», que tem por principal
protagonista feminino Audrey

Hepburn, promete uma festa
de uma semana em homenagem
ao casal de artistas.

Diz ainda o «Daily News»

que Vllla.Lobos também «es.

creverá uma série de sonetos
musicais inspirados em Audrey
Hepburn para serem apresenta,
dos pela primeira vez na festa
em sua homenagem».

Campeões de

bilheteria

na Italia

Foi dada a conhecer na Itália a
relação completa dos quarenta fll-
me» que maior arrecadação de bl.
lheterta conseguiram durante o I
semestre de 1958. Nesse total, há
19 filmes italianos (incluído* al-
guns realizados em ooproducào
com outros países), 20 norte-amerl-
canos e 1 Inglês. Os 19 filmes Ita*
lianos arrecadaram 6.059.200 mil II.
ras e os norte-americanos, 6 967.200
mil liras. O campeão t> bilheteria,
no que tange aos film*>s italianos,
foi -Belle ma Povere". da produto-
ra Titanus, que é o segundo filme
da sírie Iniciada com "Poverl ma
belll" «aparecendo entre nó<„ este
último, com o título ' Pobres mas
belas*. enquanto ainda nào se sabe
que titulo receberá o outro) e que
ocupa o terceiro lugar na classlfl-
caçao geral Na ordem de coloca-
cão por quantidade de liras arreca.
dadas, durante o l.o semestre d*
1958, na Itália, e no que tange aos
primeiros 12 filmes, a classificaçáo
?eral cesse importante campeona-
Io, o das receitas de bilheterias, se
«nresenta como segue I — "Pavton
Place", americano; II — "Younf
lons", americano; III — -Belle ma
>overe* (ainda sem titulo em por.
luguêsi, italiano; IV — "Vacanra
i Ischla" «que, entre nós, se cha.
mrá: "Férias no paraíso"), Ita.
li*no; V — "Sa.vonara", amerlca-
no; VI — "Una parigina" ("O prin-*lpe e a parisiense'), franco-italia-
io; VII — • Pride and Passion",
americano: VIII — '-Mariti In cit.
tá" ("Esses maridos"». Italiano; IX
— "Totó. Vlttorio e la dottorossa"
fCaaeLme com uma doutora"), ita-
llano; X — "Band of anseU", ame.
rlcano; XI — "The hridze on the
rivcr Kwai", inglês; e. XII ~ kU
fatiche di Ercole* — (que se Intl.
tulará. entre nós, bAs façanhas de
Hercules"), Italiano. lU.l.F.)
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PELO FIM DA TARDE ... — Jd está me voltando a vontade de
deitar de papo para cima. Ir aos poucos tomando água de ptço,
em caneca de folha e ficar olhando a grande figueira, que sabe dar
sombra. C, lá pelo fim da tarde, lerel os versos:

«.. .A vida t a inctfa viagem,
Pelo mar do Futuro misterioso*

Que sulcamos num sonho luminoso,
No enlivo enganador de áurea miragem ...o

OS PREÇOS — Oh! Já trai
gente por aí, dando estrilo quan.
to ao aumento £oa preços em
nossos cinemas. Ora viva, «* tu.
do vai subindo de uma hora
para outra, nada mais justo que,
também as casas que nos pro-
porclonam divertimentos para o
espírito e para os olhos ele.
vtm ,eu preço. Tudo tem de »e.
(ulr mesmo a rot* do círculo
vicioso O que nio adianta *
nos afogar num copo de água,
quando, pelo jeito com que as
coiiai vio, outras coiau aubi-
rào. Convenhamos que. para
vermos, duas horas, um rosti.
nho de Brigitte Bardot, ou um
porte d(» Gina, por vinte e cin-
co pilas, ná0 é nada caro. quan.
do temos de aturar a cara ia
multa (ente por af, por mui.
to mais.

AGOSTINHO — Ontem. 0 A.
fostinho dos Santos fez sua
audiçáo de despedida, na Far.
roupilha, prometendo voltar bre.
ve. Mais tarde, entáo, fez sua
despedida com diversos amigos.
E o grande cantor abriu o peL
to, sem constrangimento, até al.
tas horas du madrugada. Muita
"abafaCinha" vai ficar suspi.

lauto a retirada provisória do
cantor. Por intermédio desta co.
luna, Agostinho dos Santos dei*
xa um grande abraço à cidade
e a seus moradores de que eis
tanto gostou e que sáo conside.
rados seus verdadeiros amigos.

Felicidades, Agostinho, e até
São Paulo, qualquer dia.

Miss BROTINHO — Sábado ¦
querida Sociedsde Amigos do Ca.
pão da Canoa realiza seu pri.
meiro concurso. que elegerá"Miss Brotlnho" daquela simpá.
tka praia do Atlântico. Recebo,
de sua diretoria, presidida por
Ernani Dietrich. honroso convl-
te para fazer parte da Comis.
são Julgadora. I.á deverei estar,
a fim de também tomar maior
contato com o Oscar Denovaro,
com Jardelino Abrantes, com Al.
fredo Santos Filho e outros que
já .são feitinhos para longa e
talvez p rpéiua simpatia. Quan.
to aos brotlnhos. sei que sáo
dezenas para brilhar sábado pr®.
ximo, na passarela. Até lá.

SERENATA — Com Túlio PI-
va, Paulo Coelho e outros ain.
da. a gente pôde matar saúda,
des do tempo, honesto e sadio
das serenatas. Confesso que vi.

brel naquela madrugada de têr.
ça-feira, quando aqueles violões
fizeram uma espécie de deain.
toxicaçáo na minha alma... Que
voltem os tempos de serena,
tal

O FATO — Quando, de qual.
quer parte, vejo Ma t ia, procu.
rando esconder-se eje si raes.
ma, * que fico com piedade,
porque chego a achar que "'a
não entende que a vida é ser.
vidâo, tóda tem ferros".

VIAJANDO — Seguiram para
Sio Paulo e Rio a professora
Salma Ch- male, diretora da F.s.
cola de Ballet, que tem seu no.
me. e sua sobrinha Marisa C.
Selistre, aluna mestra da Es.
cola Oficial de Bailados, dirigi*
da pela Prof. Lia Baatian Me.
yer. Lá. pela terra da garoa
e da minha Copacabana, procu.
raráo conhecer assuntos com re.
laçáo k arte que estudam e
ensinam.

JULITA — Na feata de Cán.
(lida Rosa, a nota suava da
mulher, foi dada. dentro da boe.
mia sã, por Julita. a simpática
vencedora (campeã) de disco da
Loja T.V., que foi levada a es.
sa festa pelos seus colegas dL
vulgadores da discofllia de noa.
*a cidade. A moca brilhou.

GAY — Pouco a pouco, a boi.
te Gay Time vai tomando seu
lugar, na vida noturna da cl.
dade. O recanto bastante pito.
resco da Avenida Padre Caci.
que, que tem, agora, em Do.
naldo, seu "maltré", está fadado
mesmo a vencer em tóda linha.
Tudo aerá questão de tempo,
de maior entendimento úe no>sa
gente, que costuma faxer a o-
brigatória procissão noturna pa.
ra que a gente ainta que a ci.
dade vive mais turistkamente.

O BAILE — Vão preparando
suas fantasias, mesmo de Pierrot
e Colnmbina. para o grande bai.
le "Grit0 do Carnaval"! que o
Clube Amigos dos Artistas dará,
sábado, dia 24, no Palácio de
Festas Mil e LTma Noites. Or.
questra d ' Breno Baldo, com
Escola de Samba. Concurso da
Fantasias, com valiosos prêmios.
E, depois, o "Bamboie", o "en-
fera de doer" até á madrugada.
Vão procurando réservar suas
mesas.

SUGESTÕES PARA HOJE — Comece o dia, dizendo um versirth»
alegre e músicas com cadência do morro, taça o seu aperitivo, em
bt>a companhia e melhor palefra. Salsichas ao mAlho de maionrsr,
massa ao suco, língua d milanêsa, arroz ao natural, feijão fradinho
com costeletas de porco. Vinho*. À noite» percorra, uma por uma
as boatese os ementas ... Vá Ã bala!

SÉRGIO CARDOSO E SUAS

GRATAS EXPERIÊNCIAS

Em entrevista concedida a Mattos Pacheco, Sér-

gio fala de suas mais doces lembranças

A Companhia proframou os se.
gutntes espetáculos: "Nu com vio|j.
•o" ("Nude aith violin") comédia
em três «tos dr Noel Coward. • m
Itaducáo de Nvdu Llcla, com cená.

tiana'*. da Televisão Tupi a Nv. I ucisno Msurício. fisunn «s
dia LIcL, #in "Chá • Simpatia". 

* ~ ""

5 — O Prcmlo Arthur Ali-vfdu

CENA PAULISTA

Enquanto registra uma alta de
bilheteria, tanto no Rio de Janei.
ro como em Sáo Paulo (com respec.
tivement. "V»atlr o« Nin-, e Tm
Panorana VI«to da Pont*"), o Tea.
tro Brasileiro de Comedia prepara,
•e para a eacolha — ainda esta se-
mana — de uma nova peça para
a.r aprrwntada »m Sáo Paulo. A
«colha deverá wr (fita alt»'a e«ta
semana.

4t A partir de ?9 ou 1(1 do cor-
rente més. o Teatro de Arena será
ocupado prlo TEFA iT.atro "ran-
risco Alves) que apresentará na.
*••*1» ca«a a p.ca de Stnnrfh.r,."Senhorita 

Julia". com Maria Fer
nanda romo protagonista A dlre.
do será de Flávln Ranrel No e-
lenço, também Felipe Wagner e
«ma atrl* «fite «erá ainda eseolhi
da E«se espetáculo deverá ser a-
Pfeaentado no Arena até fim de
fevereiro nu então, dependendo da
escursáo de seu elenco permanen.
*?. até • primeira aemana de mar.
••*

A segunda peça de Glanfran
yen Cuarnlerl. -ftlntha. n Prf.l
dente dos Valentes*, será encenada
2*1© Teatro Popular de Arte ten
no nos nrtneipsi panéi* Marta
Delia Costa # Milton Morats A
nlr«tá(i «-ri prnvtvelmmtp d. rii
vio Rangel, raso o e«netáetilo «ela
•pre«entado Imediatamente, antea
«U -p»drn Mil»*.

Jantei Filho encontra-se em
Ráo Paulo a fim de participar de
doia espetáculos do Pequeno Tea-
tr» d. PomMla. -Vlairm a Tr#."

*0»t.tlv» Story" Jard.1 Pilho
Pfinrtptou . f.r.r t.atro MB lt4T.
no Rio de Janeiro, levado por Ml.
ffj Oliveira e 7.lembtnakt{ tua es-
•Kta M »m -n»wl.'. 4. O'N.111.
**m "O. OofiiMlIantr.'. Km »aul
« velo para São Paulo onde Inter.
pretou no Municipal a mesma peça
de 0'Nelll bem romo •Vestido de
Noiva" de NeUon Rodrigues f>es
«V entáo Jardet Ftlho lem traba
IHado rum quase todo* o» no«sos
e1enro« nw««sndo oe|n de Hlh« fer
relre I^ilrlna Merineau. Teatro
Bra«lletro de Comédia Teatro Po
pular d. Ali» iMart» Drlla Calai.

inrlustve teatro de revista em
que estree i romo "rhana« .mler"
na companhia de Klbl Perreire. leu.
do atuado também neate setor com
fl.la. 4» HnM-.ll, n. T..tr1nh. J.r
dei, de CopaeaMM. lua dltima a-

.m U. Paul. M *m "M»
»m Ca«mdali. ria • T P A.

N. P«au.n. Taalr. tm CmMi,
JaM.1 fli«rt pràUramMil. MU 
ra* ta«B, imwprata.d. -Vlaaaaa «n

TMa ¦ •DUmUm Man'. m

dc Mad^me Caatillo • dinçáo de
 ...  ___ Xergio Cardoso. Serí o cartaz que

da Prefi itura Municipal, que Ra. J# 
•e*»'r4 á atu»l temporada popu.

nheI em "A raposn e' a» uvas" "Sosv". com^dis musicada de
romo Mrlhor Ator Dramatico de Vicente Tatalano, com musica df
1958. Pnrlio Simonetti cenário de Irenio
6 — A distribuirão do Prêmio Mala. modelos de Madame Castillo,
Nydln Lieis a Agnes Xaxier por d.» Ismael Gui/er dlreçlo
ter aido a Melhor Atriz do* Pri. íe V1'0 r*tá(*o. sob uma idéia df
meiro Festival Nacional do Te*. 

"'Ivelra S.impaio F«te espetáculo es-
tro do Estudante r-nllrndo no He. proeramado para servir com«»
cife eni ago«to de 1!»5S '•soreseetaçjo da Companhia em

7 — A noticia de que Jorre An. Ü2 Todâ*'». diante j, .Uhs
du.!» rnnqiil.tou n Pr<-mln N'vdia »«alcoart(atlca«. • d.

ecftrdo com o sutor foi adisd*.
ferirá oirs comemorar o terreiro
aal.rrtlrin do Br!j VMa » da ro<n.
P^nhia "Oracüo 

psra uma netra**
^**Requiem oour une noaee**). de

tuduclo de
.....v r<i||iana e «•«¦niioo Mstctii , re*»wn« »h r >t
» — o lr,t»r^«» A. R„h. rln ".V. r!" 

d"!' lr*"" • r
••sehl i convidou Rihi Perrelf» oue «e

#«»roe»rs stuntmente em Pnrtiteal.-Fdlpo Re'**, f r s<*^*i t de ^ofn.-le».
ruis traduclo ffo«tsr^mo« df coef'*r
I romoe»#nris locont «*lset de flui.

a que é di«trihui<lo anualrn**n.
t* ao aluno da F'-i*ols de Arte
Dramatien d- Sáo Paulo le mais
.» <1 "llnrilr .m arivid.d.. pr,..
f'«lonai%. Fste pretnlo fo| rmho¦¦ r P » l! i . T<' I Ftnno ¦•|i| r . A
anl.rlorm.nt. por Jorr. R.nalo fl n >|..,r r": ,

. r'""i ¦¦¦ M ,t,„. £;:«a — o Interesse r|e Pnh> rto nM-
rieho. Pi«rhonl (?ar|o« Mnrno e
Daniel porhjj em levar rumo d*
fato l.raram a bnm l.rmo « In.
rldenU etirrldo entre a Comoa.
Bhla Alm.M. -t».,!-, d, Ma.
mobiliário do Teatro Feni*
rm demnllrAo'lnr|uaive time ar.

* — UMtVl
. , A Comranhta deverá anre«eM«f a*
l^opoioo 'nda anen*s durante a ^*mana 5set«

A Paisio

ca quq pertenceu

A ^ . .. . "m e<oe«4culo esnerial:10 _ o »n'.ni1lm.ntn harldn at M.tn..-mm Brtinn Olorrl par» nu. 4 _ rn.pannrno
çtand. 

artl.tair..' um hron. P..„rf.mo,

aí« Í » 
r*raogo na eua rrla. tr9 nms co-produclo rom o TFfA

.. 
raopo _ T,„rn r..rr,w„

a %T. $ ^ DuiHn» vtánrM ko ftimsc.wmo
n« Moral"^ «• da rtind»r»„ Hr««l. n.wU d. «11»

Aíberto Kuschel (na foto), ator W
gaúcho, premiado, em São Pau-
lo, como o melhor do Cinema m

brasileiro, tm 1958.

OS MELHORES 
§

DO CINEMA 
?

BRASILEIRO V

!

SÃO PAULO, 15 (Meridional) — eA excursão que realizamos em
outubro, novembro e de/embro no Teatro Copacabana do Rio de Ja-
ntiro cwedeu às noswi «ptetilua» mait otimutaj. Estreami» com «\
rapoNa e at uvai», ik Guilhtrme Fnuctredo. Nosso secunda cirtai foi
•Cha e simpatia*, de Robert Andcrson. Diante do sucesso ü°s dois es-
pfúiulos, fomos obrig.dos a su»prnder as apríscntaiêts de «Uma ca
ma para três» e de «Henrique IV».

Fntre as muitas lembranças gratas que nos ficaram desta tempora.
da. deHakamos-

1 — A rolaboraçío d. Otávio ., ra m.dlda dn po»»lr.l fl<-ar«o
Guinte e de Oscar* Ornsteln. InL *
canaaveis em nos proporcionar to.
das aa farilidsd' s no t'opa< abana.

lí — Aa atenções de Cliarlea
Brant que, mesmo enfermo tan-
ot *e esforçou para que nada nos
faltasse.
3 ~ A distrihuú.áo dos prêmios ^ ~ 1FWRTORIO
"Apoio" da Sociedade Tea.ro de 

*"

Arte. que me confiou a entrega
lia^ M« titáo Honro-a conferida a-j
gov«-ina«ior Jânio Quadros.

4 — 0 pp mio "Melhor da

muito aquém dos que atualmente
eáo cobrado» na ^apitai.

Com isto. .seráo abol.daa as sr.
manas populares, J4 que não r*
Justificar A mais a redução dos
ingressos que ss ra^acterisa.

Sflo Paulo, 15 íMeridlonal)
— O Jurl Municipal de Cinema
reunido sob a presidência do
cinesta Rodolfo Nanl e contan.
do com a participação dos cri.
ticos clnematoeraficos Daniel
Martins Jr., Noé Cartel, Plínio
Garcia Sanches. Luiz Canzaneo
e Walter Roclia, para escolha
dos melhores elemrntos do nos
so cinema em 1958, para efeito
da concessão dos Prêmios -Ci.
dadp de Sfto Paulo*, criados pe.
Ia lei municipal n. 4 854, de
1955, deliberou premiar os se.
guintes:

Melhor diretor: Walter Hueo
Khotiri. pelo filme 'Estranho
Encontro» (110 mil cruzeiros>:

Melhor argumento: o de Ro.
berto Santos -O Orandp Mo.
mrnto» (50 mil cruzeiros);

Melhor roteiro: o de Galileu
Garcia pçara 'Cara (te Fogo»
(60 mil cruzeiros):

Melhor cpnografia: de Geral.
Melhor cenografia de Geraldo

C. Ambrosio para Rebelião em
Vila Rira-. (50 mil rruzetros>:

Melhor llumlnaçSo: Rttdolf
Tcsev, pelos filmes «Estranho
Encontro* e «Cara de Fogo»
(40 mil cruzeiros);

Melhor musica: Gabriel Ml.
(llore. em «Estranho Encon.
tro» (40 mil cruzeiros);

Melhor montagem' Lulclo
Brattn, pelos filmes «Paixão de
Gnrtcho> e «Estranho Encontro»
(30 mil cruzeiros;

Melhtfr ato; Alberto Rttschel,
em -Cara de Fogo» (40 mil
cruzeiros);

Melhor atriz: Lola Brah, nor
sua atuação em «Estranho En.
contro» (40 mil cruzeiros);

Melhor atriz: Lola Brah. por
sua atuação em «Estranho En.
contro» (40 mil cruzeiros)

Melhor ator coadjuvante;
Sérgio llingst, em «Estranho En.
contro» <25 mil cruzeiros);

Melhor atrli coadjuvante:
Ana Maria Nabuco. em Cara
de Foco 125 mil cruzeiros
A ENTREGA DOS PRÊMIOS

A entrega dos prêmios sera

procedida em solenidade a ser
realizada n > proxinio (tia -5,
em hora e local a serem opor.
tunamente anunciados.

NOVELAS

A Rádio Fsrroupilha anuncia
aua protramaçio rádioteatral pa.
ra hoje:

10.05 - TRÊS AMORES E UM
PECADO — 15.o capitulo — Di.
reçâo ds Robertô Liz. Elenco:
Lourdes Helena, Mariza Fernan-
da, Wilson Fragoso. Antônio DL
nlz( Marco Aurélio. Patrocínio
doa produto» ARNO.

11,09 — RAQUEL E 08 DOIS
ANJINHOS — 28.o eapltulo t-
Dlreçáo de Saümen Júnior. To.
mam parte J. Pires. Mano Bav
tos. Mariza Fernanda, Salimen
Júnior, Nelita Aguiar, Lourdea
Helena. Antônio Diniz. Sônia Dal.
marl e Darcy Fagundes.

13 35 — CHAMAS QUE SR
APAGAM — 7.o capítulo — Di-
reçào de Ary Rêgo. Atuam Ro.
aamaria, Marco Aurélio, Darcy
Fagundt-s. Athayde d»» Carvalho,
Saümen Júnior, Sônia Dalmari,
Wilson Fragoso. Mano Bastos.
Antdhio Dinl?.. Nina Rosa e Nara
Dsl Monte. Novela MAIZKNA.

18.05 — LEONOR ROSA — l.o
capítulo, sob a direção de Ivan
Castro. Participação de Lourdea
Helena. Nara Del Monte, Roche.
Io Hudaon. Ivan Castro, Wilson
Fragoso, Antônio Diniz, Marco
Aurélio p Linda Gav. Gentileza
dos produtos GESSY.

1705 — EU TE BEJAREI A.
MANHA - 5 o capitulo — Di.
reçáo de IVAN CASTRO. Lour*
des Helena, Moacir Ribeiro. J.
Pires. Diva Gonçalves. Sônia
Dalmari. Ernani Parise. Gerson
Luiz e Aramy da Luz contrace.
nam. GRANDE TEATRO RIN-
SO.

20.05 — A ESTRADA DO PE.
CADO — 6.o capitulo — Dire.
ção de Mário de Lima Hornei.
El-nco: Rosamana, Antônio Di»
nlz. Lources Helena, Moacir Ru
beiro. Nina Rosa e Wilson Fim.
goso. Gentileza do LEITE DB
MAGNESIA DE PHILLIPS.

21.05 — A MALDIÇAO DO SO.
LAR VERMELHO — 5 o capl.
tulo. nob a direção de Ary Ré-
go. Atuam Ro*amaria. Lourdea
Helena, Sônia Dalmari, Salimen
Júnior, Wilson Fragoso, Nina Ro.
sa. Mariza Fernanda. Gerson Luia
e Linda Gay. GRANDE TEATRO
LEVER, o maior horário de no»
velas do Estado".

UM AVItO Dl "MU
PACItNCIA"

"Seu Paciência" avisa. po*
nosso intermédio, qus as cartas
para seu programa, no ar dia.
namente. exceto aos domingos,
às 11,3! hora-, ent RADIOSE.
QUÊNCIA, devem ser endereça*
dos so 'Programa Seu Pacicn.
cia" — Rádio Farroupilha —
Rua 7 de Setembro 1142. Pôr.
to Alegre, evitando-se assim pos.
síveis extravios.

•RITMOS DA PASAIR é o novo programa, q ue a Radio Faroupilha apresentará, todas as sex-

nÃrtr 
' 

*' 
cowl execuções do CO \JUSTO MELÓDICO DE MORRERTO fíAL-

,n1nU 
*° f»f[nor de I95S» no rádio gaúcho, recente gigantesca aquisição da Mais Poderosa em

• Pe noruhcns, portanto, a P AN AIR DO BRASIL por pa-rocinar tim tannw cartaz, a f'RH-3
por te-lo em seu categorizado •cast• t aos ouvintes, que preferem os 50 quilowats da «lider as-

sociada do Sul do pais*.

EM VESPERAL FARROUPILHA

Gilberto Alves e a escola dc samba de

Rubens Santos9 amanhã, na mais 
potente

No comando do 
'campeão 

dos auditórios", o 
"campeão 

dos animadores",
SALIMF.N JÚNIOR — Ginkana PEPSI-COLA, Humorismo, Brincadeiras e
muitos sucessos para o Carnaval, que se aproxima, com GILBERTO AL-
VES, um do£ maiores cartazes do rádio nacional — Desde às 14.05 horas,
no auditório da PRH-2

Sf N ffl R

E) U Lu Ga

SUCESSO DE 
"MATINAL 

FARROUPILHA",

DOMINGO 6L1IM0, EM SAO LEOPOLDO

f.xito total obteve a ilniciatlva
d* Kadio Karroupilha, com a co*
laboracao da Fábrica NECGE.
BAUF.R e dos patrocinadoras do
prugrama 

"Domingo Alegre", f i.
rendo r-ilizar a programacao
matinal da "mai.« 

potent> 
", do.

"SHORTS"

Entre at novelas recém adqul.
rldaa pela Parauaount: "The Moun.
tair Is Young", de Han Kuvln <su«
tora de Love is Msnv Splendored
Th^ng: Suplício <ie uma Saudade;;
-The Counterfelt Trattor". de Ale.
xander Klcln; "Dua« Mulheres*, de
Alberto Moravia; "The World of
tiusie Wong', de Rtchard Mü»on
Da última foi feita uma peça (por
Pa il üiborni. que está na Broad.
way sob a direção de Joshua l-o
gan e tendo France Ntiyen, Wll-
liam Shatner e Ron Randeil no
ca*t

Já e«tá pronto o novo filme
de Robert Aldrlch. The An«rv Rll*
Is, pr«Hlucáo de Rsytuond St rosa
para a M(iM Rodado em gran» •
parte na Grécia e concluído rua
l.omfres, tem Robert Mitchum. a
ótima Gla Scala. Ellxabelh Mueller
ta^rit suíça qi»e vimos, rom Rober»
Taylor, em The Power and the
Pri*e: Os Grandes Déste Mundo;
e Stanley Baker

+ shirley MacLaine é a heroina
de Ask Anv Glrl, aparecendo entre
Da\id Nhtl * C.lK Young Mflla
producAo de Joe PaMernak iMfiM*.

#\rihur Fnred será o prinlutor
da ver^án clnematocraftca de Bells
Are Rlnginí. o êxito o# Judy Ho-
Uday ns comédia muslcsl Judy
será a estréia - quem poderia
substitui a r o fala. embora i«-
nh i recaído em Dean Marlln. é
multo melhor do que aquele Cha
plin (Sldnevi para o qual náo há
me «mo remédio

+ iVpoia de Plllow Talk. Dona
Day, atrit e produtom lArwyn), fa.
rá. na V4, Mathiida Sheuted Fire

le'ra de Teatro durante t fmp>>.
rada"

* Continua Serplo Osrdoso-
'"A Comnanhia e«f* de eolta a
Sáo Paulo iniciando no Trstro
P**la vista Urfla rurta t»«mp«»ri»ds

ptrflcínaçlo em
Or.çlr psra um» Vvd*s

I Ida deserl seguir esr» a Purona.
em ei»tem de rdwenaçlo. dursnte
«tot« mesrs
TF4TVO INF4 VTIt

A« atividades do Tf^tfo !nf»etd
popular, eom do|« d» seus malore* «e^lo reiniciadas em #ev*»r»Iro om

!

1

Ik 
• <im

HESRIQLE SIMONETI• famoso maestro italiano, que \em rea.
lizando uma serie de audições na PRH»2% regendo ê Grande Or.
queitra tarrouptlha, tera hoie, às 21,35, nu auditório associado ou-
tro notável programa, a frente da •melhor Orquestra de 195#».
Sa tf**0, o conhecido Maestro, ensaiando uma das musica» do re•
pertono de C AS Dl D A ROSA% t A Vot Simpatia de Portugal».

NOTURNOS

Rádio Farroupilha anumia
programação noturna pari

A
tua
koj*

20 00 — RADIO RFPrtRTFR
GUASPARI — Slnl»*se 0m UPi.
mui aconterlmentoa ocorndot no
mundo inteiro Gvntd-xa da CA.
SA GUASPARI.

70 05 - Novela A EfTRADA
DO PECADO — ê o capitulo —
hireça t de Mário de Lima Hor.
nea Oferta do LEITE DL MAG.
NE SIA DE PHILLIPS.

20,30 - RADIO REPÓRTER
GCA.sPARI — Síntese ios ultL
mot acontecimentos ovorndoi no
mundo tn*eiro. GentUeaa da CA.
SA GUASPARI.

MU — RITMOU I1A PANAIS
— A PRII.2 apre»enta. neste ho.
(átlo a ••funda audiçáo do
I ONJl'NTO MKI () I)[< O . UK
NORRKHTO RAI.DArr, prlüi.ir*

etieettn^: "Arsnoaa e at uvas** e
«Chá e simpatia*.

A Rn«v'aka oue era hot" df Maria
Oae a Mtcksdo soh • dlrerlo

Para orvaníramoa um ea«. n»»itherme Corr#-» r com cenáriot a
Io ntnirriim» <!•• alividi<|.a culia jf Nailla I Irl»
partee principais rio as sefult- ' — TFATWO ^^FPtUIMFVTAt.
te^* A Compnnhia coeltt ainda de re.
? 1 — CAMPANHA DR PF. *• "1'Mii.Wm al.na. rara-
r>t'C*n NO PIIFCO POR IN. "»l«« <f nwlo. «"l«m roa.
OPPRÍIOR — Ninmxn Irnor* qu» • '«•<" ¦>» rletnmo. ,
um <1<* mak.f.a ninblama. *> - °",rM »»*"••« «"• • *ul'
Ta«tm amllalm * o ¦»« m.ln f*—» £•»• 

«"»» tiotn,
do preço dos Inrreeane, colorado retwrtfm aatores, etc.
multo aelma da« po»^biVda4«e . . . .
dtqu-la pan quam n Ta«tro foi ,li^l? VT^aS «m-rl„l„. d.nu.la por q<l*m o Ta.. « Ta»l»l| «o lmt
ifM a>|... Lá -i — i i—.i anA rampot e on*ras einaoet. a *

novo a Prlm^lrn OiiinaJn!» Tea •ttilds os roevltf- ou# fecebfn
povo. A Primeim Qulnaen» Tea. .nretenfaf sm Mo^evl#o e"il or*aR>M<1a iwl. Comi.aA.i
Paladiial ^ T.»tr« am i.o„ ml.m
d.« IWa, confirmou uma vrs malt
e«ta •itua»A., uni* proelun eer • n
frentgda F r**«olvlda At* r» pre.
sent»* momento nenhum empeett-
rio oiivui encarar o prohlrma

A United Aliltta adquiriu o«
dtreltoa de dlstrthuiçáo do noto
filme d# Brlfttte Bardot. La Fem.
m. •! I« Panlln. qua larr • met.
ma hlstdrla de Devtl Is a Woman,
triunfo de Msrtene Dietrich na sua
fase com Jo«ef Von .Hternhrrg.

Sus*an Hayward candidata ao
Osrsr «outrs ver» por sus stuacAo
em I Wsni To IJve «Quero viver»,
volta ao eetridl» da 20» h Centairy
para faaer Th late B»reh. sob •
Aireça<> de llenry Hathaway

Atl\iss,mo Anionv Qulnn ne
Paramoni. |», Th. Black «»r, hm
M Orqaldni Nao'«'. rom Kophia
U>ren. Laat Traln fr»m Uun IMI.
rom Klik Douglaa • dirigiu Th. Bu«
ejneer irefdmpoem de UfMe. e
Cor siri®), eom C*t JKvnner, CfaMee
M|oom. ( kerlet
Ifetfon, a n«
R li. Mllla. a. ii aoiro ata no» laboraria da A PC do R,

m-!?í° ******* Kaiherlne svtaando aos Inteeesaadoa em prea.
tar examea de auflcléncta de Canto

P*fou Orfeônlro que te encontram aber

fabulosa contrataçáo em 195é
agora sob os auspícios exclu*!.
%»s da PANAIR do BRASIL, m

Kitmos da Panalr". que iiá ao
ar, todas ai seitas.feirsa, no pai*
co.auditurio associado

2100 RADIO REPÓRTER
(il \sPARI Sint-s- (Vi til u
mos acontecltrenioa ocorrido^ no
mundo inteiro. Gentil it da CA.
SA Gt ASPA RI.

21 OS •. Novéis a MALDIÇA
IM) sOLAR VERMEUIO — ft
caplitlo aoh a diicçau do Ary
Rego. GRANDE TEATRO LE.
VMl. "o miiin horário de nov»
la* úo Estado"»

Jl m — RAniO RPPARTKR
tit ASPARI — Síntese tos ull^
moa aconterlmentoa rnorndoa na
mundo inteiro Gentilsxa da CA.
SA GUASPARI.

21.35 — O MAESTRO HENRI.
m i: S 1 M O N K T T I Rl.lil. A
i.RANIIK OHQUCMTRA IARROU.
PILHA Diretamente de seu

mlngo rtltimo. na cidarV de S
Leopoldo O local escolhido para
tal o simpático »• acolhedor
CINE BRASIL — tornou.se pe-
qu* no para comportar a verda.
deira multidão, que ali acorreu,
a fim de ver desfilar oi po.
quenos cantores du "Clube do
Guri" e outros artistas da H.2,
qu»» acompanharam a caravana
radiofônica.

E a todoa ot que se apresen-
taram ante táo numerosa platéia,
nao foi regateado o aplauso on
tusiásuco — muitas vézes retum.
bante — dc mai^ de mil pe&
soas!

Em particular, graças perf-L
ia interpretação do re>pertório
esoolhu'o. Otf CtatWH nunns 0o"piograma 

prolendo pela garo-
tada gaúcha", foram alvo de
carinhosa acolhida por pirte de
grande público, entusiasmado com
o espetáculo qu- lhe era dado
sprecisr pela primeira vez, a.
costumado qu*» eNtavs s acom.
panhá Io spenas através do rádio,
há quase novo anos!

De posae dos votos, que d^.
veriam eleger o« vencedores do
mais un»a «tapa do sensacional
ceriamo que a todos está < m-
podando, o publico, no final da
audigao d«> 

"Clube d© Guri",
entre todos os candidato* dlstri-
buiu suas preferências, reservan.
do. por,ni, para doía delta um
tot il de votos que velo ratifi.
car o resultado, já verificado
ne domingo anterior. A>him, a
garota G18ELE PIMENTCL, por
mtioria absoluta. »> o menino
JOÃO LI I/. GESIEN com ra.
Zi>ável margem de voto*, foram
os vitorioso^ de mais esta jor-
nada, a penúltima do concuiaot

A seguir, o popular animacor
ARY RttiO. que ding.a a cara-
vana visitant«\ apr- sentou "Do.

nungo Alegre". ».om a partuu
paçáo d- vários e Otimna can.
t0'c« e n»u>icos amadores, de»-
pontando, como ponto al'o do
atraente "show". a Htuaçao doe
jovens, e ja coiisagtado> valo.
rea do "cast" 112 MARCO AN.
TÔNIO e EDGAR POSSER.

Quanto concurso, que pro.
mow a eacolha daa "melhores

cantoras mulns" temos a In
formar que. domingo próximo,
tendo por local a ampla vala
de espetáculos d© CINE TEA TRO
AVENID/s á Avenida João oPs.
soa. terá êle o seu desfecho. Ali
«•«taráo. mais uma ver. dispuianl.
do o voto ln< Ividual de um*
platéia, que deverá ser ainda
mais ntime-osa. o« doze flnslit.
tas, que tanta< qualidades vo-
cais tem d-moustrado possuir. E.
em que pese a vantagem que os
dou "ponMrot" do certame con-
seguiram obt«T até o momento,
alguma tutpre«a poderá surgi*
qut venha a aPtrar a prespevii
va.

VESPERAL FARROUPILHA é,
sem dúvida, um programa aua
conquistou definitivamente a «in.
tonia do todo o Rio Grand«
do Sul. em vritude das grandio.
sas atrações locais e ínternacio.
nais, qu<- apresenta, faz- núo com
que acorra, ao simpático audL
torio da PRH-2. um número ver.
dadeirament» espetacular dc fáa
do "maior programa do gênero
no rádio sul.brasllelro", agrada
em "nova sensacional fase".

A partir das 14,05 horas. to.
dos o.« sábados um turbilhão
cie atrações desfila ante o mL
crofone da "Mais Poderosa", des.
tncando-se muitas brincaúeiras,
val-ndo preciosos brindes aos
presentes; concurso de MISS E.
LK0ANCÍA. em cada audição,
numa gentileza d;i CASA MA.
GN18 e ÓTICA PRECISÃO; as
quatro musicas do momento;
"um nome em destaque", stndo
entroví.stado alguém que se te.
nha destacado em qualquer r*.
mo de atividade, além da "ora.

ta da casa" com todo o fabulo.
s0 '•cast'* de cantores, múvícoa,
comediante», locutores, ^tc.

Para AMANHA. SALIMEN JU.
NIOR "o melhor animador de
auditório de 1M8". anuncia a
presença do formidável cantor
brasileiro GILBERTO ALVES,
que tanto êxito alcançou em tem.
poradas anteriore*». no or lixa
associado do sul. vocalizando os
mais recentes lançamentos para
o Carnaval, que se avizinha, o
mesmo acontecendo com a ES»
COI.A r>K SAMBA DK RUBENS
SANTOS. Interpretando grandes
êxitos para o próximo Reinada
d" Momo.

Será. portanto, mais uma vl-
tória do popularíssimo programa
d-» fim de semana, no "prefixa

dos 50 killowatts**, com o patro.
cimo amda de S. PRYNC A
CIA. LTDA , ALKA^iETTZER,
KOI PAS ICIt LOJAS MESBLA
S \ e IMORII.lA KIA MADEPX-
NHO.

HOJE

"Leonor 
Rosa" é o

cartaz dos produtos

Gessy na H-2

A Rádio Farroupilha, segundo
vinh i anunciando nt»ta teção»
apttsenura. hoj-. ás 18.05 horas
o 1 o sensacional capítulo do
mpolgante original dt« maka

LI X. para o patrocínio dos pro-
Ctitos GESSY: "LEONOR ROSA",
participando os mala I imosoo
nomes do r^diotcatro do sul do
BiM%ii, intcgrant s do mils per*
feito elenco do "broadcastin" sií.
Iino. Sob a correta direçáo do
IVAN CASTRO *e?ãn oa aegmn.
tea o» astros o estrélav. qu«> vL
v«rao as principais personaücnfl
de Leonor Rosa': Nara Del Mon»
ts, in erpr.-'ando "Ana Maria";
Rochele Hudson, como "Ritinha"}

Ivan Castro desempenhando "A«

mâncio"; Wilson Fragoso. " Fer.
nando": Marco Aurélio, "Lúcio"}

Linda Ga>, "Eugenia"; J, Puea»
"Juatlno"; .Mano Baotos, "TonL

co"; Márcia Rios, "Iveit**; PÒ*
nu Dalmari. no papel titulo
"Leonor Ros***; Darcv Fagunoes,
"Tiao"; Cláucia Martins, "Ztfe-

rlna". •• Nel-on Silva, "Montei.

io". Efeitos de Estúdio, por Mo^
cir Kib-ro, ' Tricampeáo como o
melhor Contra.Regr.i do rádio
gaúcho". Sonoplastia o Sonoteo-
nica de VictOr Stobbe também
um dos melhores de t95it, nO
Concuii»o üa R-vteta TV.

palco auditório, a "Malt Pod'-ro>

^a emissora sulina", u radiara ou
esp«>tSi.ular audição. iom a

^kclhor Orquestra de 19&I" o.
benzendo á batuta do famoso
INIMB Italiano HKNRIQt E 81
MONBfcn que vem realiiando
uma s^fcL di apresentações na

Itd' r aa^^pda do aul do pala",
logrando ob'er amplo auceato

12 00 — BOA NOITE. AMIGOS
— Crônica de Ruv Rezende, na
pslavra «** Enlo Roekenhach. No
sr de Sefunds a aábada

H.0S - CARNAVAL PEPSI
COLA — "O refrigerante prtft.

rido dot gaúchos". com0 fai la.
dos oa anos pela onda poderosa
da .ariouptlha fara realizar, par
sua ordem* novo o sen acionai
desfile de suetssoa psra o Car.
naval, qu* se aproxima, tm in.
terpretaçoes da ESCOLA DB
>AMR\ DE RCBENS SANTOS a
doa mait categonzadot eantoreo
do elonco aaaoclaóo, vocaltiaodo
os ultimo* lançamentos para O

Triduo Momesco que ai vefl^
d-<sta feite, transmitindo deade a
PA IN K IRA na Vila Jardim, com
animsçao de ENIO ROCKEN-
BACH

EXAMES UE SUFICIÊNCIA

DE CANTO ORFEÔN1CO

O Coordanadar doa K«am*« da
•ulirléorla d. Canl* orfMtnlc», pa-Irorlnadu p*ln D^iananiml. Na-7- v" vi-.» irwinauu peio uepenamrnto na- candidatos aorovedoi*' d,.tdurí«'° Mialalírto tf, r.»l«rt> da nt*a íhMWCti oe cora de Rducaçfto e Cultura, com § to. rio da Canto ôrfd

*u ,l^r* . teolo laboracáo do AFC do brasil, ettâ e serei do do mafflet

re*

ESTA NOIVA

Ml • MI 1» «UM» — A »trl»
Z,. 7r. O.bnr •nimrimi
aoa Inrnallal»" nur M»»v» nnl
va com o «r H»l H»vp< rl«n
rmprrllflrf» ria Câllfnrnla ro.

• pr»«« d«a Intraa.na nn Taalnt mo prova, ala mnalrnii nm va
V? lln.o cfl.manl» afamklo.

0°e eeriis faadoa de aeordn e«»m ^LV®' ^
S M NMá 

frensa, 
a CompanhU Nydta

»,glo Cardoso deeidlu redutlr
Reis Vlata A Inlelstlvs tem ea.

De Mllle. a ftlM adrdiva do jMonetro a que apesar dl«to, náo Apegou
romo .tr,»

* Volia • fuo, hinar mm inian.t
dade o estúdio d» Cnlver*al Iniet
nationsl oue wnr •« r escrsso de
prtiducán no ultimo trHneslre
|qa? nisoii váruts mésr« ou a se no
regime da "sunihre e Égu • f-e*ce
distribuindo os filmes que tinha em
stoch. Ag, rs tem inúmero* •«•ts rm
funclonsmento eom a filmagem
de flperat on Petlienat rom Cary
• #ran» e To«v t urtis i(«ranart Pro
du«r'W»o» Piltov* Talk. rom l>i»elv
Dav e Roík |ludM»n (Arwlni e
«onrluiw ThU Ksrth i* Mine com
lean Rmoa wh a direçio do llenrv
ntifimnns. Roe|| llud ««n. Hiifttliv
Mr fliire, e C|aii.*o "sina teb o di-
itsaa dt Haaiir lia»

de Teatro

Maria D»tlo Cotta
Sáo Paulo, 11 iMeridional —
lovimador do Calado auto.

ruoti rmprmllmo, ih-Ib Cama
Ccoiiomlra itn Ktlado, rir a
mllhAr, da eruatlma ao Tra.
tm Maria Drlla Coata riavan.
d« oa dlrrlora* «lüfndrrrm.M

am a Comiwán Kaladual d*
T*aUo, a* • Juliana convauian.
I*

laa aa HivrtfAaa para aa rafar!
dos eiamee, que conferem aoa
randldaiaa aprovarioa, a cartlfltadaIfalmnr 

aartindA
rfadnlro. para a

aiarrlrlo da madaOrlo am rala-
balartmanio. d* nlval mMIa.

Aa Inarrlfdaa para aa aiamaa
encerrar ae âo Impreterlvelmente,
no dia M de fsnelro de ItSt. de
seArdo eom o artigo to. ds Porta,
ria dlnMarl^i n o Mt de I de no
veeihro de IM

Os csnddatoa rVverio aprraen
farte na sala no • <1 o andsrt
da Pnntlflcta l'ntv»*r«ldade Catdlt-
ra do Rio Cirande do <ul, na Praça
Dom ftebattiáo no J munldot doa
seguintes dorumentot:

I — Requerimento devldamento
aaladn. ulrígida an Dtrrlar da t)a.
parlaawnla NarWnal d» Kducaoaa,
rm aar • raodldaln aaltrlla a iaa-
rmat Kaamaa da aunaidaaia
da Ca ala OrfaOnlca.

Cartório, da Carteira de ldentlda.
de;

1 - prova de Idoneidade moral,
comprovada por atestado de Ido
neidade moral, firmado por dota
autoridades esrolaree. ou dois pro.
loaaòrra racial radoa na MlolaUrla
da ldwa«lo a Cultura;

4 — fotocópia, aulratleada am
CarlArto, da eortidAo de Idade, que

{• r and Ida Io trr II anoa;

9 — fotocópia, autenticada en
Cartório da prova de qultaçáo com
o .Serviço Mil,tar:

t - atestado d* sanidade física 0
mental, peasado por m*dleo oflctalj

T - cartlflradn da ronrlu«*o da
curso de grau médio ou equllave*
te:

a— cem cmaelrot em eatamife
lhas federala a mala Crf 1J0 ora*
eadtenal.

FESTIVAL DE BAYREUTH 59

¦AYRRVTH tUPI) — A d reçáo sentado desta vei Uma nova e«.
de Hivreuth anunelou o pmgrams ranscio da «Tetralogla» está sen*
t»ara aa •«prr*»r»tarAea que letAu du prensrads por Wolfgang Waf*
lutar p«' IMI Parn a abertura ner par» IMI
«Io '"sfval «"stá nrevlsto o «Navio
fantasma* numa nova »nr*na«.eo Informa a diretoria do KeatL
de Wlelood Wagner. Al^m diaso vai, que em IJtA" mais de W» oul
con*ta no programa* «Mbengrln*. r«|»Wiadues aaslstitsm a oito O»
•Oa M' "iraa Canlorra da Nurnn. kr*a dll.rrnl^, duiani. M rapr* ,
hergs, «Parclfals. em nova eoce. s^ntacAee, da metade do M» \
na«.áo do Wleland Wagner, Mim era rosnpoato da vlaltaOtOi
tTrlstAo a laoldas em encenado aetrangeiroa, provenleotoa, M m
de Wnlfganc Wagnee O tAnel doe maior narte, da Franca, doe WÊm
Nlhaluntoa». aprraaoada U ><aat tedna (faldoa d« Or* Kr*luli*. dd
d rada a raahartura dna raal Itala, An,«tira l>allna, da IHIIa,*1 

iwm, ala a«r4 a#r» aba. Sél«Mft S a

ap::<

¦ v»- *-y

K M |V 
> -tl

MINI
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«CRIMF 
DO BRIC"

0 relojoeiro confirma, em 
parle,

depoimento de Álvaro Macieira

| 
Nada sabe a respeito do crime, mas diz que, real mente, antes do sucedido o funcionário público o

alertou sôbre o pengo que Lanfredi corria, marca ndo encontros para resolver negócios, com as portas

i semicerradas
antigo empregado de Florên-
cio Lanfredi exclamou, con-

Publicamos anteontem a en.
trevista obtida no dia ante.
rior, com o sr. Álvaro Ma-
«ieira, funcionário munici-

pai, salientando a presença de
uma testemunha importante
no que se refere ao "Crime do
BricV Esta testemunha, i o

Hilário Teodoro Eeck, an.
tifo relojoeiro do estabeleci-
mento da Praça do Portão, on-
da se deu o caso. Naquela o-

portunidade, narramos o con.
tato havido entre Álvaro, an.
tea • depois do crime com Hi-
lArio RÜek.

Antes, no momento em que
9 prevenia dos seus receios

pela segurança do negociante,
> permitir a estranhos, com

quem mantinha questiúnculas,
a entrada na sua casa de ne.

gòcios, fora das horas de tra-
balho. Depois, quando foi ofe-
recer-se para testemunhar a.

quilo que presenciara, e que
julgava ser de interesse para
investigações.

Empenhados em confirmar
o depoimento do funcionário
municipal, naquilo que diz res.

peito ao ex-reiojoeiro de Lan.
fredi, procuramos ouvir a pa-
lavra de Hilário Reck. Acres-
cente.se a tudo que foi dito.
as relações de amizade que
devem ter existido entre Ale

e a vitima.
HILÁRIO RECK CONFIRMA

Instado a se pronunciar, o

trafei to:
— Antes de qualquer con.

versa, desejo esclarecer mi-
nha ogeriza pela publicidade
em tôrno do meu nome. Só

prestarei declarações, se inti-
mado a fazê.lo, ã Policia.
Mesmo porque, nada sei a res.

peito daquêle crime, a não ser
o que todo mundo sabe. Mi-
nhas relações de amizade com
o morto, apesar de bastante
sólidas, nada tinham a ver
com meu trabalho na casa, o
rpi»( tinha cnrafer de completa
independência."

Pedimos que apenas confir-
masse ou não as declarações

"Olha 
lá a Brigitte Bardot!"

Jovem e bela mulher viu-se em 
palpos

ide aranha em 
pleno 

centro de S. Paulo

Atntrndo a atenção dos galãs de bei ra de calçado, a beldade quase perdeu

o vestido no meio da multidão de cu riosns — Confundida com a estréia de
"O 

Príncipe e a Parisiense" — 
"Esta, 

5'»n, 'oi de fechar o comércio" —

Trotova-se da atriz brasileira, Norma Bcnguell

SAO PAULO, 1J (Meridional)
Eram 14,15 horas e uma mu-

Iher bonita chamava a atenção dos
transeuntes que passavam pela
rua de São Paulo. Os assobios fo-
ram aumentando & medida que a
jovem alcançava uma das leiterias
mais freqüentadas..

Quatro rapazes seguiam.na como
alucinados. Diziam gracejos e os
mais ilisonjeiros galanteio*, até
que um dos populares avançou
contra ela. agarrando-a pelo ves-
tido. A bela mulher ficou com
•s pernas a mostra e com o deco-
te 1 cintura. Para a/ar da mulher
um popular gritou:
— «Olha lá a Brigitte Rardot!

Quem ouviu o homem falar náo
teve dúvidas de que era a famo.

Brigitte Bardot. Aí começou o
«show» de homens, mulheres e ra-

pazes. A gritaria na multidão pro.
vocou correrias. A mulherzinha.
então misteriosa, correu pjra uma
casa de modas e pediu abrigo. O
povo correu para dentro da ca-
•a comercial invadindo-a. Foi soli-
citada a policia. As sirenes soa-
ram em todas as direções ruas Di-
reita (numa Rádio Patrulha invés-
tia contra mão) e na rua José Bo.
itifacio maisoutraviatura procura-
n abrir caminho na multidão. Os

que não sabiam do fato corre-
ram para o locai. A confusão ge-

PUNGUISTA PRÊSO

í EM FLAGRANTE

Manuel Pereira Viana, natural
da Bahia, com 27 anos de idade,
de côr mista, foi prêso em fia-

grante quando batia a carteira
de dinheiro do romerciário apo-
sentado sr. José Capelani Filho.
A ocorrência verificou-se às
3 4.55 horas de ontem, no interior
do bonde "Floresta". O elétrico
trafegava, na ocasião, pela rua
Cristóvam Colombo, próximo a
rua Cristóvão Colombo, proximo
• rua Dr- Timóteo. O titular da
Delegacia de Furtos mandou la-
vrar flagrante contra o punguis-
ta que. posteriormente, foi reco-
Utido i Penitenciária Industrial.

neralizou.se. A «Exposição* fechou
as portas, a «Casa Fachada», tam-
bém. a Deiteiria Campo Helo des.
ceu as portas, e, ao passar dos
minutos, tôdas as demais lojas
paralizaram as atividades.

Quando nos aproximamos do
«bolo* formado na esquina da
rua de São Bento com a praça
do Patriarca, duas senhoras co-
mentavam:

—*Que pouca vergonha. Uma
mulher de vestido saco quase fi-
con nua na rua. O vestido esta-
va acima dos joelhos, as cosi as à
mostra-».

Uma outra discuti» com • pro-
pria mâe:

—«Olha. mãe! O moço disse
que não é briga, vamos lá.

Os comentários aumentavam o
número de curiosos. Aos poucos
até a praça do Patriarca ficou
lotada de pessoas que esperavam
a conclusão dos trabalhos da poli-
cia. Foi um inferno. Quando uma
Rádio Patrulha deixou a rua de
São Bento em direção à praça do
Patriarca o público fez ala e o
movimento de cabeças para olhar
através dos vidros foi intenso. To-
dos queriam ver a Brigitte Bardot
Enquanto isso os policiais da Rá-
dio Patrulha «vestiram' a Brigitte
Bardot. Deram-lhe uma capa e
ela saiu de «fininho» (sem ser re-
conhecida) pela rua de São Ben-
to rumo à rua José Bonifácio. Dal.
li, deu volta pela rua l ibero Ba-
daro e entrou no Othon Palace
Hotel, onde estava hnap?dada.

Os comentários eram os mais
desencontrados. A Brigitte sumira
A policia retirou-se e o público
ficou perplexo e decepcionado,
onde estaria a mulher bonita e
«super-super-. que fechara o co-
mercio** Ninffuem entendia como
ela conseguira escapar. Foi aí
que interpelamos o sargento da
R. P r

— Quem ê a Brigitte Bardot

que vocês protegeram*

Nào sei. Mas vá lá pró Othon
Palace que vocês descobrem.

Fomos para o hotel e lá en
contramos todas as barreiras. Or-

ilem severa. Ninguém entra, nem
jornalistas. No fim transpusemos
a barreira. Mas logo fomos ccr.
cados e impedidos de tomar o
levador. No saguão ouvimos ai-
guem dizer:

«Aconteceu aleuma coisa
com Norma Benguelli».

Aí t que ficamos sabendo
que a moça que «fechou o comer-
cio' era a «Brigitte brasileira».
Norma Bengucli não quis aten-
der ninguém. Nem a imprensa.
Tivemc/s que concordar com a fi.
losofia do jornaleiro da esquina:

—«Eu nào vi essa mulher. Mas
para parar o trânsito e provocar
o fechamento doe omércio, deve
ser mesmo «super-super».

Macieira, referen-

pessoa. Adiantou-
de Álvaro
tes à sua
nos, então:

— Realmente, dois dias an-
tès do sucedido, o Macieira
revelou.me os seus receios.
P«"s sb"' noenue, preveniu,
me da temeridade com que
iiUiutedi encarava os estra.
nhos por quem nutria certas
desavenças, de ordem finan.
ceira ou pessoal, a ponto de
marcar uma entrevista, dei.
xando a porta do estabeleci-
mento encostada Ainda por
cima, marcado a hora em que
iria esperá-los. Não o Jevei a
sério, uma vez que o proprio
ramo de negócio» da vitima

proporcionava-lhe, segui das
vezes, desentendimentos desta
natureza, sem maiores conse.

quências.
Quanto à segunda parte, ao

ter Macieira se apresentado a

mim para prestar testemunho
do que vira. também o confir-
mo. Entretanto, visto a PolU

cia ter-se encarregado do ca

so, fiz-lhe ver que não era

necessário. Já que a perícia se

encaminhava para o deslinda.

mento do crime. Aconselhei-o
a aguardar. No que respeita

à mulher, não a conheço. Nun.

ca soube da sua existência, a

não ser pela vot corrente dos

noticiários."

POLICIA, INTERESSADA,
HOUVE HILÁRIO BECK

As autoridades da D S P.

tiveram ontem, em seguida

a publicação da entrevista con.

cedida ao DIÁRIO DE NOTf-

CIAS pelo funcionário muni

cipal, Álvaro Macieira, contato

com o ex.relojoeiro de Lan.

fredi, sr. Hilário Reck. Igno-

ramos, entretanto, o resultado

dêste interrogatório Csle por

motivos ligados ás investiga-

çíics policiais, nào quis so pro.
nuciar a respeito. Não negou,

porí-m.. tratar-se do escabroso

caso do crime da Praça do

Portão.

PRISÃO PREVENTIVA PARA 0

TARADO FAUSTO OLIVEIRA FILHO

Integra do documento redigido pelo titular da Prl-

melra Vara Criminal, em que é determinada a ne-

cessaria pro/idéncia

O dr. Adolpho Silva Machado,

Juiz titular da I a Vara Criminal,

•m fundamentado despacho, or-

denou a prisão preventiva de

Fausto Oliveira Filho, individuo

de instintos bestiais, verdadeiro

tarado, que cometeu o hediondo

crime de atentado viorento ao

pudor, contra uma menina de

•eis anos apenas, agravando o

MU ato delituoso, ainda, pelo <*-

to de haver contagiado, com

doença venérea, sua pequenina
vitima.

Desta forma, o autor de tão

Monstruoso crime, aguardará na

Peiutenciára Industrial, para on-
' 
ét já foi recolhido, o desfècho

do processo que lhe está mo

vendo o Ministério Público, atra-
vés do promotor José Barcelos

da Cunha.
Eis. na integra, o despacho do

augiatrado; 
"Ao aditar a queixa-

crime oferecida por Maria Mau

Rodrigues Pereira contra Fausto
Oliveira Filho, casado, 23 anos.

peoreiro, residente nesta cidade,
c dr. Promotor de Justiça reque-
reu a decretação de sua prisáo
preventiva.

Atribui se ao réu, na queixa-
•rime de fls. 2 3, o crime de a
tentado violento ao pudor come-
tido contra a menina R. M.
M. O., de • anos de idade,

du U de setembro do ano
fiado a, no aditamento em refe-
rárcia, o de contágio venéreo da
mesma menor, praticado na o-
casláo em que a submeteu aos
•toe Ubidinoeoe descritos nos li-

e não poder dominar-se diante

do espetáculo que ela, inocente-

mente, lhe oferece» ao deixar á

mostra suas perninhas
t ele um indivíduo degenera-

do e, como tal, perigoso Inca-

pei de refrear seus impulsos a-
normais diante de um quadro
cotno o descrito acima, sua de-
te.icáo prévia Impóese como me-
didil de segurança e tranquilida-
de pública, além de assegurar a
aplicação da lei penal, pois cos-
tuma éle ausentar-se desta Capi-
tal. para trabalhar no interior
do Estado, conforme fls 23S.

Assim, a pretexto de desempe-
nhar sua profissão fora do dis-
trito da culpa poderá, se conde
nado, como acontecera se confir
mada a prova policial, afastar-se
de Pôrto Alegre, furtando.se,
desta forma, ao cumprimento da
ppf.a imposta.

Face ao exposto, e com funda
mento nos arts .'III e 313,
Código de Processo Penal,
binados com os arts. 2M ^l.'IO
do Código Penal, decrn
sáo preventiva de Fauy^OUvel
ra Filho".

A MORTE PERSEGUIDA

Pimpinelo ESCARLATE

por Ma*
chama-

&

¦ O réu confessou se culpado do
¦ ¦Matado praticado contra R.

I M. e, nessa demonstração de

| eemptet* Insensibilidade moral.
explicar aeu ato mons

dlaendo ler sido impelido
por a ter achado bonita

procurou
truoeo dii

„ MENiNA SOFREU I

! QUEIMADURAS I

i DE 1' E 2* GRAUS I

Apresentando queimaduras «lei

Iselo gráus. n" tórax ás H.30

I hei as dr nnlem deu entrada nol

Hospital rt< Pronto Socorro a w I

[ Per lUinara. de » ano di id.idel
¦¦ tirania ' lha do •«. Nelson]
rvieto. Pereira, residente M M

[¦lia do Tiro Federal. ' hãcara d*«]

Bananeiras A menor enti>rnou|
Hilutárian,ent< um f.marwro

meaaao sobre sl. em sua^H
¦ Após medicada no fiÜM
a Municipalidade, jjjM

K

RIO, I5 — Lina das vitimai no desastre do Super G. D-ALAK,

da Lufthansa, foi a senhora Maria Foglia, de Milão. A morte

não veio ao seu encontro. A morte foi perseguida

dame Fotlia. Vamos contar a sua hilária mas antes

mos a atenção dos que têm medo das viagens aéreas para este

detalhe: noventa por cento da humanidade morre na cama. us

que acreditam na imicidência da morte

sôbre certo espaço devem abandonar o

let o para o resto da vida

Dona Maria Foglia deveria ler

deixado Milão mo dia Oito do mis

corrente. por um avião que viria dé

Roma. Em conseqüência do mau tem•

no esse avião mio te; escala no ae.

roporto milanès de lui Matpensa, pros•
u-Kiundo diretamente a sua viagem pa-

ia Lisboa. A companhia de navegação

aérea em que via farta Dona Mana to»

glia colocou, então, á\ suas ordens,

um avião que a levou até Roma, on.

dr teria de esperar a próxima par*i-

da do >1Koma.UiUo.Rio. Como não quisesse esperar (a moné

a atraia > a senhora milanesa decidiu tornar o aparelho que a le.

\aria a Paris. F foi lá na ViUe Lumiérs que ria se despediu da

sida. embarcando a» fatal D-AI.AK da Lutihansa que a Irouxl

para o Brasil e para a morte.
Dizem os matutos mordermos que minfuém morre na séspe-

ra tSo peru morre na sesprra'. Oue st se deixa este mundo no

dia mar, ado Que o destino está escrito nas estrelas na palma tia

mao num lisro qualquer misterioso lá das alturas.

Oi ensinamentos hihluos nos fazem crer no lure arbVno». se,

rundo o qual nós mesmos faríamos o profiro destino,

do a cada gesto, a cada passo, de um infinito de possibilidadei

a única de ser \isida. Baseados n.ste racioeiomo iríamos ate o

ponto de admitir que. no instante seguinte, todo o curso de uma

existência pode ser modificado hastando para uso um simples ato

da nossa vtmtade. Por exemplo, se estamos num baile e toma-

mos champanha a sida eotfinua a mesma. Se damos uma boleta,

da na cara de um deputado da opoticáo que eueta presente á fes.

fd, podemos ser considerados governistas e até arrancaríamos um

cartório, por conta. Tudo pois seria uma escolha, da escolha nas.

cendo ú própria anguistia de viver tão dissecada pelos existencia*

A dona Maria Foglia foram dada« as oportunidades: a de es.

peiar pelo avito e a de seguir naquele que tombou em chamas

no Rio de Janeiro. F.la escolheu a pior. Fe; o destino. Se estava

escrito nos astros ou não. ianiaii o saberemos inem os russos

habitantes, a leitura do cosmo). Mas que ela perseguiu a própria

morte não há dúvida.
Um de nós poderia fazer o mesmo, um dia, cancelando por

mêdoq uma viagem aérea, e embarcando para o outro mundo num

prosaico lotação.
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Um flagrante ác situação em que ficaram alguns dos vagões de carga, da Central do

Brasil, no aciacnte verificado em Taubaté Estado de São Paulo — (Foto Meridional)

TREM SALTOU DOS TRILHOS, SALVANDO-SE OS

DOIS VAGÕES DE PASSAGEIROS E A LOCOMOTIVA

Encerrados na lama os carros de carga — Um desastre que não apresentou

danos pessoais, graças ò Providência Divina

Luz Del Fueff

Perdeu a corrida

Justiçono

RIO, 15 (Meridional) — O
titular da 23.* Vara Criminai,
em despacho exarado na ação
criminal proposta pela atrit
Dora Viváqua, mais conheci-
das nos meios artísticos por"Luz Del Fuego", e contra
Epitácia Salazar Pessoa e Jan
Dziwigala (êste falecido), dl.
reter e administrador, respecti.
vãmente, da Cia. Recreio dos
Bandeirantes Imobiliária, ar-

quivou o proceíso por enten.
der que está extinta a puni.
bilidade do acusado Epitácio,

por prescrição.
Segundo a denúncia, em 25

de maio de 1956, por volta das
4 horas da madrugada, aque-
les acusados, juntamente com
um grupo de operários, depre-
daram e demoliram inteira,
mente a rasa pré-fabricada que
"Luz Del Fuego" havia mon.
tado, na véspera. Os denun.
ciantes alegaram que o imé-
vel estava edificado em terre-
no pertencente à íirma que re«

presentavam.

TAUBATE 15 (Meridional)
— Em virtude das chuvas que
têm caido sôbre o município,
cedeu o atérro da Unha férrea
da Central do Brasil ,no qul.
lômetro 321, ocasionando o des.
carrllamento de cinco vagões de
carga, de uma composição mis.
ta que se dirigia para esta ci.
cidade. O desastre não teve

conseqüências funestas devido
a um verdadeiro milagre, pois
os dois vagões de passageiros
permaneceram nos trilhos, e a
locomotiva, mesmo fora dos

mesmos, ainda movlmetjtoii.se
alguns metros salvando se,

também, du queda no barram

CO.
Os vagões que se projetaram

atérro abaixo ficaram bastante

danificados e meio enterrados

na lama, e assim se encontram
até o momento. Em palestra
com moradores da região a re.

portagem constatou ue » desas.
tre somente foi ouvido por mo.
radores do local. Não houve, ao

que parece, testemunhas ocula.
res, pois o desastre ocorreu ma.
is ou menos às 20 horas.

Segundo as declarações ouvi.
das, a causa do desastre foi
motivada pela existência de um
açude, usado pelo Matadouro
Municipal, e cujas águas são
captadas por tim canal que
corre sob o elevado atérro da
estrada de ferro.

Fechado o açude, cujas aguas
são usadas para lavar a carne
distribuída à população de Tau.

baté — aliás em péssimas con.
dições higiênicas — houve ln.
iiltração e, consequéntemente o
amolecimento do atérro que,
transformado em lama, não o.
ferece mais segurança para o
tráfego ferroviário.

Pelas proporções do acidente

pode.se afirmar que se não fôs.
se a indiscrltivel sorte dos pas.
sageiros do trem. e que viaja,
vam nos dois últimos vagões,
teria.se a esta hora dezenas de
mortos e feridos a acrescentar

às vitimas da Central do Brasil.
As condições dos dormentos e

trilhos daquele trecho devem
ser melhorados no mais breve
espaço de tempo, para que em

futuro próximo não se tenha

que noticiar mais um trágico
acidente ferroviário.

POSTE EM

EQUILÍBRIO

INSTÁVEL...

Vários moradores da av. Ba-
hia, imediações da Polônia, di-
rigiram reclamações à nossa re-
daçáo. contra o grave perigo
que oferece um poste da ilumi-
nação pública, na primeira da-

quelas artérias. O referido pos-
te está quebrado, pendendo pe-
rigosamente para o lado da cal.

çada, como que desafiando a

ação da gravidade. A qualquer
momento poderá cair. ferindo
algum transeunte, criança ou

pessoa* menm visada.
Solicitaram os reclamantes

que fosse dirigido êste apêlo à

Fnergia Elétrica (ou a quem
de direito), para que fosse afai-
tado o grave perigo que pesa
sôbre todos que passam pelo a-

tado trecho.

"CAI 

NUMA ARMADILHA" 

¦ 
DIZ 0 GERENTE

DO DANÇO PAULISTA LESADO EM 1S MILHÕES

Os meios sociais e financeiros de Recife, mantêm- se num clima de grande expectativa em tôrno do

fato que, segundo se acredita, terá repercussões até no sul do pcis 
— 0 geiente do banco narra como

caiu na arapuca armada pelos irmãos Borges Ro drigues

o sr. Ricardo trenó Borges Ro.
drigut» regularizar a poeiçào
da conta da firma, e apareceu

RECIFE, 15 (Meridional) —

Continua causando sensação o

golpe de 18 milhões de cruzei,
ros aplicado contra o Banco

Comércio e Indústria de Sào1

Paulo, tendo prestado depoimen

to o seu gerente, sr. José Bruno

de Farias, na Delegacia de Vi.

gilância e Capturas.
Informou às autoridades fi-

gurar como funcionário de es.

tabelecimento há três» anos. quan
do foi admitido como sub-gc.

r»*nte, passando ao cargo supe.
rior que exerceu até o dia 2

dêste mês. Afirmou que as fir-

mas Wabro Corretores Ltda e

Wabro Importação e Exporta,

çào Ltda., eram correntistas do

Banco há um ano, e somente

em outubro e novembro do ano

pawado, a primeira di Ias in.

tensificou seu movimento de

depósitos, atingindo um volume

de 7 a lil milhões de cruzeiros.

Durante aqueles m«Hes, a* opr.

rações transcorreram normal-

mente, ganhando oe diretores da

firma a confiança do Banco.

No més seguinte, dezembro,

Wabro Corretores I.tda, provi,
denciou um d«'po*ito no Banco,

de 4 milhões, por meio de dois

cheques de 
'l milhões, o primei,

ro contra o The First National

City Bank, e outro contra o

Banco Irmãoa Guimarães S.A.

Os catados documentos íoram

(fc-volvidos por falta de fun-

do», pelo Serviço de Compcn.

saçáo. De posse dos cheques,

o gerente José Bruno Farias

mandou chamar o sr. Ricardo

Breno Rodrigues para que pro-
videnciasse a regularização dos

cheques. Explicou este, que po*.

.ivelmente ocorrerá atraso na

transíi-réncla de numerário. Os

cheques foram enviado» á Com-

I pensaçáo, novamente, e mais

I uma vez devolvidos. Prometera

Autoridades de Jaguarão declaram

elementos indesejáveis

guerra 
aos

Prisão d« ledrões de gado, explora dores de casas de tavolagem e apreen-

são de farto materal de jôgo

JAUUARAU. 14 (Do Coriespon.
dente) — A Delegacia de Poli-
cia desta cidade, continua nas o-

peraçóe* de limpe/» e ^aneamen.
to dos elemento* »de*ejãvei» que
infefttam a «cidade heróica», per-
turbando • alterando a calma e

Decretada a 
prisão preventiva 

dos

"artistas" 
das 

promissórias 
frias

Coroada de êxito a tarefa dai autoridades poli-

cia's, com a p ovidéncia do juis da 3.° Varo

Cr*iiiinol

Ha muito tempo que ** autori
daite» policiais tém dirigido auai
v.stas para a açao nefasta dc a-
Wcmrto» Inescrupuloaos que le-
sarait inúmeras pessoas com •

golpe da "promissória fria", pria
cipalmente no comércio de au.
tomóveta Agora, vem dota im-

pllsadoi de ter a sua prisáo pr»
vntlvs decretada pela Justiça. ¦*
a seguinte a sentença prolatada
pelo lula:

"Com fundsmento nos artigo»
III e III. Inclui I, 1o Código d*
Processe Prnal lderreto a prisáo
pr» veMiva d« Valter Palm Ttrr#
c Km Travaaan» ou Rui Rocha
trava <s»s. rumo garanti* da ar
tem ouhtka por conveniência da
Inslrucáo criminal • par» assegu.
rar a aplicaváo da lei penal.

Os indicladoa ilo reus náo tá

fls pn tente açáo penal como In-
rurao no art I7l combinado
com o ari. iM do Código Penal,
(¦ mo ainda em oulraa açòea pe-

|vara c sempre denunciados pela
mesmo crime de estelionato.

K a» encontram álea em lugar
inoerto como se comprova pelai
eertidáo de fls. M verão.

A tática dos denunciado* con-l

«late na squialçáo de automóveisl
t caimnhòca a crédito e medlant*
a emiaaáo de promissórias • na
venda dos mesmos veículos á vis.
t* e por menor preço, «em fica-
ram com a possibilidade dr sal-
dar os tllulos emitidos, como se
verifica no caso dos autos em qual
toi vitima Roberto Berra

Os tenuncladns se enrontruml
lorsgldi» constando que se en I
c< ntrair rm Hraallia nndr e dal
suspeitar.ae continuem a pratll
cai os mesmos negoglos esi-usosl

Ktpeça.ae mandados e mando]
oue estes autos se reuntm aofl
daa eiitiea açóea penais, movidas
contra lia mesmo» denunciado*. I
Porto Alegre, 14 de Janeiro do
IM* Ia l Joáo Indultei Neto. jutll
d* áimta da tfl Var. Criminal'.

%o%tego que ii *e fi/eram tradi-

çjo entre nó». Apo* »s hcn*acH>

nai» e bem sucedida* diligencia*

realizadas na /ona rural do nui-

nicipio, quando a* auicwidadc» po.
Iicisis de JsKuarao desbarataram
lòda unia malta de ladrões de »a-
do que agiam nas propriedades
do* fazendeiros e criadores desls

de contrsvençócs às leis penais do

dos do >r. Antooio Teixeira Mar.

quet, no eaercicio do cargo de De-

legido d* Policia, à perseguiçáo
e limpei* de outro* elemento* m-
detejáveis que praticam tóda sorte

de contrsvençfies ás lesi penais do

pait.
No dis I do corrente, ume cs-

nó* policial chefiada pelo inape-
tor Idalcy Dias d* Oliveira, nu-
ma bem tucedida batida aoa an
troa de jogatina da cidade, apre-
endeu farto m*len*l d* jogo* dr

aza que se encontravam na cat*
de tavolagem de propriedade ho
indivíduo Manoel Corrêa, que,
tendo fugido do local, nio foi de-
tido com o* seus parceiro* De«-
firo Nunes Ferreira* Manoel Ma.

chado. Manoel de Barbas e Ml.
vino Machado, *panh*do* em fia-

grante na prática de iogoa ile *»ar
entre o* quais prevalecia o* jogo*
do imo e do pif-paf.

Oois dias depois, em nova b*-
lida policial, desta ver comanda,
da pelo prónno titular da l>*lega
cia de Policia de Jaguarão, Inspc-
tor Antonio leiteira Marque* que
ter acompanhar de uma eacolia
da Brigada Militar, e do !n*petor
klalt v Dus de Oliveira, outio
antro d* ioflatin* foi tasculhado
em Jagtierio. desta «e> a* «as*
de pioprwdad* do indivíduo Bei.
nardmo Pôrto que. Jumament*
com os «eus pareriroa d* boiou,
Manoel Conta, João BaUat* Cat.

doso. l/abelino Biten>fflirt e \lari-

no Nunc* Maciel, foram pre*m
cm flagrante. Alem do larto ma-
terial: baralho*. «tav*s», ecl. a

preendido» em máo% do* tran*.

gre**ores, foram detido* para in-
vestigaçóe* o* indivíduos Leonidio
I ui* Ramo*, Pedro Nunea, Veloso
Pereir*, Sírgio Almeid*. Noeli
Soares e Antonio Campo» que se
encontravam no referido local. Fm

poder dos transgressores, ss autori-
des policiais desta cidade apreen-
dersm, sinds, um revolver Smith
Wesson eslibre 3B, 4 fsess. ums
sdaga e outras arm*s de menor
porte.

Fslando * êste correspondente
o sr. Antonio Teiselr* Marques
inspetor respondendo pelo espe-
diente da Delegacia de Policia lo-
cal, declarou que nio descansaria
na perseguiçlo aos contraventora*
e maus elemento* que infestam a*,
ta cidade.

com mais dois cheques para do.

póMto no total d* 4 milhões.
Também êstes foram devolvi-
dos por falta de fundos.

Disse mais o depoente. que
embora o sr. Waldemar Borgos
Rodrigues já estivesse a desço,
berto cm 8 milhões de cruzei-
roa, fato que era do conheci-
mento da Matriz do Banco, «in
São Paulo, sendo escudados no
elevado conceito qu«- até então

gozava o sr. Waldemar Borges
Rodrigues, como presidente da
Bolsa de Valores d«- Pernambu.
co e presidente da Câmara Sin-
dical de Corretores e ainda pre.
sidente do Conselho Di-liberati.
vo di) Club Náutico Capibnrtbo,
não tinham duvidas quanto a

uma solução satisfatória para
os cheques.

Mirmoti o .sr Ja«é Bruno que,
por ocasião da devolução dos
nol* últimos cheques, o sr. Ki. |
i ardo apresentou como justifica,
tiva da demora na cobertura dos
cheques, o lato de encontrar-.«e
r«»ali/ando vendas avultada.^ de

peç<*t de automoveis. a duas
s ndo urna em Campl*

na Grande, do srs. Francisco
/.ives da Silva & Cia., e a outra
dc.sta praça. Auti* e Ace.-iorios
Vh ira da Cunlia. K^sas transa,

ções eram a vMa. e por preços
vantajosos às firmas comprado.
rg«.

Diante diano tudo — prosse.
ruiu o gerente — ficou tranqüilo
aguardando uma solução.

Finalmente no dia 23 dc do-
zembro, o sr. Ricardo apregen.
tou um deposito no valor de 10
milhões de cruzeiros, constante
de vários cheques sacados con.
tra dlverpos Banco» desta pra.
ça, adiantando que a cobertura
S'- faria «traves de transferén.
cia de numerário de seus di-
entes.

A essa ultima operação, o sr.

Joaó Bruno aegou.se, sistemà-
ticamente, tendo o sr. Ricardo
tomado uma atitude de intimi.
daçao. chagando a dizer o se.

guinte: qu>- dispunha apenas
de lü minuto* para o pagnmrn.
to dos ágios no Banco do Bra.
si| e ae o «~*anco, ou melhor, o
tftput nU- nào visasse aquel#» che

que imediatamcrite, a firma W«.
bro Corretores Ltda. iria a de.
bate e O Bamo perderia 8 ml
itioeh d»» cruzeiros das transa-

ções anteriores". O depoente,
na esperança de uma soluçáo
aatlslatona náo teve dúvida
mandou va*ar o cheque, pois
lhe foram apresentadas papele.

tas de fechamento de câmbio

no valor de 10 milhões.
O gerente esperou até o dia

29. quando procurou o sr. Wal.

demar Borges Rodrigues, dan-
do.lhe um prazo de 24 horas pa-
ra a soluçáo do débito de 18 ml-
lhões de cruzeiros, ao fihal do

qual comunicaria o fato à Ma.
triz do Banco, pedindo a vinda
d»* pessoa componente para re-
sol ver a situação.

Cientificaria do acontecimen.
to a administração do Banco,
em São Paulo enviou o inspetor
Paulo Marcondes Torres, que
aqui chegou no dia 3 tendo o ge
rente José Bruno de Farias a

éle declarado, quando afastado
do cargo:

"Cal numa armadilha".

Apôs enfadonhas demarches
no .sentido de ser dada uma *o.
lução ao caso, nas quais tomara

parte saliente o sr. Paulo Mar.

condes Torres, inspetor-chele do

Banco lesado, e o sr. Antero
Roma de Oliv. ira, como advo.

gado do estabelecimento de cré-
dito e do proprio Sindicato de

Banctis, os dois diretores da Wa.

bro Corretores*Ltda. confessam

que não tinham numerário su.

ficiente para recompor a situa-

çáo; e. muito meno* mercadorias

que pudessem ser vendidas pa-
ra. com o dinheiro apurado, di.

minuir o debito contraído, qua-
se de forma compulsória.

Os representantes do Banco

ofereceranulhes um prazo de 5

anos para resolver a divida
nem mesmo ev*a proposta foi

aceita pelos srs. Waldemar

Ricardo Borges Rodrigues.
A vista disso, o sr. Paulo

Marcondes Ferraz opinou pela

queira crise contra a Wabro

Corretores Ltda. As provlden
cias. no que se refere à questão

eivei, foram tomadas pelo dr.

Luiz Muniz Barreto, chele do

Departamento Juridico do es.

tabelecimento de crédito, envi-
ondo oe dez cheques a Cartório

para protesto.

O caso provocou extraordiná-
ria repercussão na praça, sendo

objeto de comentários nos meioa

econômicos. E uma onda de ru.

mores não tardou, dizendo-se,

inclusive, que o 
"golpe iria a-

lei., doe 18 milhões, devendo a.

tUigir emprésas de corretagem
e importação do sul do país".

Comentava.se que encontra-se

nesta Capital o sr. Jo«é Pinto

de Novais, presidente da Bolsa

de Santas, que veio cobrar uma

divida de 4 milhões por parle
da firma Wabro Corretores Ltda

Abordado pela reportagem o

sr. Pinto de Novais nogou->«

peremptoriamente a esclarecer

os motivos que o trouxeram a

esta cidade
Dízia-se também que o» dire-

torei da Wabro em vista da re.

percuthbão que o Inquérito poli.
ciai imprimiu aos negócios d«

sua firma, impetrariam con.

cordata na Justiça. p*ra liqui-

(ia(.ao dos débitos dentro de um

certo prazo. O caso ainda

encontra em fase que lhes per.
nute lançar máo désse remédio

judicial, uma vez que os che.

qiiee estão «ando executados.

Deram entrada em Cartório,

mas a cobrançr está sendo feita

no prazo de 72 horas, conforme

notificaçSo. Somente depois de

decorrido esse prazo fatal, é

que a dívida entra em período
executórío. Apurou a reporta,

gem que se encontram em Car»

tório diversas duplicatas contra

Wabro Corretores Ltda. para

protesto, como decorrência na.

tural do eecandalo.

Espetacular capotagem de

ônibus na faixa Federal

•pctaculiir capota «em verifi-

o ou-se ás m.SJ hotas o» ontem
na hana el-deral. Parada 27, tm

Niterói, com uma camioneta d«

tran*pirte pe*soal, marca HoH e

de placas 1-SOV de loteis. O»

pas.igeiroo todo» residente* em 11
nu do Sul e que vinham * e*t»

capital com o propósito de a**i«-
tirem ao iofo Grêmio * Flamengo
e mai* o motorista, sairam feri
dos. tendo o veiculo corrocena
dc maücira. ficado completamen-

Roubo de filmes cinematográficos

num montante de 200 mil cruzeiros

Agentes da Delegacia de Furtos investigam o caso

Na tarde de ontem o ir. W*L
do de Moura, romerciário, natural
de Sáo Francisco de 4s*i*. cita
do. residente á rua Quatro dr
Agósto. Sll, rm Esteio. r«mpsrc
ceu na Delegacia de Furtos de*-

ta Capital, comunicando que * flr
ma "Lula Aláclo Frainer". d*

LAMBRETISTA COLHIDO POR UM

AUTOMÓVEL NA FAIXA FEDERAI

Tráelco acidente ocorreu na
iranhâ d« oniem, na faina fe.
deral de Canoas, quando um
homem, dirigindo ume "Min-

br#ts" foi rolhtdo por um ai»-
tomóvel A ooorránrl» reeia
trouxe às I horaa quando o
•r. João da tfllva. com 41 an»w
e t Idade, tirapeo. casado. ie«i.
«tente na rua Oenerat rimara,
«'iii. dlrlal* ena motoneta p«ia
fal» Km detei minado tre.
rho foi eolhid«t pelo automóvel
da placas aendo ati*

redo á dlatfncia.
A vitima aolrea iravea feri.

m"nto*. Inclusive fratura do

crânio Km mtsdn deaewpera-
dor. fo' transportada para O
llo.p iH de Pronto «ocorro a

fim dr *e» «uhmotlda a uma

Intervenção cirrtralea n» tiloeo

d«t »ifw»oefrunna Ma In tar«t'

cerra da» so h«»ra*. telo 9

fe-tdo a falyrer «Indo a giavi.
dau»» «loa ferimentos recchidoa.

O radâver foi recolhido 10 ne»
errt^» 'o do Instituto Médico

lemil. para *t>r anlopalado Aa
autarlitaden poiit tal* atuíram

• KMp*trate laquárlte.

qual e (crente, foi visitada por
duaa veies, num e»oaço de telf
du*. pelos 

"amigos do alheio"
Ueclaroü a sr Wsldo, que os pre.

Juitos causados pelo* gatuno* a-

ungem a mal* d* *00 mil cru-
sriro* em filmes. Na primeira
visita, no dia trás de Janeiro, o*
meliante* levantaram do e*crltó
no da firma "Luia Aiéclo Frak.
ner", ula á ru* Sete de Selem,
bro. 72». I o andar. «u*tr* ml-
ler* do* seguinte* filmes: "De-

pois du Vendaval". "Homens 
que

Sá<> Fera*" "Magnífico Matador'
r "Pilastras do Ou". Seis Seis
diss depois, mai* ou meno* á*
14.90 horas, em nova investid,

o» 
"g*to«" rarregaram tr#* par.

'e. do filme "2.1 Haaw da rua
^aker d material encontrava *c
no corredor du Edifício onde es
l* insulada a firma em aoreço

Registrada a p*rte na Neccá* de
Queixa» d« Ü-legacta dr Curto»

pelo eaeriváo l.uis Fernando A
r.-mbuta o /«lesado titular dis.
quela e»pecisllrxds determinou
que o» avente» P"ltetai» ntoeede»
• .m insvstigavue* em torno d<
cato*

te danificado. Chesando so locsl

do «cldente o« policisls d* D f.

de Canoas. pr*c* d* IM. Ade-

marino snards de trân*ito Joôo

I oreiro e o impetor Monteisni.

providenciaram imediatamente no

transporte d*» vitima*, em carro

p*rtliiil*r, par* o Ho«pit*l d*

Pronto Socorro, onde foram me-

d içadas. A c*miooei* *cident«d*

segundo apurou nowa reportagem

capotou por haver atingido •

torno da fsixs.

Foram u seguintes as vitimai

que, apó* mediesds» no H. P. Si.»

retomaram á Caxwa do Sul: F*r-

cino Preifi. Orlsndo Dolla. Da-

niel Ferretrs, Dino Pértco, Arts-

tales d* Silva. Darci Mallon. At

vice Manfro tmotortsn» e Clóvi»

tiranroto.

GENERAL MARSHALL

HOSPITALIZADO
WASHINGTON. IB lü.P.I.» -

0 general Oeorge C. Manhall

foi Internado hoje o» ho*««ltal

mKitar de Fort Bragf. Carollna

do Norte, depoli de *ofrer • que
um porta-vos seu qualificou de
"e*p*smo cerebral".

O porta vos acredita que Mars.

hall de 78 ano* de Idade e »po
sentado haja «ofrldo 

"um der-

rame menor" üarahtll. fhe^ do

R«t*4« Maior, durante * U tluer-

ra Mundial e m*ls Urde seer»

tâno de Ratado sdoeeeu quan ta

se encontrava em sua casa de

Pinehttrat. Carolina do Norte, a
411 km do hospital Bragg Reu

Ba.tor 
no llepartamento de

raa manlfe*tou ainda que
Marshall "vencera evldentemen.
te a ctlae • ae reeUheleee bem".

in
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COMEÇA HOJE 0 III CAMPEONATO MUNDIAL DE BASQUETEBOL

FA VORITOS OS BRASILEIROS

NA PARTIDA COM 0 CANADÁ

* *
«*

.n » ° i,lcl° dc ol,ro d« temporada pugilístka do Br»,sn. Lm Sao Paulo, no maravilhoso Ginásio do Ibirapuera ciará cmdisputa o título sul-americano dos "meio.pesados'\ Serio protagonis.
LI' j importante peleja o uruguaio Dogomar Martine/, alualmcntedono ao cinturio continental e l.uiz Inácio, o nosso popular "Luizio"
campeio «acionai. Pelo que divulga a crônica especializada da terraDandeirante, jamais um combate pugilístico despertou tamanho interêsae,
mormente tendo.se em viita ai grandei possibilidades de acumularmos
mau um titulo sul.americano. Luiz Início, em sua brilhante carreira
Jamais perdeu uma r«>vanche. No primeiro choque que manteve com

Dogo o caipeão brasileiro foi posto a nocaute no 14.o round. Porém,
agora eiti muito melhor preparado, técnica e fisicamente. Hi muito
que I.uizao vem treinando *ob as vistas de Aristides Jofre, st*u com-
petente manager. Jofre trabalhou com todo o entusiasmo a fim de apurar
o mais possível a forma de seu pupilo. Acredita que Luizio tem grandeschances para se tornar dono da ambicionada coroa continental. Esta
peleja, no entanto, não vai ser fávll, pois Dogomar é um excelente
etmnmdnr e de larga experiência *Abre o tablado, fazendo uso do
cérebro. Além dUso é dono de inquebrantável fibra. Enfim, Dogomar
também é um pugilista de grandes recursos e qualidades. Esp<>ra->e
que o Ginásio do Ibiraquera bata o record de rendas, pois estima.se
» arrecadação em mais de trés milhões de cruzeiros receita bruta do
espetáculo. Aqui deixamos consignados aos valofo??os pugilistas o»
nossos de uma grande e leal peleja, e, para Luizão tôda a nossa con-
fiança e torcida para que entregue ao Brasil mais um título sul-ame-
ricano de bo.x profissional: o cinturão dos pesos Melo-Pesados.

Por feliz coincidência, também na noit«» de hoje. em Tóquio. Pascual
Perez, campeão mundial dos pesos.mosca estará dando combate a
Sadao Yaoita, campeão do extremo oriente. Pascualito em sua longa
e notável campanha mantém o cartel d»> 47 lulas, sem nenhuma derrota.
Reina inusitado interesse em todo o Japão por essa importante peleja.
O título mundial não estará cm jogo.

O campeão mundial dos pesos.médios, Ray Sugar Robinson decla-
rnu, recentemente, que não tinha de nenhum mofio intenção de *c
curvar perante ao "ultimatum" da National Boxing Association", qu<
há alguns dias atrás o Intimou a anunciar até o dia 11 findo, seus
planos para a dcefsa do seu título. Que éles me privem do título desde
hoje se assim o desejam — declarou Sugar Robinson. Mas. peço qu«
me tratem exatamente como aos outros. Por que não tomam eles me.
didas contra Floyd Patterson, Archie Moore e Alpbons* Halimi? Esses
pugilistas também ultarnpassaram o limite de seis meses exigidos para
a defesa do título. Que essa regra se aplique, portanto, a todos ou a
nenhum. Robinson informou ainda que pretendia entabolar negociações
para a defesa de seu título com Trunun Ciibson. prsidente da I. B. C.,
depois que passas.«e o fim do ano passado. Lembra-se que Robinson
conquistou o seu título • 25 de março do ano pretérito. Halimi defen-
deu cinturlo pela última vez. há mais de um ano, a 6 de novembro
transato. Archie Moore. por sua vez. defendeu o cetro dos melo.pesados
em setembro de 1597 contra Tony Anthony e. em seguida, quinze meses
depois contra o canadense Yvon Durelle. a 10 de dezembro último.
Patterson. pfts sua coroa em |õgo na luta contra Peter Ramacher, a
22 de agõsto e, em seguida, um ano mais tarde, a 18 de agôtfto, de
195Í contra Roy Harris.

ífpundo se anuncia de Estocolmo no momento, existem grandes
possibilidades de um encontro entr» Flnyd Patterson. campeio mundial
dos pesos-pesados e o sueco lntremar Johans««on, estando o título em
Jogo. Essas foram as declarações do empresário da revelação européia
do box profissional: o su^co lngemar Joransson, atual titular da Eu-
ropa da categoria dos j>esos máximos.

O peso-môsca ftalo-argentino Horaclo Accavallo deverá enfrentar
•sta semana o lutador da mesma categoria, Ângelo Rampin, o forte
canhoto que tem em s»>u ativo ótimas lutas contrs adversários de pri-meira linha. Esta peleja deverá ser realizada em Milio.

O norte-americano Tony Anthony. primeiro peso melo-pesad^ mun
dial. enfrentará no próximo diu 30 do corrente, no Madison Sqinre
Garden. de Nova Iorque, seu compatriota Ruben Vargas, em pelela
de 10 rounds.

O encontro revanche entre Oarhelll e Wrluht doveri ser efetuado
IU> Palacio dos Esporte em Roma em meados do corrente mcs. O
procurado» de Garbelii senhor Gecch. telesrafou ao organizador /ap-
puna. pedindo.lhr para fixar a data <la referida luta. que está sendo
«guardada com incomum lnter<i»e Tudo faz crer que é«e esperadoencontro se reali/e na segunda quinzena deste mí«. Anteriormente fora

« »"'* 
° d' deiembro. ma. foi adiado por vjrlos motivo».

tftiilo í^VOíí;l™T a, a"° 
d.°' p""' M»e conquistou o

n h.. h í5"™." ,dla* 
do m" dt derembro há pouco findo contra

' 
T4 £*' 

"" dl,PU'* » coroa „tf „ dia d, marcoind-uro contra Rocco Mauola. designado <lt-»fianlc oficial Atual-mente, em dese.inco deVdo aos ferimento, sofrido» no último combatedí -« P'»curadore. .. Òfert.. !Z ih, ^lo
. para ,utar contra o alemão Niche e o francês Rrò Sabe*"•»« "rtr. tornar.se ..plranté .o tlUMo wm

n'fà 
"éí 

fnpTiH„nVSCa .V 
,nvi"á * Kutopea» Boslng Union pedido

Kir.rssr-fcCssr 
o,,c'" d°a,iui <• »•»»» «•

°d,dt «" demonstrou na nolt. d.
«hi... m" superior n (nl c adilli. de I os Ang. les ao
zadá rjff», ^ 

deT^!.unaníme releia de 10 assaltos realà-
a ^ 

estjd,° legion, de Hollywood. O combate foi cheio de ai.io"límnü". *° P o presente, cerca dc 6.200 espectadur»a. Vasquez'demonst ron ter possuidor de uma velocidade magnífica r se bem uoe

A crônica chilena acredita numa fácil vitória do Brasil — Sensação em

Ccnccpcion, com o choque Estados Unidos vs. Argentina — Desde 1950,

que os argentinos não perdem para os norte-americanos — 0 Uruguai

contcá com a torcida chilena no jo go com os Filipinas
SANTIAGO. 15 (De José Goe* nindo doze turmas em trêi cida- do certame. Na primeira partida

tha diferentea. Em Temuco, eati. - 
.e Lauro Freire, enviados especiais

doa «Diários Associados») — A-
manhã será desdobrada a primeira
rodada do turno de classificação
pelo III Mundial de Basketball.
Serão realizados seis cotejos, reu-

0 VASCO NÃO

CEDE BRITO AO

INTERNACIONAL

RÍ0, 15 (Mciidiunal) — O
Vasco da Gama solicitou, otv-
tem, i transferencia de seu de*
fensor Brito, que estava em-

Prç»tado 
ao Internacional, de

ôrto Alegre.
Embora o Internacional ae

mostrando interessado na sua
permanência, não contará mais
com o seu concurso.

Natação

Terça-feira o Certame

de Novíssimos

Tirçafelra vindoura, dia 20
do corrente, no "tanque" 

do
Petrópole T. C.. à rua Faria
Santos, terí lugar o campeo-
nato da novíssimo*, para am.
bos oa sexo», Intercalado com
prova» para a classe aenior,
devendo concorrer equipes do
Náutico União. Náutico Gaú.
oho. Petrópole Tênis Clube •

fOgipa. que inscreveram a to-
uiidaae de seus defensores.

rüo os brasileiroí enfrentando aoa
canadenses, num prelio em que
somos apontados pela crônica
chilena como os favoritos. Acre-
dita a crônica especializada do
Chile que o Brasil pode e deve
vencer bem ao Canadá, depois da
demonstração de força e poderio
técnico que provou noa jogos con-
tra o Chile. Enquanto isso, os rus-
¦os* »Io indicados como o? ganha*
dores doa mexicanos. Dessa for-
ma, a primeira rodada deverá des-
de já determinar quais os paisei
que 

^ 
deverão passar para o turno

O «MATCH» SENSAÇÃO

Os norte-imericanoa aguardam
com grande expectativa o momen-
to do prelio com a Argentina. Os
portenhos. venceram aos e'taduni-
denses em duas oportunidade, nos
últimos tempos: em Buenos Aires,
no primeiro mundial e no Me*i-
co nos II Jogos Panamericanos.
Dessa forma, desejam os represen-
tantes dos Estados Unidos desfor-
rar os dois últimos reveses, en»
quanto que os argentinos, embora
não possuindo o mesmo plantei
daquelas oportunidades, desejam
ratificar os resultados anteriores.
Ainda em Concepcion, teremos Chi.
na Nacionalista e Republica Ara-
he Unida, choque que dá mai cre-
dito am representantes da China
pelo hasquetebol que já tiveram a
oportunidade de dar mostras.

A CHAVE MAIS FRACA
Enquanto isso, em Antofogasta,

teremos em açáo. os componentes
aa chave tida como a mais fraca

SUSPENSOS PELA PORTUGUESA OS

CONTRATOS DE BEIÇO E ODORICOl

veremos Porto Rico e Bulgaria,
num prelio onde os búlgaros táo
apontados como os favoritos.

ESCALADO O BRASIL

SANTIAGO DO CHILE. 15 —
(Josí Goes, enviado especial Via
Weatern) — Os brasileiros trei*
naram pela primeira vez, ontem
em Temuco. Sentiram bastante o
frio reinante aqui 7 graus, Braz
e Moriah seguiram hoje à tarde
para aquela cidade. Os russos e
canaJemcs estJo gostando Ju fiio,
clima favoravel para eles. Chegou
hoje William Jones Fibra, que
prometeu assistir o jogo Brasil x
Rússia. Também chegou hoje Por-
to Rico. Rosa Branca confirmou
que deixará o Palmeiras retornan-
do a São Carlos. Vlamir c Pecen.
te foram anunciados aqui, como
próximas conquistas do Corintians
Paulista.

Por outro lado, o Canadá afir-
ma que vencerá o Brasil. A ta-
bela do turno final vai ser redi-
gida. Os russos impressionaram
nos primeiros treinos. Vlamir,
Amauri, Edson, Waldemar e Pe-
cerne formarão o quadro para
enfrentar o Canadá. Não há ne-
nhum problema para Canela.
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Na 
Joto Waldemar. 

Vlamir, Amauri Edson ' Algiüão. cinco gigantes do plan-tel brasileiro aue hoje debutará no mundial, enfrentando o "ftve" 
canadense

Gâzetã Esportiva indica os 

gaúchos para

representar o Brasii na Taça 0 Hifâins

SAO PAULO. 15 (Meridional)
A diretoria da Portuguesa de

Dnaportos decidiu suspender 03
contratos d.« Odorico r Beiço,
que nio apareceram e náo de.
ram nenhuma satisfaçáo de sua
ausência, depois das férias con.
cedidas pplo grêmio 

"luso" 
aos

scua profissionais. Alím do mais
es'<s Plcmentns cáo passíveis dc
novaa penalidades, admitlndo.se
•té^a hipótese de que ot 44pas.
»cs" de Odorico * Beiço sejam
colocados á v.nda.

ALFEU COMUNICOU

O centro avante Alfeu, ante»
do termino das férias, telegraíou
a dlre(ão da Portuguesa de
Desportos, comunicando que não
poderia estar em Sio Paulo, no
dia da apresentação de todos

os Jogadores, alegando, para 1s-
«o. que estivera acamado vários
dia». A Portuguesa de Desportos
apreciou o ge.sto do seu profis.
«ional. o qual nada sofrerá,

ESTRANHO

A atitude assumida por esses
Mementos, que se encontram
em Pórto Alegre, teve pesilma
repercussão no grêmio do Canin
dé. Por isso mesmo, decidiu a
Portuguesa punir severamente
Beiço e Odorico, além de man.
dar suspender os seus contra,
tos. Os dirigentes da 'lusa'' do
Canindé não sabe a que atribuir
o gosto desses profissionais, os
<iu«lfl açora, irão pairar caro
pelo ato de indisciplina que co.
meteram.

LICOR DE CACAU XAVIER

Combate as LOMBRIGAS e OXIUROS

A Gazeta Esportiva, de São
Paulo, em sua edição de on
tem. publica, com destaque, o
seguinte editorial: "O Campeo.
nato Sulamericano ainda náo
está certo para • Brasil, sim-
plesmente porque náo race.
biu ¦ C. B. D. a plena segu-
rança da parte financeira que
lhe prometeu a A. F. A. Lo.
go. não somos nós que esta-
mos inventando essa hipótese
t> sim os nnvos telegramas que
ontem à noite recebemos do
Prata e que são os seguintes:

"Montevidéu. 14 «AP — Raul
Colombo. pr«idente da Asso.
cVtçáo de Futebol, declarou,
na noite pausada, que espera
com plena ovrteza «fue não
haverá complicaçSes pari que
o Brasil esteja representado
no próximo Campeonato Sula-
mericano de Futebol com uma
equipe tão poderosa como a.
quela aue levou à Suécia no
ultimo Mundial.

Colombo di.«se que oferece*
rá à CBD 65.000 dólares para
cinco partidas e que. com isto,
estariam removidas tódas as
dificuldades para a ida da •-
quipe brasileira ao Continen-
*e.

EM JOGO O TITULO SUL-AMERICANO DE MEI0-PESAD0S

Cresceu o favoritismo 
de Luizão

a 
grande 

luta de

Di Pascua e Kid Jofre colocados frente à

frente, tecem à vista do repórter conside-

rações em torne da importante 
peleja -

Ambos têm ilimitada confiança nas pos-
sibilidades dos seus pupilos 

- 0 DEFE

realira interessante trabalho de estatis-

noje

para

contra Dogmar

tico e tomo outros

8ào Paulo, 15 (Meridional)
•— COm a aproximarão do
arando momento, quando ire*
moi ver no Ibirapuera. em «en-
nacional confronto, as «luas
maiores figuras do boi conti.
nertal. na categoria do* meio.
pe*adoa, perrebe-nc a ex|stèii>
elu d» utu clima de geral ot»
infamo pelo «ueefjio Integral
desse espetáculo. Até ontem à
tarde, o nfirionado do puicllls-
mo bandeirante nfto nrredtta.
vá multo nnn poflnthtliriRden do
lutador brasileiro. Todavia
com o eorrer do tempo, «pô»
a dlvulaac&o do treiimmento
doa dom llttgantea, eotn a ver.
dadair* aituacAo em nue »«c
•ncontra o eamp*•.»•> nacional
aumentou de forma considerA-
vei a confianv do« torcedorea
nnn ponnibtlldH<1e« do «eu ido-
Io. í qtie "l.iimfio" 

pel.i pt ft
netra ve* de^d* que t nimit»
âo obedeceu a uma orma dif»*-
rente d* treinamento, profu.
rando maln o aperfeiçoamento
técnico de Nuaji qualMaden que
aunhar p»»téneln em "ptificha"

Rate o a«p*cto que m<la fm.
pteaainnnu o tot.edor padllata

CONFIANÇA KXAC1KHADA
I)K DOOMAIt MAHTINi:»

S# de dm Indo aparece o hra.
a1t<MrO, mesnío rntn rs»e "han

dlrmp" de lutar em aetia pra
prlop dom1rlo« eom rma tor.
elda que |rH ner rerord no I.
blrapuera, «empre mode«to, ne.
fando.ae a farer (teelnrac^aa
peremptArlas ®Abre o resultado
da peleja, o iiruaualo, i»m que
p»*ae mia almpatla, afabllldaile
eupontlnea. c^m todoa o« ero-
iMi^tan, percebe ne rlaruinenta
que ae encontra confiante em
auas poaatb|lldMi1ea axiner paa.
nniia pela mt e*hec<i a IdAla
de uma derrota. Aeredltamoa
que Nm aapArto |»«lcn|Aj|ro ê
Importante, favorecendo o bra.
alletro que nnalm «ublrA o rln|
Wtm maloret preoennaçftea

rovvrnH*»» nni*

An tem h ta»dc contraulmo*
•aloqar fiantp A frente n« doía
léenlcoa rea|MinaAveia pelo *u.
e'»«o do« «rim pti|ill(»a, n*«
He P-Ie)* de amanhl á If lta,
4lalm • que Km Jwfie, reapon*

providencias
alvel por huin Inicio e Dl T.ia-
rua, auxiliar ile Conetanso. téc.
n'co do uruiriial, trocaram lá.
plitaniente Idéias aOhre a luta'
«»*tm ae mnnlfsatandOi

"Peleja «em prognôMtk.-o*
— afirmou PI Pairua. Amtnm

"guapí/e" e o público de.
vera ganhar um eppetâculn
dou mala aenuacionalR. Com
re.peito ao seu resultado acre-
dito piamente na vttArta do
campeão nul-americano que ee-
t.\ em grande forma. Tem ma,
lor esp.rlAncia e quando de
eorfrontoe dcana ImportAncla
Dosuniar auper* a «i prc.|»rto,
em vitalidade, entusiasmo e"gana de vencer".

Itid Jofre. apena* ficou aor.
rindo, para no» afirmar'

*Nâo t poeslvel a centa
deMconhecer o valor do campe.
A'* auUamericano. N3o fonse
ntr. ri ande pugilista • nSo «a-
ri» o campeão du nua calego*
ria t. reconhecidamente um
eamurradftr cheio de virtude»! e
dente rnodo. lera que nvr rea»
peitado por qualquer adteisA.
rn Quanto ao meu pupilo
t»eun» poeiio afirmar qiip eatA
atlmaniente prepaiado, e mih|.
'A ao rlnf, dWi>o*tn a eonqula- carteira» de rlnir. numeradas a
rat para o bo* brasileiro o a**u 7vo cruzeiro», dando uma ar«

^HMF 
'Wm1

maior galardão. I'oder.1 pare-
«er falta de mndAativ Rntra.
tanto, desta feita acredito na
eamurador brasileiro IrA Im.
prlmlr A peleja multa coíaa,
q'te de.«racadam«rite nio foi
poaafvel pAr em ação quando
de aeu pi I mel ro confronto, aaa
Montevi4*u*

o A noa f!«TATl8TI<OA DO
D. K. K. K. HÔHIIK A ItICNOA

f> t>'nartamento de Rduca.
Cã o Klalca e Hporta, noa enviou
um Intereaeanta trabalho .Abre
% poaaível arrecadarão da In-
ta no Ibirapuera e bem aaetm
tomou vArlns provldAnelaa. M-
brp a renda do eapetãrulo »n*
forma o DKKK o «ee ilnt»-

— "O ntmern de lnrre»»«o
It t venda para a lula f>»(.
n.ar va Laia Ihacio, permiti,
rã a aeaulnte arrecada cão,
di»iilbul<la lie. ia foi ma: .«.a
tniioi» inCteaaoa de «eiaU a
tnu rtaaaliaai l ase meie-.oa
.poltronas, numeisdat por fi-

A foto registra uma fase da primeira luta entre LultSo e Drgomar, realizada em Mon•
tevidru no un* patmdo, quando o pugilista uruguaio nocaulew o nacional no 14 • assai'
to. //rije sfrii deputada o fcvúnchê, ttido inrficatirfo q» <? LuUõo coruepufra desforrai-se

la. , (rapo, a 40» aruseir«a< rtcadacjo provtvel «e Cr» 31 hora» eom o prO«rama J4
l.fcfto cadelraa pPnil-rlng nu* 3 ^n4 onn.oo, ou aeja com o aproeado pela Federação l»au-
toeiadas a ll>0 cruielroí 41» 

blrapuera. totalmenta lotado* ll.ta de 1'uaillamo. Hase a»

ItORAntO K PROOnAMA 5*U®ul° 
Mr*

do. de acôrdo com determina.
O a>petâculo lera Inicio 4a cio da entldada a empreaSrlca

 «

0 Elite, de Santo Ângelo, está

em condições de conquistar o

galardão 
da categoria amador

Em ml«*Ao de atividade ad.
nuniatratlve. rnciattrajM» nesta
capital o vereador e radialista
«ani<Ming* Iciu», ar. Joaé Alce.
'.<ades de Oliveira, que na lar.
de d« ontem manteve rápido
roateto a r*porla(*m do
UIANIO UE NOTIClAa.

Nf"«s orasila, o conhecido
depporlUta e homem público da
Capital daa MiaaAes, dlseorren.
d üAbre o futebol d* sua lar-
ra, diw.naa:

— "Santo Ângelo, indlfi-rea.
temente do rtin rlublstlcea,
iam vibrado inttnaaiueala com

¦ aeu represenlate no Certame
fctsdual da 1 a Utvleâo de Pro.
tlsslonals - O Elite Clube Rs.
portlvo Keelmcnle sua equipe
reproaentatlva vem cumprindo
de forma brilhante os compro-
mmMia de >ua chave. Na tarde
<o domínio, na longulagua cl.

BUENOS AIRES 14 (AP) —
o sr. Raul Colombo declarou
que solicitará à Mc.sa Diretiva
da AFA uma autorização para
enviar um delegado ao Rio
ile Janeiro para ileeidir defini,
ti vãmente a participação do
Brasil no próximo Campe..na
to Sulamericano d» Futebol.

Colombo regrescuu hoje de
Montevidéu, onde fora para a-
certar as condições segundo as
quais o Uruguai participaria do
certame. Suas gestòe* tiveram
êxito e os orienteis ostaiào
presentes ao Continental.

O pre>idente da AFA disse
que. com relação ao Brasil,
ainda não se resolveu a situa-
çào em virtude das diferenças
de idioma, o que vem dificul.
tar as gestões. A troca dc no-
Ias trouxe alguma confusão e
mal entendido mis que espe.
ra (olver tudo ainda asta te-
mana.

Adiantou ainda Colnmbn que
na reunião de hoje do Con.ve-
lho Diretivo da AFA pedirá
o envio de um delegado ao
Rio de Janeiro devidamente air
torizado » concretizar a vinda
da equipe brasileira que, au
que 5e sabe, e»pera confirma,
çío do pagamento de suas exi-
gèncias financeiras".

Como vem<ww o presidente da
A. F. A. fala em dificuldades
de idioma! Puxa. como e dlíu
sil comunicar, fa/ei >e compre,
ender pela C. B. D. em caste
lhano, que a sua presença ne.
rá por 65 mil dólares! Façam
Idéia quantos anos levaria a
FIFA para se fazer entender
pelos 16 concorrentes ai Taça
do Mundo. . . A ver.ladie e
que nunca, jamais custou tan-
to organizar o Sulamericano
cumo desta vez. aiinplesinente
porque existem a. enormes dl-
liculdad«s financeiras a se in-
tremeterem, e eis porque ain.
da náo se pede dizei que a
C. B. D participara. A mm
decisão favorável e uma coita,
o lado ímanceiro é outra. O
emissário argentino, que e-ta
ja ha dois meses para chegar
ao Rio, ainda nio veio...

dade d. Ho>ário do Sul, o cs»
quadrão do Elite devera efetuar
o prelio ansio&amente aguarda,
do, trente ao Internacional Sc
lograr êxito em mais esta jor.
nuda, então ira para o "match"

derradeiro com o venendor da
chave Taquara Erechur**.

E para concluir — afirmou
José Oliveira;

"O Elite j uma equipe cons.
tituida dc jovens, onde podemos
destacar entre ou»eoi elementos
ae vajor Tlbtca, Buff, Adào
Carlinhu* e a grande revelação
do cetrame — Joáo «Juare Aliás
Aste último padert brilhar qual.
quer quadro da real categoria
da metrópole, pois possui, para
tar.to. Inuaieras virtudes tecnl.
caa. Esta efetivamente o Eltta
em condíçAe* de repetir a fa-
çanha d-i Grêmio Fjiportivo San
to.ang<,leriM quando, em 1W52,
conquistou corn brilhantismo o
titulo mtximo da categoria de
amadores, cuja campanha até
hoje lembramos com grande sau
•ode".

Enquanto Isso, a C. B. D.
vai alongando o seu calendá-
rio de 1959.

Agora é o Troféu 0"Hig-
gins que apareces pois a nova
disputa pertence ao Brasil. Mcs
de Setembro, em pleno cam-
peonato do Rio e dc Sáo Pau.
Io. Não se pode pen-ar em
novo sacrifício dos clubes na-
quela altura, depois do Suli-
mericano, jógo com a Incla
terra. Taça do Atlântico. .. Por
que não damo.s a tarefa para
os gaúchos, que. assim, se pre.
parariam melhor pira o III
Panamericano'' O colejo com
Q9 chilenos pelo Troféu O Hig.

gins faz parte dos nossos pia-
nos para h Mundial de 02
pois a-jha o dr. Luiz Murgel
que em 1961 devemos disputar
o citado Troféu, em Santiago,
para apalparmos o terreno, co-
nhecermos o ambiente chile.
no. Temos, pois, interêsse em
enfrentar os chileno» em 1961,
lá na casa dele#.

Bem. e o Campeonato Sula-
mericano. como é? A A. F. A.
da ou não dá os 65 mil dóla*
res? Os telegramas acima di*
/.em claramente que a C- B. D.
não recebeu, até agora. ne.
nhumma confirmação, por...
dificuldades de idioma... Fi-
quemos esperando".

HOJE A ESCOLHA DA

NOVA DIRETORIA DA 
|

"MATER" 
DO BASQUETE

Estará reunida esta noite, em
carater ordinário, a assembléia
geral da Federação Gaúcha da
Ba. qufteb.»!. com a finalidade d«
eleger a nova diretoria que ira
rrner o; destinos da entidade na
temporada de l'.*i9.

A reunião desta noite, que es-
tá com *ua primeira convocação
fixada para a» 20 horas e meia
hora apos com qualquer número
de filiados, promete interessar
àqueles que labutam nas lides do
nesso cestobol.

Secundo soubemos, existem
várioa candidato* au posto maxu

da FGB e entre ele* citar>
s; os nomes de Floriano Hipóli.
to Soares Dante Bosio, Alcione
Si'v<ira. Rorco Alnise, dispostas
a concorrer ao cargo, face a de-
listénna do desportista Mário
Gonçalves, que hoje encerrará
leu mandato, de candidatar se a
reelelça.i. a»<im comi. de seu c.m
pnnheiro Ornar Pindn dc Mo-
raes, que retirou sua candidatu.

Em ra/ão disto, que podemoa
chamar com inteira propriedade
de "inflação dc candidatos", as
eleições de |og., mais na mento-
ta du esporte da cesta poderão
tomar rumos imprevisiveis, pois
seria temerário .irrucar se a es-
tj altura uin proxnostici firme a
respeito do mais provável vence-
U<>r 1'odavia, esperam og amantes
(io basquete que o elemento que
\tnlia hoje a mereer a prelerèn.
r-a do« filiados, esteja em condi-

Cios de arcar com a séria respon-
salulidade e que prossiga sem
soluçio d; eontinuidade a gestão
proficu.t de Mário Gonçalves, que
soube conduzir a FGB ao um
luuar de destaque no cenário do
cestoho. nacional.

De acôrdo com o edital de con-
vocação previamente expedido
pela secretaria aos clubes e LI-
i*as filiadas da capital e interior,
a sessão dc logo maii terá lugar
na sede da entidade, sita às sa*
Ias 13-15 da Galeria Municipal.

Aos nossos assinantes

A fim de irr-nm loHlitedi ¦ tarefa de rego-
'•ricar a aerviço tie entres* doa (ornaii a dotni*

rillo, anliclUnpM fm xnhorn. aaxinanles a flnnt

da cnmtinTarrm quaiqnar anormalidade que.

porventura, Mleja 'worrrnrto. ao noaao I te parta-
tnenlo de ClrrnUçáo, bailando diacar para • I»

lelone 2-47-Ò3.

A GF.RÊSC1A

ÉCIO FREITAS

/% D V (I G .% II O

I em • W «oca. • te» li •• ISJt noras.

4». noree» Se Mtdrtrm 411 «Ia llà\

S. A. B. I. adjudicou-se ao prêmio mais cobiçado no

certame de futebol de salão: 
"Troféu 

Disciplina"!

Em bonita mlrwJadf, efrtumiâ è nofe <1r nu.
ifonttm, hunm da» *alat rto CoUgio das lhn*% •
wb O Pai um in u> da As. Sâo Joêv Hutma dr l-a
Sales, que oferrceu uta sede pata servir de éocmt ao
ato* m Federado (lancha de Futrhol ae Saldo le•
vou a eleito, confonnt divulgamos com antecede*.
c ia, a cerimônia de entrega do» premnn relato os
a 4emportida de I9SN aos hhado% que mais *e des»
tararam nas disputas otuian do% certames metro*

pottianos, rrti <m<m tré i categorias: titulares, res cr»
va% # tuvenu. A dershe todos cm prêmios esldo en.
trrturl èfutlu qnr H:tram mi. rMTmlf > 4f ta-
(VI. mHUlhi, troféus t élv'nma>. am w Wetí»ro«
pelo que representa de signitlcatiso: o troféu «/><«•
ciphna•, que touhe com inteira tustiça a Sotirdaae
A mitoI 4o Htlxrário /aaae»id. ama *«• acrmue
fdei érhuitnitt aa lemaaeii/a w" aa.toa naa li-
dei nlltuin do Mltmlimn rò'«<wllr«"ne, 'e>lWo ar
flltado è entidade lontroladora em princípios de maio
p pastado Sem duvida, o aludido troféu i<eio gaito.
doar. rmhorm tua trntllrt*. o tlnrJilr» MÍtM
Imalltmda ati marre., do (luaihtl, ao aprailvel hat-
neério de Ipanema, pois a ai tradicional S 4 HI 9or.
nou-se merecedora de obter para sua gale tu» de pre-
musi um troféu que exprime com sinceridade a sa-
Httaçêo dos membros que ronipAem * doe'orla da
•me/ierss salnrunia em tmiotgar ao clube tllnidr que
mais prtmou peta dlsctphssa e uiman afastou se da
rondam reltfinea aai ilKputay fue <fr>e mutrni *
i raiei Ana de 'odos os esporlmas brm Inlencuma-
dos e que ta:r m do de*pti*o, ante de tudo e n, |M0
de tudo, am meu> de elhstçat amuade» e écAtdifuer

a harmonia com ot co^rmúos D# fato. merece esg
mais etomiosos elogio» a corsduig disciplinar impe~
cdsel dos valorosos atletas sabtenset, que em iodo
o •transi urso do campeonato^ nas 'rés categoeuss. i»oem
tarani.se com elesaao cavalberomo e touberam
tar as dectsAr» emanadus dos dirigentes das pugna»,
ra;âo por que Mmait teve a SAM o dissabor de
ser um seu defensor ensoixuta em qualquer incf»
dente e rido recebeu a mínima clta\ Ao Para compa.
trcer peratfge o órgêo ludiiutnfe da entidade parm
drfender.se de atusafAes por ler quebrado a dlsci•
pléna Porém, cremos que és te excelerfe nadréo dit-
cipilnar n.)o teria sido alcançado se aêo conta»#
a S4M com dfregmtes cat*aiitados e dotados de
elesada conduta morat, capates de oeientar »eu»
comandado» com a indispensável autoridade que
lhes tmpAe énira eles deve ser salrerfento
em primeiro plano o desportista Jaset Sdseoa. dl•
retor lécnwo das equloet sabtenses, que soube ow»
duzir de forma esplendida teus comandados der*
tro de Uma Unha de nmdieta etempéar. demon*frm»m
do ter perstmalklode <utn i*n*e Para impor a ditet•
plma que o bom mrme de sua smieaade esitia Pa-
rah. rts efusuos „ to* em e sunru%'ura aer+mia* êo prv
si,lula neto esforçado desprreiisiq Nesakto (a*olhs*
Pelo belíssimo prémm aJcomtodO, stmdusrda o de
maior i ator pela que representa # sdo m*sso< votos
de que, para o futuro, rimtiuue a Í4BI a tréihoe
o taminbr* agora encetado ' m busca de novos lrm~
tos, sempre pautando sua i ondula aeet'rn dos mIos
peiru ipios que neem a mrattra do mmadmomn —

r. r.

^¦RpjHk 
~e'x t

c
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oe'o torcida tricolor, festejando o tricampeonato. Os torcedores grrmistas deram vasao ao seu con tentamento. A direifa um lance do cotejo entre I

««ue'da Vem0S Um° 

G™J0\Tr*n9T£mto a>L7e caC 

"co 

sJo per Juare*. America e Aureo observam o desfecbo da joguda. A vitoria tricolor foi dificil, mas justa. |

r,_ aup onlem nao^^l

T*

l_

mereciuu «tu«e w"t,,M «-»—— - «- 
J__———J——

vtneeram juvenis

i^Hxrto, 

vencendo de

^^Bari, com um chute indefen.

^¦i
^¦eagiu entrou

^¦artelar a retaguarda adver. JM 
'*.

Hj. criando situagoes I

^¦prcmio para a meta de Qer. 7f*i

^ftio, za- 0* i
^^Bros gremistas atuavam at a- ,. » 

jt 
i

^Hoadamente. «"n- W

^H.er pela Gllberto i

^H'angere.
^Hlas embora ae nianti\v-«e

^¦se que constantemente a-

^¦j,, on na0

^^Eeguiram empa.
a luta ae tecn',

^Kente 38 A ¦¦

^Kuto> 
de Juarez. r<jce- I

^Hdo uma Milton,

^Hncou re-
Hr o lance do R0'- M^^HH^^HI

^Hrtiram sobre Alemao JjJJft W|ffigBMHm|

^H>1 e quando o comandanta tri •¦',-:^%?.V • ™"*|

^¦or ae '" t^

M imprcnsado quase aAbr. Q 
^ ^ nAmfro qualro j, on,,m A noi,f foi f„»i„do ruiHo$amenle peloi M*

"do* Cl« 
inetroj O arbu ^oltst m pW* torcida. O* playen tricolor* » emrvivmrmnt Getri — aulor do lento

Mario Vccchio mal colota. rom 
rhra^oa demonHrando una alfgria e anlu/offio.

ssJ rx «:
^^^^^¦Ir^-.r..rr 

7..^. I *c..lhid., »< co»enws toot™ Mono V«c :hio:

vUitantM. Elton d'-sta.

^^^^Kcado para batrr o que (ea com Kjltavam ainda cinco minu

^^^^Holrncia, voncendo a barreira ,os 
para (,n,iar o Cotojo e o

^^^Hertando o canto raquerdo da ,rrinajor Ghizzoni ain.ia p«-dia

^^^BrtM de Germinaro, para a»U ,„, 5t.us atletas pjra irem 4

^^^^BTlar o aol do honra para >ua> frentr pUiem. logo ™ segui
da. 

veio o quirto tento do

^^^^^^^TDcLalu alnda mala a jogada tricolor • o tecnico fei um

O. minutoa ae eacoaram, ter- ,lrv,| com on bra*;..a como que

^ftinando a prlmtira faa* com L„.endo; "esta tudo »oabado .

deacanw ataqua bem P1''°

^^^^^^^^^^^Hea melbortra de bem Kua integrantea «

C prOprio juanc daalocado para a

^^^^^^^^^^^^^KprovelUvam. oportumdade 
para. d|

Aaalm aa dealntarta. petacuar Mcorar

ntt • mon6tona, """

¦oa 30 mtnutoa n„ p„r dlanie '«'
coaquutou num nad.

, . „ntr. it pratico ®rt*'
Huavt duaa ou tr*a aitua«4ea

meta para a mata da CaaUrl. terminan

pun boa, oo Nn.
de iogadona d»_ ambaa A RBNDA

"."*: I a atguinta conailtuK*«. xii—

RnsSraRnnnrTiii -«*-»» »«••» ***

Cpm a conquista do (nVampíonato do futebol tnrtropolifo.

„o pelo (,rf»un />(/rto Alegrtnst, a maior 
grada 

do Rio

r™»i/í» ' <Ju! #»^íc vivendo de ontem para cá, um aos seus

ri'Liri
a^sSs

rríWo popiWa- d. q»e 
"m ftebol rao M»rf, «««

te 
"p,e 

P.^e s" 'e.aWo o «éri». A r.toria !*»*Mí«f«'° 
«jV

min/m /ora rfe d«i;ida. o q«<- mm» l0"Jc0.P.A 
i~? tZZr

(.«r nCMí compj-iiato rií 1958. q«< oi"Ja «" P»' 
/,n<^-

A eloqrêr.cia das estatísticas nào mente: artilharia mais ar

ra aZue ,lelesa meno., batida. E, como <e rt«o «ao b»,

tflisr apresenta-se o clube das tres cores, ainda, como o

campeão ab«ol/<fo «a moi ime«t«ç*o de bdhítínoJ. conitituin-

S na atração -nãiima do p.«bl.<o amont, do ma« d.-

fundida t praticado de todos os esportes em nosso pau.

T)e.-remos Ar lado as soberbas exibições do omt tricô.

Inr trerte ao B.itn/, go. Haiigií e Santos, que bem mereceriam

comentário espe.ia,, e podemos ainda para "''^ ríalcof

a campana d" clube de Fernando Kroefl. Ari n''»flrf'' '/''

aninho, a .ontar a conduta ertraordinana das equipes de U-

pfrantra t )--'í»i*. Também ela» «aíraramj.. N>P« '•

com ,Vo. cq-fícs- q-f tibram «as arqi/ibaNcada, ao brado de

«Com . Grêmio onde o Grêmio estiver! , podem inflar »

peito ni mais jnsti/uada «ati»/a<ão ao di:er: Conôsco nãa

há apeircao. Efte ano fizemos barha. b,go,te e cabelo.

Er,/'ia a çrande e unida família tricolor f esfr/am-»#,

em faj"! de candente entusiasmo, os nomes de Ertio Hodri-

gnes Aírton, Lec. Milton. Juarez, Alfredmho Getsy, Vt,

Mourão. Inqu nho. Filo,,. Orlanao, Germinar,, (jtotamii, L'«

Gua-dir, R«d.mar, Figueira Candmho e Ortiinho. artífices

desse e . tcio de ires andares Q"e é o tricampeonato cujos

construtores, kroett. An e Foyniníio. tiveram n cuidado —

eitando n futuro — em latifar fundações de grande profun-

d idade a; i meai a obra. capa:es de aguentar o peso de um

quarto, i.iiti'to ou quantos pavimento* pareçam necessários,

para q-ie se eleve urn grande arranha-céu no cenário es»

portivo Jo Rio Grande e do Brasil.

A i tária tricolor foi. para os desportistas de Pirto A•

leçre Caia». São Leopoldo e Novo Hamburgo (representa-

rios no certame metropolitano) a iiista e inape,árel ritóno do

mair forte. Foi, em suma, um vitória lógica, a vitória Quê

abre »•>• crédito enorme aos nossos espetáculo» /iiteboliíti-

cos po aue, não tn esse o certame de 58 o resultado que a»

gora é proclamado d» fiada valeria ir aos campos para ver

Aírton, F.n.o Hodr.gues, Juarez, Milton, Getly, Klton e ou-

tros gr r ies astrok mostrarem aquilo que realmente sabem

fazer com a pelota.
D' parabms, pois. o Grêmio Põrto-Alegrense, glorioso

Iricr-mprão, e iguJmen'e de parabéns sua torcida fiel a

sempre piesente, nas grandes e pequenas ocasiões. — Oscar

SANTO:!.

PRESIDLNTE FERNANDO KROEFF, EMOCIONADO:

"AGORA 

VAMOS PARA 0 PRÓXIMO

OBJETIVO: 0 TÍTRACAMPtON ATO"

_ .. .  _;„a_ m. ,.i^i r>. ..... .~ .«•>!• lin nut nieataiam ao Grêmio

Golendos os coxienses por 4x1, muito embora tivessem merecido escore

menor — Juarei, Elton (2, um de pena.t»» e Gessy marcaram paro o Gre-

mio, tendu Nadir descontado 
— Fraco aibitragem de Mario Vecchio

— Ri>pda excelente: 349.880 cruzeiros — Também venceram os juvenis

grem Stas.^ ,_ 
„. momentoa muiioa raroa pôde ela i de perto, venetndo a perlcU da

merecer o qualificativo de um ver- Cestari, com um enute ínaeien.

dad<'iro embate fuiebolistico, po» aável.
o uue se preaenciou. na maior Reagiu o Flamengo e entrou

?.•* do* no»enta minutos, foi a martelar a retaguarda adver.

nui» um vai^.iem da ledonda, saria, criando várias situaçoea

d.. 4ue mesmo a revelarão de qua- de apremio para a meta de Ger.

Iidade» técnicas, ao menoi apre. mmaro, já que os médios za.

wiá\eis. do» limes digladianics. Is. 
KUPjros gremuita* atuavam ata-

v< mau.-. Ilamai* nervesismo. | balhoadamente, deixando-se en.

volver pela malícia da lilberto

e Cangerè.

Ma» embora ae mantiviesaa

quase que constantemente no a.

procurar .om aua, intervençoe. I Uque. oa "«»«»«"'"" ""

organi/ar «ç. ,. 
|

camente «raca quando, aos 36

minuto» de ações. Juarez rcc».

bendo uma adiantada de Milton,

avançou aóbre a área. para re-

peUr o lance do primeiro foL

Partiram aòbre éle Alemão e

Jocl e quando o comandante tri
i . _L. . a n ^rn 111Q1 ar

Etia e • equipe do Grêmio Porto Alegr ente, que ontem à noite, apeiar de nao

realinir uma boa exibição, coroou uma nuunifica campanha conquistando de m

aneira brilhante o tricamifeonato metropolitano.

Decidiu.» o Campeonato Me-

tropolitano, na noite de ontem,

quando o esquadrão representativo

do Grêmio Pòrto.Alegren*e aba

leu. no F.stidio Olímpico, o b»m

armado conjunto do Flamengo, de

Caxias do Sul, pela contagem de

quatro tentos a um.

Numa análise do que foi a par.

tida SÓ nos cabe declarar que. nao

obstante sua importância « apegar

do resultado contundente, «o em

M> potqii-', flagrar* nervosismo,

indiscutível falia de aerenidade foi

roelada pela maioria dos joga lo-

res em campo, os quais empenni.
iam.se mau em se deafawr da

l»ioti a qualquer preço, do qi:e

procurar iom suas intervençoe»
organi/ar ataques du
um w%iema defensivo à altura da

potencialidade do« dialadiantes.

Nesse particular. parado«almtn-
i*, foi o quadro \encedor aquele

que mai» se destacou, já qu: o
vencido, ao menos em determina
da» faae» da peleja, ainda te»»
certo* momentos de lucidez, tvh.

Difícil ae tornou a musão da

Impreinsa nos vestiários do Grè.

mio na noite de ontem, quando
o poderoso esquadrão tricolor

pela terceira veí conquistou de

torina brilhante e meritorta o

almejado cétro do futebol me-

trupolitano. E nem poderia a»r

de outra forma, pois o glorioso
cltbe do Estádio Olímpico aU

cançou, na jornada grandioaa d«

ontem, o outro titulo em jògo,

já que, anteriormente, se sa-

grara campeão na* categoria* da

aspirantes % juvenis.

INVASAO TOTAL NOS
VESTIÁRIOS

" 
A multidão rnvadlu as depen.

déncias destinada» aos jogado,
res e que aenipre se achavam

fiscalizadas por um diretor, com

a finalidade de evitar o ingres-

ao de peaaoaa e^tranhas. t*U

Iritanto. embora houvesse a

moina (*r««iuçao de outrora,

a multidão penetrou a lòrça e,

numa demonstração conugian-

te de alegria e aatistaçâo, foi

abraçar aeus dirigentes e joga-
dons. quando, entàò, tremendo

rarnaval se verificou. Oa joga.

dou* toram abraçados e arras,

lados mesino por aquela multi.

dao de adepto* do Grêmio, qua

festejaram condtgnamenta o

grande leito, depois da um ano

dt intensa luta.

"GRANUt TITULO ALCAN-

ÇOU O NOSSO QUERIDO

URtMIO". DISSE O DR.

FERNANDO KROCFF

A prltMira P«aoa que ouvi.

mo», depois de um prolongado
abraço, foi o dr. Fernando

Kroeff, que »• achava cercado

também pela multidão. Fomoa

forçados a retirar daquela ba.

rulheira infernal o primalro

mandatário tricolor que, ainda

vivendo o impacto emocional da

grand* conquista- afirmou:
•Grande titulo alcançou •

noww querido Grêmio nesta nol.

te inesquecível frente * aguer.

rida equipe do Flamengo. A

conquista do Grêmio é mais

uma página de glória a enfeita*

o grande acervo de trlunfoa do

clube para o Rio Grandr do

Sul esportivo íwe trlrampao

nato foi alcançado graças a*

comportamento excepcional da

,i<mmm atleta», • trabalho perae.
verante, dedicado e ln»up#ráv«

do nosao comi>otanta treinador,

ar. Davaido Rolla, « a soUdarle.

dadr, apoio e dediraçêo inco.

MMWAvtl da grande torcida

tricolor. De agora em Ciante.
vamos trabalhar ainda para aU

jantar o próximo objetivo: o te-
iracampeonato"!

BASTANTE EMOCIONADO O
OR. ARI DELGADO

Custou muito a chegar «o vea.

tlário o dr. Ari Delgado, vice.

presidente do Grêmio, pois fô-

ra envolvido pela multidão que
festejava a conquista do trlcam.

peonalo. Realmente o deputado
foi sempre figura exponencial
na grande jornada de seu clube,

dai. portanto, ver se envolvido

pela grande multidão, quando
I udos queriam abraçar o ilustra

prócer. Fantretanto, em dado mo
cento eonseguimoa colher aua

palavra:
"Ne«ta grande noite de «'n

tlmentcs e emi.i.io. com «'

K»-»rue triunfo obtido, nào íci

* q iem di'i*lr a palavu# Par

Hii'a-me entretanto 
^^bracar

com emoção on no ati»t.«s

pela maneira extriiqpinitrla eo

mo »e conduzirai^rnente .•»m.

oeonato. enten<tMBo ê«W a ora-

ço ao no»*<^^^einador Oivil»
do Rolla pen maneira dadic»
dt o capaz como dirigiu aa

nO»»H* equlpea.
Saúdo oOm tAda a emoç\o

«vi barulhenta família gro-
miata que aa dfunde em to.
do O Rio Orande do 3ul. .

giie, a Cata hora. eatarâ festa.
Jando a conquista do noawi

tricampeonato. À crônica ê%
crita e (alada da capital a
noaaa gratidão pela oontrtbuu

>io que prestaram ao Urímio

em mala í»te ano de glôila
eaportiva*.

OSVALDO ROLLA: "B>TOC

1'ULIZ COM A CONgt lSTA

DO TIIICAMI-KOSATO'

O treinador do Grêmio, qua

f6i» bustaiit» cumprimentado,

pois 'Oi efetivamente um gran-

dc comandante neste» tre» a-

no* ite glória paru o Orémio.

tu-aim »e pronunciou ao DIA.

Itiu l)K NOTICIA»;

laiiuu v »-•••——-—
vvrios inwiiMiu" — -a.»w—, •¦•"- . dispunha a arrematar
irando se mais conjunto a melhor c»| 

..lm rcnsado" quase tóbre o
concaten.do. ruc0 

dn área. para ir cair Jã

E » '• «luiP" "J™ " P0"1- I ^o'*?.no*Vecchio^mal cotoca".
vam. outro tanio se observava na Uo Mario vecc DCnsa.

oeiíormance do árbitro encarreíi. I do, apitou, bater 
tal-

do do contróle d. partida, fato V. que '^. ""nd" pc

que. «ornado àquele», só Podia tr fora da ar« assinalou pe

contribuir, como contribuiu, n.-ra naltl. ante protMU» doa JOMOO-

de,lustrar »mda mais o panora- res visitantes EltonreS V|>ll«»»W' *-awaa - ,

cado para cobrar a penalidade

máxima e o tei com maestria,

atirando forte e alto, aem pos-

úhilldade de defcia para Ces.

^Não 
«e entregou o Flamengo

Com cw»a vilòlia aúbra

flumciigo cOnSoU|^aiuun a lio»

m «uprt-uiacia leciuca, conqui»

lundu O allucjuüu lltuio ue

ti 'caui^eão. f ciicilv fkM» gian-

div atleta» lio Clleiuiu que auu

iK-ian», ueade o inicio uo ccr-

ijiiit, apoiaUo?« pciu fci.unie üi>

reiona e pt'ia iuaiu\uiiuea tor»

uiüu tricolor, sc poriar com

noiàvei erpuito de luta, com-

pitteiiMiO ü üedicavuo. Kiluu

realmente aaumeiio cuia a

eairpanba eteiuaua por
,a|>.uc« que, com fibia | co-

iHv.au coiiquiatuiam brilhante

uieute o tricampeonato da eu

daü» Aproveito o enaejo paia
. uiiiprimentar tamb«ui Oa de

dicadoa deapoi tintas, dr, *'er

ma geral que ela aprueatava.

De qualquer forma, entretanto,

não se pode tirar ao Grêmio o»

méritos de leu triunfo, po« o qua-
dro tricolor, m»u grado a fric» i M|0 ie emrra^u « .

csibição reslirada, »ouhe aeshar e pal-ou a carregar ainda com

se impondo, quiçá por seu me. I Mnia insistência. Numa de suas

lhor estado físico, senio pelo me.

lhor aproveitamento das oportuni-
dadet que lhes foi dado go/ar.

F se seu comportamento na n*>i»

te ile oniem não fez lembrsr nuo.

| ca as ónma» eubiçõe» que reili

zou na presente temporada isso

I talvez, ou melhor, foi con^equfn.
cia do próprio método de atuir
do adversário, impetuoso, ijia.

dor. vigilante na defensiva a pe-

mais insistência. Numa de'uas

investidas, Aírton a Orlando co.

meteram falta P^xima a m«

lua de sua área. Nadir toi de*,

laçado para bater o que fe* com

violência, vencendo a barreira e

acertando o canto esquerdo da

meta de Germinaro. para assi.

nalar o gol de honra para sua.

^Decaiu 
ainda mal» a Jogada

e os minuto» ae encoaram, ter-

O tento número quatro de ontem à noite foi fetle^ado ruidoiamente pelo» jopif

dote* e pela torcida. O* player* tricolore » envolveram Cerni — autor do tento —

com rbraçoi demonstrando tua alegria e satisfação.

Revoltados os caxienses contra Mario Vec:hio:

*Perdemos 

pârn 

12, 
pois 

o 
juiz

foi o nosso maior adversário"
mm.. . ._ I— .A _n_.lalArlA f lll lllpnir II i

„ a dor. vigilante na defensiva a pe « "¦ primeira 
Ia* com o

«Ca 'i«°« ."o 
'<»»*• marcando com mina P ™ 

a um para 0liyuw li" a»t¦ if««v . "¦»•»—¦-- •* ¦•¦

perfeiçlo e manobrando com ma.

Ucia às véze, descontrolante.

Prov i i*so o fato de, sòmente
apAs a conquista de «eu terceiro
tento, ter podido o Grêmio, mer-

resultado de doía a um para o

Grêmio.

Oi GOLft QUt DECIDIRAM

Reiniciada a contenda, após
-. — - _ . . 0 deicanui .egulamaotar, obser.
tento, ter podido o Grêmto, mer. nenhuma das equu

..... cê da própria psicologia do atar I «>"-•¦ 
,JJ™4 d uroduçáo Pe.

Iiaaiuio Kroeff • An Delgado. I ca<jor A atuar com mais I P«> m*jJ®[*rc 
DròDrio Flamen-

Í o» demala vice-preaidentea do IHM(nç,> dando no final do ea. I >• contrário. Cp P 
lnteia) aLlu

U reluto que, em tódaa aa bo- contro uml demonrtraçlo de «eu go «UO. «0 P*»^ 
jogadas

ia», estiveram como a nume- verdadeiro poderio e de tuas reai» SI *[**"*"^„Trrl.n.ivalmen.

roaa torcida tricolor, aatimu- possibilidades, para dal con««nar ooa»clent«a. dec»1" '

Undo a trabalhando daclaiva- I eeu úlpmo gol e oonquisiar o 11- E oa gremlstas

mente por essa grande vltó- honroso titulo de tricam|M<o a.e. «provelUvam.

rU. tropohtanp com um reauliado »b 
| /i^ixa sa arrastou, deslntares.

Faltavam ainda cinco minu-

tos para findar o cotejo e o

treinador Ghizzoni ainda pedia
aos seus atletas para irem á

frente. Porem, logo em segui-

da. veio o quarto tento do

tricolor e o técnico fez um

ninai com os braço* como que
dizendo: 

"está tudo gabado".

FIM DE NOVELA:

Aírton renovou

contrato ontem

CM|*u ao final aa tarde de
nntem a "novela" que a» for.

mava em tôrno do munlflro
Mirueiro Aírton do Grêmio PAr»

ir Alegrense. O popular 
"f*.

vllhfto" preei«amente áa 1*.I7

H9mt. renovou contrato rom o

irleolor nnde permaneetr»
maU uma temporada.

Também na mesma hora

m»l« dola craques profla»lona'a
«A clube do Retâdin Olímpico

renovaram enmpromlaao por

mato um» temporada. Kubena

tropoliunp com um reauitaao po i Aggim *• arrastou, ociui«.--
Milutamente à altura de »us gran. I nU , monótona, a partida ate

de conquista. I ^ 30 minutos finais, quando o

DOIS A UM NA PftMItRA I Sjjjf0 
C0W,UUI°U **" tetC*Ur°

*a|| I Houve um eacanteio contra

a mito de Certarl. Vi bateu •

Iniciaram o. tricolores dando o arquelro saiu para i»

a Impressão de que Iriam eema- ção, afasUndo a redonda com

I sar seu contendor. Tudo indica. I o punboa, po

va que o "triturador" do Ollm. Ir" de )°«»doraa de ambas •»

pleo funriónarla a todo o vapor. I esquadras. A bola espirro p

No entanto, • Flamengo reais, lia ,0,#.d* P**™ Vuo« que I
— Uu bem e )á duvidas ae forma, foi controlada por Eltoa que^

. «nar. I vam aAbre a facilidade de uma tem perda, de tempo cm»™

rjH&üs 
m"uo d,rfU

ui^r?1«jrws horr^oVo'" nrne huepo. r

z*£SCi[£ú£ú ^Tass^ro: rs.r;

UVtL'mTZZ 
. JSSlMÂhw o'v?.nrtTll' 

°*r£i.Z?£Z «quadro 
c.xle».^

S"; xis t^s^vz^-. -

de »eu contrato, o referido a- • mela^lirelta. O 'Tanque1 a. | rtylalanM». 
,

%.uui»i 

"u ,,tMio.. -1 
rs: £2*1 zjz csr.1 JISJS U~*~ «»*

situações, atê que, sos 42 minu

U>s. caiu pela derradeira vet.

Foi um dos poucos lances de

ataque bem organizado, pelo

quinteto avançado çremista. Com

binaram bem aeus integrantea a

Juarez deslocado para r esquerda

dopoia de vencer Alemão com u-

ma fmU, atrasou par* Vi. o qual

centrou lóbre a llniia da peque,

n* área. proporcionando a Geaal

oportunidade para. num salto ea

petacuiar, escorar a redonda na

cabeça, enviando-a às rêdes

Dal por diante o Grêmio foi

num creacendo. mas auto Md.

para a meta de Coãtart. terminan

do a partida com o resultado de

quatro a um para os campeoee.

O* DOIS TIMES E A RENDA

Os doi. quadros aluaram com

a seguinte constituição:
(1IUCMIO: Oermlnaro < ótimoi.

Aírton tregular! o Mourão (bom

Orlsndr imal na l ajeie e re

Kulai na aeiunda), F.lton (fraco

«to inicio Firmou a» depoia do

Wrctiro §®li e Knio Hodrisues

(regular, no lo tempo e bom

no secundo>: tSiovanl (regulaii

tkssl ibomi. Jujrez (bomi. Mil

ton (regular» a VI iboml.

FLAMENGO: Ceatsrl (bom>, A.

mêrico (b««> e Jnel (multo boml

Alemão ireiularl. Nadir (multo

bMS M l a »•¦«• • regular ao

O presidente Ellautério Pecin

era o mais nervoso. Procura, i

moa ouvir sua palavra. Suas

queixas eram contra Mario V*c-

chio. "Merecíamos melhor sor

te. mas êsse Juiz é um va

gabundo. um..." Impávido

Tcigo representante do clube

jnxien»e no ÜKC puxou o pri-

{.Oi e Áureo (regulari; Macale

liegulari Gilberio I muito bomi

Arpino (regulari. Cangere (bomi

r Danúbio (bom).

A renda do embate foi multo

boa, pois .144 880 cruzeiroa to.

ram arrecadado..

0 ARBITRO E A PRELIMINAR
Na arbitragem do embate fun

c.onou Mario Vecchio, que este

ve fraco na cobrança das faltas

Errado na marcação daa infraçóe»

vencidas e descontrolante na a.

(inalação daa Irregularidades, o-

ra apitando umas e ora delxan

do-as passar em brancas nusens

Um juis fraco, em suma. Sroka

portou-se bem • DJalma Moura

teve slioa e baixo» na marcação

A preliminar foi realizada en

tre oa Juvenis do Grêmio s do

dos Impedimentos.

Flamengo, em dliputa do titulo

de campeio estadual da catefo-

na. constituindo se o primeiro
embaU de uma a«rie de quatro

pontos Venceu a representação

(tos tricolores pele elevada con
•ai*em df cinc® tentos a um, do.

minando têcnicamente durante

tildo o embate.

11 Mil. 0 "BICHO"

Pela vitória de onlem o« cr»

quea tricolorea í«»ram premiadoa
com o réBio 

"bicho" da 12

amtetra cada um.

meiro mnnilatãrlo flainengulfc
ta levando-o para o veaUâriOe

O ar. Pecln ainda pronunciou
uutraa pulvraa contra o apita»

dor argentino

Ghizzoni esperou seus atle-

ias na boca do túnel e insta-

do a falar, disse: "O Flamen-

go não merecia tomar quairo.
ferdemoa para doze. pois •

juiz (oi o nosso maior adver.
sário- Sei que perderíamos
igual, poia o Grêmio è uma

grande equipe, ma» sssim não.

Ssbemos noa conformar. P«r
lahéns ao Orêmto*.

O sr. Impávido Toigo te dl.
rigia pari dentro do vestiário
c falou pouco: 

MFelicito o Gre-
mio pelo triunfo e pela con-

quiata. maa lastimo apenas •
atuação lraca do Juiz".

Dentro dos vestiários a re.
volu contra Vecchio era ge-
ral. Todos os Jogadores acha.
vam multo elevado o marca,

dor e culpavam» o spltador dl»

ao. Eis as palavras de alguns

atletas do tricolor oaxieose:

NADIR: -Parabéns ao Grêmi*

pels conquista do trL Fizemos

fórça. Quanto ao íulg 
f çrA.

nica deve JulfàJo". Q1LBER-

TO: -Minhas fellclUçôes M

Grêmio. So nào me conformo

é com o atusção do Jute".

JOEL: 
"Olhe. amigo, pode dL

ter pelo seu Jornal que ¦»

o jitib upnwe dt uma medida

só, o reaultado «erla outro" A»

ME RICO Bonita vitória do

Grêmio. Felicito a todos o»

gremlstas. ma» minha» condo-

Têncla» ao AltPINO:
Vitória Just* Nào qusro fa-

lar mala". DANÚ BIO: -Eles

mereceram o triunfo, mas nto

por quatro. O Juiz foi a ova.

lha negra do «apoUculo. B

^ví, Dlimo Dí NOTICIAS ^
SjFFIRA, is DE JANEIKO DE 1999

TORCIDA GREMISTA FESTEJOU COM UMA APOTEOSE A MEMORÁVEL FAÇANHA DE SEUS ÍDOLOS

¦¦ 

, torcida tricolor, festejando o tricampeonato. Os torcedores gr» mistas deram vasa o ao seu contentamento. A diretla um lance do cotejo entre

«<uerda Yen>0S Uma 

G^mfo e rXo^^^Va decab^l acossado por Juarer. Américo e Áureo observam o desfecho da jogada. A vitória tricolor foi difícil, mas justa.
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«RITINHO* CATEGÓRICO:

PERISCÒPIO TEM GRANDE CHANCE DE VITÓRIA!

llVão subo a qne atribuir o fracas so de seu pupilo ao páreo veaeido por Chico Netaiio em 103*2 - Traba-

lho em meaos de 63" para o quilômetro 
- Pule superior a trinta cruzeiro?

Oswaldo Mârii Gomei, o popular 
"Ratinho" do Estude Orien-

to, ainda rio se conformou com • fracassada atuação de mu pen-
rionista PerUcópio da última vex que competiu.

Ainda ontem, em paTntra que manteve com i reportagem,
teve oportunidade em declarar que nio sabe i que atribuir o
fracasso de Periscóplo no páreo vencido por Chico Netuno em

103"2.

— «o cavalinho vinha de grande atuaclo para Montlgo em

I02"l « chevi. no páreo fax um 
"papelão" daqueles I t da "enca.

bular" a gente...

Realmente, o Ratinho Um ratão. Periscópio t um animal cor-

fedhr. ms o é quandi bem entende, e isso desnorteia comole

t/mente a to os, inclusive, e principalmente, aos apost adores que
nio poucas vezes (e com certa razão) dão um estrUo danado..*

DEVE REABILITAR-SE

Periscópio está Inscrito no sexto páreo do programa de ama-

nhi e conta rom grandes trabalhos (menos de 63" para o qu;lome-
tro) que ae eoníirmadoa poderio lhe garantir, na pior das hipóte-
«es, a formação da dupla. Mas. vamos á opinião de seu "entrai-

neui" sòbre o corrida de amanhã:
— "Como o amigo sabe, dix Ratinho. Periscópio não é animal

de confiança, nus vou arriscar em afirmar que jue ète resolver cor-

rer reatíri relações com os espêlhos!
Al tim os leitores uma ótima informação, e notem que seu

dividendo nín será inferior a trinta cruzeiros!

riVt&HWk 
' * 1 'i 'P" y -i—

Es o
ro corpos

final do clássico 
"Encerramento", disputado dia 28 de dezembro passado. Moviigu cruza os espelhos com cm-

' 
j, mvtnncm sobre P-riscõpio em 102"1 para a milha. Uma semana apos. Perltcopio dsecia a rata na con-

tíiçáo de grande favorito jlncítrando num inexpressivo quirto lugar para Chico Netuno em 103"2. É desconcertante

êsse filho de Perhops

N. Miltzarek espera vencer com

Aretuza, Pescador e Tronante

¦

;flHPimm

fib?

¦¦Ka.

ITWiTSb ¦ 
-wlllMBI

ANTONIO RICARDO PILOTARA CORDIAL NO Cl-

DADE? — Colhe mosna manhã de ontem, em fonte

merecedora de todo o crécito, que o piloto de Cor-

dial no G. P. 
"Cidade", será o campionissimo Anto-

nio Ricardo que inclusive tá teria se comprometido

com Fábio Almeida tratador do tordilho.

A não ser, disse o mesmo informante, que Car

jetero vença no sábndo e em tempo muito bom. com

possibilidades, portanto, 
d*> aluar dom sucesso em Rio

Grande!

Gaudeamu* aó irá à Gávea

•pó* o 
"Derby" Sul-

Americano

SAO PAULO, 15 (Meridio-

naD — O reaparecimento de

Gaudeamua. em Cidade Jar.

dlm, verificar-se-a no dia prL

melro de fevereiro, particl-

pando do G. P. 
"Governador

do Estado" quando terá pela

frente, novamente, Xaveco •

Lohegarin. Gaudeamus só irá

& Gavea após o "Derby" Sul

Americano que é o máximo ob-

jetlvo de seus responsáveis.

^ 

V 

^

Nossas fórmulas 
para 

amanhã

Osvaldo Maria Gomes, o popular 
"Ratinho" dos Moinhos

de Vento, acredita firmemente na vitória de seu pupilo
Periscnnio

Aretuza e Tronante estão amparados pelo retrospecto — Pescado*

melhorou muito em privados 
— Rimão, no máximo, um plocé até terceiro

f ma e com a redução da diitan-
Cm rápida visita que fizemos,

na manhã de ontem, as depan.
dencias do Estuie l.o de Maio.
tivemos oportunidade em ouvir
feu 4 entraineur" Nereu Miltzarek,
(obre as possibilidades de ?eus

pupilos inscritos nos programas
tkste fim ile semtna.

Amigo da reportagem, de Ime-
dat.i no prestou as informaçõ-s
solicitadas, iniciando dizendo:

"Tenho quatro animais ins-

fritos (Aretuza no 3.o páreo de

sábado; Pescador no 2.0 de do-
iruniío Tronante no 7.o e Rimão
no ' clesquite" do mesmo di.i
Posso dizer que todas me agra.
dim e com um pouco de sorte

poderei vencer umi ou duas car-
reira».

Pecimos a seguir que nos 'a

laase, separadamente, da chan-
ce de cada um:

ARETUZA

"E' uma das melhores cor.
rid.u do Estude. Vem de fime
terceiro para Rosa Feita, correa-
do n,. vanguarda até a entrada

•• r'v.v.,.

NEREU MILTZAREK

da reta • sòmente perdendo o

plr.ee para Solária em cima do

est«Uio. Continua em ótima for-

COTAÇÕES PROVÁVEIS

DE NOSSOS FAVORITOS

ria em 300 metro*, é natural quo
tenha suas possibilidades de vi-
tória aumentadas

PESCADOR

''Pescador não correu o qu_>
sabe, ou melhor; quando estreiou
náo estava cm 511a melhor for-
«na. Retorna agora em condições,

creio eu, de. e não vencer, pe-
Io menos pagur o placé Tem

menos do 65" para o qullometr<x

TRONANTE

"O tordilho Tionsnte convu
muito em seu reaparecimento na

prova vencida por Tagliavini. A-

;ora já mais enca.reirado, acre.
Jito que estará "embrulhado'* no

finai com Don Ricardo, Ciraquã
e outro Inimigo eventual.

R1MA0

"E" a carteira mais dificfl

que tenho. Vem de fãcll vitoria,
mas agoia a turma é outra. Tal-
vez um tereciro bem corrido, mas
formar a dupla ou ganhar é dl-

ficil.

Como vêem os lellore*, Nereu
Miltzarek mostra te muito otimiS.
ta com respeito as carreiras le
seus pupilos inscritos para o fim
de semana. Que tal uma inverti,
da com Aretuza, Pescador e Tro-
nante?

CIDADE JARDIM

DEBATE ENTRE DIRIGENTES,

PROPRIETÁRIOS E CRIADORES

Numo especie de 
"mesa 

redondo", serão ventilados vários assuntos, tais

como os da nova regulamentação do 
"forfa*tredução 

na taxa do inseri-

cão, Aumento de percentagem aos criodcies, prêmios, etc,
*  - _ .. .. .ia i.. j.. ...i. nortirinar

JA SE ENCONTRA

NO OLÍMPICO 
O

ZAGUEIRO 
RAUL

l.o PAKEO
PER1INA'S Cr» 15,00
BELLATOR Cr$ 40,00
VlBOR  Cr» 15,00

2.0 PAREÔ
ZUMAUTA  Cr» 25.00
LESTER  Cr» 50,00
C1GARRISTA  Cr» 3500

3.o PAREÔ
SOLA RIA  Cr» 30,09
ARETUZA  Cr» 25,'JO
ALBAJARITA  Cr» 50.00

4.0 PAREÔ
VIOLETTE  Cr» 20,00
POUNE1SA  Cr» 50.U0
CU ATI ARA  Cr» 40.00

5 o PAREÔ
TRIUNFADOR Cr» 20,00
GAMETA Cr» ^5,00
ALVOURO  Cr» «0,00

6.0 PAREÔ
CARPETERO Cr» S0.30
PERiSCOPlO Cr» 40,10
t IN ALISTA  Cr» 35,00

7.0 PAREÔ
GÜLPETE  Cr» 22,00
VINCI  Cr» 40,00
CUARQUEADOR .... Cr» «0.UO

TELMOFARÁ

TESTES NO

,SÃO PAULO

Não tendo sido bem aucedido
tm »ua mtxAáo de adquirir o

pjsse do excelente 
"ponU-da.

lança" Ue«y, visto a direção
do lirêmio Pòrto Alegrenoe, o
«i. sportiiila Antônio de Riiio
Filho, emissirio do São Paulo
TC. ora cm nossa capital, vol.
tou sua> vistas para o jovem
•'iitóider" Teimo, que defende aa

cAres do Nacional A C. • com
contraiu expirado com • rubro,
negro do Menino Deus. embora
<|rvidamentc vinculado.

E' intenção do riniMãrio do
tricolor do Morumbi levar eon.

nu» o eficiente "ligação", 
quan.

do da seu retomo a capital pau-
lista. Em palestra com a repor,
tagem, adiantou o dr. Antônio

Ritio Filho que jã entrou em
contato com os dirigentes do
clube da 

"Chácara das CamA.
jlaa" r estes concordaram em

principio que o seu dedicado dt.

fctwor foue submeterje a um

período de Ustaa, rom duração

míalma de 30 dias para. casa

iprove, ser negociado
Ocorre, todavia, que Talmo

de momento está ausente da ca-

pitai, pota foi • Crus Alta —

sua rldad>- natal — em visita a

Km familiares, aproveitando aa

fírlw que lhe foram concedidas

j.elo Nacional íiômenti «com.

panhará o enviado do Sâo Pau.

]o F C caso Morne ainda ho)*.

Mah uni elemento chegou ontem pira »uhmeier «e a ie»ie no plan.
trl s'eini»ia Irals w ilo <a|ueuo Raul Barrem, que m Mu»u no H—

Ufogo, do Km, c foi k»mpcJu da segunda ditiaão paiilma, pala Pau-

lixa, de Jundial.

Raul. que ioga mmo mariador de ponta e /asneiro lemral, t.mia

mm ik aaoa a lem boa cmpleitão Ii>ka. O iu>«m paulica Km cuiao

1 1 

¦ I 
J

Sa() PAULO. 15 ' Meridio
nnlt — Revestiu.se de grande
importancia o debalc amisto.
so que terão segunda-feira pró
xinta. a partir de 18 horas,
no anfiteatro do novo edifi.
cio da Escola "Jockey Club",
dirigentes do turfe, criadores
e proprietários. Numa espécie
de "mesa redonda", discutir-
se-fio vâ rios problemas, tais
como: provável nova regula,
mentaçfio do "forfait", 

permi.
tindo-se ao que tudo indica,
a retirada de um animal, sem
multa, em ca.'o de transferín.
cia de pista: dlminulcílo da ta-
xa de inscrição que, nlualmen-
te, t de 10'í sôbre o prêmio,
e que deverá baixar para
0.2.V»; os proprietários e cria.
dores também serão favoreci,
dos nns Inscrições antecipadas,
abolindo.se certas restrições,
conforme jã demos conta, pas-
sarô a ser, invariavelmente,
de 10"^ sfibre os prêmios, a

percentagem dos criadores;
também vir* à tona a questão
dos prêmios, num dehate fran
ro entre o« totais dMribuirios
nos últimos anos. mostrando
rinda o que representa o sub.

sidio de mil cruieiros men-
sais. por cada animal Outro»
assuntos serão ventilado* na
ocasião, e.\perando-se os mais
frutuosos resultados ein bene.
ficlo do turfe paulista, que
continua na senda firme do

progresso.

MARCHANT MONTARA'
VANDALO

Segundo noticiai qu« nos
chegam do Rio de Janeiro e

procedentes de boa fonte dão
conta que o cavrlo Vandalo,
inscrito no Crande Prêmio
"Piratininga", 

principal prova
da próxima domingueira em
Cidade Jardim, serã conduzi-
do por Juan Marchant. .Tocki-v
ciflcinl da coudelaria Peixoto
de Castro Convém ressaltar

que na última oportunidade
em qu« se defrontou com

Narvlk. novamente favorito, o
tordilho perdeu por escassa di.

ferença levado pelo Carllio
Taborda. que se houve muito
bem no seu dorso Desta fel.

ta. resolveram os responsáveis

ela cavalhada da daquela es.
trclada mandar a S5o Paulo o
hridão chileno, com o intuito
aparente de usar todos os re-
cursos para triunfar.

LEGtriSAMO KM CIDADE
JARDIM

Irineo Leguisamo, o famoso

Jockey uruguaio, radicado na

Argentina, efteve ontem, pela
manhã, em Cidade Jardim,

presenciando os trabalhos. "Le-

gui", contrariamente ao que
foi noticiado, não pretende

participar das reuniões do«ta
semana, no hipodromo paulis.
tano. mas não nos parece fo-

ru de proposito que venha a

firmar contrato com um dus

nossos ftuds. Aliás, em fontes
merecedoras de todo credito,
muramos oue Leguisamo re-

recebeu interessante proposta
de uma das nossas principais
coudelarias e está ptoprnso a
aceitá-la. O famoso pri.fisaio.
nal esta estudando o assunto

e atí amanhã deverá dar uma
resposta definitiva.

A MELHOR ACUMULADA DKI
VENCEDORES: '

Invertida em 3 e em 4

PERTINA'S 12) no l.o páreo
rtJMAUTA < 1) no 2 o páreo
VIOi-ETTE (1) no 4.0 páreo
TRIUNFADOR (2 no 5.o páreo
^ARPETERO (2' no 6 o páreo

A MAIOR "BARBADA":

VIOLETTE (li no 4.0 páreo

0 "TIIIO 1)0 DIA":

eERISCOPlO (4i nc 6.0 páreo

.IETORNA KM GRANDE
FORMA:

fJREY CHICA (3i no 3 o pano

PELA REAB1LITAÇAO
TRILNFADOR (2 no 5.0 páreo

OTIMOS TRABALHOS:
VOLVIO' (31 no l.o páreo

A MELHOR ACUMULADA DE

DUPLAS:

Invertida em 3 e em 4

ZUMALITA - LESTER (13) oo

2 o páreo
SOLA RIA - ARETUZA (13» no

3.0 páreo
nu» NFAUOR — GAMETA (12i

no 3.0 páreo
CARl'ETEKO - PERISCOPIO

(2li no 6 o pareô
GOLIF.TE — VINCI (12) no 7.0

pareô

"DOBRADINHA" VIÁ VEL:

1'ERTINA'S — VlBOR (22i oo

l.o pareô

A MELHOR ACl MULADA DE
PLACÊS.

ZUMALITA < 1) n«. 2 o pareô
SOLA RI A 111 no 3 o pareô
TRILNFADOR (VI no 5o pareô
CARPETERO 12» no 6 o pareô
r.OLPETE (1) no 7 o páreo

COMBINAÇÃO TRIPUCE
PEQUENO:

lOLETTE

REPETIÇÃO:

CENTENA 111

COMBINAÇAO TRÍPLICE
GRANHE:

rRILNFADOR - GAMETA

CAR1 F.TERO - FtRISCOPIO
Finalista

golfete

REPETIÇÃO:

CEMENA 221

(OMCURSO (UNHA

RASGADO

RAUIO KAKROl PILHA — »

Pertinás — Volvló . *
Cigarrista — Zumalita ..•••••••• 4
Grey Chica — Aretu/a I
Vloletle — Polinesia .••••••••• ^
Triun/ador —• Gameta *
Finalista — Carpctero '
Goto^te — Licito . 3

R \DIO DIFI SORA — 34

/iUM M.1TA
SOLARIA -

BAJAR1TA
ARETUZA - AL-

Turfe na 
^Tablada99

Deputado estreiou vencendo como craque

PELOTAS. 12 (Do correspon.c
dente) — Ape?ar da realização,
nessa mesma tarilc do "match''

futebolístico Pelotaf X Quatorie |
de Julho, numerosa assistência |
comnareceu a .^egunda reunião lo
.»no, no Ilipodrom» iia Tablada. a

quói maicou a esperadissima es- j
Ire.» cm no*s»s p»t»s. do pia'i-
no '«EPUTADO, um imprcssio- ;
nani" filho de Blackmoor que
náo teve dificuldade» em conqutt.
lar íi.cilim.i vitori em 87"4. D*?-
out«'jo está inscrito no G. P.
'Cidade do Rio Grande", dev?n-

do, posteriormente participar co
¦Princesa do Sul'.

OEMAJS VENCEDORES

Ei. as duplas vencedoras: Vi-
toria e Vencedora — tempo: ..
dO''J, Gipsy Boy • Ptpe — tempo;
71"2 Trago l)o«.e * Montctuma —
¦empo: 79; Galhr.rdina Azul e
S-vutcrelle — tempt: II8**Í;
Rrahma e Tupila - Tempo: ..
I20',b. Deputado * Romulo —

empo: 119" — Pis!» normal

"FORFAITS"

OFICIAIS

t.^nv AZALfibf* (4) no 4o VíT^RRUAM. sob «i (it Wition Rndríputs retorno
' 
páreo á repesuoem apói i llo-ior->? i' 'jt^fc pareô da reunião

TRAMO <8> no 7.» páreo de d'tm>ngo

'in I 
i 

'•

Sal

ear ^

P#»rtin.1< — Votvló
/um«lita — rittarrista .
Grev Chica — Aretuza
Viulcttr — Stacada
Trlunfador — AWouro .
Cirnefero — Finalista .
Golnet^ — Vlnci ......

RAHIO IT Al ti

SAO PAULO. 1S (Meridional) -
Uma notlrla devera* auaplctofta pa
ra o» melo* talonUta» brasileiro
acaba de no» ser dada Dia» atrás
o próprio presidente da Fedaraçá*
Paulista Ce Futebol de Haláo con
cedeu entrevista relatando oa tra
baihoa do Conselho Técnico de Ku
tebo. de .Saláo da Confedera«á<
Brasileira de Deaporto*. orgao do
qual também é presidenta Agora
passando por Sao Paulo, veto ate
nòs o sr Antônio C.omet Cunha
também membro do Conselho Téc
nlco O vtaltante, esclareceu o»
motivo» de aua vinda á nossa ca.
pitai

Vim especialmente para ultl
mar oa trabalho* sobre a Reira Na
etonal de Futebol de Saláo K»
soa trabalho» Já a* encontram ter
minado*

Depola o vtaltante afirmou qu*
•«ora era »ò esperar a aprovação
da CRD, "o que certamenU *erá
òaOü ránldamente*

Como já tlvemo» oportunidade
de divulgar a nova raira nado
na. de futebol de saláo tem cnmo
principal caraeterlitlca a unlfor
mlraçáo daa regra» para todo a
pala Por Isao, Antonto Gome»
Cunha mostrou-ae aatlsfalto

Açora, o futebol de taláe
atingirá a poslçáo que sempre de
aelou. pois como »e s«be devido
á» dlvergánclaa de K«tado para R»
tado o salonlamo v u se tremen
damente preludlc» <>

ALOUMAI MODiaiCACaK

Dept*ia Inquirido «obre aa ma*»

de Eduxváo 1 l>lc» ' atualmente náa e»U vinculado ¦ quiliiia-

grtmiafio i<.indcuaaie Raul mantím-w em form» |o»»u.in com /i» •

nho Hauer • o cantor Alcunho dm Santos, eatrt outn»t. num clube

amadorisla. denominado Soca Juntors
O /«autuo pauliua ira partKipji do prmimo cOWIvo e ea«o

agrade a duecio le.nná Uuolw, Intima conipioinuvi cum u club»

do L>ladio Uilmpic»

CONCLUÍDA PELA CBD AW.RA

NACIONAL DE FUTEBOL DE SALÃO

Paio*»*!* df Aatonio Gomes Cunho, do Conselho Técnicc de Fute-

bo' df Saloo da CBD — 
"Agora, 

o iiionism», ot-i>oiro o wcào que <em-

pie d^s^jou'" — Ut trabolho de bo«i •^••?¦»oe Q»ocas oo *>'esidente da Fe*

derosòo Ponlista d* F Saláo — Im porto 
«?*> mooifirações

importante» iiiodltlcaçor» <• ruir- o« Kcata Vil iDuração da Parti

Hon Tenente — PerMnáí t
7umalltji — Ci«a">p 4

tirina — C» Chiea 7
Ooron^ve — Violette '
r'iunf^dr»r — C» »m- \* A
r-irrw»tero — Al no a
Golpete — V'»*ci 5
'"ORHFIO FOI H\ — !•

Vih«>r — HcM.itor ^
/iimslii* — Ci-nrmta 4
AreMi/a — Solária 4
Vinlefe — C ua^lsra **
r.tmcti, _ T'-""f-,ir 4

r"'-*rin('ii '
Owl*iits — Vinci J

? s r Min no mo caonr — tt

Pertin<« — n«*'t »tor . ^"'tifw «lifi — C"«"»»rUti *
o I ,dv — SoHria *
x,'. — Cn,fiarí* "
T'innf »('or — r. imet» 4
o-ruc«Snio — C^rnetero 1
t (cito — Goloete '

R\DIO MFTWOPOIF — 37

P.rtM» — VotvM 5
r'«nrr«»3 — Zi'*ns'itH 4
r.rfv fhiri — Aretuza I
*'i*tet»e — PoU^rsIi *
•••'iiiwfidor — G^meta *
rin-»li«f* — r*"irtero 1
Goloete — f leito 3

nu Pio DF VOTICI — M

Pertiel* — Redator  • • -
'iin^uta — I ester ?
Solária — Ar ¦'tora ^
vjolrftf — pol!*«^«ia 5
Trhinfidoe — Gimeta 4
^?mefero — P^riscoplo I
GoWte — Visei S
imitt npoaTiV* — 31
OeMlats - IMt.Mf !
'.,rTS.I>tl — Ti' •"(-?a  4

r- i  *
'

•r». for G imr'i *
Cir«e'"ro rUcorio 1

if t írltr» ?

ion\*L do nt* — J»
Fertie.U — D Ttnrn*r •

C'»»'rMa \
Vh»l»'ita — SoKrii» '
V!ol«Oe — Cu-**iar.i 
Teiim^Hor — Gsweh ..»••••••• '
Cime*ero — t*e'i«copio ^
Gol?*efr — Vlnel

n w nr notao — »
pertin^* — VotvW j
7umaHM Cle»^'*ta J
Or»»v Chien —- SoUHa 
Ví.ilette — Cuf**'ara *
r-i„«#,Hor — G.m#H •
Finalista — CirnMf"' .
fln_ rv

»<nio r»" •** — ,
VISor n#>u .|^r  

tr„m>Ufn /"i-a-arir»! i 
SoMHe — Arr»*»»^  ,
VioleM* — C«*H-»rs 
'-iM.f.ltO» - *IVIMI">  J
Mno - CVsHodo  -

•»*mn faMTM* — w

Pertinás —D T>nen»*  
$

'um.llta - r.-jrrl«la  ,
\re»itva — ^olírt» .
Viola»»# í
r^Mi»»»»Hor — O «meta -
P#rU.-o«éo — F'a*H«fa *

Síwr*»*" .»••••••
'ownsi % wnws — H

Vlhor - IleP.to»  i
'nm.lila ri..r„>ia  ,
IfVfWS - SnUrla ^
Vio»rt»a — C u-tt^r* 4
rHii*'<ilor ^
PlaatM» — •

I Irtlc

vlstado afirmou.
— TOdas «• niodlflcacOe* *ao de

Importância pol» eram necatsá
ria» Porer» «•alatem as qur mal»
dificuldade acarretavam para o»
Joio* Interestaduais C eatas ago
ea it *>stáo sbolldaa

K o ar Antonio fàome* Cunha
enumerou alguma* des»«* altera
cAe* que atora transmitimos ao»
leitores- Por esemplo flcamo» sa
bondo que s* *»ou|na* «eráo tor
manas por clneo •l-mento» -om
direito s cinco siib*tltulcAe* no
máiimo Também tivemos conhe
"Imento que na Regra VI. que dlr
respeite ao» "Tempoa" *erá per
ml*# a a aolicltncáo de ouatro tem
po* durante a na^lia dol» em ea
da nerl^do «endo o» tem no» de I
minuto Por nutro Jado fica nrot
hldo «n« tArnlro* # treinadora*
• n»trulr»m •>» atleta» doranle o |o
go r na* parstls»rAe» para »«b*ll
tulcAes ou srl^wts* O temno ms
g'mn nara subftltiHgéo *erA de
ia »ego*i'to» Q» ndf ult« «oa»«*do»
é«*f« 10 «egundo* «era con«lde
rn «n pedido d- tampo para a a
quipe que «ollcllar a *ub*»liuicao
Fm ca*o de contusão do atleta,
•era comedido o lempo de S ml
nulo* para o alIHa *ee medicado
ou retirado da quadra

Ainda pudemoa aserlguar qua

da« cada partida tera a duraçáo
de 40 minuto* Ivldldo» em dou
oeriodos de com 10 mlnu
to» d- Inters-al'- e* tre o* dota ne
rl«»dcii Partidas Infantil e |u
ve.tll te áo 4 duraeSn de IH*I* "on

10 minuto* de Int-rvaln entre o*
dois nertodoa A Reera VIII tam
bem iPMifnfar* alguma» modl'l
«acAe* Será váltdn o tento eon
MinaHn oM*«do «oAs *a»feiid® •
tlert dentre d» áres, a bola toesr
no adver«Sr«o roloead" 'entro ou
fora da áeea eseetn o eollro. sen
do eon»Merado po»tanto 

"tente

eoot^a" Vío «eea ennalgnado ten
to diretamente de um ponta pé inl
el*i no tiro de meta s nio ser qtle
a bola na aua traletAH» tooue m»
*1. loc.fl. no. «ii.lnnr' a»l»ta
'sHmsívp o fiel rn adver*4r1o

»M»gulndo dl**e o entrevi»
tado

-Na Regra X. oue dlr re*
oelto ao He»' t.see di*et'» e l"dl
^e»o na<» h-vis* mo triracáo ore
«airendo a* •re*«*,a* dl«nn^le-Oe» an
terlore» .lá n- R-sira XI *At»r# a»
P-natld'»dea MSaimas. decidiu *e
q i- a dl»tán<-la da marra da cn>.
nalldade másima *erá de sete me.
t"0» Km alguns R*tado« e»*a dls.
'.áncla era de cinco e oito me
Iro* reapeclissmente O* atletas
lerao que se colocar obrigatória*

mente a tre* metro» de distancie
atrái da llnh. hola. tlma d»
fa'*a« praticado* nelo goleiro com
a *alda fors de área de meta vo.
¦untárla ou Invnlnntárlamente que
ara punida coir penalidade máll
>n. • tiro loair.to ronforme o ea
s« nrtetnand ron'u*át» e potes
to* h1 aeor* •Imnllelruda «endo
e«*a falta em q»i«'o»»et do* cs*o*
itoniH* nom Um direto'

A reg'» iue dl» ee«n*llo ao li
ro Hr M-t. a^er. XII. fleamo.
*abend oue « tlen ser* cobra o
com o n* no limii» de Srim de me
ta no lado em nue s bola *alu
O »»,«»e» no*»»*» -Teber * bo
Ia Qoanto ao \e*»»*»aA««o iRegre
XIII» »« - . •««enter o 'an
oe, terá que fará lo de frente na
ra a quadea •» e m ima os»le dr
»»«<<• n4 nn **ln do lade
de fer» da Unha O arrem-saa
do» dev •»"# (t*a» «»"b«« a* máoa •
i»|r*r •• •»¦>'•» •»«•» rtnia da eaheea
Ngo pode## tn"*» n
bo's ennoanto e*ta ngo fV oa

a ou »oe»d* »»»»r -Mitr»' Sl'eta Ou
srrrmr*«u de "^nlo ou laterel náo
«erl válld. uir foi dlretn

Fmalment • e»«,larec«ti o *r An
tenl» (iome* Cunha a Rigra XIV
a Ultima qur dU reapello ao* O-
ftilals". trl* o «egulnte A* uar
il.Ia* serau dirigida» pelo» »rguln
lei «lli laia aj um trblira au« «a.

ra . «MfnHdade wSv*»"» n" ",,a'

h, 
'i-1. d,

..rio ... ."Xll »C'*

.. ineumtiir* d.  n. -o

'.ml. tudo eom wf.raoela " !»¦

90 e cron^air.»-*» 4n tempo

uriiMtae

0 llu.tre m.mbro d»
rernleo -te r>ti.hoi dr Sal»" da

CRD afirmou -ata. aatUtettO quer

por .11. .Inil» » sao P.nlo «uer
oor ter ooncluldo» o« trsbalnoe

le organiiac.*" da -egra. lumj"
-nente com l.ul» Ooniaga ij w>*
reira Fernandea e com titulam#
Vtgrolà , ..... _

O trabalho s pHnclplo s#
•irwlav. tlfiru|ti M> 1'iram ae.

pol«-d." orlmrlr». r.,mlA.« fomoa
no» aproatmando de um eeop>®,
tenrtí em vl»tr s *atl»faeáo oara
IikIo. o. Katado.

A nova e»«grB entrsré em v,®°"
símia e.te má» para s#r iRlIJJ-
ds *m abril quando ds realleacáo
do» João» de Relo Horlsont# sen-
do rntáo reallvado n primeiro' »m-
oeonati Rrasilelrt- dc Futebol le
Saláo A i*e*ma -egra aeré apll.
"#da no» l«eos t «*o Rraallelros,

t< «ulbr oeAatmo na -'Idad* ?
|sbn«

llota* esliremos «»e*|#no»' •
rcsuitad • de noear trabalho. >ra
l»alh> 4ltá» qur »«e terta sido
teallsado se náo foaae e aboeg»sf#o
a a h<-a sontad« do *r l.ul# <l°n
¦a«. d. OU».Ir. rern.nd»" um
e»portlsta cem por cento dedica
do à cause «alonlwta nacional
nt urou o ar. Antoiúo 

"

Cunha.

¦

m

UNHA
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Oiütio da Assembléia

qae a IWlir
vau» • Justo asabs das iislmslTia |

aj-íUftíajgreB
M • Sute Mitan. Tal ni llM
rta, w.at» wyh «iio.riM

rjft.Saüfig

^^^¦dvel 

aauelf T rtae8o rB
Mi Ma MB MIMB

am risa 4r traagporte.H

ALPtP— COMA — denunciou]
a diretor getal b Secretaria do|
Iaterior <« autoriaar a Tm»oo *
¦MWr PMto d egaaolina noa
fundo* «o colégio Anchieta, rio.
laado aa laia «na regulam a ma.
Urta. Frlaou o orador que o ar.
Danétrio Arnoe eetá para aa apo.
sentar a datxar o cargo a porta*,
te 6 lavrai a «na aatâ faasnd*
Criticou ainda * govtrno da ÍV;n-
ta Democrática. qua neatea 4ltl.
¦Ma dlaa aaU taaendo deaenaa «a
aniaiapllia. num vargonhoao tf a.
Uma»to político. Denuncio luso,
dlaaa, para «aa o Rio Grar*. aa»
ba oonmagem oe goveraantee.

ARIOSTO JAKGER - oon.-.u a
entrevista concedida paio ar. Joio
Caraao 4 lmprepaa a rádio da aa.
blUI a_ioti.ilto 4u prottvcl acCr,

, da do PTB oom FÍD no PrSxl-
no plaito federal. Apda citou aa
«atrevtataa doa deputados Tarao

I Dutra a Naator Joat, totalmente
qualquer aeOrdo com

• a». Mr.

laata a optaUo
eetanracMLa, t«i
ha» aaladdio *ClSBdd

lutfo am Cuka.

Julgadoe ¦
tribunal» <>¦

UVA BBC* - manlfeatou «Uaal
aonviceõaa políticas, pondooe con.
tra • capitalismo, Incompatível
com a Moral a a Juatica, e 3 co-
munlamo. negacto daa atrlbntoa
inerente. t peaaoa humana. ApAa
manifeatar.ee otimista oom relacSo
aa futaro da pala, manlfeatou-ae
o deputado do PL inteiramente
favorável A PetrobrAs, A Comissão
da Energia Elétrica, ao monnp6>
lio «a»»"»! doa mlnerloa atSmlcoe
a de triga. ¦

ta ¦
I frente

petotSee
a aava.

alguma
¦s iMo pea.i

¦BeeMo A»
da tasHameato.
l»«, em «-Mcnidâ,
Icorpos varados

I Hoje, atada. ar. Pre*dente,BM
Bnpiansa divulga um désssa fusi.
lamentoa, aom o geato Impreealo.
nantamenta trAgico, de um aja»
nado, dando a ordem da própria

«Boldadoa! Atencto! Prontoall
rfigo!» X tombou, aa sepultura,I
Aa auaa oaataa, JA preparada pa-l
Ira colher oa aeus despojos, o* de.1
Ia e de outros que, testemunhas
do macabro canário. dota a ««a, I
Iteriam idtntlco deaflno. o tnoamol
cruel tratamento, a mesma tortttl
ra danteaca da afligir o aflito,I
oom o aparato da morta, daoonha d
Ido, em todo o aeu cortejo euuetrol
diante daa olhoa. I

I Pai doe que acompanharam aotJ
simpatia o movimento da rabaldlim
de Fldal Castro, lutando brava. I
mente, pala reimplantaoto da da-
mocracia em sua Pátria, vitima da
sangulnArla. truculenta ditadura.!

Acompanhei emocionado oa lan.1
cee magnlflcoa de heroísmo qual
tia e seus Intemeratos comanda. I
dos escreveram nas montanhas
cubanas, sob o Impulso do lâealla-
mo que tudo venaa, a serviço dcs
princípios que enaltecem calndivl.
duos e as povos, aa luta pelos dl.
reltos do homem e pelo engrande-
cimento moral e ipatertal das na.
cSea, em clima de declncla poli

admtorietratt

riiHntanaiW

Mswi
revoluclonArlaa cubaaoa,^^^H
do, samàrlameote, petasMMM
ap«a altaelrado eaama doa trlbu-

fliwa da
contra os quais ae levantaram aH
durante meaaa sustentaram A»>e-
ra a cruenta

Hoje, Pldel Castro a eeue amlgts
ato govêrno, rapraaentam a ordem
legal em sau paJa. Elas agem, em
nome do Bafado, qu» d Crta
Juridicamente orgaalaada a eeslm
foi reconhecida pelo mundo clvU
llsado.

«OBNMBÜr 01
tripudiando a&bre

princípios peloa quála se bateram I
com tanto danado a aaortfWo. I

Mio devem «lea maoular a 11»
pldes da aaa vitória, num terrível
ajusta da contas aom oa venci. I
dos, aoa quala, am nome do Dl.
relto, da Justiça a da Liberdade.!
nlo ae pode negar o Julmmento
adequado paloa Srgiaa JudialAiloa.
competentea para dlmrem doa cri-
rmi a da punifiào doo orixmuowM.
Tudo, ooaforme aa normaa p roces. 1
auallsticas, consoante a legislado |
vigente.

Tribunal da exoepdo d tilbunall
político, a Julgar adveraArioa. Daa
mm tonteacM nAo «o podo i*tL
rar a oira do facctosiomo. do fa*
natlamo partidArlo, da paixão ea.
caldanta o arrebatada, príncipe)-1

Intente, ae Instituído no epílogo da
guerra civil: — «O matar flagelo
que pode cair eôbre um povo». I

I Ao fim de uma das execucfesl
Icomentou o oficial comandante:!
I «lato me parta a almai.^^^

I Bate t o aentlmento que d»
Imlna hoje a consciência jurldlcsl
universal, aom a ateado voltada

01 Alio DC NOTICIA*

a tragédia da BavdMian da

wnu, ii M IANIDO N tw

Ceapem ali aa trihonala da en.
cepoAo, calem as aamMna daa I»
iãiftã dãlndtommrta. Tamiaam to

fcoo 
joti.

M ntu» .
i aoaaãrdla, d
fratoratdado et la-

uiaacenta da tua

Mttãiáia jiwliawtie

Sil

vltSae, nâo

taãlSnÃ

I^Mdé' VeãoSa^^trl^^^^H

| wwmAniiTB^M
I uuumo^M

llNvkraoa ala aa ataala deputados!
¦w estão cumprindo a úlUm* t.

não conseguiram reeleldo, ojttroe
I concorreram ao Legtelatlvo Fade.1
Irai, a, ainda outroa nlo pleltea-
Iram reelalola para a quatriênio
lana ae Inicia a 11 de taoeiro car.
rente. Bntre tatas está o deputado
Mdclo da Castro, perteneenta A
bancada do Partido TrabalhtsU
Brasileira. O repreaentanta dal
Ipaaao fundo aatA Aa

| findar a sua missto aa

| Legislativa do Bstado. Dia qua
Irai retomar a sua atividade pro-
¦¦¦^Hdlredo de sen Jcr|

cidade B»r-
Irana.

I Ontem, eomentando a sua volta
Ito lidea profissionais, o sr. Hd.
leio de Caatro informou-nos que,
|ona úitlmoa laa do cumprimento
Ida aeu mandato, ocupará a tribu.

| na. na Assembléia, quando profe-
IrlrA um dlaeurao, deapediado-ae de
laeua pares e apresentando auaj
I ilnipiatdn 4 Casa.
I O deputado trabalhiata elnteU
laarA, numa omcio que Irá prc
Inundar, o aeu pensamento em r»
liado aos 4 anoa de atividade par
I lamentar que deaenvolveu, aallfn
Itando pontoa essenciais de (ua a.
I tuado. Nesaa despedida, o ar
iMúclo de Castro expenderá sus
I opinião sdbre a acto legialativa
Ino Blo Grande do Sul, dizendo da

fiselonal,
nal «O Hi

Comércio 

- 

Indústria 

- 

Navegação

m | Ama an»

am^So fot
d» 1,06 ocmo

I Ortoa lancoa. mL ae. TaMado
Ortoa curtos axt ae- Tsbelado
Qrioa méd. axt. ae. Tabelado

k eotnt>° antro

a 11,00. Usou aendo eata

a complatn d* praçoa «ga
10,

*1iSaST^^^I

Alfaia pranaada, qlo.
Alfaia aolta. quilo..
Alpiste. neo 
Amendoim comum ..
Amendoim paraguaio ..

MO
880410
110,00
230,00

Ama (Mahda)

Ama «nabrado

I Canjkio axt ae.

| Canjica, enco .
Q arara, saco ..
Canjicio aap. aa

ratinha

Extra flua, aaoo
Fina. taco
Groeaa,

aaaa aaoo*

Extra,
Padaria, saco

aào longoa axt ee. Tablado da dWW
Ortoa longos, aap.
Ortoa longos eup- »e» Tabelado
Ortoa longoa, bom ee. Tabelado
Ortoa loog. rag. ae. Tabelados
Ortoa méd.. axt ae. Tabelado
Grtoi médios superior Tabelado
Ortoa médios esp. se- Tabelsdo
Ortoa méd. bom. sc. Tabelado
Ortoa méd. rega se. Tabelsdo
Ortoa curtoa axt sc. Tabelado
Ortoa curtoa, eup- se. Tabelado
Oitos curtoa. esp. sc. Tabelado
Ortoa curtoa, bom. sc. Tabelado
Ortoa curtos, reg. ae. Tabtíado

. Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

»S,00
310,00

200,00

010/M
000,00

Vaiinbe da triga — Tabelada

Primeira qual. sc. 632,00
Seg. utilidade sf .. 041,00

Peijte

Preto comum, novo .. <00,00
Branco, miúoo novo 380,00
Branco, graúdo, nov. SSO.oO
Enxofra, novo 670,00

Cavala, dar* novo . MpjWOorduraa bov. quilo *.00
8o)a. saco 410,00 Lentilha* saeo Nomnud

lAvel^5nca^íe^^^M5ooT»®^«"A~^«»c^^^<W*
IBanha retoada. quilo 48.00 Müho branco, ac 170,00

| Banha catnum  44,OO;"""»-  Uu^>

I Batata branca. S.  260,00^*°*< ........ TtH^B

a 820-HOO4JQ jkp

Aveia preta, i
¦M Branca.

i unnaca. mminta, f.
Mamona. asm qulo

3MM»Me' qu,to 

260,00 Milho Amarelo, uco
48,00Milho branco, ac. .. .

Cebola anreat, q.
Cavada especial 
Cevada comum 
Fubá da mandioca, sc.
•Tiõr de f reijo quilo
Ctra de abelha, quilo
CenLeio. saco 
Girassol, sem. quilo.

joooo Sebo Industrial quilo Mt
280,00 Tremoço. saco 300,00

300,00
85.U0 itlge eaa grtoe — (Tabelada)
113410

4404)0 No interior 48040
8410 No pòrto da ambarq. 900,00

MOVIMENTO DO PORTO

NACIONAIS ESPIBADO»

poaldo Importante doe parlam*» I
toa na vida de um povo de lndoli, I
democratlva. Na meama oportunl. I
dado emitirá conceltoa em torne D
do Poder Legialatlvo rio-granuen. I
ae, manifestando pontoa da via. I
ta aObre o que lhe foi dado ob-1
aervar e anotar neataa quatro a I
noa de trabalho na Aaaembléia dol
Estado. ¦

mtrfh'ctadr

CAPITAL Ci$ 300.000.000,00 FUNDOU UKIU2UUÍVA .... C$ 158.022.744^0 OUTRAS RESERVAS  Ot 83.933.029,10

SEDE — PORTO ALEGRE — RUA 1 DE SETEMBRO, 1177

d» Rio Grande do Sal, no Rio da laa atra, Ato Pada, Saalaa, Cartfta a Psrsasgal, alta da agtadaa arbaaaa aa POrto Alegre, Rio da

BAUNÇO EM 31 DF DEZEMBRO DE 1958

ATIVO I

A — DISPONÍVEL

CAIXA

Em moeda corrente 
Em depósito no Banco do Brasil S. 
Em depóeito à ordem da Superintendência da

Moeda a do Cri dito
Em outras espécies 

— REALIZÁVEL

Letras do Tesouro Nacional depositadas no

Banco do Brasil S. A à ordem da Superin.
tendência da Moeda a do Crédito

Empréstimos em C/C ..
Título» descontados ....
Agências no pais
Correspondentes no pais ..
Correspondentes no exte-

rior 
Outroa valores em

estrangeira ...
Capital a realizar

v Outros créditoe .

812.677.186,70
3.035.372.192.00

789.346.2J7,40
33.210.212,70

448.864.903,20

3.033.797,80
2.883.7304»

314.390.284,30

220433.213,40
99.311.013,00

301.499.000,00
74.438.633,10

130.000.000,00

36.943.300,00

693.701.883,30

F — NAO EHGtVEL
Capitai  3004)00.000,00

andas da Reservai
LCgal aeaeaeeoeeei
Estatutário 
Menos: Dotação à Asso-

ciado doa Funcionários
do Banco, donativos de
caridade e demais des-

pesas com as comemo-
rações do centenário, na
sede e nas filiais, de

acòrdo com autorização
da aaaembléia geral .. 23.842.313.30 121.077.244,20

Imóveis

5.441.780.386,10

5.591.780.386,10

83-110.04440

Apólices a Obrigacfiea Fe-

deraia, inclusive aa do
valor nominal da CrS ..

26.231.000,00 deposita-
tadas ao Banco do

Brasil S. A., à ordem
da Sup. da Moeda •

do Crédito 
Depositadas para efeitos do

Dec.-Lei n-* 9602, no

valor nominal de CrS ..

1.000.000.00 

Apólices estaduais .

Apólices municipais
Açóes a debêntnres

Outroa valorea

Fundo da Amortização da

Móveis
Fundo de Amortizaçio doa

Imóveis de uso do Ban>

CO 
Previsto para Liquidaçio

da Dividas Ativaa ....

G — EXIGtVEL
DEPÓSITOS
A vWa a a carta praaot

de Poderea Públicoa ..

de Autarquias
em c/c sem limite ....

cm c/c limitadaa
em c/c poputaiaa
em c/c sem juroe
em c/c de aviso
Outroa

20.017.968,00

675.000.00 20.692.968.00

de Poderea Públicoa

de Autarquias
de diversos:

a prazo fixo

de aviso prévio ....

30.868.329.10

23.064.700,00

30.000.000,00

34.236.820,00
43.885.238,40

1.184.831.173,80
8.481.249,60

1.678.685.344,10
108-795.580,90
472.523J53.40
172.179.897,20

4.802.00

1(. 159.280,70

136.456.622.40
344.283.988,00

83.9334)29,10 541.955.773,30

Exporlaç&ol

do Estado I

para 
o 

paísl

I Estatística elaborada pelãl

COAP^^BH

I Da Seccio da Exportações dal

COAP recebemos um quadro as-fl

tatistico que informa o movlmen-1

to daa mereadoriaa de produçioi
sul.rio-grsndense exportadas pa. ¦

ra mercados do centro e norte ¦

do paia. bem como para o eatran-R

gtiro. A média gráfica deaaas ex-|

portações em quilo apresentsran)

acréscimo de *>•?*.£
ra 1958. ou seja de 24-641 m I

quilos —- em 87 : 80808J84 quL I

loa: em 88 — 108.451.184 quilos-1
Dentre nova produtos, a ba-1

nha ocupa o primeiro tagar com I

um total de 37.8878» quilos, ntol

Ltrndo, entretanto, superado o to-l

¦tal de 1987 que alcançou a cifrai

Ide 41941.287 quilos (a diferen-l
1°, par. menos foi de 32M414

Iquilos). A média aritméttca mao-l

Isal da export»çào de banha (oil

Ide 8.140854 quilos, sendo que oi

| niès de outubro spresentou uml

I total da 4.766.SW quilos — mi

I maior em um ano. H

I FEIJÃO PRETO H

I Outro gênero bastante expoT]

Itado foi o feijáo prêto o segun-

Ido aa lista confeccionada na CO-

lAP.com uma cifra de J4-294.B77

I quilos no ano findo. 1958 »"Pcroul

I 1957 nas exportações de feljto

I prêto em 5.879817 quilos, regis.

I irando-ae uma média aritmética I

I mensal da 2.857114 quilos, sendo

I o mês da niarço o rMordlsta.

I com a soma de 7.152.160 quilos

I A exportaçto de fsljáo prêto bal

I xou sensivelmente pera «i dlM-l

| no, méaes do ano. Ref!ftpe-oa
¦Élenvlo dêaae produto pwaH

NAVIOS ATKACADOS

Arai. A—1 *— Glória
A—1 — Taqui
A—2 — Itaquera

Ref. — Cynthia
A—3 — Rio Iguaasd
A—5 — Ramlsnd
B — 3 Navios de Gucra
B—1 — Avahjr
B—2 — SU. Micaeta
D—2 — Argoa e Rio Parsgusssá
D—1 — Nsvinsul
C—6 — Tejo
S. E. T. — Mary Roberto Muller
Azev. Bento: Navem Monica

SAÍDOS

Sulmar.

CAMBIO OFICIAL
Dia 15 de Jaaeiro

MOIDAS COMPRA VINDA

Barfo do Rio Braaco 05). Les-
temar (15), Hervsl (16), Sírios
(17). Brasüia (18), Rio Moçoro
(!«), e Gcfas-Líide (20».

ESTRANGEIROS ESPERADOS

Dunstan (13), Sta. Inea (16),
Delins, (18), Lóide Pert (30),
Svensksund (24) a Massilia (29).

NAVIOS ATRASADOS

Nordkin (13), kaquatiá (13).
Rio Piancó (12), Gredmudea (12)

AO LARGO

Macau e Argo.

CAMBIO LIVRE
Dia 15 de Janeiro (B. do Br.)

MOIDAS COMPRA VINDA

us$
ESC.
LIBRA
US8CONV.
DAN. KR.
SW.KR.
DM.
FL.
FR.BLC
Lrr.
FR.FR.
SW.FR.
SCH.

18^8
0,6328
51,408

18,36
2,8558
3,3426
4.3854
4,8610
0,3671
0,0294
0,369

0.7067
4.2577

18,82
0^807
52.716

1832
2.7366
3,6507
4^1W
5,0093
0J781
0,0303
0.0386
0,7283
4,4235

Usl Arg. e Chile 142,80

USSCONV.

FR.FR.

UT

CSC
PESO ARG.
PESO URUG.
SW.FR.
FL
DAN.KR.
SW.KR.
DM.
LIBRA

126,70

0.269

0,218

4.913
2,113

14,251
32,632
37,185
16,146
24,675

33,693

143,80

129,70

0.294

0,231

S.033
2.163

14,925
33,592
>9^02
17,079
27,301

401^02
390,016 401,202

RESULTADO OFICIAL DO LULAO Dl ONTEM

Movimento completo de licitaçfo cambial realizado ontem na

Bolsa de Valorea:

Eap. Cat. Ved. Mln. Mtx. MM. Impart.

Coroa Su6ca geral 170.000 39,10 41^9 40^6 8.862.300
especial 8.000 58,65 283.250

176.000 7.145450

Coroa Dlnam. geral 15.086.75 20,27 308.808,40
USSHungrta geral 3.000 140.00 4M.OO
USSChile geral 8.000 140,00 1.120.000
USINoruega geral 2.000 140,00 280.000

AORO-PECUARIA

US$Amcricano feri 13.000 81/18 83,14 81,17 1.866.900

•OBRAS VERIFICADAS
Leilto Comum

USSIugoal.
US8 RDA
USIRomênta

geral 43.000
17.000
18.000

1.000
1.000
1.000

eapec.

estrangeiro, prineipalments pera I

paiaes centro .ame ricanoa- A Ve-

netuaU consumiu í™nds quan-

lidado de feilto prêto rio-granj

MOEDAS DE OF. PERMANENTE»

ESP — FIN — ISR — TCH — BOL — POL — £ s/KSL -

SEM LIOTANTES

• e aae • • e • • •• eeeeetitett era

C — IMOBILIZADO

Edifícios da uso da Eaa»

MMs a
Material da

• a «m •••••• •••*«(
iaeeeMf eto8«e«

aoaeeeoeaeee

343.772,50
9.791.324,00

14.380.134,40
15.563.691.60

326.629.037.10
106.645-2(1^0
22.373.918.80

3.723.623.157^0

496.904.693.10

4.220-528.550^0

5.735.662.520,60

455.(4U17f10

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Tituloa redescontados (inclusive financia-

do café) eeeeeeeeeeeeeeaeeeeeee 547.420.513,80

paiS o o e e e o • • e a • a • • • • • • • • e 1 «012.858.235*20

O país eeeeeaeeee»e«eea 39.470.969»70
no exterior 61.961.552*30

Ordens da pagamento e outros créditos 376-562.637,50

NiMuím a posan
Dividendo relativa ao 2a

1951 .... 17.771.621,80

^^^¦FEUAO 
SOJA

¦o terceiro gêasre alimentício I

Hln numeroa de exportaçto foi o

leilto aoja com o «™ •¦¦¦ I
32.006.000 quilos. Naexportaçtol

dêaas produto relUtw-s. o l

r ento vultoso de 1957 para ÍWB^I

com uma difereots de 225148801

quilos: em 67, exportamos .I

I 9 481.120 qnlloa. enquanto que no I

ano passadai * cifrs foi de --v

I 22 006.000- Setembro foi o
Uh que mais se exporiouiio)».

» quantldads « 17.900000

I cuilos. e a média de exportaçtol

| S foi de 2887.166 quilos. J
mM 

FARINHA DE CARNE ¦

HP exportatto de fartah»

I carne para mercado» brasllcirofl

I apresentou um decréacimo de ..

I 779TM quiloa sm ralaçto aos a-

I n«T BH8. No anoPawd°

I exportamos 8SM54 qultoa. en-|

I quanto que

AORO-PECUARIA

USS Americano
US8 Argentina
UStUrugual
USSChile
USI RDA
SW.KR.

fert 1.000
•I _

18.000
• 8.000

17.000
1.000
2.000

5.000
8.000

406.724.30 U.178.353.10 6-276.9(0.112.10

O — RESULTADOS PENDENTES

!•<Juros a dsecootoe

¦SBBeoaSs

Mtateaeaeeie

Outras

¦ — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valorsa am garantia %
Valorea aaa custódia 

Tituloa a receber de c/alheia

6 010.910 J0 I H — RESULTADOS PENDENTES
d, 

resultadoa

, | . CONTAS DE COMPENSAÇAO
2.971.155,10 8.982.065,60 I 

Depoeitantea da valorea am garantia

ettltttl

2.329.488.394,10

77.051101.40

MOEDAS DE OF. PERMANENTE

DAN.KR. — ESP — FIN — HUNO — ISR — NOR — TCH —

BOL — POL — SEM L1CTT ANTES

FRUTAS

US$UruKu*t — Espec. 180.000

Conversão em Dólar — Média Cr$ 182,10

TOTAL GERAL EM CR8 11.138J58.40

MERCADO DE TÍTULOS

MOVIMENTO DA BOLSA NO DIA Dl ONTEM

MIM

888,00

FARELO DE SOJA I igj b! da Prõvtocia. de 280

--u ju «ua ? a ou&ntc ws* 1226 direitos do B N. do Comércio . --- .
Farelo ds soja j. « I i.qoO>100-1-900 dlrvitoa do B. Ind. a Com. do Sul .a i

¦KoSãStTdT Itata de e*

oorUcóes autortsadaa pela CO-

flflg gênero é

QK IflOBwetuj
1968.^^H

TOM

vez exportado,

OFERTAS DE COMPRA E VENDA
Vend. Cemp.

aeeeeaeee
saetstse*

aeeeeeee

2.030.764.213,70
298-724.178,40

2.311.300J71^0
5.624.892-562^0 10.335.689.228/40

Deposita otea

do pala .
de tituloa em cobrança:

2.347.142.427.00
34.165.844.40

iieaiMiite
etaeeees

eeteeeietHHUlMMt

2.381.308.271,40

5.624.892.562.90 10J3S.689.22I.40 I
00 ———  

 Crl 17331A83J15J0

DEMONSTRAÇÃO

DEBITO

• Psssoalí

Cargo, OratificaçSas
oraa Euraordiaériaa

^a'Semuneratto 
ds

Aaxflioa a Madkamenloe 

CoatriMsOe. para o laatkMo da Aaeaaa

¦tadaria e PensOes doe Baactrioa. Lcgito

^¦BrasOaka 
dc Assisllicis,^^^^^^^!

K • Sasuroa Divarsoa^^^^^^^H

157.820.519,40
3574.187^0

^^^^^^^MTÍCEITA 

DE OPKRAÇOES BANCARIAS: JUE08, CQM1S- I

SOES. DESCONTOS (MENOS OS DO EXERCÍCIO SE" |

OUINTB). LUCRO EM OFERAÇOES DE CAMBKJ. PEO

VENTOS DE TÍTULOS B VALORES MOBILIÁRIOS B

OUTROS aaeee*oeeeeeeeeaeaeeee8eeeaeeaaeeaeee aaa a

RENDAS DE CAPITAIS NAO EMPREGADOS EM OPERA-

ÇOBS SOCIAIS

OUTROS PRODUTOS

Afora a frf*11. o faiiào prétoTj

(eSS soira/arinha ds cara.j

li-ai MS

?Bi55aS\iggi

LSSS^gSBH)ua am

também,

títulos fedebaíb

)br gacOee da Guerra, da 14)00

APO-UCES ESTADUAIS

Divida Flutuante. Let SUS- 4s 1.000

.0% 01040

.»«

...7%

...7*

mil

9BT. Em racOea

APÓLICES MUNICIPAIS

K Aitgra-ooraa N.vas. de 800^
Pruteitura d* Rio Oranda. de 100

AÇÕES DE BANCOS

Agrti«la Mercantil da MIO 

Idem com ** 
4 ,^ *

Jrédito Reai. de 1.000 

.taconal do Comércto ée 804 

Província.

190X10

800.00

184

1.500AO

400.00

da Asilularta. Serviço Sodal Ea-

eetaeeoe

da Diretoria a <0 Concelho Fiscal

•••••••••000* aeeeeeaoa

OASTOS DE MATERIAL a • o ••••••••.•• •

io.on.ss7 joo

171.883.563A0
963jOOOVOO

40^82.530^0

213-829ÜMjOO
7J16.139.90

IMPOSTOS etlieietet o ._e o e • eeeeeeeee a O ••••••••••?•••• •

JUROS ABONADOS B 

OUTRAS CONTAS ao a e eee leaaaattMtttêttitttttlMêoSO

AMOBTtZAQOBS DO ATIVO

221.745^3330

17.39I.S3SM

U3A14.942.80
9.521X142,90
6.910447^0

389.183.502,30

eeeeeeeaPUNDO DE EBSEBVA

FUNDO DE EESEEVA BEIATVTAEIOH

EMV1DBNDO AOS AOONIETAS 

PORCBNTAOEM A FAO AE AOS DIEBTOEBSB^H^H

rOECENTAOEM A PAOAB AOS FUNCIONÁRIOS — AET.

41 nm ESTATUTOS 

OI

6666666t68886666
6866«t4ltt6666t8

aat68666666
llltaMt

26.103.371^8
I7.77IA3SJ0
4J7SBOOJOO

. tatat espertado somou M mu

quitas sm 1888, para 6ÍJ88 qui- ACÔia OB COMPANHIAS

MSIIttSSi oeeeeeeeeeee

431.825.950^0

2.357.552^0

Aqbo snconodo para

dtelntw d* Cai

Ia Cal

Carlos Termiswsw de ^Couros, ée 5X)00 .... M

Colival S. A-. da 1000  l^o«,w»

rv.m»reial Aiaut Agrícola, de l-OOO

18.008XM

IUIM. bh. . *-¦ isodSO

agygjtfwe. 
-

ggwAr.?..^: 

-s-

srsTSa's J1?®Strrfartftae;
7a nMtarslerTi da poem ps> M. e As- Cae AjrvFec. "Comata . da 1000 ***5,

raTj-T Mesbta 8.

Jt risfsltara Maanipil |||r'J ^ataldwlna

S.100X»

iam paasa 
I üeuihoa' Rio^raniieneae de 1XM0 

suaimiee Mowhaa BraaUeirea de  
*0 staadr I pascal S. A da 1-000. ordintrlae 

mia, saoea. aa smpeab em aa> I Un'to FabrXMH

I teaier taSs eeHim a eatios dia. I 
yaek_ÃTMI B.

aa»oo«*o*oo*o***«*#***
sai sa .8ta08698808680^M
Ia Eéèt 

de 1888 
800. ardtnártaa 

. as •easaaaaiaaaaaa

1.800S0
400,00

1000.00
|pQM
S0040
•moo

4S0.08
7804)0

4I4.IS3JSMS 

VWM AEBVEDO gAWjÉg^^M^^^¦NBrNEra 

OALVAO

VALDtVM)

— 1S4I

k iwMs iw« 
lãjsrs

QmWHWm

mm. aom dlafaada 
Idem earn 

nwawnwEi

Nartniiai. de 1.000 ....10%

¦VMM

StraMee Sa O- Wasleail da Cimlrala 

direttaa da * «* 0 08MiiWlrt
¦* a , *&a

Sa sai.... nm

rtalME.

& JL
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Pouco antes àe embarcar para Salvador a bonita Dircc Otck> conversa com o st. Do-
mingo Poty Chnbalgoity, diretor do Lóide Aéreo e Muráialiur, a» duas companhias que
proporcionarrm à soberana dos acadêmicos gaúchos a inesquecível viagem à 

"boa 
terraM

(os Poty Chabelgoity, diretor 4»

t Loidi Aéreo e Mundialtur.

'iSSO PARA MIM V UM
SONHO

Ante* do embarque Diree vl-
iltou «i instalações do possante
avião em que momentos após
viajaria. 0 Douglas Skymaster lhe
oferereu um espetáculo deslum.
brante. E no aeu bojo Dlrce via-
jou para Salvador

— Viajar nesse avião maravi.
lhoso • conhecer a Bahia, tio
cantada em sambas e romances
é o meu maior sonho". Dlsse.nos
Direi com um belo sorriso de
satWfacáo o que evidenciava seu
estado d'alma. B ela por certo
conhecerá belesas que a Mun-
diultur se enestragará de lhe
mostTar. Conhecer! a praia da
Amarallna. que é uma das ma s
belas da Bahia e fica situada nos
arredores de Salvador. Subirá no
elevador da Cidade Alta e visl-
tará a Igreja do Bom Fim. Além

| doa passeios pelaa feiras pito-
resess. E Dlrce como é bela me-
reco ver colaas belas.

E aesde ontem àe cinco da
tarde os três gaúchos se encon-
tram em Salvador Dlrce a be-
Ia Rainha Universitária Gaúchi,
aua irml que acompanha srta!
Joyce Dlck e o iornalista Olénio
Peres que viaja para fazer a co.
bertura da estadn da bela gaa-
chinha na "boa terra". Irão se
maravilhar com oa encantos *-
culsret da Bahia

Portuários indicam Rui

Bacelar 
para 

o DPRC

A classe din portuários, em tua unanimidade, inh.cou o nome
do dr. Ruy Bacellar para assumir a direção ge.ai do Departamento
<le Portes, Rios e Canais na futura administração estadual. To-
dos os sindicatos e federações de marítimos, na assembléia geral
Ja Associação Profissional dos Portuários, realizada quarta-feira
última, resolveram oficiar ao vice-presidente da República, sr.
Joio Goulart, e no dr. Leonel Brlzola. governador eleito do Esta-
do, pedindo a nomeação do engenheiro Ruy Honorio Bacellar, an-
tlgo funcionári-» daquela autarquia.

D

B

I

, assinatura de revreão da ferro,
vl» gaúcha ao governo federal.

PAIALUAçAO DE OBRA*

Solicitado a dar aeu ponto de
vista sôbre • Impossibilidade do
Banco da Desenvolvimento Eco.
nOmlco de efetivar o emprésti.
mo de 789 milhões de cruzeiros
para o financiamento de obras
fundamentais da V. Férrea, por
falta de efetlvaçto de convênio
das condições de reversão de
parte do atual govérno do Esta.
d», o cel. Antonio Negreiros o.
pinou:

Será um verdadeiro desas.
tre para a Vlaçfto Férrea».

Depois, escreveu de próprio
punho o seguinte:

Ante a recusa da Réde
Ferroviária Federal 8. A. de re.
fiatrar o contrato de financia.

4 mento de 7B9 milhõea de cru.
tetros, de parte do Banco Ns
clonal de Desenvolvimento Eco.
nómico e destinado à constru.
Cio d» Variante de Pedras Al.
tas, e das oficinas diesel de
Estacio Pestana, etc. véue a
Estrada na contingência de de.
terminar, para breve, a parali.
taçio dessas obras, com incal.
culávei prejuízo para a econo.
mia do Estado».

O BNDE Já havia adiantado,
por oonta désse contrato, du.
•entoa milMaa par* a V. Fér.
rea, mais duantoa quilômetros
do trilhos t o material da pon.

> te sôbre o Bio Oonçalo, além
to reaparslhamento de oflclnae
e carros e vagões da Réde. Nio
se efetivando a transação, a
Viacio Férrea gaúcha terá de
devolver, assim, essa vultosa
Importância.

forma, a execução do» "criml-

nosos d* guerra'' Já nio repre.
»'-nta um simples ato de JustiQa
revolucionária, mas o cumpri,
mento de um mandato conatL
tuaonai".

COMENTÁRIO NA IMPRIMIA

NOVA YORK. 19 <UPI» -
"O* assassinato. e as tortuturas
com«Udu« »>«lae homens da Be.
tista constituiiam uma série de
crime» horren&us e repugnan.
tes". dis "The New Vork World
Tclsgram and Sun" em editorial
em sua edição de boje, intitu.
lado "Justiça cubana". *Nu-

guém proteste contra • castigo
doe culpedoe. Mas o possível
inocenta arrebatado peia preci.
piteda rede revolucionária deve
ter uma oportunidade d« de.
tender seu nom« e sus vids em
tribunais públicos. •estabeleci,
da a ordem e ifrme no cuntrò.
le • novo govérno. náo há re
sáo clara alguma para que náo
haja procedimento* judlcieu or
denados como 4 de tradiçio aee
peiaee livres",

Fas uma oreve análise doe a.
contecimentos recentes de Cuba,
b a propósito da surpréea ma.
aifestade por Ftdel Castro, de
que ninguém protestara contra
as crueldedee de regime da Ba.
beta como «gora ee proteste con
tre os fusllamentog «oa partidá.
rtoa do aa-dltador aereecenie
que laao aeu muito errado
Todo a Hemisfério esteve, em
verdade, eoatrs ae ultrajas de
Batlsts .

Finalmente dis que muitos
govemoe se apreesaram em re.
conhecer o regime de Castro a
qual 

"certamente 
conta com a»

eeperanças a as bons votos de
tudos para reetaure a liberdade
a ar, govérm democrático e
decente e um povo de que tan.
to aa abusou. Ksaas esecuçéae

W maaaa ato sto precisa me a.

Assim é que os principais pro
dutos licenciados de São Pau-
lo, foram os seguihtes, no mci
de dezembro do ano passado;
segundo a sua natureza e países
de destino, inclusive os Estados
Unidos e alguns paises europeus:
laminados de imbuis (madeira
folheada), África do Sul; peçsi
e acesiorlos para enceradeiras,
Uruguai; anéis de borracha, Ve-
nezuela; mentol cristalizado. In.
glaterrs; idem, índia; produtos
cerâmico?, Paraguai; "Lactobés"

(especialidade farmacêutica), Ve-
nezuela; aparelhos de louça vL.
trificada, para uso sanitário ou
higiênico, Uruguai; mlca passada
e mlca beneficiada, Estados Uni-
dos: barras de cortiça aglome-
radas (rodilos), Venezuela; re-
trentrões. filtros e psrafusos
(pecas para máquinas agricolas),
Uruguai; extrato de carne. Itália;
medicamentos com base de hor-
mônio, Uruguai; pomada á base
de neomicina. Uruguai; mentaj
cristalizado. Estados Unidos; pe
ças e acessórios para indústria
de ma<sas alimentícias, idem; 11-
quidificadores, enceradeiras
batedeiras elétricas, Ungusi;
extrato de carne. República Fe.
deral Alemã; óleo de mamona
Industrial, refinado, Uruguai;
pertencei e aparelhos para má-

Suinas 
de tecelagem. Argentina;

leo industrial de msmons, in.
dustrial. bruto. Estados Unidos;
contraclllndros revestidos com
papel de calandra, e cilindro de
aço, gravado, Uruguai; óleo de
sassafrás. República Federal A-
lemà; óleo de mamona industrial,
refinado. Franca; extrato de car-
ne, Holanda e Itália; encerados
de lona tinta. Guatemala; lsm-
padas de filamento encandes.
cente, para veículos. Urueual;
elevadores de psssagelros. Peru;
•oro antloffdteo, resistências pa-
ra chuveiros elétricos, Guatems-
Ia; salsichas, tipo Viena, Vene.
zuela; altrjmina cristal, de ovos
de galinha. República Federal A-
lemi; tecidos de algodão antl-
crotállco, Venezuela; pertences e
acesiórios psra tratores de es.
teiras, Uruguai; peles curtids*.
de esbras, pretas, sem tingir
'camurça). Estados Unidos; ex
trato essencial de limão, Argen-
tina; engradadoi de duratex
marfim (chapas de fibra de ma-
deira prensada). Inglaterra e Es-
tadoa Unidos, óleo de mamona,
Industrial, cni, Inglaterra; óleo
de hortell de«mcntolado. na tu
ral. Estados Unidoa; óleo de ma*
mona Industrial, refinado. Fran.
ca; 

"benecron 
oral" (frascos am-

polaa de S ee). Venezuela; laml-
nados de Jacarandá da Bahia
(madeira folheada), Inglaterra;
encerados de lons tlnts. Hon-
duras; penicilina C, procalna
com tween, estéril, Uruguai; pe
aicilina G sódlca cristalina ei-
tratada, esteril, idem; torno pa*
ralelo universal. Cuba; pecas
com trabalhos artísticos entslha-
do# em madeira, E<tado< Unidos;
fitas de veludo de rsion, dlver
eos tipos, Urugusl: snéls para
plstões, Urugusl; óxiao de slu-
mlnio. tipo comum, para lies «.
braslvos. Argentina: tecido» e»
tampados de algodão. Psragual;
chapas de fihrs* de mineira a
rústicas e ivolantes. Uruauai;
cloreto de cério e equipamento
elétrico de arranque e «inicio,
pare motores de combustão In.
terna, estacionárlos, Inglaterra;
copos de vidro, Paraguai; ence

redor de lona tinta. El felvaitnr,
carne de boi. preparada e enls
tada. Estados tinidos; "Arroste"
(produtos rsrmaréutiros'. Vene
ruela: fermento Flelsehmann. sé
co, Paraguai; óleo de hortolá.
deamentolads; |pgos de anéis,
nara nlstóes UntfMll máirilnaa
de costura para u«n dome«tlro.
rtesmnntedaa. completai. Para
eual; livros brochura, com capei
da papelto. Portugal: secador

tubular continuo, nara saeaeem
de café, Conrn Rei (a: óleo de
mamona. induatrial. refinado.
Holanda; esnaredrano cirúrgico
de tecido de aleodáo. Uruguai;
extrato de fleado orotenlItaHn.
*«xlco- heptaldelde, min. M%
Holanda.

Pela que ea pato apreciar dos
elementos enumeradoe. a pauta
de exportactoe brasileira a da
produtos Induetriale eontiarja ae
dtveralfleendo.

O nossa pais, aliás, tom con-
d leões que a poderio temer
talvet, aa mnir fornecedor aos
péieea latino.amerlrsnoa reieti
es mente a uma série enorme de
omdntoe Industriala, além o»
atender a merrarios consumido
rea de outros continentes, pois
e proximidade dsquelea palees.
bem esalm e poeslblllded- de
reallseçio de compras et'avé* de
aaoedi.convénlo em multo lhes
favorece a Importoçie dos ao*

Siri Apumli 1

Dtiinci] Feita

nir Don bint

Reaberto o caso

pelo Cómissão Par-

lamentar de Inqué-

rito — Providências

RIO, 15 (Meridional) — Se.
nadores resolveram reabrir o
caso criado com a denúncia
Que o Cardeal Dom Jaime Cá-
mara íôz, num proKrama r«.
dlofònlco. dn existência de um
parlamentar desoneste, que te.
ria impedido n instalação no
Brasil de uma companhia de
navegação costeira da Suíço.

Diante da repereuasAo que
teve a denúncia, apressou.se
o Cardeal a visitar a Câmara
e o Senado e. junto aos rea-
pectivos presidentes, esclarecer
que o parlamentar em causa
n&o pertencia mnta a nenhuma
dus Casas do Congresso, fór»
representante im Legislatura
anterior.

O raso pareceu encerrnr.se
com é sc esclarecimento. Pns.
saram-se os dias até que on.
tem, a Ccmlssáo de Inquérito

do Senado, constituída para
tratar especificamente do as.
sunto. apiovou um parecer do
sr. Moura Andrade. i\p sentido
de quese dê prosseguimento ft*
Investigações,

Disse o relator que há ura
desonesto sôlto, seja ele desta
ou de outra Legislatura e que
*eu nomo deve «er conhecido
F rueeriu. entío. fóssem soll.
citadas InformaçiVs a di'-ers»s
emorísas de navegação, i em-
baixada do Rrasil na Suíça, á
embaixada deste último pais
entre nós ans escritórios co.
mercials no Exterior, eaos ml.
nUtroa da Fazenda, da Viação
e do Exterior.

Presidiu a reunüoA o aena-
dor Francisco Gallotl, e pre.
sentes se encontravam mais
ns seguintes, como membros
da Comlssío: Reglnaldo Fer.
nandes, Saulo Ramos, Calado
de Castro e C.asnar Veloau

E

balhistas tiveram o melhor qul.
nhio

Apesar dlaeo. o deputado VI.
tor Issler entende convmlentc a
manutenção do atual esquema,
contra o qual acredita nenhu.
ma outra colieaelo política po.
derá ser vltorloea.

ALIANÇA INVENCÍVEL

Sôbre o assunto, discorre o
parlamentar trabalhista:

Sou inteiramente favori,
vri ao sistema de forças que
elegeu o atual presidente da
Renubllca. acrescido do PHP
Crel o mesmo Invencível, pois
em política nrrvaleeem as eom
hlnacóe» nolitlro nartldarlas —

soma de ronHcentes numéricos
e nio milagres do prestigio

pessoal
O fenômeno Oetúllo Vargas

prossegue o sr Vítor Issler
respondendo fc obleçáo do ee.
porter - se devm ao nrestliii1
tnegivel dn candidato, mas
lambeman sistema tático usa.
do: o PTB. em ouass todos os
Eatados, náo teve candidato
próprio a governador, o que
nosslhllitcii abordos regionais
wmnre em beneficio do candl.
dato á nrfsldéncla da Renrthll
ca I nanrelee Fstadns em qu'
o partido Insistiu na eenrfida'u
ra própria — á eaeecio do Rio
Orande dn flui e ds Sáo Pau
lo, onde havia viabilidade de vl.
tona — que foram oa de Serei,
pe e Ptaul. foram os Apiooa em

que o ar Oetúlio Vargas Bto
saiu vltorloeo.

Continuando, o deputado gau.
oho dá aeentoe de confiança to
suas oslavras. dlaendn:

A caminhada do PTB ne
sentido do Poder tem o cará.
ter doe acontecimentos tneaorá
vele. A chegerta an Pateta —
digo o sem a sentido de oeten
taçio política — é uma quea.
táo de tempo oortanto de pa.
déneta também sáo oe nó.
meros que • afirmam* foi a
bancada que evidentemente ma.
ia ertsrtti. "m aumento da or.
dam d# oem oot moIi. Iam ae

SOLUCIONADA A CRISE

COM OS SERVENTES

AVULSOS DO PORTO

Pago ontem o salário minimo, nio será mais defla-

grada a grave portuária
Em movimentada asaembléis

gersl, sfetuada na noite de quar-
ta-felra, a clssse dos serventes
avulsos do Departamento <:e
Portos, Rios e Canais (DEPRC),
manifestando sua vontrde de en-
trar sm greve esso nio fÔ«sem
pegos seus sslários temsnsls
computsdo o novo sslárlo mini-
mo, forcou a direção dsqusls
autarquia a tomar as provldén-
du que o caso exigia. Ontem,
os portuários avulsos receberrm
seus proventos ]á ns bsss do
novo salário ds exceção e s gre-
ve nio foi levsds s efeito. Tsm.
bém os serventes dos portos de
Rio Orande e Pelotts, que smea-
Cavam deflagrar um mivlmen.
to oaredlata idêntico ao de aeua
colegas desta Capital, receberam
o salário aumentado e Já não
haverá perigo de greve portuá-
ria.

OUTRO MOVIMENTO

T'mbém os funcionários do
DEPTTC, através da Asa3rianão
dos Hldroviárlos. fario Idêntico
movimento ao dos serventes a-
vulsos. Querem os quatro mil
funcionários daquela autarquia
o pagamento imediato de seus
salários computado o novo ss-
lário mínimo. A questão vai ser
estudada em suas minúcias pa-
los lideres classistas.

AUMENTO AUTORIZADO
ANTES DA REUNIÃO DO
CONSELHO HIDROVIARIO

O aumento dos serventes a-
vulsos do DEPRC foi autorizado
pela dlreção-geral, segundo foi
possível colher, antes da reunlio
do Conselho Hldrovlárlo. Os en.
velooes Já estavrm prontos á
tsrde de ontem, tendo o Conse-
lho se reunido após ás 20 horas.

MAIOR OPERAÇÃO

BANCARIA JA

FEITA NO PAIS

RIO, 18 (Meridional) —
Foram assinados, hoje. os
contratos de financiamento
do Banco Nacional da De.
senvclvlmento Econômico á
Usina das Furna», no total
de oito bilhões e 854 mi.
lhões d» cruzeiros. Consti-
tui e?5a a maior operação
bancária Já realizada no
Brasil.

Essa operação completa o
empréstimo de 63 milhões
de dólares. recentemente
concedido ás Furnas, pela
Banco Mundial, o qual, co
mo se sabe. é o segundo
maior empréstimo já feito
por aquele Banco a uma ió
obra.

deve à capacidade de direção
do sr. Jofio Goulart.

Levado pelo repórter, o de.
putado Vítor Issler chega ao
problema sucessório, e lndivi.
dualiza possibilidades:

fc evidente que o PTB po».
sul um candidato natural Tre
ta.se do sr. João Goulart t
cujo favor são unanimes aa ma.
nlfestaçfles dos nossos correli.
Rionários, conforme d&o prova
os lançamentos de seu nome pa.
ra a presidência da República,
que acontecem quase diária,
mente. E ninguém lhe pode ne!
gar títulos para a conquista do
alto posto.

Caso, porém, o PSD apoie e
surgira o nome do genera ITel.
xelra Lott como capaz de man.
ter a atual aliança — concluiu
— será o mesmo aceito com
profundas simpatias nos meios
trabalhistas. Temos sempre pre.
sentes seus serviços ao reglmó
nas horaa atribuladas de no.
vembro de 195S.

Ofensiva dos

russos 
possue

base econômica

Brasil não tem leis nem

policia para combater o

comunismo

RIO, 15 (Meridional) — «0 Bra.
sil não tem leis nem policia para
combater o comunkmo* — dise
o cel. Danilo Nunes, numa confe-
rencia que pronunciou no Clube
doa Caçadores, em Madureira. Fa-
lando doa métodos de expansão
soviéticos, que se dirigem para a

política social, e depois de frisar

que o imperialismo russo é decor-
rente da situação geoprafica do pais
e não do regime comunista, refe-
riu.se ao perigo que uma nova
eucrra representa, dada a equiva-
lencia de force, acompanhada pe-
los obiervador-* dt URSS, o que
modificou a tática de conquista

por parte do poderoso bloco.
A ofensiva ruua — prosseguiu

o coronel Danilo Nunes — está
no plano econômica' Lembrou,
então, a situaçlo criada cm de.
terminado paia que'conseguiu mer-
cado para o seu cobre na Rússia
cm troca da revogação de lei de
sep'irança. há de* anos vigente

contra o perigo comuniata.

G

ganhar a eleição e eleger o go-
vernador As«lm p?*simos a co.
mandar politicamente o Estado.

VEZ DOS UDENISTAS
Os homens ds 'JDN 

que tém
psssado por postos de governe-
deres de Estados mostraram-se
administradores modalarcs. coma
Milton Campos, exemplo de ma-
glstrado. em Minas, e Irineu Bar.
rhausen, exemplo de adminiatra-
dor, em Santa Catarina, para só
citar dois essos. Preriss, sgors
a UDN fkxer um presidente da
República, que sem dúvida si-
*'«»¦ marcará novos rumos A
aõmlnistracáo bnailein. cuidan-
d;» acima de tudo cfo* interessei
dlretm do povo e da m*lhoria d*
condiçóea de vids das massas,
atenuando esse contraste ehocan 

'

•*, agora observado, cm que e
atual governo, ao lado de Brast-
lia. se empenhe pela industrlali-
taçào, considerando-a como uma
batalha pelo nosso desenvolvi.
mento, mas, na realidade, leva»
àu o povo a situaçáo aflitivas, a*
aáo mesmo de drsespem

NOVA ORIENTAÇÃO

UDENISTA

Auim — prossegui» o sr.
Joáo Cleofss — dentro desses

Crintoi 
de viste, pretendo que S

DN deve orientsr s sus Coa-
vrnçáo que se reallssrá dsntr»
em pcuco, no sentido de ensr
Ci ndlcôes psrs ss comblnsçôea
pollticss Acho que chegou a
nosaa vez, como grande psrtldn
n.cionsi. com os aeua qusdrso
Integrados de elementos ds mau
slts leaponsabilldade, que náo po-
dem fugir á responesbilidads i>
prestsr serviços eo Brasil

CANDIDATURAS D> JANOO

I JANio

Solicitando • opinar sôbre ee
csndldaturss do viee-preeidente
Joác Ooulart e do eovernador
Jânio Quedros. Já isnçedos pa-
rs s sucessáo ds to, disss;

Ds esadldature do sr. Joáo
(V ulkr poaso dizer cur ela a

ume legitima aspiração do séu
pertldo plelteá.la para o eeu ll-
ds* Incontestável, que tanto au.
ccho obtém na vide pública: e
* do aovernador Janlo, por ou-
tro ledo. itiatente.ee noe é*l-
to» de sue meteArlea carreira
política. Quanto á noeee po-
alcán. evidentemente, é a de
tet. também, no IMn suceeeA.
ria. o eeu nome da randldetn.

combate o comercio crlmlno-
ao. mas eatíl desaparelhado e

Impotente para a«lr eficiente-
mente, e o outro, de proteção
ao contrabando, apoiado e ar.

mado pelo poder econômico e

político doe contrebandiatua.
D* sorte que. quando o primei,
ro ace. Iiiro os fArças protecio.
niNtaa do comércio do contra-
bundo tomam providência* a.

qit| no Rio mesmo e anulem

todo o trabalho doa bem in-
ter.cionadoa.

MKMIOK POI-ITICA COM O
URUOUAI

O presidente da KErOT.AN
aellentou que há nOc;aaldade
dn govfrno do noeeo paie pro-

curar reprimir éaaé contraban.
do aclntoao na fronteira urtu
auaia, como uma forma de de.
fender a economia do pala Ir-
mão. O Uruauai teve uma aa-
frn de trigo em 1>5* das mele
critlcae, e por leto n&o dlapBe
de trigo auficiente para expor,
tá.io legalmente e vé-lo ealr

ds pala em forma da contra*
ba ndoe

Por culpa de noeeo paie —

disse — o Uruguai deixou de
comprar o mate- Ho)a compra
ési-e produto na Ara^ntina. A.
tiida por culpa do Braall o U.
niKuai deixou de noa comprar
plrho e pnaacu a Importá-lo da
Ti heco.K*lovâqula.

H

atendidas pelos paises latino-
americano. Seria uma ilusáo
afcrrar.se a uma soluçáo morna.
O que devemoe fater é egir com
firmeis, vslentls a iniciativa,
dentro de nossas atusls resllds-
des Devemos safrentar esss
realidade ou confesssr publica-
mentt que náo estamos em con-
dicAée de faser.lhe frente".

Sugeriu, também, o delegado
brasileiro, que- o Cansdá a ecr-
tks nsçôes européia- «ejsrr Ins-
Udos s pertlcipsr do novo banco
como meio da robustecer seus
ri cursos a afiançar a eetrutura
ecnnomice e aa relações das na-
çóes do mundo livre. Em outrss
do fontes brasileiras, declarou
P'taes a serem convidsdos figu-
rsm s Grâ Bretanha. França e
Holanda.

Essa» trés nações tém posses-
toes no Hemisfério Ocldentsl e
cooperem com s nsçôee do mee.
mo. em stlvidsdes cotr o Es-
critério Psn Americsns de Ssu-
de O ministro da Exterior do
Csnads Sldney Smllh, visitou
reont-mente o Brasil s, segun.
1o fnotes brasileiras, declarou
oue seu pele astevs deseioso de
cooperar eom a América Latina

CONTRIBUIÇÃO LATINA

Paiva Lelie foi a segundo da-
irgadi que deu a conhecer e

ponto de vlata geral de seu pais
sôbre o projeto de banca, ae
reuniá- de hoje.

Ontem os Estados Unidoa
apresentaram oflnslmente a an-
teprojetd de estatutos, o qual
dever» servir de bete para as
Os liberações

Disse Pslvs La Ite que, segun
do o eer plano, e América LlU-

Homenageado

u

diretor do DEAl

Significativa homenagem, foi
prestada, na tarde de Ontem,
ao dtr5tor do DEAL, dr. Pedro
Axevedo Pereira, por uma co.
ini.s.H&o de tranHportadorea de
leite engarrafado.

Originou este. eolenldadf, 0
motivo de reconhecimento de-
monetrado ao homenageado,
pela sua brilhante administra,
çio á testa do DEAL, durante
o prazo de 4 anos, pois no dia
gO do corrente, o dr. Pedro
Pereira deixará aa funcôee que
ora desempenha.

A comissão, formada pelos
ara. Francisco Esbrollo. Rafael
Ragoso. Mario Afonso s Suei-
cy Pereira, em nome de todos
os distribuidores de leite en*
«farrafado, da Capital, oferta,
ram ao homenageado um fino
mimo, que foi entregue pelo
enr. Francisco Eebrollo. apôs
brevs s expreselva saudado.

Lleonjeado pela significativa
demonstração de reconheci-
mento, por parte de seus cola.
ooradores, o dr. Pedro Pereira
agradeceu, despedlndO.se. doe
¦eus companheiros de traba.
lho. mas prometendo, Jamais
esquecer toda esta dedicação
recebida, pelos largos anos que
exerceu, no Departamento Es-
tadual de Abastecimento de
r^eite. o cargo de diretor preai.
dente.

MA M0(« BUSCA

UM NUME PARA SE

UFUR A MAZZILU

Novas articulaçõos

estão sendo desen-

volvidas por depu-

tados pessedistas

RO, 15 (Meridionsl) — Os de

putados pessedistas Integrantes
ds chsmsds "ala moça" estáo
na expectstlva do desenvolvimen
m dss conversações que vém sen.
do ersiiisdss pelo diretório na
cimal do Partido Junto á bsn.
cada federsl tendo em vista s
eleiçio do presidente da Câmara
Federsl.

Embora surpreendidos com s

precipitação dos acontecimentos
na reunlio de terça-feira daquele
erglo — quando deveriam ter al.

do discutidos apenas critérios a

nio fixados nomes — tais depu-
tados estio em novas srticula.
còea.

CONTINUA A OPOSIÇÃO

Psra os deputados ds "sis mo-

çâ" a decifio do Diretório Na
rionsl não significou um ponto
f>nal no assumo presidência da
Câmara- Considerando que o mo
vimento que srticulsm vist a sus
tentaçJo ds um principio — o

direito ds prõprls bsncsds pes.
sedlsets escolher mu esndidato s

presidência da Câmara e o rea

peito á disciplina psrtidárls
agusrdam o desfecho dn traba-
lho do dlretorlo, enquanto estsbe-
lecem novos contatos visando s

smpliaçio da ires contra a ree.
lelcin do sr. Renleri MatxilU.

E bem vredade qeu ss declara
côes do sr. Brsslllo Machado
Neto — que tiveram em todos se.
tores do PSD, a melhor reepr-

cusslo — deixou.oe, de momen-
to. Mm um nome que lalvaaisas-
m o movimento.

na, entrsris com s metade ou
1 800000.000 de dôlsrss do totsl
sugerido, em mosds locsl. Esss

psrte do espltsl ssrls utillssds

para financiar oa custos locais
dos projetos de fomento e s
tende de equipsmsntos entre ss
n.çôes Istino-smericsnas. Os
Estsdos Unidos contribuiriam
com s outrs metsde. Afirmou o
drlegsdo brssitelro que nio P°-
dia compreender como, no plsno
norts-smericsno, s contribuição
Iniclsl dos países latlno.smerics-
nos Kris superior á dos tll.A.
Observou o sr. Leite de Psivs

qus muitos psises lstlno-smeri-
esnos sofrem de sscsssei de dl-
visas e que 

-nio serie reellsts
esperar contribuições substsn.
ciais eir moeda forte de peiees
cujs reonomias sofrem os sfei
f s de escssses de dôlaree".

RECURSOS ADEQUADOS

Expressou o delegado brasilei.
(O lu» o Banco Inteismerlcenn
precisa ds recursos sd«qusdos e

Comércio varejista

quer 
modificação no sistema

do salário mínimo

Confederação Nacional do Comércio Varejista é fa-

vorAvel ao imediato pagamento dos novos niveis sa-

lariais — Manifestarão contra os falsos imigrantes
Temas de grande atualidade

'oram examinado» na reuniio re-
allzaca ontem pela Diretorle le
Fede: ação do Comércio VareJIs-
ia do Rio Grande dc Sul.

Inicialmente, o presidente da
entidade, sr. Alfeu Silve, fes em-
ole cxplanaçio da reunlio que
tomou parte no Rio, convocado
pels Confedereçio Assim, deu
conhecimento s todos ds dslibe.
ração da entidade no tocante á
slgeucia do novo sslirlo minimo
A Confederacio é favorável ao
psgsmento imediato do novo sa
lárlo minimo como medida de
colaboração com o Governo para
a pa/ ecial embori seja de o.
piniii que leveris haver a vlgen-
cia legal de 80 dias.

Os dirigentes da Federaçio lo.
cal tamhem se nolmarlraram com
esss stltude, estsndo sfastada s
possibilidade de choques entre
empregadores e empregados.

MODIFICAÇÕES NA LEI

Os dirigentes da Federação 'o.

maram conhecimento e apoiaram
a idéia do sr. Alfeu Silva expôs-
ta na reunlio da Confederação
sobre a necessidade de imedla*
laa modificações na atual lei que
regula o funcionamento das co-
missões de salário minimo.

Esse lider do comércio mino-
rista sugeriu que fosse apresen-
tado um projeto ns Cimara oa.
ra que as Comissões em referen-
ela tivessem funronamento per.
manrnte e nio apenas em ve.pe.
ras ae decretação de novas ta-
belas Pelo novo projeto, que se
rá apresentado poi intermédio
do deputado Brasilio Machado
Netu preaidenta da Confederi».
çiô as Comissões de Salário Ml-
nlmo deveriam funcionar como
i*rgá »ò permanente, com recur-
sos necessários e meios técnicos
psrs acompanharem as mudsn.
ças estatísticas de preços evi-
(ando o açodamento de ultima
hora que pode cautar senos pre-
luin, à economia nacional e a
par social. Esse orgão seria ele.
mento ds indispensável colsbo-

rsção com o Governo, qus Mm-
pre «stsria melhu- a par ds -1.
tuação salarial e cus'o dc vida.
Também a escolhi- do presidente
ras comissões, pe.r novo proje'.o.
deverá ser escolhido, em lista
tríplice. por empregadores o
empregadas.

CONTRA OS FALSOS
IMIGRANTES

Apôs os componentes ds dire-
torl» ds FCV aprovaram sa me.
ihla; sugeridas pelo sr. Alfeu
Silva foi debatido o serio pro.
blen" da falsa imigração que
tal sentir em muitos municiplos.
-omra o comercio legalizado Foi
firmado o ponto oe vista que o
•irvái representativo da classe
•*oniini'.a< ¦ 

inflexivelmente sua
campanha -oitra a burla á »i
de imigração informou o sr. AU
feu Silva que Js acertou ums
entreviste tua o Presidente 1o
•NIC dentr-< em breve, ns cida-
de Santa Maria, onde o pro.
olem>) será amplamente ventila-
¦to apontando-se fatos reais.

A iiiretorís ds Frv também n.
nro<'ov um voto de louvor k
campanha desenvolvida pela Pr;-
teituia contra o desmsntelo dos
venuedores ambulantes.

A diretoria tomou também co.
nhecimento das atividades ue.
senvu'vidss no Ru pelo sr. Mf^j
Stlvi Junto so Banco do Bra-
sil tendo tido * promesss do
presiaente desse estebelecimen*
to d' que ss quota» para redss.
cont" em nosso Esado seism e-
¦evades possibilitando maior
crédito às classes produtoras.

Fo também dad» conhecimentii
Ia decisão oe -e> reallzsds s
conferência das classes economi-
'as. em maio do corrente an),
na cidade de Santos. No tocante
ao eongelamento o presidente ds
«•'CV deu conhecimento das te.
marihes realizndj Jueto á C>
fap t>ara s liberação de slguns
"rtlgcf indispensáveis, uma ver
oue a prátic demonstrou da oe.
cess>oade deus modificação.

rea lisas para enfrentar os gra-
ves problemas de subdesenvolvi.
mento latino-americano. "Em

resumo — disse — que os palKS
lstlno americsnôs esperam um
grsnde impulso psrs neutrallzsr
rs tendências desfavoráveis da
economia da região em geral
Se os esforços iniciais nác forem
suficientemente fortes, e se fies-
rem abaixo do nível mínimo cri.
tico, tôdis as tentativas para
por fim á falta de deaenvolvi.
mento Mráo frustradas, aos se
mente o desequilíbrio econômi.
co e os obstáculos que eprpe-
tuam o ritmo trsdiclonslmenle
lento de progresso".

Escola Nival no

Espirito Santo

RIO, 15 (Meridional) — As
autoridades navais desenvolvem
grandes esforços, visando a
inauguraçio da nova escola r.e
aprendizes de marinheiros, re.
cém construída em Vila Velha,
no Espirito Santo. O objetivo é
Innuguará.la ainda este ano.

A nova escola terá capacida.
de para 600 alunos, sendo dota.
da de todos oa requisitos mo.
demos. Adlanta.se que as Íris.
crlções para o exame de adtnls.
sio abrir.se.io a li deste més,
encerrando.se a 31 de fevereiro

próximo.

Qutrem aumentar

o preço da carne

verde ao> cariocas

RIO 15 (Meridional> — O *a.

ronel Freder'co Mindelo presi-
dem* da COFAP recebrii, hoje
s visita do «v. Osvaldo Pacheco
dirigente do Sindicato dos Acou-
(ueiros do Olstrlti Federal, bem
coir.u de um lide* da classe de
Sáo Paulo, os quais pleitearam
uma majoração nos preços la
carne

O orgão controlador de pregos
está num dilema ou libere e
reme de prtmelrs ou sumsnts
os preços de Iodar os tipos.

Cigarra Mapathw

A Revista líder

Clero em favor

dos flagelados

do Nordeste

Arcebispo do Ceará inicia

humanitária campanha

TOMA POSIÇÃO O CLERO

A FAVOR nos FI.Ann.an08

DAS 8ECAS, NO CRARA

FORTALEZA, 15 (MerldiO.
nal — O clero cearense, tendo
A frente o Arcebispo Metropo.
litano. Dom Antônio de Almet.
da Lustosa, iniciará uma c»m.
panha a favor dos flagelados.

O primeiro passo da campa,
nha foi dado e consistiu num
apelo dramático fc sociedade
cearense para que «eats ano
nio tenha carnaval, como uma
demonstração de solidariedade
nele sorte dos Irmflos oue mor.
reram em conseqüência da se.
ca».

Todavia, o anelo do clero n&o
será atendido tendo em vista a
animada preparação dos clubes
elegantes da rapltal para reco.
ber o rei Momo.

CHOVR NO CARIRI

FORTALEZA. 1S (MerldiO.
nal) — Enquanto chegam no.
tlclas animadoras de chuvas,
nunciadoras de Inverno no Vi.
le do Carlrl e melhorando a
sorte da oopulari- da reeláo,
na zona Norte do E<tado con.
tlnua a seca inclemente.

Portaleze e as cidades vlsl.
nhas. também, tém sofrido a
Incleméncia da aeca. Nenhuma
gota dágua caiu do céu, o que
significa mau prenuncio.
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BRIZOLA AMANHÃ NO RIO DE JANEIRO DE REGRESSO DA EUROPA

A 
"Cubana 

da Suzana99 e a Policia

Inexata a informação da

Divisão de Investigações

.. .... . .iniiirinrlB d* Dam Jaime Câmara: "In- versões Públicas (Censura)".
Encaminhando as conclu

sões a que chegou o inqucri-

to em t6rno da atitude do

delegado Augusto Buderico

Messias, concedendo licença

de funcionamento à Cabana

da Suzana, • cheio de Poli-

cia enviou o seguinte oficio

ao sr. Francisco Juruena,

secretário do Interior:
"Senhor Secretário do In-

terior e Justiça.

Em atenção à determina-

Cio de V. Ezcia. referente i

carta snm, eumpre-me in-

formar que estão concluídas

as sindicâncias a respeito

da ocorrência relativa ao in-

teresado delegado Ruderlco

Messias.
Envio, junto, cópia da in-

formação final do Diretor

da Divisão de Investigações,

cujos termos refletem a po-

sição desta chefia.

Colhemos o ensejo para
renovar a V. Excla. os pro-

testos de elevada estima e

distinta consideração. Aten-

ciosamente — Augusto Muniz

Reis".

AS CONCLUSÕES DA D. I.

Foram as seguintes as con-

rlusôes do D* I. referidos pe-

Io chefe de Polícia:
"Divisão de Investigações

informação.
"Exmo. sr. Chefe de Po-

Ifcia.

Procedida a sindicância

em tòrno da licença concedi-

da para o funcionamento, no

período carnavalesco, da cha-

mada 
"Cabana da Suzana" e

para apuração de eventual

responsabilidade de fundo*

nário diste Departamento,

chegou-se ãs seguintes con-

clusões:

1.0 O delegado de policia
Ruderio0 Messias, sdjunto

da Delegacia de Costumes,

permtiu o funcionamento, a

titulo precário, da baiiante
"Cabana da Suzana", depois

de, devida e legalmente au-

tornada pela repartição com-

petente, no caso o Departa-

mento de Fiscalização dos

Serviços de Diversões Públi-

cas (Censura) e licenciamen-

to da Prefeitura Municipal;

2.0) O delegado adjunto

agiu dentro de suas especifi-

cas atribuições como substi-

tuto que é do titular da De-

legacia de Costumes, na fal-

ta ou impedimento eventuais

do mesmo.

Assim, sendo, somos de pa-
recer pelo arquivamento da

sindicância, feita as devidas

comunicações.

E* o que cumpria infoi;-

mar — As. Rodolfo Pierrl,
— Diretor".

Fazemos nossa a sentença

de Dom Jaime Câmara:

teligenti satis".

O EQUIVOCO DO

DELEGADO PIERRI

Não estamos aqui para ar

mar polêmica com a Policia.

Ma* não há de ser uma in-

vestigação 
"fria" como essa

a que mandou proceder o

delegado Rodolfo Pierrl, que

porá em xeque o nosso noti-

ciário sôbre êste vergonhoso

episódio da "Cabana da Su-

zana". Quem nos assegurar

que o delegado adjunto exor-

bitara ao conceder o'alvará

àquele antro foi o próprio
delegado de Costumes, dr.

Eli Corrêa Prado, posto que
o delegado Messias despa-

chara antes das informações

(indlsoensáveis) do comissá-

rio Alirio Selistre, a quem
cumpre examinar as condi-

ções do local, etc., para pos-
terior licenciamento.

Além disso, a informação

do diretor da Divisão de Invés

tigações falta gravemente com

a verdade, ao afirmar que o

delegado Messias concedera a

licença depois de a 'Cabana

da Suzana" estar 
"devida c

legalmente autorizada pela
repartição competente, no

caso o Departamento de Fis-

calização dos Serviços de Di-

versões Públicas (Censura)".

A opinião pública não é tão

desmemoriada como pensam
as autoridades policiais. Três

dias depois do delegado

Messias haver liberado a
"Cabana" e um depois do

juiz Júlio Martins Porto ha-

ver concedida a liminar na

segurança impetrada, a Cen-

sura ainda não tinha sido

chamada a manifestar-se con-

forme declarações do seu

diretor dr. Paulo Gonçalves,

ao DIÁRIO DE NOTICIAS.

Sòmente no dia seguinte, sá-

bado último, quando Policia

e Justiça, já se haviam pro-
nunciado, é que os explora-

dores daquele foco de liber-

tinagens procu-aram cumprir

uma determinação legal que
deveria preceder as demais.

Está, pois, fora de dúvida

que o delegado Messias, ao

contrário das conclusões a

que chegou o Departamento

de Investigações (?) do de-

legado Rodolfo Pierrl, não

observou as disposições vi-

gentes e, o que é muito mais

grave, o juiz Martins Porto,

sem dúvida, enganado por
falsa documentaçáu, com a

sua liminar assegurou direi-

to inexistente, abrindo uma

perigosa brecha na campa-

nha pela moralização do car-

naval em Porto Alegre.

CAPA© DA CANOA NO CONCURSO RAINHA DO

ATLANTICO SUL-1959

Cada ver mais intenso o certame que eiegerá na praia de Capão da Canoa sua

soberana í qt.í posteriormente participará dns fine i ia Rainha do Atlântico Sul

certame crowrido pelos DIÁRIOS ASSOCIADOS e Sociedade Amigos do Cassi-

no Dia 25 oirximo na séde da Sociedade Amigos <Je Cipáo da Canoa, a sobera-

.na icòsa praa será eleita. E-.n 14 de fevereiro nu pniíc do Cassino a candidata

de Caoá» desf ará com as demais candidatas quando uma delas sairá Rainha do

Atlântico SM-10S9 e viajará ao Ceará a bordo >le um Couglns Skymaster do Loi-

de Acrro. i>'a loto ao alto vemos a srta Ligia Mirin Carreta, bela veranista de

Capão e cíiic reunc grandes dotes para vir se torr.nr uma dns candidatas a so-

• beram daiiUCia aprazível praia.

CONSEQÜÊNCIA DA NÀO ASSINATURA DO CONVÊNIO DE REVE1ISAO

FERROVIÁRIOS 
EXCLUÍDOS

DO ABONO FEDERAL 
DE 30°'°

Em S. Borja

antes de vir

a P. Alegre

Do Rio de Janeiro, o GO-
vtrnado. eleito »efuirá dire-
lamente para São Borja, on-
de dsvtrá s«r realizada, dia
22, a conferência dus O o-
vernadores •leitos do PTB*

com o liúer nacional traba.
Ihista. o vice-presidente João
Goulart.

Especulação

sôbre o futuro

secretariado

Por Wilson MULLER

A não ser o Secretário da

Fazenda, deputado Sicgfried

Heuser, o sr. Leonel Brizola não

convidou ninguém até agora po•
ra ocupar cargos no figuro go~
verno. E a posição do governa-
dor eleito é lofica, elt que pa.
ra a formação de um governo
tripartite curial será acertar
com as direções partidárias a

nominata dos seus auxiliarei di-
retos. E é preciso .saber que
quando um parido ou çrupo
de partidos assume as redeas
da coisa pública quer reah;ar

obra de acordo com sua progra•
mática: para tanto desde o*

cargos de menor expressão aié
os de cúpula passai do a ser di -

rígidos por gente dos homens

escolhidos pelo voto popular.
Daí a consulta ao PSP. ao PRP

c ao proprio PTR: nissos os t'0-

munistas não serio ouvidos. ape.
sar de terem manifestado apio

ao candidato vitorioso.
Agora, no terreno de coniee-

turas, formam-se dia a dia. Se-

cretariados os mais diferentes.

Por exemplo: Secretaria de Ad.

ministrarão- Aiadil de Lemos;

BARÃO DISCORDA

DO SINDICATO: HA

CINEMAS 
DE 3.a

Em conseqüência os chamados 
"pulgueiros" terão

seus preços rebaixados

Prorunrianoc.se sòbre a tabela de enquadramento dos cine-

mas rtcíia Capital, tabela essa que lhe foi entregue ante ontem, o

coronel Júlio 
*l£rão. 

presidem da COAP. declarou o seguinte:

— S.Tei rigoroso quanto á fisca'izaçio das casas cinematogra-

ficas locais para enquadrá-las por categorias, segundo a recente

portaria da COFAP". Além disso, assiste-me o direito de concor-

dar ou v.ào com o enquadramento apresentado peto Sindicato dos

Exibidores".

CINEMAS DE TERCEIRA CATEGORIA

Surpreendeu, no enquadramentoaurpicvnuiM» : ,
apresentado pelo Sindicato do*

Kxibidorcs. publicado em nos*a

ediçáo de ontem, a ausência de

cinema- na terceira ie ultimai

cílcgoria. O enquadramento de

seis cinemas na categoria espe-

tial, de preços liberados; de 14

em primeira categoria c 26 cm

aegunda, chamou a atenção pela

náo inclusão de alguns 
"poeiras"

)ia classe inferior. Entretanto, o

presidente da COAP está dispo*-

to a exigir tódas as condições

técnicas previstas na portaria
federal para o enquadramento

dos cinemas por categorias. A

dianta.se que alguns cinemas tn

cluidos cm segunda baixarão pa

diário de \oticias
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ra terceira categoria e terão ii*.

duzidos os preços dos eus m

gressos.

Náo serão aproveitados

os excedentes do

Colégio Militar (Rio)

RIO, 15 i Meridional > — O a.

proscilamento dos cxcedcntis do

Culégio Militar do Kio dc Ja-

neiro está dcíinitivamentc afasta,

do Contudo, circulam noticias da

que os mesmos seriam aproveita-

dos nos colégios militares dc Bc.

Io Horizonte, Curitiba e Salvador

O miristro da Guerra, porem,
não sc pronunciou quento a esta

hipótese

JL.1

W* w&f

Dirce Dirk n behi RtinM Uriversitiria. ja tio presente

Douglas SkynUUttr, do Lõiie Acreo que a levou a BaMa,

conversa com o comissário Sanfaflo, «obre at b«-

lezas da 
"boa terra" qve ew breve ela ia conhecer

A bordo de mn Oouslos Skymoster do Lóide Aéreo

GINÁSIO ESTADUAL PARA UM

POPULOSO BAIRRO PBLOTENSE

ciul»O ar Jaime Oonçalvea Wet-

*el agora à frente da adtnl-

nlstração municipal, vem to-

mando uma *érie de medida^

vlanndo atender a insistente»

rerlamOa da popuiaçüo no que

tnnKC a melhorias pura Pelo.

ta« Agora meimo. e»tá ••

einpenliiindo junto no «ovírno

estadual para a.conttruçao cie

um BlnAaiO no próspero bulr.

ro do Fragata.
É-»e bairro conta coin uinr

população de aproximadamen»
t» :o mil peaaoas. creacendo
ror.itanteinente. poi* é escelen-

te *ona rCHldenoial e onde Ca*

t*o aitu.iiics inúmero» eatabcle-

O Kovérno municipal üc

lotaa empregou verba» apreeiâ

veia em melhoramentoa neaat

liopuloHC subúrbio, ali cona.

tiuindo hidráulica de alta ca

pacitlade. pavimentando rua»

e ajardinando aveni
A e0n«truç&o de glnfinlo

estadual no Y\b\rjm Fragata

dei-t.i i-ldiifl». t Mui veihn a»

pira^ão tendo^^*Or luto mea.

mo alran eieelonte rf.

pereumiáo j^nemQrial que.
respeito,^nviou o prereiln em
p>erri«»t«. Jaime r,onciil>c«
Wetzci. ao liovernador lido
Meneglictti.

CATiriF 1960

Trabalhadores

uneuii-se para

lauiçar Jango

(m (Wiontidt ¦ M>

parado prOnundamarta doa

dwm (•vamidaras alai tas

trabalhlstaa, dia «•">»»•

¦orja, sc»uem haja para a Ia.

Unaia Uo Vlawta ai praal.
drntaa da Prdara«»aa a Mndl-

cataa da trabalha dar», brm

cama lidaraa daa alaaaea aa.

aalariadaa. para levar aa »tca.

praatdaa«ta da Raptdallca aall

darledade a aua caadiditura.
A mani«aa»a«ãa daa trabalha

ra« «auahaa raU aroda arti*

atilada «em as IrabalHadoraa
tfa tada pala. au* fariam, aa

atlaada a InlalaUva, Ja».

&o 
candidata daa trabalha,

ea*
A dalapa«*a sindical «la|ar*

aata manhã, via aãraa, aando
acompanhada pala* deputadas
Walter Olatdane Alvas a

Waldamar Radriguaa da tllva,
atual praaldaata da Calia da
ApaaaaUdarla das Farra vi*.
rl«i. O rrimio da ccmltlva
rtlã previsto para baia à lar.

de.
A aantrncão do custa di- vt-

da e mplantatãe da aalãrto

mínima tambd* aar*a abiata

da canvarcaaãaa aaaa a vica.

prasidanta da IWpMillaa

PAGL10LI

NO RIO

Pelo "Viacount" da Vasp.
seguiu na manhã de hoje

para a capital da República
o professor Eliseu Paglioli,
Reitor da Universidade do

Rio Grande <lo Sul.
O Reitor leva extens i ro-

teiro de assuntos de gran-
de imp<»rtârtcia para a Uni.

venidade federal.

Sem tráfego postal

Rio e São Paulo

RIO, 15 «Meridionali — Con.

tinua paralisado o tráfego pos-
tal entre o Rio e a capital i*.e

Sáo Paulo devido á interrupção

no> trens entre a< duas capitais.

E' que cederam os trilhos da e-.

trada dc feriu Central do Bra-
sil » altura da cidade pa ili ta

dc Taubatc. impossibilitando

passagem dos trens

borghi candidato à

Prefeitura paulista

RIO, (Meridional) — Noticias
dc Sao Paulo informam que o

sr. Hugo B<>rgiii disputara a pra-
feitura paulista no próximo piei
to, contando com o apòio do a

tual prefeito Ademar de Barro*

Dirce foi ver

corio é a Bahia

Use po»o min» é um sonho

e o sr. Glenio l-eies. chefe do

Depaitamcniu de Promoçócs doa

Diários Aaaociadi» a acompa-

r.haria O prêmio da Mundialtui

agencia de turismo consistiu na

oferts da estada no melhot lio-

lei do Noite do Hrasll, o ilotel

•tchia duiantr Je» dias. Ao em.

narque compar,ceram familiarea

da soberana, «ao namorado, w.

AnUmlo Cario» Vidra, »r. Domit

iCoatlaM aa paa. " Letra — A»

_ A bordo de um Douglsa

Skymaster do Loidi Aéreo em-

harci-u ontem oel* manhã para

n Bahia a *rla. Dirce Dlch, Rai-

nha Unlversitãns GaUsha — A

sobt.ana ira t Bahia na efetiva-

ao dt prêmio q'»»* Mundialtur e

Ijoia Aéreo lh oleieccram ?oi

ocas ãt> dc tei vencido o pleito

aa wleia promovido pelos UIA.

HIOj AÍSCV IAIH,.-- e União Ks.

adua' de Estudantes — a Rainoa

viajou acompanhai!» de sua «má
<r'a losce Oick Cilénio Peie»

chcit do Dcpartaroenlo de Prj-

mocór» di» lliãf*" Associados >•

cumpanha s Rainbã na sua vi»,

erni premio paia lazer a co-

berluia Jornalística da eslada na

wapil.* bahlana da bela gaúcha.

N» efetivação do premio q'ic

lha ofeieceram Mundialtur e

Lsédo Aéreo viajou ontem ãa 7

nor*ik da manhà oari a Bahia a

»rta Dirce Oick eleita Rainha

(Imversitãria Gaúcha — 198». «m

concorrido pleito de beleia rta

liam. em 0'Hubf0 do ano paaai
do O aenaaclona' certame so

qual Dirce loi eleita aobeiaua

doa academ ca» gauehoa, foi pro-
movido paios DIÁRIOS ASSO-

CIADOS a i nião EaUduai da Ba

tudat.)ea (UEK) reuniu candl.

dataa da lodo o Eatado A final,
-om> todoe deveir eatar lembra-
<4o«, foi realitada no dia 2S oa

outubro nos mainlflcoc aalòea da

lenta da Reitoria da Unlvtnldf-

da du Rio Grande do Sul.

ONTEM O EMBARQUE

Na manhã dr orlem ã» 7 hoiaa.

a «iberana doa universitária

BaiKho» emtHiicou no po»»an'f
niiaiiilmnlor W'.4 Douglaa Skr-

maslir, do UMde Aárao qua •
levou a ronneeet ai maravilhas
da "boa itirá''. Sua iimâ Jayca

IMINENTE PARAL1ZAÇÀ0

DE IMPORTANTES OBRAS

Mofivo: 0 Gcvêrpo do Estado não ter ainda assi-

nado o convênio rios condições de reversão da

Rêde — VrRGS poderá ter de devolver 200 mi-

lhõ<s 10 BMDE

O cel. Antônio Nfgreiros, administrador federal da Viação

Férrea informou, ontem, á renortaiitm mie a lei oue concedeu o

pboriü provisório' de trinta nor cento sobre os vencimentos d.i

funcionalismo federal, ai contrario do que foi divulgado, naa

abraimc o pesscal da rede ferroviária gaúcha. Adiantou que o

artigo segundo do referido diploma legal, em sua letra L) é

taxativo: (o abono é extensivo) ao passoal das estradas de ict.

ro da União incorporadas & RMc Ferroviária Federai S. A., de

que trata os artigos 15 e 16 da Lei 3.115, de 15 de março dc 1957:

aos servidores da lei 3 114 . Ora

explicou o cel. Antonio Negrei.

ios. Os ftTroviários ganchos es.

tão excluídos qíísp beneficio,

já que a Viacào Férrea do Rio

Cirande cio Sul não foi incorii".

íada á RFFSA. Adiantou, um.

tia. que o contrato dc arrenda,

mento foi rescindido, conforme

propusera o governo do Estado.

No entanto, o convênio conten.

do as normas e condições de

reversão da Réoc não foi assi.

nado pelo governador Mcncghe.

PONTO DG VISTA DA
CLASSE

Em nota oficial, da Socieda.

de Representativa dos Conte,
rentes da Viaçâo Férrea do

ROSul, núcleo de P. Aleçr-,

publicada em edição anterior,
afirmava, baseado em informa,

ção procedente de Santa Mu

ria, que o administrador fede.

ral da Réde gaúcha se compro,

metera, recentemente, na cida.

dc ferroviária a estender so

pessoal da Viaçâo Férrea as

vantagens concedidas na lei do
abono provlsorio ao funciona,
iismn federal. Esse beneficio co
mo se vé„ ficará dependendo da

(Coatlma na pai. 15 I-ctr» — •>

Chcte da Casa Civil: Raul Pe-

reira: Secretario do Interior:
Francisco Brochado da Rocha:

Sec. Agricultura• Milton Dutra

Osmar Cratulha ou Alberto

Hotfmann. do PRP: Secretario

de Transpores: Daniel Riheiro

(estaria convidado): Secretario

de F.nertia: Wilson Vanas.

lidem); Secretario de Educaçio
Manann Beck: Sec. Seturanca:

Teohaldo Neummann: Secreta,

rio de Saude. a ser indicado pe-
lo PSP, possivelmente o dr.

Paulo Azamhuja, de Passo Fun-

do: Obras Publicas. Maria Mães-

tri. do PRP: Secretario de Ha-

hilitafâo: Abilio Vianna. Slir-

gem outras reve/açfies, como a

de que o comandante da Ruga-

da seta um coronel do Exercito

o chefe do protocolo do Pira•

tini seria um Ministro do Ita-

marati* talvez o sr. Augusto
Craett. ex-rnnsul do Braul em

ttonn, Alemanha, e conterrâneo

pr^snal de Bn.-oU. A prc\idcn-
cia da Assembléia estd se f/f-

caminhando paia osr. João aCm

r/no. podendo, entretanto, e-^e

parlamentar assumir a Secreat-

ria do Interior e permanecer o

sr. Adalmiro Moura na "resi-

dencia do Legislativo Estadual

Quanto d Secretaria de F.cono-

mia, segundo promessa do go-
vernador eleito ás classei con-
senadoras* será um
indicado por elas: o nome esco-

Iludo, conforme divulgamos on•
tem, com exclusividade, foi O

do sr. Walter H' Haack
Se estamos certos, saberemos

apAi o regresso de Brisola.

15 corpos (desastre 1

Lufthansa) ainda não 
1

foram identificados

RIO (Meridional) - 15 cor-

pos de vitimas do desastre com

o avij.> da Lufth.ins? ainda náo

i. ram identific-idos O* cadaveres
identificado» foram removidos

para a Europa, a í;m de ser«?m

entregue? aos parente? O mi-

nistro lia Aeronáutica abriu in.

quérito pjra apurar j* denúncias
de qut teria havide saque noi

oestroços do avião. Hoje pela
menl^á a comissão de técnicos a.

li mães voltou ao local, contando

ià coir. os depoimentos dos lo-

bicvivcntes. Acredita-sc q«e até

o final da semana sc possi apre.

Mitar as causas da tragédia.

Vrréfldor Landell de Moura

latiflcou ontem o teu apoie
a nossa campannn contra a

dissolução dos costumei

ABERTURA DA SAFRA DE GADOS

Cia. Swilt oíerece

Cr$ 12 o 
quilo 

vivo

Ir.ieo das metanças 2b em Rio Gran dc e 1 
0 

d» fevereiro em *o*ón° do Sul

Cctoçõct para carne fria: Cr$ 24 no interior e Cr> 25,00 no porto

irarítimo
A Companhia Swift do Brasil abriu, ontem,

»s oferta, oara compra de gado. destinado á

matança ne-U saíra Para novilhos foram fixa

da* por aquela oriifcniiaçào as seguintes cotações:

carne fria — vinte c quatro cruzeiros, em Rosá-

rio do Sul, e vinte e cinco em Rio Orande hs»es

preços dão uma media de doic cmzeiroa e cln-

quenta centavos para o quilo dc boi vivo, no in-

terior ou no por*o marítimo, respectivamente.

Para vacas twis mansoa a tourunos são as sa-

guuttea aa ca:aç6aa fieta a doía erutlrai a dois

erutelras em Hosãrio e vinte e trea cruzeiro» am

Rio Grande o qu* dà uma média de 11 t II»

paia '¦ quno vivo Ar matança» deverão começar no

dia 26 do corrente em Rio Grande e, no dia pri-

meiro de feverclrr prAximo, em Roaário do Sul.

Campanha pela 
moralização do carnaval em PArto Ategre

NOVOS APLAtl?0S DA CAMARA 
Dl

VEREADORES 
AOS 

"ASSOCIADOS"

Continuaram na manh* da

aaitam aa Càanara Muaiel-

pai. duraak a raunlio da

Coiiilaadn RtproaaaUUva. aa

maailaalafdaa favortkveli da
r<lia porto.alagranaea à Oam.

panha daa "Márlna Aaaaela.

daa" paia prolM«4a doa ata-
¦ nad<>« balira popolaMa Na

rasinlft* aatrrUr da rnauma
Coinlaato. fal a ar Darll
4'hasta que, vaamanl-, rom-

balara a fuartonameiila daa.
aa* aatraa «Ia vida Ou.

iam arampanhaiada a nta-

nilaalaçâa «a rapea—aUaU
da I' H D., a ar. l4Uada«

Mutara da HO, «M. m Ha-

Veemente pronunciam >nto do vrreaivr Roberto Landell d# Moura

. Al a_ _ m 14 a*a>aa (la*aa«l«M '••lirllIMIIt fl tra Oi biii "I llMIlflfl
pera. Já havia ereUrado a|

drrlaâa Judiciária. 1al«rml-

¦Mada a funeio.iamanto daa

easbanaa", valiau a raclamar
rantra o ala da dr. Julia

Martin* Parta, Juli «aa Fel.

ta* da Faarada Apéa lati.

var a atlluda qu* «Mil man-

laudo tia Jaraai* aaaac4ada*
IMARIO DR N0TK1AM a

A IIOKA. em det**a da mo.
rallaafta doa eoalumaa. eaa-

lia a» "<'abanaa". rla-"dfl-
radaa prla s*r*ador do H*ü

da 111 ilnil  ' Mli
perdicâ», f

ali prallaadaa, ."aprlmam

afrontam a dignidade b»-

mana Aflnrnu. em atguUto.

que a funrlanam*nlo daa hal.

laa populare* repraaenU am

pari (a para a aaaaa morlda-

rida a orientada a.

cuentamante, aulaila aaa pra-
Julaoa e vlataa que dali <-ma-

nam. Valtou. porlaao, a aalra-
nhar a daelada do 4uli, que
concedeu a liminar da fun-

eiananienta para aa caba-

nas, rallfteanda a qua diaaa.

ta antea que nâa tara la-

vada am eaaU a vantada pa-¦ " 
ir

tra oa baik<a naqutle* locais.

reptUnda alada aua "nâa a-
chava aa Julaoa tia lalatlvak

a Intueáveia . MKef*r'ndo.

aa, em aagalitai à entrevia ta

concedida pala D*a Caba
Alanao Pe.eira, prcaldenta
da Tribunal de dualiza da

lotado, aa vaapertlaa aaaa-

ciado A HORA aftbra a aa.
aunlo, Mtra,ih«u que a me*-

mn náo lenha agido cnoa
——aando a liminar

a afirmou aar la-

ta a «na a
Z*ISZTSSà

—— aaáa lar

*ua enlraviala. na qual 4.

Ia dá a entamlcr aatai ¦ in

eam • dllls

| a tleença O

^¦da Maura. Ia*l*tin.

|d» em qila a Alta C6rta da

I Ju*tka da Ralado lana e pa.

dar da madifirar a ilaelaAa

roaherlda, -neerrau a ««a

inl*rs anráo lembeanda que a

populacfto local a*lá viva-

menl* lnter-a*aida «fale aa.

[«unia. pai* a* 
'•CBhanna"

Item Irnaido «ranjea pr*)ul-|

aaa. ata *4 aa erário pAUka
rama Ma bmm aaaliMMaa m

__ « i CafUM
daa da Capital a a«|aa aaaa, • paw aa ira*a nima a— 

^ 
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PROPAGAÇÃO DO RAMI

O raml pode propagar-se por
«ementes, rizomas estacas e por
mergulhia.

A propagaçio por scmcaías
só muito raramente é usada,
em virtude de ser bastante tra.
balhosa e requerer muitos cui-
daúos, desde o. preparo do
canteiro para a semeadura *.
té o plantio definitivo no ca'»-
PO.

0 viveiro deve ser Instalado

Dirceu CIARAMELLO

cm terreno fértil, sendo O* can-
teiros para a semeadura mui-
to bem preparados, com a pro.
funtíidade de 40 a 50 cm. Estes
devem ter de I a 1.5 m de lar-
gura por 5 ou mais metros de
comprimento. Em sua superfi
cie deve-se colocar uma cama.
da de terrico ou esterco bem
curtido e fino.

Sendo as sementes extremv

O 
"Cinturão 

Verde99 de Pôrto Alegre

Há tempo venho seguindo CO
mo observador os trabalhos do
chamado "Cinturão Verde'' d*
Porto Alegre, e a pedido do
amigos tenho o prazer de elu-
cidar os trabalhos e a organi.
zação dessa entidade que tio
útil foi para o agricultor por.
to.alegrense., Erroneamente
muitos pensa^h que esse orga.
nismo planta áreas da comuna
o depois vende os produtos no
mercado, mas na verdade não
passa de um órgão d* a»is-
tencia e fomento ao agricultor
atravéz de uma organização e
vamos descrever. Como outros
municípios o Ministério da A.
gricultura fez umacôrdocoma
Prefeitura de Pôrto Alegre pa.
ri organizar um ente que dss.
to assistência efetiva ao rura-
lieola da capital. A chefiar os
serviços administrativos foi de
legado um Executor minjste.
rial na pesioa ilo dr. João PL
taaguy Albano, t para plane,
jar a ação foi constituída uma
•qulpr de técnicos municipais.
Devemos focalizar entre alas
um Organizador nato, o dr.
Oldemar Mabonj que esquo*
matizou a organização, o dr.
Fiorello Ranzolin, que organi.
sOu os primeiros serviços dt
campo com uma competsncia
ventenal adquirida como Agro.
nomo da Secretaria da Agrl.
cultura, o o dr. Manoel Wal*
ter Laranja, Secretário do Mu
uicipio que foi o disciplinador
dinâmico dos programas. Par.
t« do ano de 1936 • 1957 foi utl.
lixada para a constituição do»
serviços administrativos e das
equipes de campo como a Pa.
trulha Motomecanizada às Or«
dens do sr. José Samarani, que
dispunha de tratores para cut.
tivar a terra dos agricultores,
espécie daqueles impossibilita-
dos de possuir equipamento pe
sado. A seguir foi organizada
lima patrulha de irrigação, dis
pondo de 27 motobombas para
irrigação a chuva, que tevo
enorme sucesso junto aos colo»
nos atendidos.

"Um 
serviço dr expediente

técnico ainda embrionário a.
tendeu suficientemente todos
que quisessem sementes de
hortaliças e que pedissem mu.
das para o plantio de poma-
res. A Organização teve tan.
ta repercussão que em brevt
os poucos técnicos disponíveis
estavam sobrecarregados e
da* a necessidade de ampliar

'

¦¦ ¦

jirécnicas
|.

modernas são administrador aos agricultores do Município, através dt! ('¦ menlos especializados d«.
Prefeitura Municipal d• Po—.o Alegre \

O quadro técnico. Para tal em
setembro de 1957 foi assumido
e treinado um grupo de A.
grotécnicos que já em janeiro
de 1958 entraram rm ação dl.
vldidos em aovas patrulhas
que determinaram uma rxpan
são sensível e positiva do Cin.
turáo Verde. Equipada COm
poderosos pulverizadores me
canizados entrou em ação a

Patrulha Fito^anitária com os
srs. Joaquim Azeredo e Re.
nato Frasca, que desenvolve,
ram estupendo trabalho do

pulverização em arvores e hor
taliças, conquistando a slmpa.
tia dos agricultores. Mun'da
com tratores especiais. em.

pliou os serviços da Patrulha

ConservaciOnista com Os srs.
Nery Maalis c l.uiz Carvalho
que positivaram uma política
de conservação ele so'|) no
município. Hoje pomares co

vores frutif.ras, e até empla.
camento de veículos rurais. A
cargo deles, o levantamento
cadastral a base do levanta,
mpnto erofotogrametrico (que

bertos de exuberante vegeta. I achamos único no pais) per.
çáo, culturas alternadas, COr.
does, terraçáo. fileiras de ca.
na de proteção, e outras pra.
Hcas conservaciniifcta* demons
tram a efetividade do serviço
piOftudc. |Uma patrulha de
monitores, os srs Sérgio Mi-

elniecuk, Domingos Cunha,
Mogar Hoff Pacheco, Garibal.
di Cardona, deram uma assit-
tencia constante através de le-
vantamentos para isenção de*
impostos, distribuição de se.
mentes, mudas hortjcolas e ar.

DIVERSIFICAÇÃO DAS

EXPORTAÇÕES-NACIONAIS

Depoimento do Ministro Mario Meneghetti perante a Comissão Especial

de Estudo da Política de Produção e Exportação do Senado

O Mmislro Mário Mcntfhetti
de Estudo d.i Política de Produ.

Cão c L.xporuv.io do SmaJo,
smpla exposição sobre as expor-
taçôcs que vem v.iulo realizadas

pelo Brasil do acôrdo com pia.
no de íomcn'o executado por
aquele Ministério, em colabora,
çào com todo* os órgSos da sd-
miimtrac.o federal c dos l.sta.
dos. O titular da Agricultura
abordou os doersos aspectos do

plano de fomento das exporta*

gôes brasileiras, auntuando ser
seu principal obj.ti\o uma di.
versificaçào cada ver maior das
vendas dos nossos produtos ao
esierior.

Vimos ata*..indo. por todo» os
ttcíos. o principal problema da
•conomia brasileira — afirmou.
Que é da necessidade de amplia,

fão de nossas fonti* de divisas
através do aumento das vendas
dos produtos agropecuários ao
•xterior. llm do* «spectM do
problema, um dm ma>* impor-
tantes, por exemplo, o da flscalí.
tagie dos produlsa • serem «u

portados objetivando assegurar
alta qualidade ao que mandamos
para os mercados externos, vem
•endo cuidadosamente encarado
pelo Ministério da Apruultura
I7ma rigorosa fiscalização vem
sendo efetuada pelos órgãos com-
pctentfs, a fim de impedir frau.
des na venda dos produto* de
que tanto comprometeram o bom
conceito do nosso pai-». Este
trabalho vem sendo realizado
com absoluto sucesso e pode.
mos afirmar que não é fácil, ho
je. a exportadores desonestos,
mandar para o exterior produtos
de qualidade inferior.

F.XPOR IACAO Dl CARNPS,
MAMONA F. VINHOS

A seguir informou o Ministro

que crescem as tendas de catnr»

lãs, vinhos e outros proJutos ao

exterior. Notadamente no qtif

K refere i euportaçâo de lá»,

como resultado do otraordiftá.

rio -trabalho realirado pelot
técnico, brasileiros me campo 4a

incremento pecuário pela in«ç.
minarão artificial, os resultalo*
pod.m ser considerado* mutto
bons Adiantou que postos de
inv;nijn.i^âo poder 

*«of 
st-r instala-

dos por todo pais. ampliando 1.
inda mais o rendimento do pia.
no de fomento Jaque!c setor d»
produção, desde que o Congres
so avs.-gure ao Ministério ita
Agricultura as scrhas imli^prrt.
viveis.

NORTF C NORDI STB

Algumas cspluacõo foram
dadas pelo minMro Mario Me.
neghetu, aos membro» da Co-

missão Fspccial. sAhre d.versos
problemas relacionados tom a
política de exporta^ào do Cio.

vêrno, no âmbito do Mumtéro
da Agricultura, em particular sA.
bre produtos exportáveis ou *x-

portados pelo norte e nordeste
do Brasil. Demorou.se o minit.

tro na análise das providencias
adotadas e do que prccisa ain
da mi teu*.

mltlu saber o número dos a.
gricultores e sua distribuição
social e econômica, dando um
panorrma real da situarão do
município. A par disso um
serviço de propaganda com o

sr. Anildo Bristoti fe* cuvir
a vox do Cinturão Vrrde até
em outros recantos do Estado
e manteve informados os agri-
cultores da capital do? anda.
mentOs dos trabalh'-*. Um se.
tor foi Organisado ex novo foi
a seeào de Avicultura a car>
gO do brilhante veterinário dr.
Osmar Luia Alfonso com os

técnicos srs, Hilton Magalhães
i Amilcar Assis Brasil. Essa
t 'ção espalhou pintos de

saçào do pinto de quatro ie-
manas a serem entregues ao
agricultor prontos para sol.
tar no fundo do quintal.

Toda essa equipe de técnicos
efetuou um trabalho positivo,
ajudada por um grupo de ser.
vidores capazes, disciplinados e
trabalhadores, aos quais tam-
bém vai muito do sucesso do
organismo que recebeu pala.
vraS de felicitações do mini*-
tro .Marjo Mrnrglietti, como
um dos melhores acordos da
pais. Esses homens todo*, or.

gulham.so de ter servido posi-
tlvamente o agricultor porto,
alegrense, e estão preparados
para melhor atende-lo no futu.
ro. A ales as melhores felici.
taçòes. e à brilhante equipe
que os dirige Os votos que
conservem esse Cinturão Ver.
de assim como é, simples di.
námico e não o sufoquem cem

tia para todos os recantos do | uma cupa burocrática ou dis
liuniciplo s Introduziu a ino. ' virtuem suas finalidades.

mente pequenas, deve-se mis.
turá-las com matéria inerte,
como areia, cinza, terra etc. a
fim de qiiff haja distribuição
uniforme. Para 2 metros qua-
drádos de canteiro é suficiente
1 e de sementes. Após a semea.
dura, cobre-se com uma leve
camada de esterco bem fino e
faz-se a irrigação, preferível-
mente com pulverizador, de mi.
neira que a água caia na forma
de chuva muito fina. As plan-
tinhas que irão nascer devem
ser muito bem protegidas con-
tra os ventos e o? raios do sol,
havendo, portanto, necessidade
de proteção adequada. Quando
os plantinhas tiverem mais ou
mei,os 15 cm de altura podem
ir para o viveiro e quando a-
tingirem 70 a 80 em estarão
prontas para o plantio no cam.
po. Então são cortadas a uma
altura de 15 a 20 cm para fa«
cilitar o pcgamer.to e estimular
nova brotação.

Para quantidade reduzida Io
m iterial, pode-se semear .-m
caixões nes quais se coloca u-
ma mistura, em pqries iguais,
de terra, areia e esterco pe.
neirado e. se possível, esjsa
mislura deve ser esterilizada
peto calor. Essa prática t da
grande importando em vista '!•
as mmlinhas serem muito siik*
cet veis á murcha causada por
fungos que as atacam.

Embora seja possível eonse*
guir-se mudas vigorosas, por
sementes, este processo só A
aconsclhavei quando não se con
segue rizomas ou estes so ven.
didos a preços excessivamente
altes.

A propagação por estaeas é
também raramente usada, por
ser um processo muito miif
trabalhoso que o uso de rizo-
mas. Consiste em se tomar 15
a 25 cm da parte basal de has-
tes adultas e plantá-los em vi.
veiros, deixando-se uma gema
fora da superfície do colo. Fa-
zem.se as irrigações necesífa-
rias e depois do as raizes es-
tarem bem formadas, estas m.i-
das fão transplantadas para 0
local definitivo O plantio das
estacas diretamente no campo
ocn.-iona. geralmente, muitái
fa'has.

A propagação por mergulhia
consiste em se curvar as haj-
tes de mr.neira que sua parto
me;.ia passe por dentro de um
sul< o. Sobre esta parte eoloc.i*
se terra e estéreo, raven lo
formação dc raizes dentro ie
algumas semanas As plantis
a sim obtidas ia estão em con.
diçoes de .i?r transplantadas. \a
prálira. es!e processa tambon»
nao é empregado, ein virtudj
de ser minto trabalhoso

método mais largamente
usado, devido às \antagcn> ouo
ap.-esenta, é a propagação por
rizomas.

Para que forr.eram bons rl.
zomas. a> plantas devem ter
no mínimo dois anos de idade,
Kntào podem dar 10 ou mais ri«
zon.as por touceira. se esta for
con-ervada. Quando se destro-
em completamente as touceiraf
de onde se extraem os rizomas,
um*, área com a cultura bem
formada torne..1 material para
o piantio de outra 40 vezes
maior.

ip bom rizoma deve ser da

(Continua na 4.* piei»)

m
* 

%

" !pO| j+jk,

d*m

^4 jgyr. ,.

t P«lt'írííoçíf de árvores frutiferai merece cuidados especial» de parti
gão especializado, do "Ctntvrllo Verde"

D



r fig. 
_ 16/1/1959

DIÁRIO DE NOTICIAS
VIDA RURAL

CULTIVO 
D RS FIGUEIRAS

< ¦ riírt irií"! dt boas oroducão a

0 cultivo de figueiras no Rio

Cirande do Sul, especialmente

ia região deuoniiuâüu tuioiual,

.< feita de maneira mais rudi-

meti lar possível. Saivo raras cx

xçõcs. os figueirais dessa re

4ào, não só são constituídos de

pomares devidamente demar-

cadog. com plantios efetuados

;m linha e variedades devida

mente identificados- As figuei

ra» encontradas nessa região

oossuero as mais diveras deno

ininaçòes. na maioria das ve

rei lembrando alguma caracte

rlstica do figo, como seja. •

coloração da película, e seu ta

manho etc...
Assim, percorrendo a colo-

oia encontramos figueiras com

os nomes de Bnnco graudo

branco comprido, negro nnudo

etc . O plantio das fiuuciras

é feito geralmente ao redor dos

parreirais ou localizados ao re-

dor d i casa e deixados em com

pleto abandono, nào podadas.
tra^mentos. ás ver.es. quan

do sobre calda bordaleza dos

trata nentos dos parreirais são

âpliendos nas figueiras.

Procurando identificar ás va-

riedades existentes na colonia

com as variedades constantes

das coleções da Est. Exp de Vi

tic e Enologia consta'ou-se. int-

tialmcn'e, que paru a mesma

variedade haviam diversas de-

Bom nações Após diversos es

tudos de comparações de figos,

form to de folhas, descrições

;m c it ibgos, publicações e o

bras consultadas, foi possivel
organizar uma relação das v»

riedade> mais comum?nte

encontrr.das na região alemã

aléir de oulras recentemente in-

jroduzid»s.
VARIEDADES - As varieda

des cuja classificação foi ado-

t; da pe'a Secção de Fruticul

tura na sua maior'» constam

de nomes regionais uma ve?

que foi enorme a smonlmia en-

contraia nas obras consulta-

das divergindo fundamental

mente as Uttraturas italianas

espanholas e norte-america

ras sendo portanto difícil ado

tar esta ou aquela classificação

As \ ariedrdrs por nós rela

rienadas são *s que mais ada

tam ao nosso meio. foram devi

damente observadas e pódem
ter recomendadas, de cnnfor-

midHde ao fim para que forem

de>t n.'d s.
NEGRITO — Película de co

loraçir negro-purpura quando
bem maduro, polpa rosada; for.

mato oblongo-elaviforme. iam»

nho médio (3 a 3.5 cms dc dia

metro por 7 a 7,5 eras de com

primento); Inicia o amadureci

mento na Ia- década de feve

reiro (árvores podadas em a

gô»t<-> estendeodo-se «té fins

de março, fi encontrada na co-

lonia com os nomes de Negro

comprido, Mulatinho, Bislongo.

Negro dela gout. etc
TURKEY — Película dc colo

raç»' negro- purpura. fundo

bronzeado, quando bem madu

A'qumas copvderoções sôbre dWersas varieda-

datíc» cuIlSodas em Caxias do Sul

l) Carlos DONATELLI

(Técnico Rural)

ro; polga rosada; forma oblon

ga-piriforme; tamanho grande

«5 a 5.5 cms. de diâmetro por

7 a 1.5 cms de comprimento i.

inicia o amadurecimento na 3W

accade de fevereiro, estenden

ao-se até meiados de março B

tncuntrado na colonia com o

onine de Negro comum, Negro

graudo Portugal, Brogioto ne-

ro etc.
GOTA DE MEL — Película de

coroiação amarelo-canârio quai»

do bem maduro transudando

peio ostiolo uma gôta açuca-

.ada consistente: tamanho mé

dio (3.5 a 4 cms de diâmetro

por 3,5 a 4 cms de comprimen

to): inicia o amadurecimento

na 2" década de fevereiro es

tenoendo se até melados d»*

março E conhecido na colonia
'ambem c .m os nomes de Ver

riolengo. Brogioto branco, fl-

g0 Manto etc..
S flETRO — Película de co

loraçâo verde clara quando
bem rnaduro: polga vermelha;

t.imanho grande f5 a 5.5 cms

de di.imetrn por 7 a 7.5 cms de

comprimento): forma oblonw

plr.forme: inicia o amadure

cimento na 2* décad: de feve

reiro estendendo-se até pnncl

pios de março Ê conhecida na

colonia tambem. com os no

mes di Vedão, Italiano. Verd»

ürauio etc..
Al BICONE — Película de co

loruçà* bron»?: polga rosado:

tamanho grande í5 a 5.5 cms

de diâmetro por 6 a 6.5 cms d»

eompr menioi: formato oblon

üo petiforme; inicia o amadu

recimento na 1*- década de

março estendendo se até fins

ao mesmo mês. £ conhecido

11a colonia tambem. com os no

mes de Bronzeado. Slarrone

etc.
ADRIÁTICO — Película de

coloração vcrde-clara quando
bem maduro, transudando pelo

ostinlc uma gota assucarnda de

liquesccnte; tamanho pequeno
12 i 2.5 cms de diâmetro por
3 a 3 ? cms de comprimento»-

polga rosada; formato oblongo

turbiniforme; inicia o amado

recimento na 2*- década de fc

tereiro estendendo se até o

fnlt 4o mesmo més.
BRANGO EV — Película d*

coloração verde clara quando
bem maduro: oolga rosada: ta

manhe médio <3 a 3.5 cms d'

diâmetro por 3 a 35 cms de

comprimento»: formato redon
do turbiniforme; inicia o ama

durecimento na Ia década de

fevereiro estendendo-se até fins

de março ê tambem conheci-

do com os nomes dc branc«
-omum etc..

RICOI OR — Película de colo-

raçlo verde clara quando bem

maduro; polpa vermelho carmim*
tanvnho médio (3,5 a 4 cms dc

|~~~SECESSIDADE 

DO SOL

A necessidade do sal par.» os

animiis é comprovada. Tudo» ai

criadores sabem que d:vem dir

nl || vua cri içio. No entanto

nem todos o fa/cm, e se fa/ero

nfto sabem como devem fs*»' ou

porque o U/em. Qualquer or».

nj.pa para ie con*iiiuir e funcK*

nar normalmente, dev; recebe»

constantemente. ama certa por

çio dc divervw a-is nutritivo»

dos |U»is aproveita o cálcio. fò»

forr cl ^ro sódio. i»tlo, feto. co

bre potánio, fnnWre e outro*.

Sio ps\fi elemento*, tnconir «dos

na' mim respeclivai parles 1o

0rv A falta de um Jêles é

sufi i nle para ui* • ortanismo

nt- tr-h-'he mi.f •t*wiwnic ¥

«in» pura oue è*«e mr*mo *H

lin m» lu' c one nem o

cr w rew^r • qusntntad*
rfnio P«»» ka ekmentoa

» » -m m c niunio U

so.lio j* eiemp»
• trsna< .-oiw o« +

Pm muitas for*»
«• * ;dio ao aura

na «Cn**»»
niw» dar vai
('•iiihriA enife

•. i 4tt ndc .»•
'•"*> r*n

Jn ui OU US

Por Aur* BECKER
b-rem ai pedras e ossos Tudo

indica falta de sal em «ias I*

çfles. Geralmrnte é a falta d»

«álcio i fósforo, embora outro»

elementos dos «ais nutritivos sio

a causa disse «esto justificai»
Jo animaiv O fato de se lambe

rem tra» gnves conwquéncla»

Formam» umas bolas denomv

nadjs "esasrópiloi , devido aoa

pelos que interem no momeWf

em que v lambera. No vato doa
animais qut *c lembem é flagrsn

| procura dos elementos co»

tidos na Sal que, como sabem.»

encerra iqu.»ndo próprio à ali

mcntaçlo) nào súmente O cloro

t o sódio, mas tambem o cilao.

magiaésio. enxAIrt, lôdo C alé

pMáuio em pequenltsima* 4o

«ei
Nunca devemo», abvolutamcni*

¦kitar que °l animais thepw»
a esse ponto, de cocência pr»
curando mus de modo mcoovora

ente, onde posum cootaminof

tofim i nutriflo carece dupla-

n-nk dos saia: pari forasar M

xkJos e pira que tédas as e»

iras substâncias nutritivas sela»
iprovcitadas- A circulação do san

gue devi :anto ao sal como és

vrm os «co* dtftsthroa •

todos os Puidoe e dratoa snttmaia

diumetro por 3,5 a 4 cms de com

pnmento I; (ormato redondo tur

biniformc; inicia o amadureci

mento na 1* década de levereiro

estendendo-se até princípios da

março
BONATO — Pelicula de c°'o

ração verde mesmo quando bem

maduro; polpa rosada; tam?nnu

médio (3,5 a 4 cms de diâmetro

por * a 4,5 cms dc comprimento»

formato oblonuo-turbiniforme mi

cia o amadurecimento na 2* d*

cada dc fevereiro estendendo-se
até fins dc março.

ütNOVEZ — Pelicula de co

lotação verde, mesmo quando
bein m.'dura; polpa rosada: tama

nho médio (3,5 a 4 cms de dia

metro por 3,5 a 4 cms de c»m

pnm.-ntoi formato redondo-iur
biniforme; inicia o amadureci-

mento na 3* década de fevcreir i

estendendo se até fns de março

MISSÃO — Película de colora

çâo bron/eada quando bem ma»Ju>

ro; polpa rosadj; tam tnho médio

(4 a 4,5 cms de diâmetro por »

a 3,5 cms de comprimento I lor

mato obcomprimido turbiniforme

inicia na 3* década de levereiw

o amadurecimento estendendo-se
até meiados de março.

MUI ATO — Película de colo-

ração bron/eada quando bem ma

duro; polpa rosada, tamanho mC-

dto 13 a 3,5 cms de diâmetro por
3.5 a 4 cms dec omprimentoi fet

mato oblengo turbinilormc: ini-

cia o amadurecimento na 3* do-

eada de fevereiro estendendo se a

té meiados de março Também é

conhecido como Mulatinho. Bron-

/cado e etc.
NOBRE — Pelicula dc colora

çâo verde clara quando bem ma-

duro; polpa ambar; tamanho mO

dio 13 a 3.5 cms de diâmetro por
3 a 3.5 cms de comprimento i:

formato redond.» orhicular oblíquo

inicia o amadurecimento na
década d»' fevereiro estendendo-
st até meiados de março Tambem
é conhecido como Nobilc.

VIOI ET A — Pelicula de colo

raçlo violeta, polpa rosada; !»•

manho médio (3.5 « 4 cms de di

ametro por 3 a 3,5 cms de com

primento»; for ma U obcompriim

do turbiniforme inicia o amadu

recimento na 2% década dc f«'ve

reiro estendendo-se até fins de

março. Quando bem maduro o

xuda pelo oMilo uma gota açu

carada, muito fluida que gerai
mente de*prendf-*e quando o

fiao é colhido.
Outros tipos, são encontrados,

mas carecendo de tmportancia ou

oor não ter sido po-vivcl estud»

los convementernente não fora»
incluídos nsta relação

PODA — Tres sistemas de po
da foram observadas n«s varieda

des acima relacionadas: poda for-

te, supressão de mais ou mtnos

l/J do compnmento dos ramo.
«le proloofamento; poda média

wpressão <k menos que que. a

metade do campnmemo dos ra

nios; e poda de ralcio. consistida

dt sòmente eliminação de ramo.

laterais em «-acesso e romos mal

colocados. O comportamento **

-ificado foi O segumio-
Al vjnedatks Negrito. Nobre.

Violeta, Bonato e Oenovei. m»

lhoram a produção apresentando
figos maiores, e estendendo a co

lheita por mais tempo quando
submetidas a um sistema de podai
fortes. A variedade Ntgrito é 4»

iodas a que melhor reage às PO

das fortes, lendo sido surpreso

dentes o* rvullados obtidos.
A variedade «. Pkuo nlo se

adaptou as podas foru c média

produzindo bem somente com a

poda de rileto. A variedade Tur

kejr não demonstrou prtferencn
a nenhum doa tres 11 pos de pod.

produzindo, porém, fitos um pou-
co menores e mais claros na poda
dc rakio

As demais variedades, nào

apresentaram diferença sons»

vai quanto • poda torta e ma

tu mas quanto a poda da ra

elo comportaram- «o Multo mai

Com execaato da» traried»

daa «àMa do mél. 8- Plelro, t

NaNirlto «a demais ptoduiiram
Mbotaa HUoa da prlMán *

poca* quando subraalldoa a po
a> di relclo.

MWDUCAO -

Md* d* grande prodiK*o daa

taeamoa ¦ variedade Negrita

conr colheitas média» «uparf

raa i 900 por p* *» árvoraa

podadas fortsmiaU Outras va-

riedades de boas produçio são

as variedades Nobre, Violeta •

Adiiatico com produção médias

«upcriores a 400 figos por pé
oodaúf> fortemente. As demais

variedades são de produção me

diana sendo que a que meno-

res colheitas tem apresentado

foi a variedade S. P etro

MATfHAÇAO — A matura

çâo dos figos, no mesmo pé
nào se processa na mesma é

poça principalmente tratando-

se de árvores que sofreram po-
da lortc Condicionando se O

aparecimento do figo com o

cresc.mento do ramo, os figos

mais da base amadurecem pri
meiro que os das pontas sur-

ç.dos mais tarde. As podas for-

tes provocam um crescimento

malct dos ramos novos de pro-
longamento, e por essa razão

ef variedades que se adaptam
melhor as p-»das fortes esten-
a cm por mais tempo o período
Or colheita. A variedade Negri
to e a que maior periodo da
colheita apresenta, estendendo-
%e da primeira década de feve-
reiro até fins de março, não
Indo alem por faltar, dal por
diante calor suficiente para
madurar os figos que ainda fl-
cam na planta. Segue-se a va-
riecadt Branco E. V. As demais
variedades, não apresentam

gmnd. periodo de colheita, maa
dentre da me<ma variedade
as p >dadas fortemente apresen
tam maior periodo que as do

poda de ralcio

RKSISTENCIA AS SECAS
A vnriedade Turkey, é a que
maior resistência ás secas apre-
senta Temos observado quo
esta variedade, mesmo, apta

prolongados períodos de es
tiagem não sofreu drsfolh^. De
um modo ceral observou se qu»
as de figo claros.

As \ariedades de ostiolo ••
berto como Turkey, S. Pietro,

Vtftbta, Branco E V . Gòta de
Mel e etc. dão facilmente apos
chuva? mesmo fraca* durante
a maturação. As variedadea
Turkey. e Branco E. V. abrem-
ar por rachaduras longitudi
nais oartidas do ostiolo, quan-
do t maturaçáo. procede um

período seco seguido de chuvas
abundantes

OBSERVAÇÕES GERAIS —

Nas variedades Negrito e No-

bre. quando o amadureclmen-
to processa se em periodo mais

ou menos seco ou de umidade

iel.it »a nào muito elevado, os

figos após atingirem o grau ma.

sinui de maturação nâo saem
da planta secando aaturalmea.

te sem se desprenderem. São

CAMINHO A SEGUIR

NO MEIO RURAL

Jocé A. VIEIRA (Diretor do SIA)

A distribuição do crédito niral supprvis:o"ado vai

receber novo imyul;o graças à autorização concedida pe-

lo Pr^3iderife da República para a entrada em vigor do

acôrdo fir.nado entre o Serviço Social Rur.il a Associa-

çâo de Créc.to e Assistência Rural (ASCAR). e a Lai-

xa Econômica Federal de Minas Gerais. Nos termos do

acôrdo. a primeira dessas entidades colocará a -dispost- .

não da Caixa Econômica a importância cie 30 milhões

de cruzeiros, a fim de reforçar o fundo destinado a dis-

tribuição do crédito supervisionado aos lavradores mu

ne'r<Desia 
frma„oj investimentos atuais, da ordem de

35 milhões de cruzeiros, serão pràticamente duplicados,

o que permitirá não sòmente aumentar o valor dos em-

préstimos concedidost—mas igualmente ampliar o respecti-

vo número e também abranger novos municipios no pia-

no de crédito supervisionado. E' preci-o não esquecer

haver cabido a Minas Gerais a priorichd? da utilizaçao

dêste tipo dc crédito no Brasil. Os resultados oblidos lo-

ram i^e tal forma animadores que h^je- pode-sp afirmar,

o crédito supervisionado está definitivamente incorpora-

do à paisagem rural daquele e de outros Estados.

Como tem sido devidamente noticiado, a distribui-

çâo do crédi.o decorre da seleção dos respectivos mutua-

rios por parte »la Associação do Crédito e A.^.stencia

Rural, que prepara, em cada caso. um plano d-' admi*

nistraçáo da propriedade e do lar. destinado a favorecer

não apenas o crescimento da produção, m.ts tambem a

melhoria da habitação da família do lavrador. O entrosa-

mento adequado entre o prudutor e sua fimilia. atrave»

da elevação oas condições de vida do grupo fam.liar. tem

reflexos iniedi''o< no cerscimcnto da produção, ternan-

do, dessa forma, o crédito supervisionado um real ms-

trúmento d" progiesso econômico e social.

Iniciada em 1949, no Brasil, a distribuiça; do credi-

to agrícola em bases supervisionadas, tem se desenvolvi-

do de man-ira altamente proveitosa. No ano .le 1957. na-

da m nos de 1.28C famílias foram cont?mplad s em 8*J

municípios mineiro? com êsse tipo de financiamento, so-

mando, no total, mais de 30 milhões de cruzeiros empres-

tados pela Caixa Econômica de Minas Gerais. Tais Cl-

fras p?rmiirm nKll-or aprecur o alcanc. .Ia contribuição

do Serviço Social Rural, assegurando para o credito su-

pervisionade um desenvolvimento ainda nuis rápido e

animador no ano próximo.
O Serviço Social Rural agiu de maneira in .1 gente

ao propiciar tal apoiu para um tipo de crédito chamado

a desempenhar, ac que tudo está a indicar, papel ca«la

dia mais d-cisivo na recuperação de nossa economia

rural. E* precisc compreender que. no Bra-il dado o

vulto lio os'ôrço a realizar para ating.r o objetivo de

recuperaçào também, dada a relativa penur a de ele-

mentos disponíveis para tal. impõe-te uma apl.. :çao ri-

gorosa do crédito de maneira a alcançar, com a menor

soma DOíSÍvei o rendimento mais elevado

A experiênci» não permiti experimentar mais du-

vidas a respeito. O crédito supervisionado, como vem

s»ndo apluaoo pela ASCAR e '.utras entidades filiada»

à Associação Br siliera de Crédito e A?«istencia Rural, é

o instrumen os iaeal para chagar a êsse resul .iao. fcm

lugar pois. de dispensar esforçoj ou cr.ar navo. órgãos

visando à mesma f.nalidade. o lógico, tal como fez o Ser-

viço Social Rural, é prestigisr o que Ji >¦ >t dotando |

as asxciaçi r. irroumbidas da aplicação do crédito em a-

preço dos recursos financeiros capazes «le lhes permitir

o des lobrarn-nto acelerado dos respictivos trabalhos.

variedades recomendável* pira

a fabricação dc passas As va-

riedades Violeta e principal-
menU a variedade Gota de mel

sâo grandemente prejudicadas

por inseto meltfero devido Ofl

mesmos sugerem a nota açu-

carada que exude d-s figos

destas variedades tornando-os

ficilmente azedivcis.

CONTROLE DE PRAGAS E AS

MOLÉSTIAS DA BATATINHA

Conforme Boletim Técnico

do Serviço de Agrõnomot Re

gionais da Secçáo de Fomen-

to Agrícola da Secretaria da

Agricultura, a cultura da ba-

tannha foi atacada por diver.

sai pragas o raoléatiaa, noa

meses de outubro, novemoro

J dezembro em diver»» mu.

nictpios como Canoas, Nova

Petropolls. Marau Sio Fran

cisco de Paula. Santo Ang^

lo, São Leopoldo, Arrolo do

Meio Cai. Lageado. Montene-

¦ro e outro».
Mild.o ou requeima. cujo

agente é o fungo Phyphthort

infestam foi a principal mo.

léatia. Entre as pratas desta-
-aram st diversos coleòpteroa

.•onhecido, vulgarmente por
•burrinho" e •vaquinha'*

llaranduvá da batata, traça,

iranha vermelha, "sarna co-

mum". -sarna preta" a po-
dridão sio outro* inimigos

1.' batatinha.

Para o contrôle de pragas
t moléstias, o Agrônomo Ra-

t.onal presta auallio »Q_ *¦

irieultcr A Diretoria da Pro-

luçâo Vegetal ds SAIC, tf®

oa Secçáo de Defesa SaniU
•ia Vegetal, o òrglo comp»

ente, também pira • mea
-na função- Porém, por wft

tl»os \irlo» multas vêxes •
-écnlco nlo pode orienta^ •

produtor devendo, ent

irocurar • eombsta l-
nato» próprio*. Qualquer I*
'ormaçao é útil neste caao.

neamo atravéa A» imprensa.

CONTBÔLB PREt ONI8ADO

PELOS TÉCNICOS DA
SAIC

O aaildla, molé tia mai» dl-

fundida em nossos batatal»,

atualmente, pode ser comba-

tida por diversoa fungicidaa.

:ula« aplicações sâo feitaa na

parte aérea. A calda bordais

u a 1% preparado que iur.

glu com os primordios da Fl-

lopatologia. é ainda hoje con-

liderado o melhor comporta

ao combate a moléstia. Faa-

ia a primeira pulverlzaçlo
auando a planta atingiu 15 a

tO centímetro» de altura, a-

plicandojie dal em diante com

jm espaçamento de 15 aias.

três vêsea no mínimo. Outros

produto* comi **pO borladês"

composto de Cobre A. CuAro-
Peronox Paria* e. ol^

Bem 
ser usados cam eficl-

ia. Variedades resistente»

á Phyphthora foram criada»

na E»taç4o experimental de

Horticultura de Rio Grande

Kstaa si Gaúchas. Pantuch»

a Roaa Nova.
Contra o -burrinho" (Bpl-

cauta etomárla' e-vaquinha*
iDIabrótts apeeloaat precoiü.
sa-a« pulvenraçòe*. com Lln

dana 15% pó molhavel, na

quantidade de 100 • 150 gr*
ma. para 100 litro» de água;

Methoxiclo, 50 * também pó
molhàvet. n. quantidade da

190 ¦ SSO grama» par» 100 II

tros da àfua a DDT SOV

100 a 250 grama* para 100

troa da à(u»

O maranduva da batata PO-

de sor eficientemente comba.

tido com polvilhações a ba»

se de Canfen i Clcrado a 10%

na auan idade de 25 quilos

por hectare. Outros colcópte-
ros e Ícaros podem ser con»

trolados com os produtos a*

cima citadlos.
cima cindo".

Para evitar a -sarna co.

mum'' e a -sarna preta",
trata.-e os tubí-rculo.i ante»

do pUntio com Seinesan Bel

ou Clerite. na proporçio da

1 quilo para ttU litr-is de A-

gua.

A podr.dâo de depósito da

batatinha pode ser evitada

com certas precauçoe» como:

a) Nio machucar o tubér.

culo; b) Enxugâ lo bem, nao

em sol forte antes de levá.

lo pari o deposito; c) C«»nser*

và-lo em lugar fr sco. meia

escuro e arejjdo; d) Pulv*

rizuçáo no cháo e paredea com

sulfato de cobre a 2% • •)

Aplicação de pr >duto» como

Fusarex Argemine. Tubexl-

etc. — pr(l<*nga conslderâ.

vélmente a conaervaçéo da

batata de.tinada ao consumo.

Para melhor resultado dos

tratamentos, o agricultor d»

ve »empre que as citvunsfâD.

clss permitirem procurar •

Agrônomo Reg onal da Seo»

çio de Fomento Agrícola ou

qualquei outro técnico W

produção vegetal.
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CULTURA

O pcMcgucàu é uma árvore Jc

grande importância, pôsto que
teus frutos são os melhore» e os

mais solicitsdos por tôdas as clis-
ses da popubção. A planta pro-
duz com abundância e regula ri-

dade, quando está cuidada e raci-
onalmentc plantada em localida*
de própria para ela. Esta fruta
não deve faltar nos pomares ca-
caseiros pois, suas diversas varie-
dides, permitem que o proprietá-
rio * tenha em sua mesa a partir
do mais precoce ao mais tardio.

CLIMA E SOLO — psta fm-
teira é mais sensível ao clima que
à natureza do solo. Exige muito
calor e abundante luz para ama-
durecer e colorir seus frutos. A*
comoda-se bem nos climas quen-
Ws e nos temperados; as mudan*

(as bruscas de temperatura na

primavera e as chuvas freqüentes

prejudicam a floração e o dtíen-
volvimento normal dos wroo».

Prefere solos profundos e so.
bretudo frescos e leves para que
as raizes possam estender-se fácil-
mente e aprofundar-se o neces-
aário, sem que tenham de ficar

demasiado superficiais, sofrendo
a ação do calor e da seca. Nos
terrenos frios e demasiado ergilo-
aos nota-se uma tendência maiov
a contrair a enfermidade da govna

MULTIPLICAÇÃO — Certaa
variedades reprodu/em-ie fácil-
mente por semente, método a que
devem ter ficado estraiifícado*
de março < abril. No entanto, •

meio mais comum usado na mui

tiplicaçlo das variedades t a ne-
xertia. No pessegueiro, comumen-
te, pode-se usar dois tipos de ca

xertia; de borbulha e de garfo O

primeiro é praticado no outono
com gemas dormentes e, na pri-
ma vera com gemas vegelstivas; •

segundo é o enierto de fé.
sendo praticado no inverno. O

primeiro tipo de enxerto é o mal*
vantajoso e indicado.

tPOCA DA PLANTAÇÃO —

Esta corresponde aos meses de

Junho a agosto época em que as

plantas estão no descanso hiber-
nal As mudas deverão ter um a

dois ano*.

PODA — No sno da plantaçlo
pratica-se-a uma poda curta. O

pessegueiro quando nio podado
esgota-se rapidamente. * das es-

pecies que requer poda anual mais
cuidada. O ramo que uma vez

florece nio toma a produzir, d»
vendo por isso ser eliminado em
seguida à produção. A poda vi-
sa sempre baixar a copa das ir
vores. principalmente nos poma-
res comerciais t de grande impor
tincia ainda, limpar e arejar o in-
terior da copa. aiprimindo-se H
ramos mal colocados, sêcos os

ladrões os que adensem a copa
etc.

Além da poda sécs, «cima re-
rtrida o pessegueiro necessita da

poda verde. Esta consiste no

desbrotamento e despontamtnto
No primeiro se suprimem os bro-

toa inúteis; o segundo consiste em

eliminar as pontas dos «alhos

que estejam prejudicando • d»

«envolvimento dos brotos.

A poda sêcs é praticada no in-

verao, enquanto a poda verde

é operação realizada na primavt-
ra. A poda é de grande impor

tância para as fruteiras em cerni

pois, regida a produção fazendo
com que produza menos quanti-
dade, porém, frutos de maior»

qualidades.

ADUBAÇAO — P*r diversos
exprimentos chegou-se às seguin-

tes conclusões: o potássio e o fós.

loro devem constituir a base da

«dubacio do pessegueiro, apliesn-
Jo.se no inverno à boa profundida
de; o nitrogênio favorece o desen-

NOME RO DE PLANTAS POR

METRO PARA O MILHO

Empenha-se c»da agricultor

com os meios do que dispõe,
em alcançar a maior produção

por unidade de área, dentro
do máximo, rendimento de

aerviço que está capacitado a

desenvolver.
Dispondo de bens híbridos,

efetuando a adubação reco.
mendada, protec. «do as suas

glebas contra a erosão, com.
batendo as pragas quando es-
taa Se torniim (atores llmitan.
teta da produção, ainda assim
multas vezes não serão obtidas

produções satisfatórias se nio
houver plantas « m número su-
ficiente por unidade de área
O que estejam elas bem dia.

trlbuldas. isto é. não acumu.
ladas em um trecho, faltando
noutroa.

Nesta época, quando os ml
lharau já estão d»'.senvolvidos,
nio será mai* possível corrigir
eventuaus deficiências havidas

por ocasião do plantio, mas
é a ocasião propicia do a.

gricultor atentar, nas suas ro

ças, para o problema. Media*
do as distanciai entra as li.
ahaa a entre plantas, aqui a
acolá, poderá verificar se, da
lato, as senteadeiras estiveram

bem reguladas ou não. Só as*
aim. no ano seguinte, melhor
Informado a rcvpeito do as»
susto, poderá corrigir etu fa.
lha naa plantações.

Tomará, forçosamente, como

Orientação, t que de ordiná.

rio se rrcoinendn para as con.
dlcdet do Estado de São Pau-

lo, isto é, o espaçamento de 1

metro entre linhas e 20 cen.

timetros entre plantas, ou sa.

fa 5 plantas por metro de sul*

co.
Entra • número da planta*

que se anota por ocasiio do

plantio, ou mesmo até a épo.
ca do desbaaU, e o número da

plantas que se tem ocasião
da colheita, t xlate sempre cor-
ta diferença. Esoa redução de.

pende de vários fatores mas,
aro noasas condições, pode_se
dizee qua ala é da ordem da

lft_tt por cento; isto é, me*,
mo qua a cultura apresenta

| plantas por metro da sul-

eo, Já na colheita, haverá 4

plantas apenas-
Alentando.» agora para oa

resultado* de antigas experi.

anrllt que visavam Justamen.
Ia estudar qual o melhor sa-

pagamento a ser adotado na

cultura da milho, observar-ao.

á, que st situs exatamente dea

tro desce limite de O plantas

por metro de sulco • móis ola.

vada produção Aliás, a naa-

¦ttodaçfto é feita eaatameala

à vista das resultados experi-

volvimento das fftflus, do lenho

s dos frutos. l)eve eplieor-se na

primavera a cal é indispensável
so pessegueiro como às outra»

fruteiras de caroço, aumentando
consideravelmente a riqueza dos

frutos em açúcar. Sòmente em ter-

renos calcáreos se dispensa a adi

ção de cal; o estéreo influi na e-

levação da planta e na quantida.
de de produto, fazendo retardar*

entretanto-a maturação dos fru-

os.

COLHEITA — O pessegueiro
começa a produzir no terceiro

ano de vida. Seu máximo de pro-
dução é quando a planta atinge

12 a 18 anos, chegando a X) a 25

quilos por árvow?.

Irrigação das pastagens

G. P. VIÊGAS

transportados para o grafico
que acompanha estas notas,

verificaremos que quando aa

plantaa estão distanciadas de
1 metro entre si a produção
nio ultrapassa de 70 sacas por
slquelre. Ela já é bem maior,
ao redor de 80 sacas, se as

plantas ficam a 50 centímetros
e só se atinge limite superior

a 100 sacas por alqueire quan.
do o espaçamento é cerca da
30 centímetros. O mixlmo da

produção é alcançado quando
M obtém 4.5 plantas por mo-
tro de sulco que uma terra po-
plantas Já pode ser considera,
do um excesso porque a pro.
dução tende a diminuir.

Parece desnecessário ressaL

tar que eata é uma reeomen-
Jação de ordem geral. F ore.

ciso considerar o nível de fer-

tilldade da gleba: uma terra

fértil comportará, necessária-

mente, mais plantas por me.

rto de sulco que uma terra po-
br*. Num «olo fresco, capaa

de armazenar elevada quan-
Udade de água. o milho po.
derá ficar mais junto, assim

como nos anos mais chuvoso*,

de chuva* bem distrjbuidaa,

poderemos deixar mais plan»
tas por área. Finalmente, va.

riedades ou híbridos de sita

produtividade devem ser plaa
tados num espaçamento um

pouco mais largo porque sio

olantas, por sua própria nstts-

reza, algo mais exigentes.

Os pastas e as culturas for-

rsgeirw necessitam de abaste.

Cimento continuo de umidades

no solo, a fim de se desen.

volverem sem dificuldades a

darem um elevado rendimen.

to de matéria verde. Quando

a umidade falta em certas fa.

i de crescimento da planta.

w desenvolvimento do sistema

radicular fica isterrompido,

por não poder aprofundar no

terreno. As raizes só se doson

vovem satisfatoriamente sob

condições em que haja uma

Iuantidade 
adequada de água

urante todas as épocas. Con.

tudo, o agricultor deve ter

presente que não há vantagem

nenhuma em manter um nível

excessivo de umidade porque,

pelo contrário, não sòmente

é possível danificar assim de*

Devido, pois, á estreita rela-

ção existente entre o número

de plantas por metro de sulco

e a produção, é que o proble-
ma do espaçamento deve me.

recer o máximo de atenção

de todo o agricultor que se.

Ia por sua lavoura.

terminados tipos de pastos,
mas ao mesmo tempo se xa^ta
uma quantidade de água muito

maior do que as reais exigi,
cias das plantas.

A forma mais segura de sa

conhecer, o tempo de aplicar
a irrigação é fazer_sc uma de-

terminaçfto da umidade ou e-

xaminar.se a sona do solo em

que as raizes se desenvolvem

Nem sompre a aparência o*-

terna ou a côr ds planta ser»

ve como Índice para se avaliar

da necessidade de água, visto

que há outros fatores, difercn-

tes da umidade do solo, qua

podem dar lugar a notáveis

mudanças na coloraçao daa

forrageiras. A variaçio na côr

da folhagem tendendo para to.

nalidades mais escuras, pode

indicar a necessidade de um

rigoroso exame da umidade

que s terra tem pois. nessas

condições, deve provavelmen.
te haver falta d'água; a mu.

dança ds cõr Isoladamente não

e porém um critério seguro

para precisar quando a pas-

tagem deve ser irrigada.

INCONVENIENTES

DAS 
QUEIMADAS

Eng. Agr. Mário F. GUADAGNIN

ss=^ue5PvÍaJaSpara 
a região colonial do Estadoj^requerftemen-

te Um sua atenção voltada para enormes labaredas e rolos de fu-

maça que se elevam para o céu. Dias claros, pela manhi, t°rn.m-

se pardos e cinzentos no fim da tarde. 6 o fogo. que destròi ir-

vores e animais. Espetáculo comum e rotineiro para o agricul-

t0' 
Após cortada a vegetação há necessidade de "tir*'Ja do

terreno para facilitar as outras operaçoes de cultivo. É a Queima-

ria o processo mais utilizado, em nosso meio, para tal fim. Quei-

mi-se invariàvelmente árvores provlndas de mata-virgem, ca-

poeirão, capoeira, capoeirinha e mesmo campos serrados e pss-

tagens. O fenônemo não se verifica em países europeus e ou-

troa com agricultura mais adiantada e mais racional, onde o a-

gricultor atingiu um griu de evolução, invejável para nõs.

Apesar de opiniõas diferentes sôbre o assunto, pode-se dizer,

que, de forma geral, as queimadas são prejudiciais-
Justificar-se-iam em certas circunstâncias, como nos casos de

matas virgens quando há falta de braços, entradas meios de

transporte e mercados para as madeiras e as lenhas extrai

das. Insetos, animais e vegetais dsninhos podem destruída

poucos anos e anti econômico para os cultivos Nesta '''""«'o

e executa-se mais rápida e econômicamente »limpeza do terre-

00 Os 
inconvenientes do incêndio são muitos: há a destruição

desastrosa de grande quantidade de madeiras úteis e lenha, pro-

pagaçáo acidental do fogo para propriedades vizinhas; morte de

micro-organismos necessários ás atividades bioquímicasi do so

lo e sôbre tudo a destruiçio de quasi toda a matéria orgânica a

húmus 
it^o , 

-cu|tores 
pianiam numa determinada terra duras-

te 3 ou 4 anos e abandonam-se. Crescida a vegetaçao efetuam a

a reposição dos nutrientes do solo. tornam-no Improdutivo em

derrubada, seguida pela queima e. após o plantio. Ê o cicio da

destruição da fertilidade do solo. Queimadas sucessivas,sem

n agricultor busca novas terras. Ê o triste quadro verificado em

muitos municípios gaúchos e brasileiros.

O fogo, nas pastagens artificiais e mesmo naturais, daimes-

ma forma e gráu é prejudicial, principalmente nas primeiras. A

narentemente há ás vézes. bons resultados- isto é mera ilusia.

A necessidade de maior produtividade e consequentemente

de maior racionaiiaação, exige melhor aproveitamento e prepa-

ro do solo. Em vegeUçio herbácea ou de pequeno pórte nunca

deve ser empregado • fogo. O arado e o apodreemento P-™1}'*

rio a incorporação da matéria orgânica, enriquecendo o solo

Èm vegetação lenhosa, a madeira e a lenha poderão «er re-

tiradas deixando que se apodreça as folhas e os restos meno

rM 
Qualquer processo que consiste em diminuir a açio destrui-

dora e desagregadora do fogo é sempre útil. diminuir 
a.

Como deverá proceder o agricultor a fim de •

queimadas e seus inconvenientes? t o que veremos, em artigo fu-

turo, sôbre o importante assunto-

GRANDE

~ 
fe aas detiverassa, par «a1

lastaole, a examinarmos «a ra.

ferido* resultados (iiadM|

Não padece duvida dt' que o

RGS está entre os primeiios Es-

tados do Brasil na produção -le

laranjas. Basta atentar se para . s

estatísticas e sc terá conhecimeo*
o desta afirmativa, tão honrosa t

incentivado» para os fruticultores

tiúchoi.
Conforme fomos informados,

a região do Vale do Caí, entre o»

município» de Cai e Montenegro

destaca-se sôbre as demais regiôe*

do Estado, com uma porcents-

gem de 50t a 60ri da produçJo
total de laranjas. Aparece com

destaque «inda, a região do Bai

xo Toquari com boa produção,
embora vtnhs sofrendo, junts-

mente com Montenegro e Caí, a

concorrência ascencional da sca

eis. Venincio Aires, Estfèli. So

ledsde, Lsjeado e sdjacéncis des

tes municípios têm contribuído

com sus» boas e sscendenies pr»-

duções Na região litoiinea. oi

municípios de Torre», O*ório e

Santo Antônio ganharam nosul

Vale do Ca', vanguardeiro da produção 
de lo-

ranias no Estado - Variedades mais cultivadas

-menin sintavol rAn*' Haràn barão do banani
timos anos um incremento uotsvii

impulsionando os laranjai* dessa

Economia dnip«lico

PERFIL CASEIRO

região, fazendo com que suas e*

prtssivat contribuições influissem

sAbremaneirs no còmputo geral

da produção de*»a preciosa fuii

eea. O município de Itaqui foi

considerado por muito tempo e

maior produtor dt laranjas d*

Ksiado. ,Porém, stu.'lmente so

frendo tsWs. a concorrência da

cultura do trigo ou da criação

ou ainda o difícil traiu porte aos

mercados consumidor*que sSo

inegivelmenle Porto Alegre e Pe-

lotas, a sua produção decaiu «r-

ticalmente. Com ím, natur.'lmen-

te deu oportunidade a que «utr«i

municípios como Caí e Monten»

pro. aumentassem suas produçfte
Muitos municípios dj Oepres^lo

Central. Planalto Médio t Serra
<lo Sudeste preferentemente iqiK.

les situados a pouca alutudt. pi"
du/em bem, aha^teccndo • om se-

br.»* os "«eus mercados

VARIEDADE»

Há uma infinidade dc varieda-

d*** dc laranjeiras, compreendida*
entre ai de maturação precocs
uis, como. céu mandirina, co

ronel, barão, barão do bananal,

José Pauüno. as de maturação

de meia estação: tkmenlina, sele-

ta Sio Paulo, selects do Rio; a»

de maturação tardia: itaborai, po

rj, vaiência, l ue tiin Ciong. hac-

tut, perSo, finalmrntt as do ira

po umbigo: Bahia, buhianinha

de Piraciacaba, hahianinha B. B.

rhompon. Jacinto, João Dutra a

Tomáaia
Porém, sòmente. um redundo

número dt variedades são prefo-

ridas pelos fruticultores, por se-

rem mais resistentes es t peests-

rem melhor para a exportação e

mtreado interno. Eotre estas, en

contram-^e aquelas de nwturação

tardia.
A capressac> economica das vari*

sdades do tarde é notável Coui

cidindo a sua colheita, justamen-
te na época em que ai demais va

riedadt» deixaram de produzi»

é lógiso que o prfço daquelas se-

rá bem melhor. Isto porque, ni

Apoca em que sc colhe as laran*

ias do tsrde. há nos meresdos pou

cs afluência desta fruls, h.ivenda

consequentemente, uma alts 46

preço. Prevalece a lei dj oferta

e da procura.
IX uma maneira geral, as va*»-

edades mais cultivadas no Rto

Grande d° Sul. são: laranja P^i*\

valentia, comum e as do grup»

de umbigo.

INGREDIENTES — 5 quilos
de sal da cozinha; M (ramas
de salitre cérca de 1 olheres

«as ds aopal: 25 gramas de pi-

menu do reino molda (4 eo.

lhe res das de sopa); 1 pemil

stsa pele e sem a pata.
PRKPARAÇAO — I -Tome

um lestume.e muito bem com

em furador ou toca de ponta,
nas 4o nsofto q^e não dilacera

a carne • permita a salga.

I — Mistura o sal com os da.

¦ala ingredientes-
| — Coloque « pemll em •»

peta da barro ou barril de ma-
leiri. ponhs a sal em volto e

Br 
dosa. deixando e eotoya-

para o lado de cima.

« - IMn a boea do pou ou

barril coloque «ma tompa ds

iHiln qus sdapte bem a PO-
shs «m daa um pfcs 'orsa a

Um da anmrriiitr • perslL
s — fwiti ficar aaaUa dsriB*I — Delas flear

Is M dUa.
• — Retire • psraO,

• 
""

forte. Aperte bem e leve s uma

salmoura fervendo, preparsnda
com 100 partes de águs. 3 de

sal, 2 de sslitrt s temperos (a

lho, louro, cravo e ervs doos

Deixe permanecer nessa fer.

vura por 10 minutos. Chama

se a Isto coser o pernil
7 — Retire-o da fervura. dei

xo oa correr pendurado e leve.o

novamente ao pote como na

primeira vez — eercsdn. pelo
ul e com o péso em cima. Ai

permanece por mais de I» diss.

• — Retire o pernil da salga,

da. deixe sscorr r bem, retire

• cordáo qua o envolve s cosa

m volta um pano lünpo do si-

godto Leve finalmente ao fu-

¦alro.

t _ No fim de uma asmsas

estara proato para asr servida.

Oba. Para maiores sacUrsel.
dirlja-sa i Seçio da

Extenrte do Ssrvle* de lnfor-1

mMoAgrieoU. Minlstérle da

Acricuitun — D. Fsdsrai. ¦

ImATADOÜHD 
Dt 6AIWHAS

Mais dt 100 milhões I

de caquis em 1957

A produçáo brasileira dal

caqui, relativa ao ano passada
atingiu 103 781.000 frutos, na"

valor de Cr» 42,015.000 00. ten.

do sido cultivada uma irea

do 1.432 hectares.
O caqui é prochuldo cm vil.

to Estados — Rio Grande da

Sul. principal produtor: Pa.

raná 81o Paulo, Santo Cata.

torins. Rio de Janeiro, tftnas

Oersis. Óolás e Espírito San.

to. Ao primeiro cabe • maior

quantidade, ou seja mata da

metade da produ«So 
— ....

<•7.07,600 frutos Ho que een.

cerne à produtividade, oa ma.

lotas indicas pertencem a

Santa Catarina com 11771»

°>AUíl)l£to^SH 
uRrapaa

aou a de ItN aa «.WM00 fru.

«So, da matoMrto * A«k

cultura.

N«s Estados Unidos da A.l

mérlca do Norte, onde tudo *

feito em série e em grande

quantidade, nio poderia deU

xar de existir um processo m*.

canlco de Matar galinhas! ¦

que nos relata a r**1*'»!

«Bulletin International du

|Prold>, descrevendo um ma.

tadnuro mecanizado de gaU.

Lhas, na Callfomla. j
O matadouro em questão *.

ta localizado em Los Angeles

e tem capacidade para ¦ bater

17.000 toneladas da galinha

por ano; Desse total, dota tor

ços sfto eonfeladoa. Oa anl.l

mais sâo presos vivos em um

vacfto aéreo e sacrlfleadoa

por secçfto do pescoço <a ei*,

tmucâo lá foi abandonada).
K sofrem uma primeira
ImhMboIs do qua sdo

reafrlados em

Bagua B

Ide ae
d° anlmaJ^sgojo^a.

wS»5a<r'5ir yZt «»»im?SS

aa gaMnhaa. bU permit*i aa

an-sri-cs

ao mesmo tempo, separadas

as cabeças e os pescoços, as

aves s&o lavadas, por meio de

duchas, «terna e Internamen.

te. Sfto pesadas, calibradas •

etiquetadas e enfim embala,

das à vácuo. A seguir sáo con.

geladas em massa à uma tem.

peratura de — 20.* C.

O problema da deprnaçfto

das aves, que exigia varias

secçôes parece estar sendo

bem resolvido. A galinha •

mergulhada durante um oer.

to tempo na cera fundida qua

é a seguir resfriada, portanto
endurecida, em agua gelada4

Arranea.se a cera « cotn_*1*

toda a pena é retirada, «aa*

operação nfto exige mata da

quc minuto o melo. Roeu*

pera.se em aegulda a cera por

fuafto. conseculndo.se um a.

proveltamençto da *% daaao

material.

Ouço 0

UMfWOWUU
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GOIABEIRA

* um* pomareirs d* grande
valor econômico, embora teia
maii explorada extrstivamente;
aeuj produtos alcançam «levado

preso no Pais e no estrangeiro

SOLO — Poda-se dizei que
produz em qualquet solo exceto

quando o lençol de água é mri-
to superficial. Prefera todavu
o solo areno-argiloso, profundo
não muito fértil; o de taoalio-

ga convém ser desprezado.

CLIMA — Prospera no cli
na quente desde o litoral até
1.600 m de altitude; nos um-

perados prospera melhor na*
imediações dom ar; sòmenie a

goiab;ira serrana suporta fortes

geadas.

ZONAS — Vegeta desde O
Acre até o Rio Grande do Sul

em determinadas regiões nmda
•me stado selvagem; sua dis
teminaçào ocorre por int*r-
médio das aves e dos «*cre

mantos dos animais.

PROPAGAÇAO — Faz se

quase sòmente de pé ou da v-
mente sem seleção; poda-se s

dotar a multiplicação por «!¦

porquia e anxertida de ascudo

.e de garfo. O escudo pode ter

a foram de losango, de 2.3 1.2
ema retirado do galho core uma

forma de ferro dê«st feitio de
bordos cortantes; enxerta-se de

preferência nos meses da de
zembro até fevereiro. O eoxer-
to de garfo é empregado quando
o galho a enxertar é do m«sno
diâmetro que o porta enxerto
ou cavalo; a melhor época para
operar vai de (unho a outuhrn:
o porta exerto deva ter c4rca
deu m >no e O garfo mi» ou
menos I a 10 meses.

As raízes de W a 1 em tam
bím podem fornecer mudas;
são descobertas, cortadas em

pedaços de 15 cm de comorr
tnento e plantadas na profundl-

. dada de > a 16 cm. deitados.
cons:rva-se o solo sempre rresct

e coberto de palha ou capim 0'i
teco.

SEMEAÇAO — Empregai»-
se caixotes raios, que se encarm
da mistura de S partes de inri

3 de estéreo e I de areii; as
carreiras terão 2 cm entre si

• at sementes ficam a I cm da
outra. Cobre-ae com Vi em de
terra e estrume bem curtido,

peneirado em isturado cm paie
iguais. No fim det rês semanas
as sementes germinarão se l ler-
ra for mantida fresca ou r-fa

ARIOSTO RODRIGIES PEIXOTO

i Engenheiro-Agrônomo)

que comporta 400 goiabeiras por
hectare, ou em bexagono. to-
nhccido por triângulo que eu-
menta para 460 plantas, na
mesma área, igualmentee spaca-
das, podendo ainda as máqui-
nas trabalharam em trés dite-

çAes.

COVEAMENTO — A* :cas
devem ter 60 cm em tod«< os
sentidos. Se o solo é pobre, na

terra raspada da superficie pró
xima de ctda cova, para inche-
Ia, adicionam-se 15 s 20 litros
de estrume ou 

"composto" oew
curtido. 400 g da torta oletpi-
nosa Imamona); 400 gramss de

farinha dt ossos; 150 g de rio-

reto de potássio, 1 de calcário
bem moido.

PLANTAÇAO — Duas ou

mais semanas de cheias «s covas

plantam-se asm udas com cci-

dado, sem enterrar a haste, cor-
(ando si raízes com ângulo vi-
vo, esfoladai, quebradas. Depcis
de plantar a muda, levantam-se
«s beiradas dac ova para formar
sacia, rega-se bem alto até en-
«arcar a terra, que se cobre -om

palha ouc apim sêco. para con-
aervar a umidade que dtve ser
mantida sem excesso nos d>is
seguintes.

CAPINAS — O>roa-se ou
espelha-se o solo em redor da
cada muda para estar semprt
livre de ervas concorrentes, so-
bretudo durante estiagens; •
terreno restante podt ser <p?-
nai ceifado para evitar a -rovio

incorporar matéria orgânica, r-
vitar a radiação intensa do solo
no verão e não capinar: em vet
de ceifar, pode-se gradear oarg
diminuir o custo da operação.

COBERTURA MORTA -
Proporciona, grande vantagem
manter a superfície do solo co-
berta com capim colônia ou |a-
ragua picado; evita-se a perdi
de umidade por evaporação,
impede-se a erosão e a prejudi-
ciai ação direta do sol. e dir
pensa-se as capinas onerosas.

CONSORCIAÇAO — Nos
dois primeiros anos pode-se,
para ajudar a pagar as despem
com • preparo inicial do solo,
cultivar feijão, batata doce bt>
tatinha. amendoim e outriscul
turai de pequeno porte. Nol
terrenos pobres planta-se adubo
verde ou processa-se de ortíe-
rcncia. a cobertura morta para
fertilizar ou refertilimr o solo.

REPICAGEM — Quandot em

3 cm as mudas de haitti mais

grossas e «adias vio pari taes
zinhos, laminadoi ou outro en
vólucro Ai regas são indispen-
sáveis. Podem ler pulvenza/as,
quinzrnalmente, com soluçii nu-
tritiva contento 50 g de super
fosfato <a parte solúvel); 251
de salitre e 10 g de cloréto de

potássio dissolvidos em 10 li"Os
de água, (solução suficiente oi-
ra 250 mudsa'; no dia de «per'
são não se faz a rega norma)

TRANSPLANTAÇAO - La-
Tam-se para o campo as mudas
outra vez selecionadas, ismaii
robustas, com 25 cm mais
menos, de altura. As regsa sio
imprescindíveis, menos se traa»

plantam durante a época das
chuvas.

ADUBAÇAO - Sendo Pohie
a terra do viveiro da-se-lhe por
m2. círca de 3 a J kg de ester
co, 60 g de superfosfsto, II «
de sulfato de petássio; 100 s o»
calcário; ainda 20 g de sulfato
de amAnio ou salitre cada t me-
aes. No viveiro ai mudas ficam
no compasso de 40 cm em H-
nhas fcparada> de metro eir me
Processa-se com muita aatece-

tro eu 1,20 m.

PREPARO DO SOLO -

déncia. quando at erra até om
liada de chuva, lavrando-a. de

preferencia, duas «(Mg Ma é-

pocai dif«rent«i • grande*od«
«n sentido cruzado, togo em se-

ADUBAÇAO ANUAL — Cl-
dl gola beira em produção, ra-
lei do florescimento» podt te-
ceber 200 a >50 gramas de cada
um doe seguintes adubos bem
misturados; sulfato de amònio
superfoslaio, (osforita, cloreto
de potássio; juntam-se t nui'o
d« calcário e 20 litros de ester-
co de curral. Aplici-se ns peri-
feni da projeção da copa da
Planta.

PODA DE FORMAÇÃO -

Do soloa té 60 cm elemin«n4o
se iodos os galhos; d* 60 a<0
cm deixarm-se crescer 1 ou 4

gramas partindo de pontos e

tomando direções diferentes: és-
les galhos são depoi» pedalai
para que bífurquem lateralmcft*
te; desta forma «s obtém .ira

planta com os naoe abertos,
cada vez mais. depoil das su-
cessivssc ag oiabeira fica de 001*
te baixo, facilita as pulvriza-
ções pars combater as praias
« doenças, ««lecionar ou ralear
oi frutos para aumentao de ta-
¦ninho, facilita a colheita.

PODA DB RESTAURAÇÃO
PODA DB LIMPEZA -

Consta da «liminaçào dos galhoi |
oue concorre pari melhor irtla
meoto e iluminação daâ non e|
issim lumetao de produção e
secos, doentes, entrelaçadas, t
melhor sanidade.
- Os frutos são menores nai ár-
vores telhas; aesse caso renova
m • planta, raleaado e rtbaéxan.

ramos dt 2 • 1 a noa. e|
• produção dt re-

janeiro a abril a colheita de fru-

tos maduros para uso imediatOi

ou "de v«z", quando são trans-

portados. Estão maduros quando

panam da côr verde ppra a ama.

rela.

ACONDICIONAMENTO -

Al caixas tipo querosene são as

que comumentt se empregam:

caixas maiores esmagam os fru.

tos, sobretudo quando o trans-

porte é praticado sem cuidado.

USO E APLICAÇÕES — B"

uma das frutas nacionais mais

ricas em vitaminas C, cjie se

conserva, embora em reduzida

quantidade, ainda na goiabada;
dal se infere a vantagem de uso

naa limentação, principalmente
no estado natural, pelo valor nu-

tritlvo e teor em vitamina C, em

média da 100 miligramas por
100 g de fruto.

E' utilizada paxs o preparo
de doce em calda ou compota,

gtléia, sorvete, além da goiabada.
VARIEDADES — Classificam

se as goiabas quanto i cor dl

polpa em:

a) — vermelho carregado, o

tipo preferido no fabrico da

goiabada.

b) — rosada ou cor de rosa,
mais utilizado para preparo d#
compota.

c) — amarela, que nio tem

preferência especifica.

d) — branca, mais apre'ciada

para consumo no estado natu.
r*L

As goiabas preferidas devem
ter polpa de grossa espessura* e
firme, tamanhom édio, rica ea
acucar e sadia. Os frutos predi
letos para alimentação tm «tida
fresco devem ser aromáticos, e
livres de bicho.

Ests fruta ainda tem sido
classificada stgundo a sua forma
em pera, oval, oblonga.

PRAGAS — A broca é a pior
praga da goiabeira, da jabutica-
beira e outras mirtáceas; ataca

re 
pode mstá-lsi. O combatc

de prefertnca preventivo, pul-
verizando «om malatoz ou calda
bordalesa contendo tnxõfre. De-

pois de hroquado o tronco, iai*
ta.se com o conta-cotas, no ori
fiei, 2 cm de bissulfureto de car-
bono eu formicida comum, U'

pando em aeguidac om cêri,
barro; costuma-se ilndi comba.
ter a broca, introduzindo om
arame no furo e matándo-a.

O bicho dai m&scas causa
I rios prejuízos em certos períodos

do ioo. Reduz.» a infestação,, ¦.—  .-  . , .
colhcndo-se os frutos caldos ao eapsndo no único .lomlnlo da

chão e enterrando-se • 1/í »e-1 ••"••«¦ri
tro, no mínimo, no solo. Con. I o aolo é con»tituMo por um
vém aplicai as pulverizações com conjunto .te partículas restil-
malatox, ou calda bordalesa com 1 tantes da degradação o nlte.

. o cultivo de plantas ornamentais de folhagem requer instalações adequadas, i,

mormente quando feito em escala comercial. Uma das instalações necessários e

representada pelas estufas e pelas casas de vegetação. Na foto ac,ma apresen-

tamos o aspecto parcial de uma casa de vegetaçao. de uma floricultura Nela

se cultivam plantas de folhagem, representada- ^rhiHpalmente par

dron Andreanum, que sio as de porte maior - 
jJí 

Brandes folhas nervuras

brancas; Ficus elastica. variedade decora, a popular seringueira . Philodendron

imperialis. com folhas luiidias e aveludadas e com afrtmras esbranquiçadas, as-

saz ramifiladas; Anthurtum Andreanum. produtor ds grandes expaf^ co/oridas

e finalmente, alguns outros Phi/odendron» de menor importando^ Todns essas

vlantas exigem ambiente protegido, no qual a chura e o sol direto mio se /a-

camsentir.J^ temperatura deve ser estável nCo sofrendo grandes variações. A.

umidade do ar deve ser relativamente alta, mantendo-se sempre acima de 6 c

Na casa de vegetação acima, as paredes laterais sào de 11 bolos •

vidro sombreado ior meio de rpas de bambu, apenes no telhado. Ê uma cons

TJSSZ 
tzsz&siTszzz?» asu. c»»^ ^

A analise 
física dos solos

PARA 
que a» plnntaa aa

desenvolvam, o solo de.

ve constituir um melo favO.

tivel. condicionado por «uas

propriedade* flalca«, íaa

nuaw dep^nderjo a allmen.

taçto das plantas, a Circula,

çto da água. ns condições do

trabalho etc. Em certos pai-

aes da Kulopa (França e Ho.

landa) os Inhorntflrlos encar.

rega dou d a a nnAllnca de soloa

para o* a*rlcu1tor*« efetuam

correntemente anâllaef nat*

eae. pol* o canipo de aplica,

cio denta é multo vasto. ea.

COMPASSO - Pedc-st ado I
(M 4aâ ¦ ou 5iS Mg «Mdrado

ente fniioa
It essa podt dt
I sm J anos.

COLHEITA — MtHza.ll dt

1 Ml 1, da dtlda

lacAn daa rochof aob vârlaa

Influências- A«iin, temperatu.
ra. pl.intaa. mlororsanísmoa
ete. Desaia ncões resultam
um conjunto «lc el^mentoa de

tamanho* srarladot. os maio-
re« ennstltuMoi pelas nrelíii

• oa menorea com certaa

propriedades especificas, en,

devêm sTr™reJnidos | tai entre n\ Oa elementos
malorea como aa fo*e uma
cola (dal vindo seu nome eo-
lolde) A angllíc fl«lca doa
solos t«m doN fins prlnd.
pais:

1> Medir o tamanho doa

deverão* constituinte* do
Io nor ntelo da rhnmndn
nftllat franulom^trle* (anâ.
Ilse dr cr jns>.

í) Indicar a maneira eOm

que catln armpndos. empre.

çnndo na ri vflrioa outrot
mttodo* d> análise.

A análise eranulométrlen
fle «eparnr Oi It

lemento» de diferentes tama
nbo* que *xl«tem no solo •-
com o fito de melhor claaal.
ficar e uniformizar oa reaul-
tatfoa. adotou.se uma
Ia convencional de tamanho
sio chamadas pedsns os ele
mentoa mr.|ore« de t mll'me. |
troa. areia o* compreendido»
entre I e t.Ot milímetros. II-

mo aquelet entre 0.(1
milímetros e slella oa meno
re» de t.Ml milímetros.

O tolo eftnetltuldo ao mta.
mo tempo por partlculai de

tamanhos dlsreraoe. de*s eon.

dletonar a circulação d* áf*.

enxõfrt. Os fruots para comer
em sstsdo nstural devem Kr «a

| laçados,

ACONDICIONAMENTO -

I Para consumo in natura convém
utilizar caixas semelhantci 

'¦ 
do

| figo. Frutos dt forma e de ta-
manho uniformes, mesmo grau

I de amsdurecimento, sem broca,
aromálicot,

| os mesma embalagem

IRRICACAO - Nu regiõe»
I áridu t acmiáridsi, onde as «s

tiigens são prolongadas, convém
irrigar as goiabeiras, trés ou

qustro vezes por més, dando sm
esda rega uma espessura dt 4 t

16 
mm de água. correspondendo

| i 4.4 mm dt chuva.

RENDIMENTO - Ums gola-
I *eira sm piem produção e bem

] tratada pode fornecei até >0 qui-
Voi de frutos snusis.

|M
Propagação

do Rami ..
iContinua na U página)

co> castanha, tm a grossurs de

*¦ dedo e mais ou menos It

t I» cm de comprimento. O

plantio desse autoria! é ftitt

em sulcoa. a profundidade Je

T i U cm t ooa espaçamento

* um metro entre linhas a

meio metro mtr» pUataa.
O rami potsn. grande tedOi.

dado para te expandir, vindo,

pouco tampo, a ocupar t»

_ t superfície 4» teneoo. em

hora plantada em forma mpa

do ar. n temperatura, a nia-

lor ou menor facilidade com

que ai ralzea o atrovesaario.

Tomemoa para exemplo uma

caixa de um metro cúbico do

volume cheia de pedra a, da

tamanho conhecido. A me.

d'da que quebramOa ai pe.
drac o voltime ocupado diml-

nu|râ também até que, quaa*
do tivermoa tranaforma^o tu.

do em põ. s-amos obter um»

camada no fundo da caixa

qua ocuporâ um volume bem

menor do que aquele ocupa-

do Inicialmente pilas pedrag.
Se flzermo* escorrer ftgua, a

pasaarem do líquido aerâ

tanto mal* râpld.a quanto
mal. grosseiro é o material

e, pOr outro lado. quando •

material «e tranforma em pé
formando uma camada no

fundo da caixa, a quantidade
de Affua e ar que poderia aar

eontlda no Interior desse Pd
•erla Insuficiente para aasa*

çurar a vida daa plantai.

A análise granulomítrlea
nio d suficiente para o co.

nhecimento do *olo. poia e'a

ld é capas de fornecer dadoo

aObre O tsmanho dai partlcu-
Ia a, porém não aôbre a ma*

nelrn pela qual eatlo agra.

padaa. O solo contém parti-
cuia* cololdala. qua funelo*

nam como verdadeiro clmen.

to ligando a a partícula* maio»

r#a, papel deaempenhado

principalmente pela argila a

ptlol cololdes proveniente! d»

matéria orgftnlca (cololdw

humlcos) e. em certos caso*

peloa ôxido* da ferro a ml

erorganlamoa. Sâo ea«ea e|a.

mantos que condicionarão •

modo o a forma de arranjo

• de agrupamento de toda*

aa particulaa do tolo. B

noçlo de arranjo daa partlcu-
taa. ou estrutura, nfto escapa

José Pereira de Queiroz NETO

ao agricultor, porém até hO.

|e, nO* lalioralôrio*, não fui

encontrada maneira simples

de medi.la. Assim sendo,

procure-se caracterltâja por

diversas grandez.iíi dela de.

pendentes, e n,"« "io mensu.

rúvels. romo a" porosldade, •

capacidade d; retenção de â-

gua, a densidade real e apa-

rente do solo ete.

Não é possível modificar a

seu arranjo, isto é. variar aaa

estrutura, como, por exemplo,

pela aplicação «le c<»loldea hu.

mico* proveniente* da maté»

ria orgânica. Kntretanto, es.

sas ações tem «m caráter 11.

mitado e, com o conheci men-

to de ba«e adquirido pela a*

nállse. não podemos tentar

Influenciar ou controlar um

fator físico d?terinlnsdo: nlo

é possível porln» relacionar

esse fator controlado com ai

produção (rendimento, oue
lidade, valor) pelo fat<J

de que a modificarão de

fator provoca a modificada

do Outros, estando todoa 1®|

terllgadoe.

Ma* a importância de*®ad

análises provim de gerem as

necessidade de água da* cul.i

turas, a a reação d# *olo al

sua teiiiperaturn. a peneira.)
bllldade das raízes, dependeu-

tea daa propriedade* físicas-

Suaa determlna«:fie* acrão

sempre útel* e serão tmpras.

cindlvels para a previsto do

determinado* trabalhos agrlt

cola*, da irrigação ou da dra-

nagem.

Cigarra Maauine

â Revista lidar I

MOINHO VENDE-SE

Moinhoi dt TRIGO, com registro ao S. E. T. t máqulnM

svulsss, psrt Moinhos dt Trigo, iatulições complelsi, sossi,

p moer Farinha de Rsipa-MIlho, ele.

itd». -

^ 
NECESSITAMOS REPRESENTANTES.

'rWif iiiiinÉ iiri"Y'' iti'i n* t

MOHVHO VENDE-SE

Moinhoi de TRIOO, com registro no S. E. T. e maquinsi

svulsss, psra Moinbos dt Trlgo, inslala«6cs complelsi, aosss,

p moer Firlaha de Riwa-Milko. ale.

S^'K&'SSKK'SC!.. 
LTD*. -c»
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Efeitos dos adubos compostos ácidos e alcalinos

m No prttente momento eml

que «e intensifica, de forma
verdadeiramente a n i m a d ora,
em todo* os quadrantes, a lu-
ta, deveras patriótica, em prol
do aumento da produtividade
em nossa agricultura, conside-
ramos oportuno lembrar que
ea nosso estado, onde a grau-
de maioria das terras acusam
alarmante carência de cálcio,
com conseqüentes Índices im-

pressionantes de acidex, o Ixi-
to de tio oportuna e merltórla
iniciativa — aumento da pro-
dutividade por unidade de area

cultivada — somente será pos
slvtl se tiver por base uma

campanha esclarecedora, Inten-
sa, profunda e persistente jun-
to aos nossos agricultores, so-
fcre a necessidade inadiável do
uso da calagem como medida

primordial e fundamental.
A continua redução das nos-

sas colheitas no Rio Grande do
Kul, tem sua razão de ser no
constante empobrecimento de
cálcio cm nossos solos, trazen-
do como conseqüência direta •
Imediata a incapacidade destes
de possibilitar a transformação
dos adubos químicos em ali-
mento assimilável pelas plan-
Us.

Os sinais evidentes da falta
<ic cálcio nos solos aparecem,
inicialmente, isoladamente, com
manchaa ou falhas na cultura,
vindo mais tarde a estender-se
na mesma, comprovando o ex-
cesso de acidei, conseqüente-
mente, da carência de eálclo.

Uma detctlcificaçio das ter-
ras pode ocorrer muito rápida:
mente, de acordo com a forma-

cão física do solo e sub solo.
A falta de cálcio no solo sfe

manifesta com determinadas
características tipicas, em rela-

tio a falta de aioto. apresen-
tando as plantas uma côr ver-
de desbotada, com pouco de-
senvolvimento, com hastes cur.
tos e pouco resistentes, pare-
cendo a planta arrastar-se no
aolo. As mais das veies as fo-
lhas vio perdendo aos poucos
a côr verde, passando ao ama-
relo até o marron, enrascando-
se, sendo as espigas curtas •
irregulares.

Não raras vezes, nos lugares
onde aparecem as falhas ne

plantio, surgem plantas nativas

que preferem a acidet e pobre-
aa de csieiíi acusadas pelo so-
lo. Tais olantas não sio os cba-
mados "inços", 

passíveis de
classificacio de acordo com

aua maior ou menor preferèn-
cia ou tolerância pela acidex.
sendo algumas inimigas do cal-

cio ou tolerando sua presença.
Sòmente uma grande pritica
poderá possibilitar a classifica-

cio dos diversos inçot, dentro
do acima exposto.

Seria necessário um profun-
do conhecimento das várias es-

pecies de Incos, como de suas

condições de vida. para ajuizar,

pela presença desta ou daquela
espécie, sobre o estado calca-
reo do solo. O mais acertado,

para que estejamos habilitados
a tal Julgamento, será mandar-
mos fazer periodicamente, ao
menos uma vez cada ano, uma
análiae quimica das nossas ter-
ras. Sòmente na apreciacio ou
interpretação dos resultados de
tal análise a • perfeito conhe-

cimento das exigências da cul-
tura programada, pode remo*
nos orientar técnlcamente na
escolha da adubacio quimica
ajustada a garantir o pleno 4x1.
to do empreendimento.

Erradamente ainda há-hoje
quem opine que a necessidade
de cilclo no solo pode ser su-
prida com adubos comerciais,
compostos, contendo percenta-
cens daquele. Tais adubos sio
classificados Psiològteamente
em ácidos e alcalinos, de acor-
do com sua ação, neste parti-
cular, nos solos. Como exem-

Por B. Egon SALES

pio citaremos que, assim como
os sala de potássio sio neutros,
o sulfato de amánio ê ácido,
sendo alcalinos o nitrato de
eilclo e o nitrato de sódio, ain-
da que com efeitos muito redu-
lidos. Varlám tais efeitos nos
ditos adubos de acArdo com a

porcentagem de cilcio exlsten-
to como elemento básico.

Nos adubos compostos o cál
cio presente existe semente em

parte, em forma básica, livre.
Na maior está ête ligado a ou-
tros elementos, e nesta forma,
fisiològlcamente de vílor, nio

Escolha-dos cães de raça

(Continuação da dlt. pia.)
vemoi os grupo* dai raças de
cies de Corso (Chicn couranl),
aniiraL de grande fôlego e mtm
bros robusto* e longos adaptado*
á corrida e destinado* a perse-
guir a caça, como o Galgo e a
Santo Humberto outros de gran*
de faro, destinados a descobrir
a ca;a pelas pegadas, chamados
CSrs de Mostra ou de rasto —

(chicn d'arret) como o Braço;
outros desta mesma classe, no-
rim que farejam alto, descobrin-
do a caca pelas emanações tra/i-
das pelo vento. Cães Ventores
(Poinier) ainda outros d:%la mes-
ma natureza, porém mais aptos
a prestar outros servidos de ca.

ça. como os cies de busca (Rir
trievers). Nio param al as es-

pecializações, pois encontramos
animais grandemente adaptados
í caca no brejo (Marrequeires).f
ourtos exímios caçadores de per-
di/es (Perdigueiros), etc.

Renrmíndo diremos que em
dois grupos se dividem os cies
de csça Cãfs de corso e Cies de
mostra.

Entre os cies de corso usa-
dos entre nós, devemos preferir,
os vradeiros e, para a paes, os

paqueiros, os conhecidos rles
rasteiros, es «basteis». especial
•nente os de raça alemã conbe-
cidoa por Dachshund.

Já para os cies de mostra te-
mos muito onde encolher e pa-
ra dar indicações prática aooa-
íamos ai rafas que têm provado
bem entre nós e que sio: Poin-
ter. Braços. Settets. Kpagnculs,
Coclter e Griffons. O Pointer é,
sob cerles aspectos, o melhor
rio de mostra. Dotado de enor-
me ligeirr/a, finíssimo olfato. e
uma resistência inigualável, es-
ta raça admiràvelmente se reco-
menda pars caça de aves nas
campinas brasileiras. De fato, os
nossos amplos campos repletos
de macegas e capões. .habitais»
de Perdiaes e Codornas, prts-
tsm-se msgníficamente pars ss
'ogosa> buscas do ventor inglês.

A principal qualidade do Poia-
ter é tirar pelo vento, quer dl-
zer, descobrir a caca pelas e-
manaçSes dela • que ezige ai-
falo uipersenslvel. qualidade que
nenhum elo possui com maii
apuro que éle. etigmdo ao
tanto ser trabalhado por caçado-

re peritos a que saibam refreíar-
lhe a natural impentosidade e
independência com que caça.

OUTROS TIPOS

O BRAÇO, de pequeno talhe,

nio tem a amplidão de formas.

eoo

neir a bela silhueta, nem o tro-
tc lento e cadenciado do grin.
de BRAÇO, mas em nada lho
é Inferior comi- caçador moj.
tründo atividade inteligência
e rcsSstência. Para o Brasil o
BFACO DE AUVERGNE é o
qur mais se recomenda porque
superta bem o calor e é muito
res.stente. Igualmente podemes
apontar o Dtpuys e o St. Ger-
mafn.

Bernardo de Castro recomen
da para caçada no brejo, o
BKACO ALEMÃ, Deutsch Kurz-
ha»,- que no Brasil se tornnv
utn especialista na caca da
NARCEJA. Nio obstante Isso,
é cie um cio de aptidões va-
riadas a ponto de o caçador a-
cinr.a citado escrever: "Aquêle

que por circurstincias várias
não puder dispoi de cies espe-
elal.zados para essa ou aquela
catada, andaria acertado adqul-
rindo um KURZHAAR, porque,
de fato, estaria munido de um
auxiliar precioso a eficaz, pai<
paia tõda obra''

O Setter é o rival do Braço,
cio maravilhoso mas em not-
so melo desmerece devido ao
ser pêlo comprido. Sio Inex-
cedivels na caca de marrecos
peio fino olfato e pela aptldio
le "retrievers" isto é sabendo
tn?ei a caca á mio do dono.

O Spanells e o Griffon. nio
obstante as suas qualidades, pe-
Ia mesma razi» de serem anU
msis de pêlo longo, nio se dio
bem em nosso melo embora ta-
nhfm admiradores.

Há aa realidade algumas con-
slderaçôes a fazer em relação à
es» olha dum cio de caca a po-
damos mesmo dlxer que a aa.
;o'.ha dum perdlgueiro esti con
dir-ionada ao ambiente. Assim é
que o Pointer npde ser substi-
tuíco pelo Griffon nos banha-
do» nos campoa pontilhados da
espinhos e grava tis.

Al seria ucrlilcar o Pointer

que nio goza da vaatagem aa-
tur-il da pelagem longa que a
resguarda.

Bibliografia — "Cacas e Ca-
Cada»" — Eurico Santos —

Rio. 1M0.
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BEZERRO EM CRESCIMENTO

Oa bezerros em crescimento
requerem outros alimentos a-

lém do leite, a fim de obterem

quantidades adequadas de d»
mentos nutritivos. Para isso,
dera-se dar ia criss rtçáet
concentradas e forragens (roa.
seiras s de bos qualidade, a
também pasto. A melhor forra-

gem grosseira consista em ta-
no aece ao sol, a de coloração
verde vivo, mas também serve

a forragem verde, fresca, t
importante (ater com que as

cedo a
fano ou um pouco de forragem
verde, pois que estes sio as
únicas fonte* d* vitaminas A.

para o* bezerros alimentados
cem leite desnatada em «ea d*
leite integral. As rs cisa con
centradas a forragens greesas
ras darem sai dadas logo qu<
aa poeaa introduzi! aa beatrro»
a aceitá-las iste é, entre a* ir
diae ou duaa semaaas «a Ma
da. A ferragem verde em aa-
coeso pada cantar diarréia, d»

vendo figurar na alimentação
om pequenas porções. Estlmu.

Ia-se o apetite para tais fon

ragens pondo-se na boca da ba-

«erro uma pequena quantidade
O feno ou aa forragens ver.

des. assim como os concentra

doa, sA devem ter dadoa, da-

rante as primeiras semanas

«as quantidades que o bezerro

possa comer eom vontade. A

ração de cada dia deve ser

nova, a posta em uma vasilha

limpa, rttlrando-ae o que so

brar antei de dar nova ração

O feno que se der como for
regem grosseira deva ser de al
ta qualidade, *eno. tocada ao

tal a de cor verde, lata lar-
regem suprirá uma qusntldsd.
ampla da vitamina D. le aá>
te der it erias eaee feno, d*
jam iiu poder tomar aoL oa
ra obterem a aua exigência ta
'Itamina D.
Qaando o b turro tem tlgv

está em condições de produzir
de imediato um efeito alcali-
no, o qual se poderá manifestar
após aua liberação pela assimi-
laçio prévia dos outros elemen-
tos a êle — cálcio — combi-
nado. Asaim mesmo, como a
oarcentagem de cálcio aprovei-
tável é sempre minima, cm tais
compostos, sendo parte absor-
vida pela planta diretamente,
parcela Ínfima, sem mérito, res-
tará para beneficia do tolo nrò-
priamente.

Devem nosso» agricultores
ter sempre presente, no seu
mais estreito interêsse, que a
quantidade de elemento básico
— cálcio — que se pode intro-
duzlr no solo com o uso de a-
dubos compostos, ou seja, com
uma adubacáo na base de azo-
to, fosforo e potássio, não su-
pre nem ao menos a retirada
de cálcio realizada pelas plan-
tas de qualquer cultura, e mui-
to menos, as perdas de cálcio
provocadas pela erosão e águas
pluviométricas, as quais nor-
malmente ultrapassam em mui-
to o volume absorvido pela cul-
tura.

O cálcio contido nos adubos
compostos é apenas uma parte
Insignificante para merecer o

de uma adubacio ctleáret de
equilíbrio ou mtnutencão, me-
not aindt, de correcio de tri-
dez.

De forma tlguma poderemos
obter umt adubacio canaz dt
evitar o. aumento da cidet de
um solo — já nem falamos na
sua correção — contando uni-
camente com o cálcio contido
nos adubos comoostos. Para
se pôr o solo em eficiente er
tado calcareo. com correção da
acidez ao Índice exigido, como
preferencial, pela cultura pn>
Jetada, precisamos, índepen-
dente do uso dos adubos com-
postos, e, em alguns casos, em
razão desse mesmo uso, fazer
do emprego sistemático da ca-
lagem a regra básica de qual-
quer cultura.

Um solo pode conter apre-
ciáveis reservas de elementos
nobres, necessários ás plantas,
sem ser, no entanto, produtivo,
em conseqüência da impossibi-
lldade de se liberarem tais nu-
trientes, dada a carência de
cárcio. O mesmo sucede em
solos ácidos com os fertillzan-
tes químicos empregados na a-
dubaçáo, onde a transformação
destes em elementos assimilá-
veis pelas plantas se processa
morosa e parcialmente.

Expansão avicola
As estimativas de consuma

produto* avfcola* parn ,.
1998. nos Estados Unidos, re-
presentam um objetivo e-
xemplo. de expansão e, mait
do que isto, de -egurança e-
conômica das atividades desse
ramo da exploração pecuá-
ria. Isto sem nos referirmos
á preferência do consumidor
e da melhoria dos hábitos ali-
men tares.

Se, em 1957, já eram os
dados de consumo elevadisti-
mot em relação aos demais

Íiaisei, 
para êste ano. então

eremos números ainda mais
altos: os americanos consumi-
ram, no ano passado. 363 o.
vos, 13 quilos de carne de ga-
linha e 2.5 quilos de peru"per capita"; neste ano, con-
forme as previsões irão con-
sumir 370 ovos, 14 quilos de
galinha e 3.5 quilos de pe-
ru.

Jtste exemplo serve tanto
para o nosso povo como pa-
ra os nossos avirultores; os
consumidore» têm uma lição
de bons hábitos alimentares
e, os criadores, uma prova de
segurança do ncgócio. Certo,
sâo diversas as condições, mas
também certo é que a avi-
cultura brasileira pode ofere.
cer parcela considerável de
produtos de alto valor nutri-
tivo para a melhoria da ali-
mentaçao do nesso povo.

^ 

JARDINS ARGENTINOS

lhe dar forragem grosseira á
vontsde. Em media, um
n da i meses do Idade
cerca dt melo quito de feno
ou um a um a mato quito dt
feno. ou doit e meio a trêt o
meio quito* de forragem verde
fretca; o toa tels met
tj quito! dt feno ou 4 112 t
7 quilo* dt forragem verdo
fresca. Nio te deverá permitir
qeu o bezerro coma grsndes
quantldadea da forragem verde
fretca ao Invét da nela con
centrada, poli teta d necattâ.
ria para lhe dar oa elementot
nutrltivoi d:gtrivelt ettenclait
em fbrma concentrada.

A ração concentrada que a*

etnia. • dava fornecer pre tal
ut au te riais teratogenicoa ne
¦ettártot ptrt completar a lei
• ea ferragem grotteira. Pa
t et bezerrot que iiiibf lei

a d<

O* jardins argentino* c'csíiut«n. de
reputada e ititta fama. pi Io b^m
cotio e capricao com «tu srâc com.
ooito* e manii.l)«. Tjristai Ka-i
Uirot, procedentes principalmente t'o
Centro e do Norte do Br.isil, e que
teoham conhecimento tmbori rwdl-
mentares do pHisafi^rio sâo ot
fadados a se admirar:m co aspecto
• da beleza >!e«ses lard^ns. i»ois t«
num contato com clcm-mos toiat-
mente diversos daqu lei com que es.
tio habituados.

O turista apreciador t'e ,'j'dins. ao
deparar se pela primeira e%?. com
•saes novos aspectos de a"e pai«a-
fista, encan'a-se e crnis-j^m.i
«om o que 'he i d-Jo
a tal ponto «;ue chct.t niesma a
nenospreur e mSevi.nar Lrande
rsrte daquilo our lhe t familiar
t peculiar do Brasil. De fati. in-
diicrilívei* i|j nq Jjr.iins de n>ul.
toe bairro* rtalirncMs de Pue.
nos Air«*s. Mar dei Flata e Rari.
loche. Mesmo a câmira fotofr*.
fica mala perfura não capa» de
recislrar e traduiir tAJa a helc/a
II consefuida pel-i h.vnrm no nfl
de aproveitar e m- ihor.tr a natu-
r*7a em favor do >ec ptY.prio bem-
estar.

Em que con%ttf:m er.trrianto oq
elementos qo^ toraim /laçados
•a lardins ara.*nt»n'»*,# l>hír»oi Uo
os fatAres ju* favorTc.*m e con-
tribuem para eiídtwr mij anre.
tentKio • líin^nn cua:tir!rar
e resumir em prtiavrat. ca-
da um deles.

Primeiramente, hi o ctMlderar
a topoarafia do t»rríno. r* roíl-
«dmonle nlano. de mini > aeral, o
terreno de num^uwi rarque* e
jordin. arseati.H. m
alo é fator i«di<r*nv»v*l raia um
bom atordinam:n!o porím iiisilia
e facilita -nuito w i c imnosiclo.
0<m «*u du nnKimt.l i r •>"
se livremente, sem qve acidentes
do terreno pre{uJii*em f^se me«mo
do^nvolvimento. Acrescente *e a
luo que síado pMiu» o terreno,
a um simples o'.h \r noa!e «er «•es.
cortinado auiv tndo «» »br«n».
mento per.nifndo a ctí^iio d?
muitos pontos d* viaa d«ver*ent#vs.
I embre.se ou; nos terrenos v anos
a conservado t o hrm a*e^cto
de um tardim rnnlem '• cm maior
facilidade. ten<lo at# riis n.-tu'jl
o porte e crescimento di.s nlatt^s

A naturexa do fu'o t.mtblm fn.
•nr^et sobremodo os nnrqves •
lardins argentinos Os solo* *lo es.
«uros. de fest(ira, l*ve fáceis de

trabalhados, o «iue nio a*
com so' ¦* irtilOMt* e

os do t*no ma«vine
À "leveSL-to solo. a'«ada a n.na
rtauffj ap'«cii»»l. rr.

,present »;lo do a-
lardluiMMot OMucle ml'-

Outra falar «Ss dé iranda das.
taqua aoa Jardmp artantlnst a
a preaenea relativamente multo
liaUtada da arva daninha, ou •*
Ia do -mata", qu* tanta noa »«r-
«atua. At arvt danlahaa f*l«
im lá. porém, seu grau da te-
festacio não «tinte a nwima Ia.
'enrtdadf qu. caracteriza as oal-
•aa Irepleala a subtraplcala. Sia

Hermc-s Moreira de SOll/A
alcachofra.

pessd

^¦lamMm muito menor a
aarta qua atlntam. Kata campa,
racie pada sar falia, tenda aaa
rlala a aslalênda tanta aqui ca.
•<10 lá. «a algumas ervas daninhas.
Quando aa trata ta iiamadea. CO.
na aataa nio ate formadas per
'una mistura de tramlnaa». ale
-are aa ervaa daninha a ae Ideatl*
(Icam eom a granu, manlando-ie,
•nlretanU, gantre da aaua aatrel.

. aa llmlUa, qua tlUa ite fãcM.
reltdtt. Ne eaae dt

laalgnldada
lá algumai
NtiBei nenaa
«fita e nefasta ptollftretie a

que é>e tarde, ptrtalt ittttto éa

Difa-ae, entretanto,
que nas áreaa urbanizadas, é en-
contrado muito raramente.

Graças à Influência pouco pa*tente dai ervaa danlnhaa noa par*
quea e Jardina argentinos, obtém,
ae um grande efoito paisagista,
que entra nóa nunca poderemos
obter. Queremos nos referir ao
aspecto de prado que tomam os
parques argentlnoa, isto é, exten.
sas áreaa tomadaa por gramineas,
muitas veiea apenas natlvaa, nio
plantadas, qua se mantém baixas,
livres da preaença das ervas da.
ninitaa, tendo deatacados maciços
de árvores, debaixo das quaiscontinua o mesmo tramado, Um.

livre de Qualquer outra vage*
idica. Easa paisagemCtlo esporadica  _

típica, vista multas veias em~fo.
totrafias a gravuras européiaa.l
aaalm como toda a beleza da Jar. ¦
dinagem argentina, repouaa qua.'e exclusivamente num único fa-
tor — o clima. Graçga ao clima
temperado, dotado de temperatu.
raa médias mala baixas do qua
a> nossas, eom estacées bem defl-
nidas, verão relativamente eurto,
precipitação anual de chuvaa aen.
slvelmente abundante, grande

teor de umidade relativa do ar,
torna-se posaive! conseguir tudo
que foi dito acima, e mais ainda,
cultivar notáveis plantas orna.
mentaia que tornam ainda mait
encantadores os parques e Jardina
argentinos.

Aaalm, o verde do gramado, das
arvores e dos atbustos é quase
irreal aoa olhos do turista tropl.
cal. t leve, agradável e mescla,
do com amarelo claro, é trans»
parente e delicado, transmitindo
às árvores, por maiores que ae.
jam, a estranha lmpressáo de que
sáo extraordinariamente leves.
Nesse sentido, es<e colorido ver.
do opde.se so nosso, que ao pai-
saglata viajado destaca-se como
mala escuro, mais pesado, mais
denso, conferindo ás plantas as.
pectomals compacto. Junte.se a
êsse colorido nstural das plantas»
o colorido de muitas variedades
qua aáa arroxeadas, varlegadas,
dolradas etc., e chefa.se ao ponto
máximo do palsagiamo argentino:
o cultivo de multas plantas que
aio belas aementes lá e que multo
pouca oportunidade temos de cuL
Uvá-la* aqui eom os mesmos re*
qulntea de beleza.

CURSO DE CVRTIMENTO NO

1NSTIIXTO TECNOLÓGICO

DO RIO GRANDE DO SUL

O Instituto Tecnológico do Rm
Grande do Sul, vem, desde há si-
guni ano*, ministrando um Cut-
so de Curtimento, fndo por ti-
nalidade o aperfeiçoamento, nc«
sa modalidade dt Tecnologia. Qui-
mica. de alunos e de diplomados
em Quimica Industrial e Engenha-
ria" Quimica e. um melhor prepa-
roca .itualzação d: conhtcimen.
los em novas técnicas, dos cie
mentos técnicos dos curtum->
g.<úchos e de outro* Estados.

Para íw curso foi organizada
um programa de atividades inten-
tivas, compreendendo prileçfles
sobre aspectos diversos d: int«r
resse de especialidade, trabalhos
pralicos no Setor dt Curtume do
ITERS que conta com instalações
modems, mas adequadas, vitiiaa
a curtumes e a estabelecimentos
que industrializam o lanino ds
casca da acácia netra. situadas
no interior do Estado.

Case Curso que é gratuito tem
ainda o apoio da Escola da Ente-
nbaria, uravét do Instituto dt
Quimica, o patrocínio do Consc.
lho Nacional da Pesquisas, bem
como a celaboração da organlta.

(Aes industriais que fabricam

produtos químicos utili/adot ea
indústria do couro.
iiüiiL isdãodv

A freqüência a hses cursos tem
sido, noa mos anteriores baatan*
te animadora e é dt ae esperta
qua neste também o seja.

O Curso terá inicio a 16 Je
marco, prósimo, t.-ndo uma du.
ração de 45 dias, com oito horta
diárias da aulas t trabalhos pri-
ticos.

O num' ro de »)jii é de quinre
(IJ). Podem se inscrever no Cur.
so; Diplomado, em Quimica In*
dustrial, Engenharia Quimica e
Quimica Técnica de Curtume ou
técnicos industriais credenciado!

por estabelecimentos industriait
afins, alunos de curso de Quimict
Industrial, dt Engenharia Quimict
t de Quimica.

Aos que concluíram o Curso,
havendo comparecido a, pelo me.
not 2/3 das aulas sera fornecido
um ctruficado dt frequenefe.

Parti nformacõ- s mait deli.
Ihadas os interessados poderio
dirigir-se i Secretaria do Institu*
to Tecnolófico do Ria Grande
do Sul à Av. Oswaldo Aranha
271. — Caixa Postal IIM — Pdr.
to Alegre — Rio Goml* do Sul.

GRANJA NAO £ HOSPITAL

D

Em zonaa «nde Já aa constatou a Newcasile. oa plntot
Jevem »• vacinado, ao terem aoltot not pintslros, tpllctn.

do-se a vacina, de acArdo com aa Instruçôea doa Serviçoa

Veterinário! Oficial». A vacina cio contra a bouba" Idifta-

ria) * Seita do SS o dia em diante, nio sendo eonveaient*.

trtardáJa mait que 1C dias.
Os prntoa. que nio atingirem a detenvolvlaMaia nor.

mel. deveir ta» eliminados, rcaoomliandoa», esetBfc aStaen.
'ecio. cpaco a mão-de-obra. Km calo algum al Mm i
inttaltcio da um "botplthl" para plntot. Ot reíugndee nio
rompentam étnet cuidado* e podem constilulr-ta a pita
fácil de doenfas qua pedem atingig toda • lata.
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Como organizar um 
pomar 

doméstico

No problema da organizado
de um pomar, afigura-se nos opor*
tuna expor os princípios funda-
mentais em que, deve assentar a
exploração racional das fruteiras
Assim,, segundo Tamaro. as prin-
cipais normas a seguir na orga-
ni/ação de um pomar doméstico,
são «s seguintrs:

Convém utilizar o melhor ter-
ftno que se dispõe; não deva fi-
car muito distante da hahrtaçio;
água n:>> proximidades é fator
import.inte paro suprir às necessi-
dadts em caso de «êca; o lerre.
no, se possível d» ve ser horizontal
e em caso de inclinação es-
ta deve s<*r para o «udeste ou pa-
ro o oeste com o eixo maior em
direção norte e sul. A extensfio
do pomar depende naturalmente
da quantidadt d? produto que se
deseja obter. Nào é conveniente

que, o nvsmo seja muito exten-
so o que exigir a muito trabalho e
tornaria caro demais os cuidados

Damos a seguir, resumidamente
•s condições indispensáveis para
• instolação de um pomar.

CLIMA — Especialmente no
RGS, podemos dizer, que é rara
muito rara m:smo, a região *m

que não é possível a instalação de
um pomar. Nosso Estado opresen-

Normas e Sugestõe*
ti condições de cima bastante
favoráveis para tal (im.

Uma norma básica a seguir é
quanto ao abrigo dos ventos. Os
ventos fortes, especialmente na
primavera, dificultam a polinlza
ção e destroem as flores. No ver
rio t no outono além de contra
buirem para a queda dos frutos,
quebram osr amos. Para combater
• ação doi ventos fortes t inton-
sos deve-se construir quebra-ven
tos. Êstes. em geral, são constru-
idos wom ciprestes ^u« se plantam"a uma certo distância das frutel
ras.

As chuvas muito abundantes,
principalmente na época da fio
ração, as geadas na primavera e
0 granizo são ocorrências met*o-
'ojogicas prejudiciais à boa mar-
cha da exploração fruticola

SOLO — Quanto ao solo. as
fruteiras têm exigências tspeciaio
a que é indispensável atender. Da-
escolha do terreno apropriado
depende quase vmpre o êxito >|n
pomar A profundidade e a cons
tituição do sollo são fatores im
portantissimos que convém n&o
esquecer. A*sim, as fruteiras pre-
ferem solos profundos, permeá
veis, ferieis, ricos em matéria

FARINHA DE PEIXE E

COMERCIO EXTERIOR

Ruy SIMÕES Dl MENEZES

(Eu»* AgrAnomo)

Foi assinado acôr-lo coiner- do pelas complexidades da
ciai com o Chile a 10.9.1958.
Figura a farinha de peixe no
rol dos produtos que o Br*
•il pode Importar daquele paU
Não dispomo> de estatística
sobre a produto brasileira da
farinha do peixe, constando

que toda ela é absorvida no
mercado interno, notadamente

pelos avicultorcs. Em abril ...
1955, havia 17 fábricas de fari-
liha d< peixe no Estado d Rio
(13 em Angra fio Reis. 1 em
Mangaratiba 2 em S. Paulo.

em Niterói». e uma no Rio
Grande do Sul (Rio Grande*
Em acosto 1940. havia uma
«ó, em S. Gonçalo, Est. do Rio
(Serv. Eítatiítica Produção. M
Agr.).

A produção mundial de fa-

rlnha de peixo, em 19àt>. foi

Õa 1.264 mil tonelada* métri
Cas. Maiores pi dutores: Esta
dos Unidos e Alaska. 268,1

mil; Noruega. 261.2 mil; Ja-

pão, 131,4 mil; Rilno Unido.
mil. Angoia. 77.7 mil: R^n

Alemanha. 76.5 mil: Canadá
(excluída Terra Nova), 65 mil;

Sudoeste Africano. 51.1 mil:

Dinamarca. 47 mil; União So-
viética. 46.2 mil. Islândia, 39 5

mil; Uníáo Sul Africana. 34

mil; Chile, 13 mil; etc. Tom

aumentado a produção mun-

dial: IM* — Ml mil; 1948 —

663 4 mi); 19j3 — 971.1 mil;

1954 — l.UO.i mil; 1955 — ...

1.149.1 mil ' An Kstatlst. Pcs-

ca FAO" 19Ò5 56. vai •).

O maior produtor mundial

em 1956. os Estados Unidos,

elaboraram 262.5 mil toneUda*
•m 1957 <Queda de 33 mil ou

II Ti. cm relaçio a 1956> A

produção de ian. maio 1958 foi

de 26.1 mil t i3S9 mil no mea-

mo período 1957» Importou o

pais 81,2 mií toneladas em

1957 (Ml,4 mil em I9í>6i Em

1952. houve o recorde dp im-

portarão: 200 inil toneladas

(equivalente á produção sacio-

•»l>
Na Dinamarca, em \9òi a

Coop'xativa-Fábrua de Óleo

de Arenque de Es)b<-rg elabo-

rou 117 mil tonelada* métricas

4ê ptixe, contra 99 mil em

ltsc. Seus lucros permitUim
à Cooperativa pag>r abono d«

Matai aos seus cooperado», ao

valor de Cr» S4I mil Foi d*

Cr» 5.800 mil o movimento

bruto de 1957 (aumento d*

Cr* t.M3 mil *6tore UMI.

pCamm. Fiah. Rev*. março

195». p. «41

Percorreu a farinha de peixe

Md longo caminho deade ea

El recuado* em que W ea
«Mgada come adubo. Hojt é

tn das tagredientes 4êm raçfte»

Ce «BiiMiti Todavia, mcaaao

Mira. multas pessoas aé eoa-

ãBeram ¦ tortnha de petao »

¦i adubo surpmadinée ea

r 
saber ne ela é eompoaea
aaaenclal nas raçAoa de go-

Itaha*. peru» e _
•et* em um mercado

pesquisa de nutrição. Mastrnm
as etiquetas o teor de protei.
na crua. gordura crua, cinza *
extrato de nitrogênio livre.
Tal análise satisfazia há 30 a-
«os. Sem embargo, t inadequa-
da, pois nio contribui a eti-
queta para a venda da fari-
nha de peixe. Encobre o tírmn
'proteína 

crua" o 'ato de que
á farinha contém excelcnt» dl*
tribuição de ácido aminados
O t^rmo 

'cinza 
crua*' oculta

'4# consumidor que o produto
contém fósforo, cálcio e tra-
ços de minerais, todos indis-
pensáveis E' preciso menclo-
nar a presença de vitaminas

não basta a impressão de no-
vas e melhores etiquetas. Os
métodos de análise d<*vem aer
rápidos, baratos e preciosa*
Enquanto tais métodos não se
desenvolvem não estarão o«
tabricante de farinha de peixe
capacitados c proporcionar, aos
consumidoras, meios de utiliza
;2o m;ij eficiente do produ
to. E* a pesquisa feita sobretu
do pelos consumidores e com
petidorrs e muito pouco pelos
produtores. O consumidor já
tem problemas próprias, e é
aoenas um déles a determina
ção da posição dos pnx utos
da pesca na dieta dos animais
domésticos Nio se empeuha
o consumidor em realçar o mé
rito da farinha de peixe, lan
to quanto o teriam os produ-
torus. Conseqüência deixa o
consumidor de utilizar melhor

farinha e o produtor perde
as vendas. Os materiais rompe-
tidores merecem tóda atenção

sem que haja Int.Tosse dos
fabricantes dos produtos anl-
maU de origem marinha istes

podem transformar se em in-

gredientes esquecidos das ra-

çôes. (Sanford, 1951 "F*od»>

tuffs" V. 23, a° 13. p. 18».

Derivam dos seguintes fstores

ot probleous do mercado d* pro
dutos do peixe 

"menhadea" <Fa

rinha, resto*, óleo • solúveis)
41) a produção «a/onal imptde

distribuição durante lodo O
«no; (21 obua a vanabUidadc,
das matérias primas * das coadi-

(ta dei ndusmaliiaçio. o eoo
trãie compieto da qualidade (J>
não podem aer aedidos. por mé
lodo* rápidos de lefcoeatónoj> o*
"fatores de crescimento disco-
nhecidos . qualidade da proteína

outros; 14) revestem se poucos
produtos do* característicos da
"meobaden".

Cumpra melhorai o tonirdk d*
efeuv*. padrões de

e mtiodm da avmb*
Cio de* produto* da mddatri*
do "meabadea* . ia«re«e a Ia.
ri aba de fm â mdüaine. poe

<11^^Hoonsunii hot foaled*
taloraa de cteaqaaemo deaconbo

il!b»*l^ it) fanwee pMba di
eta fuel dedal (»» d beafaaes

da eomptua trkamWoa^^H% ««

orgânica e qu<> di^ionham sempre
de certa umidade t boa drena-
gem. Por outro lado. os terrenos
soltos e muito permeáveis sâa
contra indicados.

PLANTAÇAO — O primeiro
trabalho a considerar na planta,
çoã é a escolha das distâncias
entre as árvores. Estas não po
dem aer pequenas. A maioria dos
pomares useiros e mesmo para
fins comerciais, apresentam dis-
táncias diminutas, parecendo à
prvpieira vista vantajoso, por a.
presentar um maior número de
árvores contidas em determinadai
superfície. Porém, isto erroneo
e trará graves conseqüências lu-
turas. Obtem-sc quantidade, ma*
nSo qualidade.

Daremos a seguir as disiância?
convenientes pura as fruteiras
mais encontradas nos pomare*
domésticos;

MKTROS
Macieras  8 a 9
Pereiras (gr inde portt) .. 6 a 7
Pereira (pequeno-porte) .. 3 » 4
Pesegueiros  4 a 5
Amtixeiras  4 a 5
Laranjeiras  6 a 1
Limoeiros  3

Na escolha das variedades su.
gerimos: P.ua pessegueiro^ as. va
riedades "prtcoce rosado." "de

licíoso' e 
"15 

de novembro", pa.
ra pereiras, as "mante^osas" 

c a
"pera 

d'água;" para ameixeira«
a "Santa 

Rosa" e 
"Sat-nima**: 

pa
ra as laranjeiras a "valência",
"baianknha" 

c João Dutra"; p.ita
limoeiro-» as variedades "galego1
"eureka" 

t "siciliano "

h>ita a escolha das variedades
e as distâncias a observar, resta
entSo, abrir as covas para a pl in.
taçâo. Na abertura das covas bem
como na introdução da muda na
na mesma, há uma técnica espe.
c al. Na abertura da cova devo
se separar a terra superficial. Ja-
qutla mais pfofunda. A primeira,
quando plantada a muda. deverá
ficar junto á raiz, misturada com
adubos orgânicos bem curtido; a
outra virá por cima Isto pQnp*
• terra superficial é mais rlci
em matéria orgânica que as (•)
mada» nais profundas.

A cosa deverá ter uns 50 a 7o
cm de profundidade por 4<) a 50
cm de largura. As mudas quando
plantadas deverão ficar com a
parte enxertada acima da sup*.r
ficie do solo.

adiciona quantidades liberais dc
cálcio f<Woro e traços de nu.
ncrais às formulas de rações pa*
ra animais.

A despeito dr io, há queixa*
sobre variações dop roduio Co-
meça o comprador a exigir to-
krância mais limitada no tenr
de unidade, proteimeo e graso
Podem ser padronizados estes
fatores, mas por outro lado
existem obstáculos à fabricação
dei arinhas de peite uniforme»
de alta qualulsdt: — var.ação
das espécies, dimensão, condição
e suprimento alimentar, e o e(ei.
to de variáveis da fabricação.
Sugere a 

"Califórnia 
Hay (iram,

and Feed l>eakrs Ass" um c<V
iigo: (A) grão uniforme, câf
cbra e conteúdo proteimeo po«
lote; <B) tamanho máximo da

partícula: (O umidade; (D) gor-
dura; tR)r otulagem. t. para
acondicionamento e expedição
(A> péso inão doe o saco con
ter moHH de 43.3 kg è baw do

padrão de umidade; <B> iam*,
nho do saco «para facilitar era-

pilhamenio. tamanho único); 'C'
estei.lúacio (deve ser limpo e
esterilizado o tacoi; lUiympe-
dinunto de dano tu«o jét 

*'por

tas temporanas de * í,m
de proteger o saco^ffntra estra

(os. ao abrir u^dortas doa car-
ros>. (Miller, jfit. 

"Soulbere

Fishcrman', 
y 

14 p •!).

No Marrt/oi hinces, devem
as lariobaa de peixe «cr penei-
radas através <k malha n o 30
• II milhaa por cmi a aò conter
oasoi abaixo Oe 2 «nm. No Ia

pio. devem passar por peneira
de 2.) nun (I maibaa); esige.ae
deaodanaacio da fanaba a raa-
•o* de peite, qaa preciaam ler
deaprovidos de aub«tncia» Mira-
nbas ou de fungoe. Ne Noruega,
e (arinba de peixe danificada
como 

"Siid" magro (baias tear
de sal» deve ter mintam da IH
da proieina e valor ca adlamma
(aardara. 1210%; sai. »%: iam.
12*). Na Alaaaaaba, a (artaba

movimente sua

carga agrícola

com as 
CARRETAS

'Tíabricadaó 

para

Serviço peóado

Eqatpede earn paaua
de eviee e eampaitaada H
cerfe ete 10.000 Kg*. H

-W Modelo MESTRA m

\

de «0 O0>% d* prMeiaa e IS%
d» CaPO. e «atam* aaiamma

itsr^iAJX»

Rebocada*

por caminhão

ou trator,

podam transportar

MADEIRAS,

CEREAIS ETC.

er

I ip/fi

FIGUERAS S.A.

PORTO ALEGRE Avenida Assis Brasil, 1*4

CACHOEIRA DO SUL: Rua Merc.lie Dias, 7*1

FLORIANÓPOLIS: Rua Tiradentes, S

BLUMENAU: Travessa 4 dc Fevereiro. 11

FIGUERAS & CIA. LTM.

PILOTAS: Rua Álvaro Choves. 410

URUGUAIANA: Rua Ou<|.e d* Coitos, 27S7

piotcln.i e de 0,08". dc NE) —
Nitrogênio; e máximo de ^ da
gotdura. 3,5% de sal. I0'« >lc
água. 0,6rá de matéria ácida in
solúvel; peixe semi gordo mim-
mo dt4 s de protrinu, 0,1r.
da NH3 — Nitrogênio, e máxi-
mo de 9ro de gordura. de
>al. 10% de ügua. 1.4% de ma.
téria ásida insolúvel; — peixe
gordo — minimo d* M>ri de
proteína e de 0.1% de NH5 —
Nitrogênio, ( maumo <k 12^
de gordura. 9% de ftjJ. 10% de
águi, 1.7'V de material ácido in
solúvel. Na Espanha: mínimo de
6i% de piotcína. Im Portuf.il
• tipo extra n^tain ter um m*-
aimo de !!1 de proteína a ura
Riisimo de de gordura e
10% de água. Na Argentina: ml
rumo de 70% de proteína a va
toras másimoa de 12% da gnr-
lura e 12% d* matéria estranha
(liesa. 1953. "Commodtiy Sua-
darda Fi*. Prod". FAO».

Karrick 119?». Comi» FUh
Rev." iuobo, p. 15) revi a $¦
lerautr* ligada ao* faióres «u*
podem *letar * qualidade de Ia.
rlnba do pene. Segundo tia. Mé
•ouela data, nam uaw das sub*,
tiaiai da fariaha depeuupodi
tor ndbradi caoo^H^H
—t1— 

irrlT"—i

critério per*

No Badomi* Africana, am
IHé, leiam ektidm Vm t mé
triem da farlaba. d* ama proda-
«Io de 7 md l d* tagaau 

"Mck":

aa África do M meamo aa%

A ADUBAÇÃ0 NOS

ESTADOS UNIDOS

Os Ktftadoa Unidos eonsuml.
ram em 1954.5} cerca dc d
milhões d«» toneladaa de adu.
boa calculiidu com base noa
troreu media, de *rolo. fo*
foro * potaaaio. ialo aignifica
que o total <tc fertilizante* ra.
alnvnte utilizado* deve trr
tido no minimo três veies
maior, aproximando.ae, por.
tanto, da casa de 20 milhòra
de tonelada*. Em igual perto,
do, a Braail coaaumiu nievoe
d* meio milhio de tonelada*
a dlfercaca 4. portanto, eaa-
aiderével.

Hi alguaa aapreto* lntere*.
aaolea da consumo de adubog

pelo* oorte.ameriranot; grande

houve produção de I 100 a
10.900 t, reapectivamente Deve.

«proveitâmealo dm
lagoata, aordestiaa — até ago-
tad «sperdicado*. aa teliiiif da
farfcha étl

Informa(lo Tfcnka OmlKic*
u 21 - Sia — M Agrictiliur*
- Uevambra 1*31 - UJ5G.

oroporvio doa nutrientes (cer.
ca dc 70 por cento) é usada
nio como adubo* simples, maa
na (orma de misturas conten.
do dou ou tré* clemcntoj, em
media eiaas misturas possuam
27 por cento de elrmontos fer*
tiliaantc* repreucnUidos peta
suma dos teores dc azoto, fos.
toro e potasaa); a proporção
doa tiês macronutrientea na*

formula* é mais ou meno* a
mesma. As miaturrs usada*
hoje pelo* agricultores norte,
americanos tém uma concen-
tração em elementos ut«*ia, qua
ae duaa veie* maior que aa
empregada* quarenta anae a.
trás, tal fato é, aliis. facll de
entender. »e lembrarmoa doa

grande* progrooio* consegui-
do* neose período pela iadd*.
Iria de frrttttsantes, gracaa ao
adiantamento tecnológico ae*.
s* setor, foram ao*to* no mer.
ca do adubo* cada *es mal* ri.
«M como a uréia, eom 4é% d*
atoto, a (uperfaifato triplo
• cloreto d* potaaato «em M

por cento de potaoca a i

W

UNID
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JABUTICABA, UVA BRASILEIRA

-?Ariosto RODRIGUES PEIXOTO +-

(fia*ei!helre-A»r*nnme)
[ 

A HORTA

História — São decoradas Ariosto Rodrigues Peixoto

mais de quatro século* que os

civiUindos conhecem a jabuti-
caba. Os indigínas saboreavam,
na "in nstura", além de pre.

parem uma bebida fermenta-
da

Todof admiram a partícula-
ridade de sua floração e con-
seqüência frutificação, muitas
V&us desde as raízes, continu-
ando pelo tronco, ramos e ga.
lhoa delgados, o que lhe con-
fere beleza e depois utilidade.

Embora os séculos vencidos

• a excelência de suas bagas,
verdadeira uva nacional, não
tem merecido atenção (to po-
mlcultor; considera êle, por
falta de técnica, a inconveni-
tncia de sua cultura, tendo em
vista a morosidade com que
vegeta para iniciar a produzir
com oito, dez e até quinze a
nos; despresa-a também, por
falta de técnica, considerando,
a, ainda, porque o seu tran»

porte requer cuidado.
CLIMA — E* planta tropical

e subtropicai úmido; a úmida-
de é fator limitante; não su

porta geadas fortes, nem es-
tiagens prolongadas. A sua rui.
tura não fica impedida nas re-

giões sécas, desde que se pro
ceda irrigação adequada.

SOLO — Considera-se adap-
tével à grande diversidade de
solos conquanto seja profun.
do retenha certo grau do u.
midade, seja fresco, sem ex-
cesso; o solo de tabatinga não
é aconselhável; os Amidos c

profundos poderão servir de

pois de convenientemente dre
nados; os pobres prestarão
quando receberem boa aduba-

Cão orgânica e mineral.

ZONA — E* encontrada em
est-do selvagem e cultivada
na zona marítima a central de
sul do Pais; é cultivada
zona maritima da Bahia até
Pernambuco onde não há defL
ciência de chuva para vegetar
a prothisir econômicamonte; é
cultivada no Pará, onde foi
aclimatada graça a abundán
cia de precipitação pluviomé-
trica; seu porte ai é reduzido,

VARIEDADES — Conhecem-
se aa espécies botânicas e di-
versas variedades. As seguia,
tes são as melhoi

JABUTICABA PAULISTA
verdadeira ou ainda acu • tu.

bá, de ffilhas pilotas quando
novas; os frutos não são mui
to grandes, em compensação
são muito* saborosos e muito
d roeu rados.

Jabuticaba Branca ou Pelu-
da, porque seus ramos apre<
sentam pêlos; a casca do fru-
to é esbranquiçsda.

JABOTICABA MIÚDA d* ca.
b Ilibo M do mato produz ba-

gas, pequenas rajadas, claras
• possuam eabtnbo ou pedún-
culo easnpvido.

JABOTICABA DE COROA,
das melhores; possui ves-

da flor e dai o .eu no-
me para caracterizá-la.

JABOTICABA SARARA, «aa
fru ti fica aaa 15 aaaa, plantada
d* pé frasca, «prosoata dota
tipoa, sendo aaa miúda, a
ta, malta pnéitira a

árvore t
cultural.

variedade»,
o diftcfl

Eng*. Agrônomo

fjflm de construcio fácil e e.

jonòmica; ai o enraizamento

le realiza entre dois e três me-

les. Ainda se pode obter mudas

de jubutleabeira de ramos, gros-
tos, de seis a mais em de diá.

metro; essas estacas são es-

l>ontadas e enterradas até 2/3

do seu comprimento que é

grande.
A alporquia ou mergulhia

aérea é outro processo que a-

pressa a produção; a galho é

mantido na árvore para en-

rarxar o retirado decorridos
trèa meses < desmsmado e as-

sim a muda é obtida. A mer-

gulhla comum, enterrando o

galho no solo, somente é apli-
cada quando se deeepa a jabu-
ticabeira e chega terra ao 16-
co; os brotos são destacados
depola de bem munidoa de
raízes.

Outro recurso que linece
ótimo resultado é a enxertia
muito lápida de gemi. Alho
ou de borbulha ou escudo, co-
mo se adota para a laranjeira
e outros citros, no começo da

primavera, depois das primei,
ras chuvas, e em março-abrü;
o porto-enxêrto ou cavalo de

pé franco convém ter I a 3
em de diâmetro; a enxêrto ê
feito a 1S cm ou menos do so-
Io; enxerta-» no viveiro, em
jacá ou lata grande, para on.
de deve ir com 3 ou 4 mete»
de antecedência.

VIVEIRO — O solo deve ser
fértil se não. Incorpora-se coar
antecedência, para eada 2m,
4 a 6 litros de estrume bem
curtido. êS g de superfosfato,
15 g de cloreto de potássio,
ou seus equivalentes; eada dois
meses, partindo do preparo do
terreno, distribuem-se em co.
bertura 34-40 g de sulfato de
amõnio ou salitre. Quando não
se dispõe de estéreo, empre-
Ca se "composto", que se po
de substituir por l/S de torta
de mamona.

Ou', roa complicados
aos de enxertia podem servir
tem-se o da placa fie poda
ser feito até com ferramenta
apropriada; a enxêrto da gar
fo simples, de coroa, garfo Ia.
teral. de encosto que se dar-
mama no fim de 4-S meses,
com se processa no caso da
mangueira.

A escolha do
pende mais do estado vegetativo
do cavale a do enxêrto, da hn-
btlidade <i» enxertador, da fer-
ramenta, do aasarrOho do qoa
da próprio proceaso, *
aquêle usado aa região.

A muds obtida por qualquer

grill—
camm a Itea,
caiattorlaagfco. piUii — a—H
ditosi aauita aa paanaaaa^da

tica. A vaitsdsds poabema d|
da qnalldado Inferior
side empregada aara^^H
eaxtrto, coaao aa^H^I
¦radaa, am* am astado eetva
^Hracalhidoe da auto cam

¦ IwtM
autras etil

ti^H

essa finalidade.
Existem outras frutas com

o nome do jabuticaba; como
exempla, a Jabuticaba da ei-

pé; 4 lenhosa, mais ou asanea
avermelhada, asm gavtnha ia-
florescência com pelos amare.l
los, curtos; os frutos castanhos
aacaroa até negros, c^^H
taate mucilagem doce corno a

jotritlcaba
floresce
o frutlfica ¦

áaaoli

PROPAGAÇÃO — O procos-
a» geaerallrado é par mala
de pé franco, direto ou de so-
msate; dal provém a^^^H
da doa até galam
iniciar a jpiaáaali. 

gnmarts se
IMS perto do. pfipiiisiM pae

I a t eas *e HlnlM. +s pro-
Matte §» on «s-

rada para o
definitivo, quando eativer

tratos cultural* cm graade A>
rea, a bem onrstmda, com
aaaier bloco pssilial para »
vitar perda

SKMENTEIRA — Aa sem
Ias sta pasta* a feimaatar d»
rante 34 hora* para que aa h-
rreaa da mucUagaay am a*-
guida sfta sameoda* em can.
tairo coatende 'ima parta^
areia a cinco da tarra; ai Bj

cm, aa aukoa do 1 aaa de pi»
fundidade, afastados entre ss
Sm;sie cobertas com
tara paoslrada, coslasdiH
terço a areia am partes ifMl*

ras saaaanas podeas ear feega*

sahiclsmitrWw n maMj^au

pergidas Prepara-se a solução|

mercial "folium", com 37 g dal
fosfate da aaaênlo, 41 g da nt-
trato da potássio a «I g da u-
réia, aplicada na baoa do iõ|
de mistura por litro de água|
A mistura do adtafeoa, slaatlM
faz-se cem 50 f de tuperfosfaj
to. a do saWre da CkOe e 10
g de elorêlo da potássio, dfel
sofridos em 14 lltroa de Uai
fazem-se aperafie* da 15 ma IV

normais daa mudaa depoi* do
tratamento, para alo lavar aa
elementos das fllkaa^ basta
Utro para t alaatm m

MtPICAOPl — r falta^^M^^Htêm 
10 a 15

altura, para a vlvalra

onde *e-io enxertadM depois

de 3-4 meses. As regras são

indispensáveis de modo que a

terra se conserve fresca. Po-

de-se também enxertar no vi-

veiro e as mudas ficarem até

40 cm mais de 1 metro de aL

tura, momento para plantar
no lugar definitivo. Durante

a repicagem a seleção deve
ser a melhor wsslveL

TRANSFLANTAÇAO — Os

enxertos seguem para o pomar
quando alcançam 80, 100 cm ou

nu ia de altura. A seleção continu-
» ser rigorosa, despresendo-se os

enxertos que nio se desenvolvem
brm. Aqui também o resedío pre
cisa ser tal qu* as mudas não in-
terropàm o crescimento com as

pequenas ou grandts estiagens.

Aproveita-se a temporada das
chuvas para executar esaa opere-

(i>
TERRENO E PLANTIO —

Requer o mesmo prtaw* como

se tratasse de outra pamoreira
%rado. gradeado, n velado e ?«ro-

veàado com uma cultura dt re-
ruperação. Compcnsa-sr parte des
sas despesas iniciais, d'inundo
se, de preferência. o feüão a ba
tata doce, amendoin, batatinha e
nutras culturas de ppaueno Dorte
O espaçamento conven ente pa-
ra a jabuticabeiio é de I a 10 me-
tros, em todos os sentidos* segun-
do o porte da variedade; convém

preferir a plantação cm hexágono
vulgarmente conhecido por triun-

guio ou falso quincôncio; é o sis-
tema que melhor aproveita o ter-
reno, além de comportar man
15% de árvores do oue o tinem»
em quadrado, e pode ser oipinido
em todos os sentidos à máouina.

As covas são abertas de 60 ;
60, 60 cm; caso seja o terreno po-
lué, despresam-se oa 40 cm Jc
terra do subsolo; juntam-se aoa
70 cm de solo agrícola, com an-
tecei)ência demais de mês. 15

20 de esterco 400 a 600 z de torta
de mamona, 400 g. de farinh» de
osso, 200 g de clorêto ou sulfato

de potássio, e terra raspada da
da superfície do solo necessár a

para completar, depois de bem
msuursdi, o enchimento da cova.
Se o solo 4 ácido, juntam-se 900
a >00 g. de calcário ou ca) virgem
eu de pedreiro.

A moda é colocada no centro
da cova, que se encontra ccm
régua dt plantar, qu* tem a van-

tagem ainda de evitar qoe enter
i* a haste, ou melhor, o colo d<

plantinha. Depois de cobertas as
raízes bem cspslhadae, molha-se
al4 a terra ficar enxarcada; sõ

bre a superfk e do bacia, pò-
até 10.15 cm de ahura para mar.

ter fresca o superfície e evitar *¦

caPãnaa.

CAPINAS — O terreno co»
vém kt mantido hvre

que concorram com a cultura, i*-

tirando umidade, slenenf», abris-

gando insentos e outros iacoaivc
mentes. Manter aa covaa Pt«am-

das com cobertas d* palha ou es-
ou coroadas a eaxadi

M pier h póteae; aproveitai o m-

perficie restante com culturas sub

sadiáriaa d* poste baiao. oa gra-
deada, cujeda e ao «Mmo caao

apeaas roçada bem baiao, rtn-

tudo no período d* estiagem

ADUBACAO — Anualmente ca-

da planta nccesita ser adubada.

Na primeiro ano. apds o plantio
moindo a seu deacavoMmcnto,

taacorpotam-w estruma k ourai

30 litroe; ctoréto d* potássio
c super fosfato da* aWo —

gS cada dela meses» em cobai

100 g de sulfato d* amts« eu sar

tsre, segundo esteja o terreno
seu ph anaito abarão de 7. q
• ponto wuua. Cestipi aa

grude inconveniente *gr««ando>
se 500 a SOO g, per m2. de caká-

r o cada 2 anos. A doa* 4a aihahos

podo ser Japlksda ou IrMicada
cada aao, ssguado a prodativida-
d* da árvore.

PODA — Existe controvêstias
am m tratando dês
o mrihor 4 não ¦
a mada tem * capinha muito fe

chada, afastam-se as ramos com

neqaensi estacas i 
"

Mas; quando hnuv
ouuos aial disltgnddaa 4 tarta»
aoa convém eliminá-los A con

de spismsr a ftutifltatda; 4 má

PRAOAS — 5êo

mtins de combate forem «iestu-
rados.

Oa piolhaa farlnhrntoa podem
atacar toda a planta inclusive as
rases. O pior dêles e a Capulini
crateroformans. A Capulinea ja-
buticaba ataca da preferência o
tronco logo acima do solo. Com-
bale-se podando os «alhos mais
atacados; os demais são raspndos

com escôva grossa sem ferir a cas-
ca; apl ca-se com a brocha, a cal

da sulfocálcia. Tratam-se da mes-
ma forma as raízes, qeu são des-
cobertas para iso. São necessários
dois ou mais tratamentos espaçs-
dos de 15 diav

Outro inimigo sério é a l'«ar-

ta que deposita nos ramo* e tron-

co excrementos que ficam amon-

toadas e presos por substância se-

dosa; a Luva em baiso fura a prin
cípio na horiaontal e «teoo s em

qualquer direção. Combate-se,
retirando os excrementos dos tron

cos c obturando os furos encon
t rados com apertado ba toque
madeira batido a martelo. O trone

co e os galhos s&o caiad »s com

o mistura de 10 K de cal e 300 g
de enxôfre em Pd* düuidos em

10 litros de água.

O pulgão pardo cinzento ataca

o tronco e os galhos; seu combu-
te é priticado com pulveriza-
çòcs inseticidas comuns.

O gorgulho queimado, b'co |on-

go, põe ovos nas frutas. Sujs lar.
vas distinguem-se dos da mosca

dos frutos, pelo aspecto externo
movimento vagaroso. Combate

st recolhendo os fruto* assim

que caem, para evitar Que ai a

lavras ae tornem inseto perfeito.
Assim também se proced. com

os frutos bichados.

Os maiores inimigos <*¦» jabuti-
cabeifa sio enfim, as brocas, e o

tratamento mais indicado é a tnv

peçio, de quando em vez, t s cai

ação já indkada.

IRRIGAÇÃO — Nas regiSes

em que a qu*'da pulv ométrica ai-

cança círci dc 1000 mm anusis.

como na costa marítima, nio

existe necessidade de irr eaçáo
Nas Regiões onde »r«domii»s »

regime de longas estiagens. o re-

gadie é necessário

Qualquer sistema d* irrigação

pode srrvir, de acArdo com a u>

pografia e outros fatores, tendo

cm mira sempre o lado econêmi-

CO. Não se deve regar o V*

Planta. São suficientes I ou

regaa por mês durante as srandts

estiagens. distribuindo-* i cada

jabu ticabeira 500 a é00 litros do

cada %js.
mcaSoa ásseede; OnddXa; rasdv

CONSERVAÇÃO DO SOLO
— t indispensável para msater a

fertilidade do solo. a, assim pro-

dutív Idade da árvore. Noa terro-

noa inclinados é necesvsr o evt-

tar a erosão, ou seia o arrasta-

nvnto da sua pant mais fériil.

Para isso. plsnís^a em curva «

nível, entre cordões de cjotòrao

faz.** s cobertu» do solo com

palha: êsse ultime recurso evita

capina, e a seca do solo * ainda

o enriquece da matéria orgânica

a d*

Na cidade ou no empo, a horta é sempre necessária. E'
útil e agradável e, como geralmente se diz, é meia-dispensa. Além
de proporcionar, renda ao seu dono, cora a venda de seus pro.
dutos, constitui pissetempo szradável cara os que podem ter al.

gumas horas fora de suas ocupações habituais, sachanda im
canteiro, transplantando umas mudinhas de repolho, formando tu-
tores para uma filha de tomateiros ou colhendo belas cenosta» na-
boa e rabaretes.

A horta é uma pequena lavoura aue está ao alcance de quas*
tóda a pente, desde que se tenha um pedacinho de terra, h»a venta,

de e gõsto pela coisa. Muitas ve2es, uma pessoa inexperiente em

horticultura, tendo feito uma sementeira, impacienta-se ao ver que
as semcn'es demoram a germinar. Cheaa a resolv r o canteiro; inu-

tilizando a semerteirs. Se as sementes são boas e se a sementeira

é feita em lugar sorabreado, regada diàriamente e lhe são •«ispensa-

dos todos os cuidados, não há que recear.
Vejamos o tempo que algumas «ementeiras requerem para sua

germinação. E' mais ou menos o seguinte:
AUace, quatro a seis dias; acelsa. díz dias; beringela, dez a

quinze dias: beterraba, oito a quinze dias; cebola, quinze a vinte; ce-

noura. oito a quinze; chicória, quatro a oito; couve, três a cinco;

ervilha, cinco a quinze; pimenta, oito a dez: repolho, três a do.

ze; quiabo, oito a dez; tomate, cinco e oito dias.
Agora, vejamos o tempo gasto entre a sementeira e s primeira

colheita.
Accigs. 35 s 40 dias; alface, 70 dias; cebola, 150 dias; heter.

raba. 90 dias; beringela, 140; couve. 120; cenoura, 80 dias; pimen-
tão. 130 dias; quiabo, 70 diss; tomate. !20 dias.

Referimo-nos à primeira colheita, sendo que o nerí.do de to.

da a colheita pode durar de quarenta a sessenti dias, conforma

espécie cultivada.
A questão ds adubaçüo deve também preocupa- o horticultor.

E é, inegavelmente, uma das questões principais. Mime a hotta

sem sdubo seria o mesmo que criar galinhas sem •limrnlação su-

ficientemente. Galinha não vive de brisa. Enquanto pade.e lome,

não põe ovos em quantidade desejável e os frangos, sua mis*

ria fisiológica, nio enchem * panela...
Assim acontece em relação à horta. Se não houver adubo e tr

gua suficiente, não »e poderá contar com uma produçJo rendast,

de hortaliças. A maioria destas plantas tem ciclo vegetativo curto,

exigindo, portanto, que os elementos necessários á sua nutrido es-

tejam sempre à sua disposição, para serem utilizados durante todo

desenvolvimento da planta.
O azolo, por exemplo, i elemento principal Tratando-se de ve.

getais de que se espera abundante produção de folhas, .amo as cou.

ves, alfaces, etc., tle deve estar sempre presente. O esterco de cur-

ral, fornecendo sroto ás hortaliças, constitui também a matéria

E é. inegávelmente, uma das questões nrincfManter a horta

As cinzas de madeira constituem um bom adubo potátsico. As

varreduras, o liso, devem também ser aproveitados e incorporado*

I terra.
O salitre do Chile é usado em solução (uma coln.-r das de so-

pa de salitre para 15 litros dágua num regadorl.

Deve-se regar a terra com esaa solução, junto á planta pura,
evitando se destarte que elas sejam queimadas peto salitre.

Muita atençio merecem as formigas.
Vão aqui algumas instruções sõbre o m"do dc V plantar enxer-

tos á formiga sauva. espantalho de Unto agricultor por si a fora,

devastadora de tantas culturas neste Brasil imenso.

Tratamoa da formiga «lava-pé», que forma seus formigueiros

aa herta, às vezes, bem junto ao pé das plantas.
O horticultor nio pode cruzar o* braços diante da presença

dessa formiguinha. Precisa tratar logo de localizar o formigueiro

despejar sõbre êle um ou meio litro de gasolins. Também as so-

luções fortes de creolina são recomendáveis. Há ainda o jí a nu reto

de potássio, droga venenosa, que se emprega cm soluçai nágua. D*

qualquer forma é preciso, porém, qu* haja persistência * boi voa-

tade-

O EMPREGO DO SANGUE NA

ALIMENTAÇAO ARTIFICIAL

quando ha sol quente.
A farinha assim preparada

QUEBRA VENTO — Nas r*.

g ões descobertas par* a jabutica-
beira ou outra pomoreira. é aa-

ceaaârio barrar os v**ntos fones '

dominaates, construindo tuxmes

vegetais, St|a d* eucalipto*, citia-

momo * outras plantas de cmii

rápido e porte «levado

combOÉH* com outras ds tolha-

pari subcortinas.

COLHEITAV Esu fru-eiza to-

maça s florecerVs kVm com *

zona atais fria *uW a oa*<nc. o

regime d* chuva, • varie Jade, o

regadio * as capina*.
A safrs inicia-se três met s ípõs

• flarada. EsU mirtácea está qu*.
Mm ti nataa aoa

incscs iavensoaoa. a* a tumpsra
Mro nia desce malt*. Cuauga'm
obaar frutoa durante q**aas a aaa
iaiaia* d* carta* »*ai*dsdaa. «•

bestad* qaaaw!* aa psocsam irvi-

"um* 
Wiasicahelra dav vM

da
çòos propsciaa paro boo vçattaçáo

fraaska pad* vartar autre )0B a
5dB «dlo* duroaaa a aaa, depe^
daaada *inda da taasoals* ds *s-

Pa>'ai ssasfi nai a ah, 
J

taas Oa buiaa at* pasSaa ass aa-

A maior falha obaervada no
arraccamemo daa animais, nas
noasaa fazendas, é a deficiencia
de proteína, de qoe o sangue
d rico. tanto am qualidade co-
mo em quantidade. No entanto,
na* pequenas cidades do inte.
rior a sangue das matadouros
é inteiramente perdido — °

mesmo acontecendo nas fszen.
daa — embora poesa ser «pro.
vaiu do par* o 'reparo do san-

guc sêco ou fsrinha de san-

gue da taa.o valor na alimen-
taçae dos anísaaia.

Basto para isao coletar o

sangue em um tacho a lava-lo

aa fogo branda, mexendo du-
rante una dB minutos, até • for.
maçU da coágulo* aacuroa,

qu* são depois tranaformadoa
em farinha groasa, pela paaaa-
gem cm peneira da arame ots

máquiaa de picar carne. Kaaa

farinh* ainda éstída, é exporta
a* «oi num Mrreiro cimentada
ou forrado cem zinco, até sacar,

para o «a*, sáa suflesenU* do ia

cos a t racolo, s não atirado* h
chão para ole r.-chae * infestar j»

d* verme * microbáo*. Reiguoi
dam-se do sol oa frutos osslm

que sio colhidos As cestas d*-
vem ta pequenas para evitar aa

Não et fomm a*

das. para alo impedir ac ireuls

ção doa r * evitar que s* oqua-

çam o fenncnun aa frutas
Aa melhorea jabuticaba* são aa

bem ssmihinridaa aa árvore. Po-

dt J* colhêr ama que a adatrlo
•llnr i mada (imn hi

aa algaaa fnsaea Brno aniacedla
de I an i*iIs is para a trsno »

Indlqoe'pLto'd^aAarT da rtqlao

mem a«acar. As ba^s P'r^tos
nla Mtaaaahar aa povni
tas mm eaSSapais a mm-

pode ser guardada por longa
tempo am local sêco. Outra
mar eira de preparar a sangue,
mais econômica e de modo a
tornai* mais dlgestivel a protel-
na, a a seguinte- Misturar •
sangue verde com fubá na pra.
porção de um para cinco: es-

por essa mlatura ao sol até ae.
car, operação que normalmente
dura dois dias: guardar em lo-

cal seco, podendo assim a mis.
tura ser conservada por loago
tempo O sangue misturado ao
fubá pode ser usado como H
fosse fubá purt.

Ambos oa tipos de farinha

(sanga* sêco e sangue mistu-
rado com fubá) podem ser mi.

¦listrado* ao* bovinos, equlnoa,
ovinos, suínos, e aves. Os ani.
mais nio acoatumados, extra*
abam por vezes as façãos con-
lendo sangue, logo em seguida,

porém a daa sa esbituam.

Oa porco* aceitam o sangue
sem dificuldade podendr.se a-
té lhea dar o sangue verde, ta-
manda-se o cuidado de nio dei.
xar resíduos no cocho afim de
evitar a putrefação e conaequcn-
les distúrbios digestivos ou ael-
dente* d* latoxicaçio. Al e*'lo
fórmula* simples para o apro-
veitemento do sangue na .noa.

da, isso alimento precioso. A

qulasimo em proteína, elemento

qua tanta falta faz no arnço»
mento doa animal* da fazenda.

m mJEm*- 
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EXTENSÃO RURAL- TAMBÉM EM PORTO ALEGRE

Assinado convênio

entre Prefeitura

e a 
"ASCAR"

Dentro do programa de as-
sistência rural, que a ASCAR
vem desenvolvendo no Rio
Grande do Sul. mais um acftr-
do de grande significado fot
firmado no mês passado.

Trata-se da assinatura do
Convênio entre a Prefeitura
de Pórto Alegre e a ASCAR,
pelo qual aquela municipalida.
de comprometeu-se a coope.
rar financeiramente com a en-
tidade gaúcha de Extensão Ru-
ral e Crédito Supervisionado.
Os têrmos deste Convênio ha-
viam sido aprovados, por una-
nimidade. pela Câmara de Ve-
readores.

O Convênio que foi assinado
no último dia de gestão do
prefeito engenheiro Leonel Bri-
zola. realizou-se no recinto da
Hidráulica de São João, logo
após a inauguração oficial da.
fluela obr.i. Assinaram o docu.
raento os srs., dr. Leonel Bri-
zola. pela prefeitura, e O pre-
lidente da ASCAR, sr. Kurt
Weissheimer. por essa entida-
de.

A finalidade principal dêsse
acordo entre a Prefeitura Mu-
nicipal porto alegrense e a As-
sociação Sulina de Crédito e
Assistência Rural, é a execu-

Cio de um amplo programa de
Extensão, combinado com as
entidades especializadas ji e-
xistentes no municipio.

Entre os trabalhos que a AS.
CAR se propõe realizar na zo.
na rural de Pfirto Alegre, des-
tacam-se os seguintes:

Auxiliar os agricultores na
organização de planos para a i-
mentar o aproveitamento dos
seus recursoa naturais.

Orientá-los técnicamente na
execução de planos que venham
melhorar seus métodos de tra-
balho.

Promover o desenvolvimento
das comunidades rurais.

Assistir as famílias rurais em
Economia Doméstica, especial-
mente em seus problemas de
saúde e saneamento, conser-
vaçào de alimentos, nutrição
e melhoramento do lar.

Incentivar a criação de clu.
bes agrícolas juvenis 4S <Sa„
ber, Sentir, Saúde e Servir)

Deduz-se dai, que o espirito
do referido convênio é o de
aumentar a produção agrope-
cuária, através de um progra-
ma educativo que visa também
melhorar as condições de vida
da população rural do muni-
cfpio de Pôrto Alegre.

ii Vê-se no flagrante o engenheiro Leonel Brizolc, quando assinava o termo de ?
acordo entre a Prefeitura e a ASCAR. Lcdeandt S. Sa. estão o sr. Kurt Weis
iheimer e dr. Bento Pires Dias, respectivamente, presidente e diretor-executi

vo da entidade, além de outras personalidades

Hlgienizaçio

" 

das Granjas

Mante r uai criação de t,
lis de boa rafa, alojada em
instalações modestas, mas e.
Mclentes, com boa alimenta.
Cão o cuidados d* higiene, es.
to ao alcance de todos. Os
pintos devem ser vacinados
sistematicamente contra t
bouba e, nas sonas onde a
coccldeose é comum, asar um
coccldeostaitlco. Na coriia
das aves, procurar em primei,
ro lugar as causas, não se es.

quecendo, neste particular, da
alimentação e da Incidência
dos ventos.

A limpeza dos bebedouros
deve ser feita constantemente,
nsando.se sempre água fres.
ca o limpa. Cuidar também da
limpeza das Intalaç&es e de

todos os equipamentos e não

se descuidar do parque dos ta.
Unheiros. Nos galpões com ca.

ma, nunca deixar zonas de u.

midade; fazer a substituição

assim que comece a «empas.

tara.

As poedeiras devem ser re.
novadas todos os anos, come.
cando.se a colocação no mer.
cado, para corte, dos lotes em
que a postura baixe para M

por eento.

SANDÁLIAS E FERRADURAS

Vm W''ei'° c°mto"Jdn atnrolj em pleno funcionamento num trigal. A máwn v.
e aebulha o trigo edistribui a palha no ccmpc nara refrescar o solo

INOVAÇÕES HA CUITURA DO

TRIGO NOS ESTADOS UNIDOS
A cultura 

'o 
trigo nos Esta

do» Unidos atingiu o grau de
eficiência q-ie hoje apresenta
¦raças » per.quisa cientifica a
à fnecaniruào

Aliás, o trigo foi a primeira
Cultura a ser mecanizada, larv
to nas gr uut s como nas pe
qrenas fazenda do pais Má-
|u:na> dr rolhei e drbulhar ja
fco movimentavam pelos trigaii
há m.ii.> de quarenta ,11101
quando a maior oarte do tra*
biilln aurimia ainda era leito
à mão A r.rinripal diferença
<k entá |> ir cá é que o camt
ttliáo siibstiiiut! a carroça na
trabalho de levar o cereal do
•ampo para o celeiro ou pari
Os rlevadm r« que se erguem à
beira da> ferrovias.

A tendem atual é no sen

tido <1e atrelar semeadoras e
cuitivadoras a grandes trata
fet, para se fazer ràpidnmenU
a semeadura de grandes áreas

Outro aperfeiçoamento con-
sistc na construção de meni-
res semeadores e debulhattti.
ras Estas máquinas, como ti
cou provado, fazem geralmen
te o mesmo trabalho das sms
antecessoras com a vantagem
de p fazerem mais rápidamente
e ocupando apenas um opera
doi rm limar de dois 011 Irês.
São possuídas em geral pelo
faiendeiro individualmente ou
por um gripo de operadores

As grandes máquinas perten
:iam a organizações que as o-
»-*ravam soh contrato, trans
portando ns do sul para o nor
te á medida que o cereal ama
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duretia nas regiões triticoias
e dentro de prazos que nem
sempre satUfananf o agreul
tor As máqtinas menores e da
propriedade do pequeno agri
cultor são além disso, mais a>
dequ.idas às condições J^ais
(I P S )

Conservais pela

Frigurj^fcação os

virtudes do ôvo

As rvi(énrlas da vida mo.
derna não mal» permitem #
sislrma antigo de fornecer ao
consumidor sempre produto*
frescos, recebidos diretamente
das granjas, todos os dias.
N'o» dias de hoje os armazéns
frlgorifieoa o entrepostos de
alimento» aão essenciais pa.
ra manter volumes de merca,
dorias capazes d» satlafaser
as nerentdades da população.
O Ave é um alimento que não
ae altera com a frigorlflcacáe.
Km boas rondlfées técnicas o
*»• frlgeetflcado conaerva tá.
das as soas vitaminas, protel.
nas, sala Minerais o antros
principloa nutritivos. Têm •
mesmo valor do êro fresco e
sen roa sonso não sofre qual.
qoot contraJadicacão.

Oí tai^ («apatoü chamaJ.m hl
po^andâlUa, nilo eram *» :n. .*
ujsadott. Apcnai «ervlam pura a.
qu«|ea animai* que a;t»tnni mui•
to o canto, utillzandu.ot 3.tr t o
trabalho ou paru a guer.*i. ü u.
<o continuado daa «anJjla»
otuitu projutiicava o tniial,
porque »a cordas que f»s pren*
dHira iku quartclaa c.iUm\ iu,
p«»lo atrito, ferimentos crivu.

Di/. in que oa celtas tora.n os
inventores das ferraduras, aíu*
niam outros qu». foram o ict r-
nianos. A segunda vetsftn iiuit-ce
provada. Quando o-» ointint
conquistaram as U4Üas. pouco
antí».«i da era frlsti. fi -ne pais
ferravam os esvaio» e r t C1,ri.
quistadores. perebondo b.< tfr.u»»
des vantagens d^sae ap-.r lho
protetor dos cascos, aprcHiriti.
se em utili/A.lo, abntidon m-fo o
uco das ant.Kas samlátiut ou n.
patos do eouro.

O ernpt^go d» (erraduia ts
t«'ndeu*se entre o $ povo», mu. to
vagarosamente, talves em «-iat
de das relações limitada-» tia é
p«»cu. Em certos paisen nv*.
niu nos sí-culos X e XI o» nos
sa era. foi ela utilizada. \*» té.
cuio XV, foram aperfeiçoados cs
métodos de ferrar os cavt(oi e.
dal para ci, surgiu a ar:* «ts
ferrar, constituindo qu.i«* uma
ciência, sendo que no «N'ilo

[SCOIHA DOS C/US Dt RAÇA

No inlerior do ps(», além de
uma atividade, um do* esportes
msis queridos á a caca. f a
grande distração das hora» foi.
gada* dos domingos, sempre que
Miejs aberto o período ds ca-

Ia 
•, infelizmente, mesmo na

poca do defeso.

O cio, que o homem domes
ticou logo ao cometo da época
da pedra polida tpcrlodo neoji
tico) no entender de arqucòlo-

goe. t«m papel de relevo na ar-
te da cafa, e tanto assim que e
cinegêtica, oa arte de catar, no
rigor etimológico da palavra, úg-

Euriro SANTOS

nifica arlt dc ca<ar com susi.
tio dos cies.

Ptimimanirnir, pseresemos no
«Manual do Amador de Cies»,
Iodos os lies. em estado dc
ruftticidgde, caçavam. Dome mi
cando a espécie, o homem co
meçou a aprovritar as varieda.
des que maior aptidão demom-
traram pars a caca. constituindo
assim a classe dos cães de ca.
Ca, em que «ssa aptidão, cada
vez mais, te foi acentuando pe-
Io seiecionament e cru/smrnloa
apropriados. Esi« classe de ai-

ta capacidade pars as caçadas
constitui hoje um grupo que po
demos denominar cies de caça.
Dentro déste vsslo grupo, todos
os animais prestamse para caça.
qialqurr qUr da sejs, porém n>-
cesfràriamcntc uns mais que ou-
tros se sdaptsm a tal ou qual
gênero de caga.

ConMiluiram-sc tropos espe-
ciali/ados aos quais, ainda -naia
uma vez. a seleção reforçou as
quslidsdcs primitivai o • cruza-
menu deu aovas espseidades,
determinando verdadeirss raças
com aptidúcs especifica*. Assim

(Continua aa la

Heitor FÁBREGAS

XVIII assim foi Citn.Milleradj, dc
(initivamente. quando os estu*
doa. observaçOes o investigaçòei
do* ferradores. nlveitarea e ve.
terinários da época, permitira"!
estabelecer printlpms científicos
considerados fundamentais dc
tâo útil • original arte.

Kmbora niu seja possiv.l cl-
tar, nominalmente, todos o.i qu^
têm contribuído para o |»r»>T«
so da arte de f> rrar. urr\ nome
merece, destaque tspecial. o dJ
alveitar efep.niiiol Don Kug r.l>
Manzannas. descobridor da elas.
ticidade do estojo córn«JO, df.*cs .
b^rta que algun> atribuíram ao
ingh>< Bra« v-Oark e • »tr >s ao
francé» laaio&se.

JA em 1.W, D«n Eugfnii, o
eélebr* alveitar, dizia - n *• u

livro «QaandJ o animal !«vanta
a inâo, o casco se encolha n
quando r^pouaa a mão, Cl» tj
estende». Justamente o que
muitos anos depois disseram au«
torea diversos que nierec-T.mi u
glória de ter^m dem^nstr.<do,
cientificamente, essa propri- d i.
d«* do caaco, cujo conhecina nto
revolucionou as regras funda-
mentais da ferrngpm. A1 e.«tA
u.n pouco da história sôl»'c a
ferradura, aquela tirinha dA f< r.
ro, proteção indispeiisá .'«-I dos
animais de trabalho, *pt.reiha
simples que protege n An.ea u.
nha dos eqüinos. O preço ixh.
gerado do sapato, proteçio frita
de couro para aa patas hurna
nas, proporcionou-me a o?ortu.
nidade de lembrar algum i coi*.i
de importante «Obre a f« r n iu
ra, proteção de ferro p'4 u os
p(s doj cavalos.

Os sapatos vão subir de pre*
Co. Dizem que de cinqüenta f ot
cento será êsse pequeno aumen.
to. Uma bagatela, positivaicn.
te, depois do aumento do laUrio
minimo e do abono aos militares
e civis. Lastimo que não po?.
sa usar ferraduras. Nesse ponto
o® cavaloa são mais felizes por
possuírem un» sô dedo com uma
unha forte, tão apropriada paia
mela dúzia de cravos. Aliá*.
gregos e romanos, que uSo ro
nheclam as ferraduras, u." iv un
para seus cavalos uma espécia
de s a n d A 1 i a » ou sapa.
to" para proteção l<»s cascos,
feitos de couro e ferro, pr.vts ü
quart* l.t por intermédio d« cor.
das ou correias. Chamavam-} <
liipo-vandAlias. Principiamos Ia.
lando em calcado para ht»wona
e passamoa par^ o calcado «loa
cavalos, mas pro?«igim -h com
êst» assunto, muito mais ii.v.
portante e intert-saante q ie u
primeiro.
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